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7

PREFÁCIO

a luta contra a ditadura militar representou um dos momentos mais 
ricos, no desenvolvimento da consciência e da cultura democrática, no in-
terior da sociedade civil brasileira. ao estudarmos o período republicano, 
percebemos que, diferentemente de outras experiências que aconteceram 
no mundo, a república foi instaurada no Brasil de cima para baixo, através 
de um golpe militar diante do qual o povo ocupou, nas palavras de José Mu-
rilo de carvalho, uma posição “bestializada”, como se assistisse a um desfile 
militar. esse momento inaugural teve implicações sobre todo o desenrolar 
de nossa história republicana, caracterizada pelo predomínio de períodos 
autoritários, de intervenções militares e de exclusão da participação popu-
lar nos processos de tomada de decisões.

a culminação desse legado foi o golpe civil-militar de 1964. Parado-
xalmente, ele suscitou um amplo movimento de mobilização da sociedade 
brasileira na luta contra o caráter autoritário do regime ao qual deu origem 
e com isso contribuiu indiretamente para o amadurecimento da experiência 
democrática e o esclarecimento da sociedade civil, que se organizou exata-
mente para fazer frente a esse regime autoritário. 
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8

no supostamente bucólico e patriarcal estado da Bahia, porém, di-
fundiu-se amplamente a opinião segundo a qual a ditadura militar não te-
ria sido tão dura nem tão autoritária quanto em outros estados brasilei-
ros e, por isso, também não teria sido cenário de mobilizações políticas ou 
ações de resistência antiditatorial como as verificadas em outras unidades 
da federação. 

no universo imaginário instituído por este senso comum, a ocorrên-
cia de ações e processos de resistência armada aparecia como uma anor-
malidade de impossível comprovação. contribui para a persistência de tais 
conceitos e opiniões o fato de que os registros documentais que relatam 
os embates travados entre as forças da resistência democrática e as ins-
tituições responsáveis pela “segurança política e social” entre 1964/1985 
permanecem inacessíveis ao grande público e mesmo à comunidade de 
estudiosos e pesquisadores. diferentemente de outros estados brasileiros 
– onde é possível consultar a documentação produzida pelas polícias polí-
ticas estaduais (doPs) e pelas forças armadas –, na Bahia, um espesso véu 
de silêncio e encobrimento estende-se sobre os arquivos do último período 
ditatorial.

Mas a Bahia marca sua presença. em solo baiano se deu uma das 
maiores e mais violentas caçadas humanas verificadas na história recente 
do Brasil, a que conduziu à morte o capitão carlos lamarca. também na 
Bahia a confrontação entre os resistentes armados e a institucionalidade 
ditatorial atingiu sua temperatura mais elevada, resultando na condenação 
à pena de morte, a primeira em toda história do regime militar, do militante 
do Partido comunista Brasileiro revolucionário (PcBr), teodomiro romei-
ro dos santos.

Fruto da pesquisa realizada quando da elaboração de sua dissertação 
de mestrado, o livro de sandra regina Barbosa da silva souza representa o 
resultado bem sucedido de uma meticulosa investigação histórica. inicia-
tiva audaciosamente pioneira, o projeto foi recebido com frieza e ceticismo 
quando de sua primeira enunciação pouco mais de uma década atrás. a 
pretensão em desvendar a trajetória efêmera e subterrânea das mulheres 
e homens que se ergueram em armas contra o governo ditatorial emanado 
do golpe de 1964 em terras baianas parecia a alguns como uma aspiração 
sem horizonte, haja vista a carência de visibilidade social do objeto a ser 
pesquisado, bem como o desconhecimento sobre a localização das fontes 
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necessárias à investigação. Possuída por grande determinação e perseve-
rança, a então mestranda sandra souza passou em revista a quase totalida-
de da biografia sobre a história do Brasil e da Bahia no período, examinou, 
com paciência tibetana, os jornais, revistas e demais publicações da época 
e, mais de uma vez, ultrapassou os limites do estado da Bahia à procura 
de fontes primárias, necessárias à execução de seu trabalho, nos arquivos 
públicos do rio de Janeiro e de são Paulo.

esgrimindo com propriedade os métodos e as técnicas da história 
oral, a autora reuniu depoimentos de participantes, simpatizantes e outras 
testemunhas contemporâneas dos processos de resistência armada ao au-
toritarismo político dos anos 1969-1971, os quais, para além da informação 
de suas análises sobre o tema, permanecem como acervo para futuros es-
tudos.

o presente livro traz informações importantes sobre a história da re-
sistência armada à última ditadura na Bahia, como, por exemplo, a vinda de 
Bruno Maranhão, dirceu régis e Prestes de Paula (segunda geração de diri-
gentes do PcBr), com a tarefa de reestruturar sua organização, seriamente 
golpeada pela prisão, em 1970, da primeira e histórica direção nacional, a 
qual contava com a participação de apolônio de carvalho, herói da resis-
tência francesa, e dos baianos Mario alves e Jacó Gorender. inversamente, 
saíram da Bahia para se incorporarem às atividades da vanguarda armada 
revolucionária Palmares (var-Palmares) e do Mr-8 nos estados do rio de 
Janeiro e são Paulo, militantes que desempenharam funções importantes 
para a propaganda revolucionária e a organização de ações armadas.

situada na interseção da história social com a história Política, a in-
vestigação de sandra regina B. silva souza se notabiliza pela originalidade 
e, sobretudo, pela ousadia, que orientou tanto as ações dos sujeitos pes-
quisados, quando desta historiadora que através de sua obra lhes restituiu 
vida e voz.

salvador, abril de 2012
Muniz Ferreira
Professor de história - UFrrJ
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APRESENTAÇÃO

em 2013, 49 anos depois de instaurada a ditadura militar, não pode-
mos esquecer desse período sombrio para a república Brasileira. ao lado 
de inúmeras reportagens na imprensa e a cada dia o aumento do interesse 
pelos historiadores sobre o regime militar, apresentamos este livro, Ousar 
lutar, ousar vencer: histórias da luta armada em Salvador (1969-1971), com te-
mática ainda inédita, a saber, a resistência da esquerda armada na Bahia.

o livro, com poucas modificações, é o resultado da pesquisa desen-
volvida para a dissertação apresentada ao Programa de Pós-Graduação em 
história da Universidade Federal da Bahia (UFBa) para a obtenção do grau 
de Mestre em história social, defendida em 8 de outubro de 2003. Gostaria 
de veementemente ressaltar a competente e paciente ajuda que tive de meu 
orientador, o Prof. dr. Muniz Gonçalves Ferreira, que ao longo desses anos 
tudo fez para que o estudo desse período tão difícil, e ao mesmo tempo, tão 
instigante, fosse realizado: gentilmente emprestou livros, cedeu documen-
tos, coerentemente fez inúmeras sugestões e críticas, acompanhou desde 
os primeiros passos este trabalho, ainda como meu professor de graduação 
e orientador de iniciação científica, no ano de 1998. tenho em alta conta 
os seus conselhos, embora, é claro, qualquer possível erro seja de minha 
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INTRODUÇÃO

Um aspecto pouco conhecido na Bahia, entre os anos de 1969 e 1971, 
foi a existência de uma oposição empreendida pelas organizações de es-
querda armada urbana contra o regime político instalado no país, na sequ-
ência do golpe militar de 1964. a escassez de estudos relativos à ditadura, 
bem como a visível inexistência de trabalhos sobre a resistência da esquer-
da armada foram, sem dúvida, os maiores obstáculos encontrados na reali-
zação deste trabalho, e também seu maior estímulo.

Baianos como carlos Marighella, Mário alves e Jacob Gorender tive-
ram uma nítida posição de enfrentamento com o regime militar no âmbito 
nacional, todos eles dissidentes do Partido comunista Brasileiro (PcB), que 
optaram por uma radicalização da oposição política, através da luta arma-
da de inspiração foquista. (Ferreira, 1999) essa luta se divide em três 
etapas principais no devir da atividade guerrilheira, inspiradas no exemplo 
da revolução cubana, sobretudo nos livros La guerra de guerrillas de 1977 de 
ernesto che Guevara, chefe de uma das colunas vitoriosas que tomaram o 
poder em cuba em 1959, e Revolução na revolução de 1967, escrito pelo inte-
lectual francês régis debray. 
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o livro de Guevara (1977), segundo aronde (1968), constitui um ma-
nual prático das ações de guerrilha, onde ele enfoca as técnicas de sobrevi-
vência da luta guerrilheira e defende a possibilidade de exportar o modelo 
da revolução cubana para os demais países da américa latina. É possível 
detectar que, apesar da existência da vanguarda, esta somente sai vitoriosa 
com a participação popular, ou seja, a revolução é parte de um movimento 
heterogêneo e o governo a ser combatido não poderá ter qualquer tipo de 
legitimidade democrática. nesse livro, Guevara ainda reafirmaria o caráter 
obsoleto do potencial progressista das burguesias nativas cubanas, assim 
como a possibilidade dessas fazerem avançar a revolução através da luta 
pela democratização dos sistemas políticos. o núcleo estratégico de revolu-
ção proposto por Guevara é a formação de um grupo armado, estabelecido 
no campo que, junto com a população camponesa, desencadearia um pro-
cesso de lutas, o qual deveria culminar na transformação da coluna guerri-
lheira em exército libertador. nesta perspectiva, as grandes cidades seriam 
um terreno pouco propício à luta armada.

Para aronde (1968), o livro Revolução na revolução é na verdade tam-
bém um manual de propaganda, que apresenta a experiência da revolução 
cubana e propõe o seu modelo como uma alternativa de luta revolucio-
nária para toda a américa latina. Para esse autor, debray supervaloriza o 
militarismo, a ação revolucionária de um grupo de soldados bem prepara-
dos, e organizados por uma vanguarda de intelectuais e estudantes, ficando 
a participação das massas para o momento posterior da luta. debray se 
afasta da tese maoísta, segundo a qual “a política dirige o fuzil” e deixa de 
lado a teoria do partido revolucionário e a estratégia da insurreição operá-
ria defendida por lenin. não obstante a direção política do Movimento 26 
de Julho na revolução cubana tenha sido essencial para a luta na cidade, 
o partido, para a teoria foquista de debray, é secundário, nascerá no decor-
rer da luta, surgindo daí uma dissociação entre teoria e prática. (aronde, 
1968) debray (1967), como Guevara, enfatiza o campo como centro da luta 
e apresenta a cidade como o “cemitério dos revolucionários.”

entretanto, o que importa destacar neste livro é que essas duas obras 
foram uma das principais referências teóricas da maioria das organizações 
da resistência armada ao regime militar brasileiro. não se pretende aqui 
proceder a uma análise do pensamento de Guevara e debray, tampouco à 
complexa abordagem que se desenvolveu no interior da esquerda brasileira 
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de então, muito menos discutir os projetos políticos das organizações ar-
madas que pesquisamos, sobretudo porque não tivemos acesso a nenhum 
documento de circulação interna ou, qualquer periódico produzido pelas 
organizações armadas na Bahia. sobre a existência desses, apenas possu-
ímos evidências a partir dos interrogatórios contidos nos processos e nos 
depoimentos.

o foquismo pode ser caracterizado, de forma sucinta, pela existência 
de três fases principais: a primeira é a de preparação da propaganda armada 
e instalação do grupo guerrilheiro – ou foco militar –, isolado, inicialmen-
te, numa área rural de difícil acesso para a repressão, mesmo quando as 
condições para o êxito de uma revolução ainda não existam, já que as ati-
vidades guerrilheiras facilitariam a criação de tais condições (mobilidade, 
flexibilidade e surpresa); a segunda, de vinculação da vanguarda às massas 
e desenvolvimento da guerrilha para a conquista e defesa de um território; 
e, por último, a constituição de um exército com a ampla participação das 
massas, entrando na ofensiva para tomar o poder. (deBraY, 1967; Goren-
der, 1990; ridenti, 1993)

na Bahia, militantes de esquerda – conforme a caracterização de es-
querda de norberto Bobbio (1995)1 – e representantes das forças de repres-
são do regime militar protagonizaram episódios de confrontação. organi-
zações de esquerda concebidas e estruturadas para o desenvolvimento da 
luta armada de contestação à ditadura tiveram, em nosso estado, núcleos 
de atuação e propaganda revolucionária.

vasta bibliografia sobre o período da ditadura militar apresenta uma 
posição instigante, que nos levou à realização desta pesquisa. nesses es-
tudos, diferentemente do que ocorre com estados como o rio de Janeiro, 
são Paulo e Minas Gerais, a Bahia não é mencionada como um local re-
levante na oposição ao regime ditatorial, ou é, em geral, de forma breve, 
em circunstâncias específicas, como por exemplo na abordagem da mor-
te de carlos lamarca, ocorrida no interior do estado. nas entrevistas com 
alguns ex-militantes das organizações armadas pesquisadas, constatamos 
uma tendência a destacar, explicitamente, a Bahia como área de recuo, uma 

1 o autor define esquerda como igualitária e coletivista, tendo como principal propósito a diminui-
ção das desigualdades sociais e a extinção da propriedade privada. o termo “esquerda” é usado 
também para nomear as “forças políticas críticas da ordem capitalista estabelecida, identificadas 
com as lutas dos trabalhadores pela transformação social.” (ridenti, 2000, p. 17)
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ideia para nós não resolvida, e que nos conduziu à presente pesquisa sobre 
a forma como ocorreu a resistência da esquerda armada.

o referido objeto deste livro, como já foi explicitado anteriormente, 
não possui uma referência bibliográfica específica, ou seja, não existem es-
tudos sobre a resistência armada da esquerda baiana no período de 1969 a 
1971. Precisamente sobre essa temática, são conhecidos os livros do jorna-
lista emiliano José, Lamarca, o capitão da guerrilha (2000b), de caráter biográ-
fico, que trata da vida, da luta e da morte de carlos lamarca, guerrilheiro 
e ex-capitão do exército; e Galeria F: lembranças do mar cinzento (2000a), a 
primeira parte de um trabalho jornalístico que rememora alguns aspectos 
da época da repressão política na Bahia, a partir da experiência pessoal do 
autor, sobre os prisioneiros políticos baianos da Galeria F, na Penitenciária 
lemos de Brito. em Galeria F: lembranças do mar cinzento (2005), segunda par-
te do trabalho supracitado, emiliano José resgata a trajetória da militante 
comunista ana Montenegro e a fuga histórica de theodomiro romeiro dos 
santos – este um militante do Partido comunista Brasileiro revolucionário 
(PcBr) –, objeto deste livro.

ridenti (1993) define a luta armada como um movimento de resistên-
cia democrática, esta é também a categoria analítica utilizada nesta pes-
quisa para interpretar as movimentações da esquerda armada na Bahia. 
Percebemos, através das entrevistas, que a tônica da luta em salvador teria 
sido de reação, de uma defesa dos direitos democráticos cerceados pelo po-
der ditatorial implantado, sobretudo após o ato institucional n. 5 (ai-5).2 
destacamos alguns artigos desse ato:

[...] art. 2°.) o Presidente da república poderá decretar o re-
cesso do congresso nacional, das assembléias legislativas 
e das câmaras de vereadores, por ato complementar, em 
estado de sítio ou fora dêle, só voltando os mesmos a fun-
cionar quando convocado pelo Presidente da república [...] 
art. 3o.) o Presidente da república, no interesse nacional, 
poderá decretar a intervenção nos estados e Municípios, 
sem as limitações previstas na constituição [...] art. 4°) no 
interesse de preservar a revolução, o Presidente da repú-
blica, ouvindo o conselho de segurança nacional, e sem 

2 Promulgado em 13 de dezembro de 1968, o ato institucional n. 5 representou o completo 
fechamento do regime militar. não havia prazo estipulado para sua vigência e passariam a 
ser permanentes os controles e a suspensão de garantias institucionais. (alves, 1987)
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as limitações previstas na constituição, poderá suspender 
os direitos políticos de quaisquer cidadãos pelo prazo de 10 
anos e cassar mandatos eletivos federais, estaduais e mu-
nicipais [...] art 5o.) a suspensão dos direitos políticos, com 
base neste ato, importa, simultaneamente, em: i – cessação 
de privilégio de foro por prerrogativa de função; ii – suspen-
são do direito de votar e de ser votado nas eleições sindicais; 
iii – proibição de atividades ou manifestação sobre assunto 
de natureza política; iv – aplicação, quando necessária, das 
seguintes medidas de segurança: a) liberdade vigiada; b) 
proibição de freqüentar determinados lugares; c) domicílio 
determinado [...] (Brasil, 1968, p. 1482-1483)

alguns estudos historiográficos sobre o período da ditadura militar 
brasileira entendem que o ato institucional n. 5, de 13 de dezembro de 
1968, o fechamento da vida política e o bloqueio de toda e qualquer forma 
de manifestação contrária ao regime levou boa parte da esquerda revolucio-
nária a optar pelas armas. (Gorender, 1990) ridenti (1993), entretanto, 
alerta que essa visão de bloqueio institucional pós-1968 apenas revela par-
te da realidade e tende a tornar a explicação reducionista, tomando como 
pressuposto a ausência de um processo de ações armadas na sociedade, 
caso as instituições democráticas estivessem funcionando de forma regu-
lar. e mais, essa visão implicaria em afirmar que uma sociedade democrá-
tica tende à integração social e resolução das desavenças sociais e que os 
grupos armados pretenderiam, unicamente, uma oposição democrática à 
ditadura. ao contrário, para esse autor, as ações guerrilheiras, inspiradas 
no foquismo cubano, existiram no Brasil, anteriormente ao golpe de 1964:

[...] os grupos armados não pretenderam opor, só e funda-
mentalmente, uma resistência à ditadura [...] Para não falar 
nas propostas de revolução armada que vinham de muito 
antes, na tradição bolchevique, como o levante comunista 
de 1935, como a linha política do PcB no início dos anos 50 
ou, ainda, como os projetos revolucionários comunistas de 
tendência trotskista. a guerrilha não eclodiu antes de 1964, 
mas sua premência já era defendida pela Política operária 
(PoloP) e por setores ligados ás ligas camponesas, dando-
-se alguns passos para a preparação de guerrilheiros [...]. 
(ridenti, 1993, p. 62)
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nesse sentido, carlos Fico (2001a) e rolemberg (2001) citam as ati-
vidades de um grupo não comunista, de inspiração nacionalista, o Movi-
mento nacionalista revolucionário (Mnr), o qual, durante ano de 1967, 
tentou instalar um foco guerrilheiro na serra de caparaó (região fronteiriça 
entre Minas Gerais e espírito santo), tendo, porém, sua intenção frustrada. 
ainda com o mesmo objetivo, chamam a atenção para as ações armadas 
da aliança libertadora nacional (aln), também iniciadas no ano de 1967. 

no caso de salvador, os depoimentos unanimemente sugeriram que 
o ai-5 foi a razão fundamental para a opção pela resistência armada, ou 
seja, o estreitamento dos canais legais de atuação oposicionista depois do 
golpe de 1964, sobretudo a partir de 13 de dezembro de 1968, teria criado 
condições para adesões às organizações armadas.

na análise sobre a natureza dos movimentos armados, ridenti (1993, 
p. 61) observa que 

a resistência armada teria sido o último recurso para aque-
les que ficaram sem espaço de atuação institucional (polí-
tica, sindical, profissional) ou privados da própria atividade 
com que se expressavam ou ganhavam a vida, arrancados 
de suas raízes políticas e sociais, impedidos de se manifes-
tar e até de existir como oposição.

a anistia a exilados e presos políticos, o afrouxamento da censura e 
a grande aceitação do livro de Gabeira (1988), lançado em 1979, impulsio-
naram a publicação de outras memórias de ex-guerrilheiros no início dos 
anos 1980. essas obras são interessantes pelas experiências narradas, mas, 
geralmente, muito centradas na vivência dos autores, devendo, por isso, ser 
analisadas com cuidado por aquele que desejar reconstituir a história polí-
tica do período. (PaZ, 1996; Polari, 1982; sirKis, 1983; tavares, 1999) 
vale mencionar também as coletâneas de depoimentos e de documentos, 
onde é possível encontrar textos teóricos de discussão interna e a linha po-
lítica dos partidos e organizações em questão. (carvalho, 1998; Frede-
rico, 1987; reis Filho; sÁ, 1985)

Foi fundamental para a historiografia da esquerda a publicação da co-
letânea organizada por daniel aarão reis Filho e Jair Ferreira de sá (1985), 
onde realizam um levantamento das subdivisões dos mais de 30 grupos 
que compunham a esquerda brasileira na época, e reproduzem alguns dos 
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principais documentos das organizações mais importantes. em contrapo-
sição a esses, é imprescindível a consulta aos depoimentos de militares, 
apresentando suas versões sobre o regime. (contreiras, 1998; coUto, 
1999; d’araÚlo; soares; castro, 1994; Ustra, 1987)

existem também algumas publicações de cunho jornalístico, destituí-
das de rigor historiográfico, do devido cuidado com as informações e fontes. 
o polêmico livro do jornalista luís Mir (1994) sobre a esquerda armada 
pretende ser uma reportagem analítica, porém graves descuidos nas infor-
mações e confirmações das fontes gerou críticas duras de alguns historia-
dores.3 Mais recentemente, na década de 1990, começaram a surgir outras 
publicações biográficas, como, por exemplo, a minuciosa reportagem bio-
gráfica de Judith Patarra (1993) sobre a vida da guerrilheira iara iavelberg. 
o livro traça um perfil das principais figuras da vanguarda Popular revolu-
cionária (vPr), utilizando, além das fontes habituais, documentos oficiais 
pertencentes aos recém abertos arquivos do departamento de ordem Polí-
tica e social (doPs).

Muito recentemente têm se desenvolvido as pesquisas de gênero, 
cujo núcleo é a participação das mulheres nas lutas de resistência à ditadu-
ra militar. caracterizados pela utilização de depoimentos, esses trabalhos 
vêm trazendo à luz a memória feminina sobre a época. são exemplos desse 
esforço os trabalhos de ana Maria colling (1997), elisabeth Xavier Ferrei-
ra (1996), luiz Maklouf de carvalho (1998) e Maria de Fátima da cunha 
(2002). enquanto a primeira autora estuda o discurso da ditadura sobre a 
mulher militante, a ação da repressão e a reação delas, a segunda se propõe 
a reconstituir a memória e as experiências de um grupo de mulheres que 
protagonizaram a resistência ao Governo Militar. ambas discorrem sobre a 
entrada na militância política, a clandestinidade e a experiência da prisão 
e da tortura. Quanto ao livro do jornalista carvalho (1998), este reproduz o 
relato das ex-guerrilheiras sobre suas experiências íntimas (gravidez, abor-
to, casos amorosos...), a participação em assaltos e sequestros, acabando 
por se transformar em farto material de pesquisa. o último trabalho men-
cionado se diferencia dos três primeiros por confrontar os relatos das mu-
lheres militantes com outros documentos, sem deixar de incluir os relatos 
daquelas que tiveram um contato indireto com a militância armada. esses 

3 daniel aarão reis Filho e Jacob Gorender.
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trabalhos têm, como objetivo central, contar a história da guerrilha a partir 
da ótica feminina.

dessa forma, os trabalhos sobre o tema tendem a relacionar proces-
sos dos envolvidos, relatórios, reportagens na imprensa da época, depoi-
mentos, oferecendo um tratamento mais qualitativo à documentação e al-
cançando melhores resultados. todavia, essas tentativas ainda são poucas 
e privilegiam, com raras exceções, análises mais gerais sobre a ditadura. 

Para o caso da Bahia, não podemos deixar de mencionar as disser-
tações de mestrado e teses de doutorado que exploram a questão da mili-
tância estudantil em salvador, tratando da ditadura militar, porém sem fo-
calizar a questão da resistência armada. (Benevides, 1999; Brito, 2003, 
2008; oliveira, 2002)4

Já a dissertação de cristiane soares de santana (2008), tem como ob-
jetivo principal apontar a influência do pensamento de Mao tsé-tung no 
processo de “integração na produção” realizado pela ação Popular na Bahia 
entre os anos de 1967 e 1970.

Fez-se a oposição ao autoritarismo de múltiplas formas, com inten-
sidade e grau de envolvimentos políticos variáveis. o nosso objetivo, por-
tanto, foi realizar um estudo da formação, estrutura e funcionamento das 
organizações políticas armadas urbanas, que atuaram em salvador, nota-
damente a vanguarda armada revolucionária Palmares (var-Palmares), o 
Partido comunista Brasileiro revolucionário (PcBr) e o Movimento revo-
lucionário oito de outubro (Mr-8).

o universo central da pesquisa foi a cidade de salvador, embora, em 
alguns momentos, seja abordada a participação das cidades de Feira de 
santana, Jequié e alagoinhas. essas cidades justificam-se na medida em 
que foram importantes para o Mr-8, PcBr e dissidência da Bahia (di-Ba)/
var-Palmares, respectivamente. neste trabalho, os fatos aparecem apenas 
na medida em que o desenrolar da história da organização assim o exige. a 
reflexão acerca da resistência de esquerda armada urbana ao regime militar 
em salvador, restrito aos limites temporais de 1969 a 1971, carrega consigo 
algumas questões: como eram as organizações de esquerda armada em sal-

4 importante também a leitura da monografia de conclusão de curso de Wilson Mario Pinheiro 
silva (2010), intitulada A guerrilha da esquerda baiana contra a ditadura: (Des)contando a vida de 
Luiz Antonio Santa Barbara (1964-1973), a qual imprime uma generosa contribuição à parti-
cipação de luiz antonio santa Barbara na resistência à ditadura militar na Bahia.
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vador? Quais os estímulos que lhes deram origem? Qual a sua estruturação 
e composição social? como atuou cada uma delas? se foi construída uma 
relação com a sociedade baiana, que tipo de relação foi construída e quais 
os recursos utilizados?

entretanto, para atendermos às especificações do tema deste livro, 
devemos recuar para o ano de 1968, assinalado como o auge das lutas sin-
dicais e estudantis, com inúmeras manifestações de protesto contra a dita-
dura, dentro de um contexto político de intensa repressão imposta pelo re-
gime militar. Um ano de franca ascensão econômica, o primeiro do milagre 
brasileiro, porém a classe operária continuou a sofrer os efeitos do arrocho 
salarial e de outras medidas que afetaram negativamente o seu nível de 
vida. (Gorender, 1990) em 13 de dezembro de 1968, costa e silva baixou 
o ai-5, o qual, ao contrário dos atos anteriores, não tinha prazo de vigência 
determinado. seguiu-se uma série de meditas restritivas: a União nacional 
dos estudantes (Une), após a prisão dos delegados ao seu XXX congres-
so que tentou realizar em ibiúna (sP), sofrera golpe decisivo; o congresso 
nacional e as assembleias legislativas dos estados entraram em recesso; 
a censura impôs um controle à imprensa, e a vida cultural do país foi asfi-
xiada. nesse momento, a esquerda opta por uma alternativa de oposição 
clandestina e a Junta Militar, por sua vez, adotou as penas de morte e de 
banimento, tornando mais duras às punições previstas na lei de segurança 
nacional, com o objetivo de combater a luta armada e controlar a impren-
sa, além de outorgar uma constituição mais autoritária, que foi batizada de 
emenda constitucional n. 1. (Brasil nUnca Mais, 1985; Brasil, 1969)

o estudo termina no ano de 1971, com a desagregação da esquerda 
armada provocando avanços em um processo de autocrítica já iniciado em 
1969. após a morte de lamarca em 17 de setembro, no interior baiano, 
fica praticamente destruída a possibilidade de reativação da luta armada 
na Bahia.

Procurando investigar a memória que guardo dos anos da ditadura 
militar, apesar de nascida no ano de 1973, vem-me à lembrança a distri-
buição de panfletos do Movimento democrático Brasileiro (MdB), por volta 
dos anos 1981 ou 1982, feita por um grupo de crianças, inclusive eu, que 
passeavam pelas ruas de santo amaro da Purificação enfiando papéis de-
baixo das portas das casas – brincadeira que nos atraía – por acharmos 
muito divertido sair por aí fazendo algazarras. lembro-me ainda de refrões 
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de músicas, como Eu te amo, meu Brasil e das inúmeras vezes que, na escola 
primária, fui gentilmente solicitada pela diretora a jogar fora a minha inse-
parável goma de mascar para acompanhar atentamente o hino nacional, 
entre outros, cantados diariamente antes do início das aulas.

na nossa trajetória acadêmica, durante os últimos 12 anos, temo-
-nos dedicado com prioridade ao estudo da resistência da esquerda baiana 
à ditadura militar e tendo concluído tese de doutoramento em 2009 acerca 
do anticomunismo nos anos 1960 e 1970. valiosa e essencial, a amizade 
do professor Muniz Ferreira, que, sempre acreditando na minha capacida-
de para realizar a pesquisa, conduziu-me com a atenção necessária e a li-
berdade possível. o relatório final de pesquisa de iniciação científica da 
Universidade Federal da Bahia entregue em 1999 foi o resultado parcial de 
uma investigação acerca das representações sobre o “terror” no cotidiano 
brasileiro, entre os anos de 1968 a 1974. o projeto, idealizado e orientado 
também pelo professor Muniz Ferreira, propôs-se a examinar as representa-
ções produzidas pela ditadura e pela guerrilha a respeito do terror em ação 
na sociedade brasileira, confrontando o discurso oficial dos governos mili-
tares e das organizações de esquerda, utilizando as informações produzidas 
pela grande imprensa sobre a guerrilha e os depoimentos de ex-militantes 
baianos ou de outros estados brasileiros que atuaram na Bahia, assim como 
os documentos das organizações de esquerda.

Muitas possibilidades de investigação surgiram a partir do material 
encontrado naquela pesquisa de iniciação científica e pelos tantos questio-
namentos feitos às fontes durante o seu desenrolar. Um deles nos conduziu 
à hipótese de que a Bahia não teria sido apenas uma área de recuo, os ar-
gumentos em relação a essa leitura serão apresentadas ao longo do livro, 
mas, desde já, registramos que, a princípio, salvador foi considerada área 
de recuo, no sentido de ser preservada de ações que atraíssem a atenção da 
ditadura militar, situação que prevaleceu até a expropriação realizada pelo 
PcBr ao Banco da Bahia, localizado no bairro da liberdade.

organizações armadas como a var-Palmares e o Mr-8 consideravam 
que essa cidade deveria ser resguardada para a possibilidade de refugiar 
militantes procurados pela repressão em outros estados brasileiros. Porém, 
acreditamos que na dinâmica da guerrilha, a circulação de quadros de uma 
área onde estivessem sendo procurados para outra onde não eram conhe-
cidos, foi uma ocorrência natural, não se constituindo num elemento es-
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sencial para a caracterização de uma área de recuo. sob essa perspectiva, 
cidades como o rio de Janeiro e são Paulo poderiam ser consideradas tam-
bém como área de recuo para alguns militantes procurados ou “queimados” 
que saíram da Bahia por motivos de falta de segurança. contudo, as ações 
armadas em salvador foram, em comparação com o eixo rio-são Paulo, 
significativamente menos intensas, porém não foram nulas, gerando uma 
curiosidade que se materializa no objetivo central desse trabalho: compre-
ender como aconteceu a resistência armada em salvador.

com a finalidade de apreender a trajetória das lutas de oposição ar-
mada ao regime militar em salvador durante os anos de 1969 a 1971, a ati-
vidade dos sujeitos históricos nesse processo, bem como a busca de respos-
tas às dúvidas e hipóteses levantadas ora pela proposição central, ora pelo 
desenvolvimento da pesquisa foram utilizados dados contidos nos interro-
gatórios e relatórios de cópias dos processos do departamento da Polícia 
Federal – delegacia regional da Bahia – e da auditoria da sexta circunscri-
ção Judiciária Militar – exército, Marinha e aeronáutica –, encontrados no 
Fundo: Brasil nunca Mais, pertencente ao arquivo edgard leuenroth, sob a 
administração da Universidade estadual de campinas (Unicamp).5

5 o Fundo Brasil: nunca Mais é o resultado de levantamento e pesquisa coordenada pela 
arquidiocese de s. Paulo, junto à documentação oficial produzida pela Justiça Militar du-
rante o período de 1964 a 1979. compõe-se de 707 processos, referenciados através de 12 
volumes de índice que localizam nomes de processados, testemunhas, organizações po-
líticas de esquerda, data e locais, alem de funcionários da repressão (delegados, médicos 
legistas etc.). o Fundo conta ainda com o que foi denominado arquivo anexo, composto 
de mais de 10.000 documentos das mais variadas espécies: panfletos, jornais, textos de dis-
cussões teórica e prática produzidos pelos grupos de esquerda envolvidos na luta contra a 
repressão. o acervo contém ainda cerca de 250 fotos de militantes, de manifestações etc. 
Por cláusula contida no termo de doação, o Fundo Brasil: nunca Mais pode ser livremente 
reproduzido no arquivo citado. cada um dos processos contém, em média, 1.500 folhas. 
sobre o Mr-8, ver BnM 192/71, que apura toda a estrutura e o funcionamento dessa or-
ganização armada na Bahia, a partir da prisão de 25 militantes; BnM 52/71, processo em 
nome de olderico campos Barreto, que apresenta a tentativa de implantação do Mr-8 no 
interior da Bahia, na região de Brotas de Macaúbas; o cerco e as mortes de luis antonio 
santa Bárbara, otoniel campos Barreto, José campos Barreto e carlos lamarca. sobre o 
PcBr ver BnM 91/70, que também apura a estrutura do PcBr, BnM 212/70, sobre a mor-
te do sargento da aeronáutica, cujos principais envolvidos são os militantes theodomiro 
romeiro dos santos e Paulo Pontes da silva; BnM 612/70, que investiga o assalto ao Banco 
da Bahia na liberdade, realizado pelo PcBr; BnM 271/70, sobre o funcionamento da var-
Palmares. consultamos ainda um depoimento do BnM 363/70, sobre o PcBr/Pc do B em 
ilhéus, cedido pela pesquisadora andréa santos. contabilizamos um total de 31 processos 
sobre a esquerda na Bahia, durante o período de 1964 a 1973, 28 sobre salvador, 2 em ilhéus 
e um a respeito de Feira de santana.
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dentre os processos levantados, selecionamos aqueles que evidencia-
vam a formação, a estrutura, bem como as principais ações de oposição 
das organizações armadas na Bahia durante as décadas de 1960 e 1970, os 
quais se encontram à disposição no arquivo citado, podendo ser livremente 
fotocopiados.

ainda que uma das nossas fontes sejam os processos militares, não é 
nosso objetivo produzir uma versão oficial da luta armada em salvador. não 
obstante o fato de serem movidos pelo estado, àquela época sob o regime mi-
litar, esses processos judiciais revelaram-se um material extremamente rico e 
complexo, que exigiu um cuidadoso e exaustivo trabalho de crítica e interpre-
tação a partir do cruzamento com as demais fontes (orais e jornais) levantadas.

Uma das preocupações metodológicas da pesquisa foi a análise da 
natureza dos processos, no que se refere à problemática em relação às con-
dições de torturas físicas e psicológicas em que eram realizados os inter-
rogatórios perante os órgãos militares, ou seja, era o momento em que se 
extraiam “[...] o máximo de informações no mais curto espaço de tempo 
possível, para que pudessem efetuar mais prisões antes que os amigos e 
companheiros do prisioneiro ficassem sabendo da sua prisão e desapare-
cessem [...].” (Weschler, 1990, p. 23; Brasil nUnca Mais, 1995)

em relação aos cuidados do pesquisador ao trabalhar com fontes pro-
cessuais militares, Franklin oliveira Junior (2000, p. 16) destacou:

o militante era levado para uma cadeia, ficando, inicial-
mente, sob jurisdição de um órgão executivo da repres-
são. ai se buscava a sua identificação (nome, organização, 
função, região, etc.) e extrair informações sobre ele, a or-
ganização e seus militantes. essa fase podia demorar mais 
ou menos tempo, sendo geralmente subtraída de contro-
le legal. a maioria esmagadora dos assassinatos políticos 
acontecia nessas situações. o segundo momento era de 
competência dos órgãos do aparato institucional do esta-
do. Uma vez ‘produzida a prova’, tratava-se de colocá-la na 
forma processual. o militante era então levado a confirmar 
ou detalhar os depoimentos obtidos pelos mais diversos ti-
pos de tortura física, moral e psicológica da fase anterior. 
Finalmente, chegava a vez da Justiça Militar propriamente 
dita, comparecendo o acusado a presença de juiz ou tribu-
nal para o julgamento do processo, que podia ser coletivo 
ou individual. 

ousar lutar.indd   26 15/04/2013   08:41:11



27

sobre as formas de extrair informações dos prisioneiros, o general 
adyr Fiúza de castro (1994, p. 35) ressalta que “[...] tinha um prazo de 5 
horas para tirar todas as informações possíveis, onde era o aparelho e qual 
seria o próximo ponto [de encontro].” havia, também, a possibilidade do 
preso negar em tribunal todas as informações prestadas anteriormente. Por 
todos esses fatores, cuidadosamente observamos as informações, os discur-
sos dos militantes em momentos distintos do processo, com o objetivo de 
perceber possíveis mudanças no conteúdo de um interrogatório para outro. 
entendemos que muitas vezes, sob coação física, os interrogados poderiam 
fazer afirmações sem propósito, criar situações falsas ou verossímeis ape-
nas para livrar-se dos horrores da tortura.

Mas o essencial para a pesquisa foi mesmo a confrontação das infor-
mações contidas nos processos, entrevistas e jornais locais.6 nessa prática, 
foram cotejadas fontes processuais com os 16 depoimentos orais colhidos 
diretamente na forma de entrevistas gravadas com ex-militantes: cinco do 
PcBr, cinco do Mr-8 e seis da var-Palmares. todas elas contribuíram in-
questionavelmente na reconstrução da memória das organizações da es-
querda armada urbana baiana. os depoimentos, em geral, foram bastante 
ricos em informações, análises e, por alguns entrevistados, carregados de 
emoção. apesar da elaboração prévia de uma lista de perguntas que inte-
ressavam à pesquisa, os ex-militantes foram solicitados a discorrer livre-
mente sobre o tema. intercalamos, vez por outra, questões relevantes para 
o esclarecimento de determinados aspectos: motivações que os levaram a 
optar pela luta armada; a vida na clandestinidade; as ações das quais par-
ticiparam, assim como a estrutura e os níveis hierárquicos daquela organi-
zação armada, à qual estiveram vinculados. os depoimentos foram ricos de 
elementos cotidianos, referências a lugares, costumes diários, preferências 
artísticas, relacionamentos familiares, dentre outros.7 determinadas infor-
mações de suas trajetória em reuniões clandestinas, “pontos” marcados em 

6 vale ressaltar que os depoimentos de sete pessoas, das 16 entrevistadas, foram confrontados 
com os seus interrogatórios que integram os respectivos processos, arquivados no BnM. 
optamos por trocar o nome de dois depoentes por não termos conseguido uma autoriza-
ção por escrito para a publicação de seus nomes verdadeiros, sendo assim, carlos valente 
(PcBr) e edvaldo correia (Mr-8) são nomes fictícios.

7 ratificamos que nas entrevistas optamos por uma narrativa direcionada acerca de temas 
específicos, interferindo no decorrer do depoimento com perguntas e observações que se 
fizeram necessárias à melhor compreensão do depoimento e questões levantadas anterior-
mente no decorrer das pesquisas.
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praias e portas de cinemas e todo um universo que ainda permanecia ocul-
to sobre a história da esquerda armada baiana, possível apenas de ser reve-
lado em sua riqueza de detalhes pelos próprios envolvidos. a esse respeito, 
escreveu thompson (1998, p. 116): “a história oral pode oferecer muita in-
formação de que carecemos sobre as atitudes dos militantes dos partidos, 
suas leituras, seus antecedentes sociais e ocupações, e assim por diante.”

Meihy (2000) subdivide a história oral em três gêneros distintos: 
tradição oral, história oral de vida e história oral temática. o primeiro 
trabalha com mitos e representação de mundo de comunidades, assegu-
radas em referências do passado longínquo e manifestadas pelo chamado 
folclore ou transmissão de pais para filhos ou de indivíduos a indivídu-
os; o segundo constitui-se em uma narrativa das experiências de vida de 
uma determinada pessoa, com a variante narrativa biográfica, enfatizada 
pelo roteiro cronológico e factual das pessoas; e o terceiro, no qual nos 
apoiamos nesta pesquisa, segundo o autor, “[...] é a que mais se aproxima 
das soluções comuns e tradicionais de apresentação dos trabalhos analí-
ticos em diferentes áreas do conhecimento acadêmico. Quase sempre, ela 
equivale o uso da documentação oral ao uso das fontes escritas.” (MeihY, 
2000, p. 67)

os relatos colhidos aqui não caracterizam histórias orais de vida, e 
sim, depoimentos de experiências pessoais vividas num dado momento, 
acerca de um determinado assunto: a participação na resistência à ditadura 
militar em salvador. o que propomos é pensar a história oral não como 
uma metodologia dogmática e mecânica, mas como “[...] uma perspectiva 
polifônica de diálogo, apreensão, compreensão, reconstrução, imaginação, 
criação e destruição de realidades, políticas, experiências, falas e vida [...].” 
(caldas, 1999, p. 69) considerando que o entrevistado reconstrói o pas-
sado e a sua trajetória à sua maneira e em função da sua percepção do 
presente sobre o que viveu, as entrevistas permitiram contrapor a memória 
às informações contidas nos depoimentos e relatórios dos processos. aqui 
entendemos que “[...] o depoimento oral também é um documento pleno de 
significados e que o cruzamento entre os dois tipos de registro só pode ser 
enriquecedor [...].” (Farias, 1994, p. 145)

a escolha dos depoentes foi determinada por critérios como: o grau 
de envolvimento na organização – dirigentes, militantes de base ou sim-
patizantes. Muitas vezes, nos baseamos nos dados contidos nos proces-
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sos, e em outras, procuramos nomes já consolidados pela bibliografia que 
havia sobre o tema. ressalve-se, entretanto, que a acessibilidade também 
foi um dos critérios utilizados; por exemplo, íamos contatando os militan-
tes através de indicações dadas em um encontro, facilitando a coleta de 
depoimentos e abrindo caminhos para o desenrolar da pesquisa. depois 
de recolhidos, os depoimentos foram transcritos com o máximo de cuida-
do e atenção para que não incorrêssemos em infidelidades ou interpreta-
ções equivocadas da ideia do entrevistado, visto como um colaborador da 
pesquisa (e foi esta a posição assumida por eles), tendo sido feitas apenas 
algumas correções de pontuação.8 interessa-nos, sobretudo, reconhecer 
o uso da fonte oral como mais uma fonte documental, sujeita ao mesmo 
rigor metodológico, aos mesmos critérios utilizados em relação a outros 
“[...] materiais, reconhecendo suas potencialidades e colocando sempre 
as questões advindas de nossas problemáticas de investigação [...]”, supe-
rando o dogma de que “[...] documento era o que estava escrito e autenti-
cado.” (Fenelon, 1996, p. 26)

assim apresentamos os depoimentos, também no sentido de preen-
cher as lacunas deixadas pelas fontes escritas, buscando dados informa-
tivos e factuais da vivência clandestina nas organizações armadas, com 
perguntas muitas vezes diretas acerca de determinadas situações, como: 
entrada na militância, a formação e desenvolvimento da organização, re-
lação com outra organização, particularidade da luta na Bahia, cotidiano 
do militante, prisão, dentre outras. mas também, como já foi dito acima, 
deixando o depoente à vontade para expor livremente questões, as quais 
considerassem relevantes, com o intuito de obter, nos depoimentos, o má-
ximo de informações possíveis para a análise, sem, contudo, pretendê-los 
neutros e objetivos, uma vez que, de antemão, encontram-se entremeados 
de subjetividade. (aBreU, 1994)

8 algumas entrevistas ocorreram antes do acesso aos depoimentos dos processos. outras, na 
grande maioria, realizaram-se após a leitura dos processos, onde havia indicação de nomes 
que buscamos entrevistar dada a importância com que apareciam referidos no processo, 
ainda que muitos também já tivessem sido citados nas entrevistas como indicação para en-
trevista. sobre o termo “colaborador”, Meihy (2000, p. 23-29, 59-69) mostra que a história 
oral, enquanto metodologia, deve estabelecer uma relação de comprometimento e autoria 
da pesquisa entre sujeito e objeto. Porém, o aspecto das citações fica sob a responsabilidade 
da autora. Para uma visão da multiplicidade de práticas de transcrição. (thoMPson, 1998, 
p. 279-337) 
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no tratamento dessas fontes, descobrimos também que inúmeros 
elementos aparecem na lembrança de mais de um entrevistado, ultrapas-
sando o limite do individual. dessa forma, podemos dizer que o conjunto de 
informações colhidas representa a memória do grupo de ex-militantes que 
atuaram na esquerda armada em salvador. a memória de cada um desses 
depoentes articuladas num todo esboça o espaço de intercessão entre o in-
dividual e o coletivo. Um fato sempre está ancorado em diferentes repre-
sentações e a memória compõe-se dessas representações e não apenas de 
uma, considerada a verdadeira. as memórias da nossa pesquisa devem ser 
compreendidas também como valores disputados em conflitos sociais, in-
tergrupais e acompanhadas de representações ideológicas, sobretudo entre 
grupos políticos diversos. (PollacK, 1989, 1992; Bosi, 2003) recorrendo 
a Michael Pollack (1989, p. 7), pode-se afirmar que:

a memória, essa operação coletiva dos acontecimentos e 
das interpretações do passado que se quer salvaguardar, se 
integra, [...], em tentativas mais ou menos conscientes de 
definir e de reforçar sentimentos de pertencimento e fron-
teiras sociais entre coletividades de tamanhos diferentes: 
partidos, sindicatos, igrejas, aldeias, regiões, clãs, famílias, 
nações etc. a referência ao passado serve para manter a co-
esão dos grupos e das instituições que compõem uma so-
ciedade, para definir seu lugar respectivo, sua complemen-
taridade, mas também as oposições irredutíveis. 

contudo, não contemplamos essa questão, ficando essas constata-
ções acerca da memória como material para futuras pesquisas.

neste estudo, ainda trabalhamos com os jornais A Tarde e Jornal da 
Bahia, veículos constantes de divulgação e/ou crítica das ações dos militantes 
e das organizações armadas. dando o tratamento que é devido a tais fontes, 
não desconsideramos o processo de seleção e filtragem das informações, bem 
como o seu caráter ideológico e discursivo. Mesmo em tais condições, foi ine-
gável a sua importância, enquanto fonte informativa e complementar. algu-
mas notícias dos jornais trazem a descrição dos eventos, passeatas estudan-
tis, prisões de militantes e apreensões de materiais, registrando-se a presença 
dos agentes sociais no processo de oposição à ditadura vigente.

escrevendo acerca da utilização de jornais na pesquisa histórica, 
thompson (1998) adverte que não devemos concordar, literalmente, com 
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aquilo que a imprensa apresenta na reconstrução de um determinado acon-
tecimento do passado, considerando que nos jornais, por exemplo, apa-
recerá, mais facilmente, o interesse do grupo de financiadores, o qual ele 
representa. entre os autores que discorrem acerca da utilização da impren-
sa como fonte histórica, além de thompson, encontra-se aquino (1999) e 
capelato (1988a; 1988b) que em suas publicações, deixam claro o grande 
significado dessa fonte para a historiografia.

recorreu-se, também, a documentos manuscritos, mimeografados, 
datilografados, de produção e circulação clandestinas, para debate e divul-
gação de ideias, contendo teses sobre realidade brasileira do período, análi-
ses do caráter da revolução brasileira, um esboço da linha de atuação com 
propostas para a luta armada, planejamento de treinamento de tiro, avalia-
ção e autocrítica do militarismo e das ações armadas, cartas de militantes, 
panfletos e periódicos pertencentes à var-Palmares, PcBr e Mr-8, susci-
tando uma série de questionamentos pertinentes ao objeto de pesquisa.9

essas fontes variadas foram generosas ao darem vida às organizações 
armadas em salvador, ao cotidiano dos militantes, permitindo compreen-
der a sua estrutura e o funcionamento, em virtude de se tratar de amplo e 
variado acervo documental, com características próprias.

infelizmente, não tivemos êxito nas tentativas de pesquisar os arqui-
vos do doPs, então subordinado à secretaria de segurança Pública do es-
tado da Bahia (ssP-Ba).

dessa forma, este livro, com a intenção de apresentar o caminho per-
corrido pela var-Palmares, pelo PcBr e Mr-8, prossegue, no capítulo O 
movimento estudantil e a inserção na luta armada, abordando, pontualmente, 
o contexto sociocultural, econômico e político da Bahia na década 1960 do 
século passado, para depois inserir as mobilizações estudantis em salvador, 
nos anos de 1966 a 1968. Para além dessas manifestações, percebemos a 
formação de grêmios estudantis e grupos de estudos e discussão política. 

Por fim, acompanhamos a passagem de alguns estudantes da militân-
cia político-social legal para a entrada na clandestinidade através das dissi-
dências do PcB, sobretudo após a decretação do ai-5, quando então passa 

9 encontramos esses documentos nos arquivo do doPs, no arquivo Público do estado do 
rio de Janeiro, arquivo do Movimento operário do rio de Janeiro, sob a responsabilidade 
da Universidade Federal Fluminense do rio de Janeiro (alguns gentilmente cedidos pelo 
orientador Muniz Gonçalves Ferreira) e nos anexos do Fundo Brasil: nunca Mais. 
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a verificar-se um refluxo das mobilizações de massa na cidade. Pautamo-
-nos na bibliografia, nos jornais locais, nos depoimentos e, esporadicamen-
te, nos processos militares.

no capítulo Formação e estrutura das organizações armadas em Salvador 
nossa atenção volta-se para a dinâmica da formação e a estrutura das três 
organizações armadas urbanas em salvador, procurando definir os setores 
e os responsáveis pelo desenvolvimento das atividades de cada um deles, 
momento no qual utilizamos fartamente as informações contidas nos pro-
cessos militares, contrapondo-as àquelas obtidas nos depoimentos orais de 
ex-militantes.

no capítulo seguinte, As atividades das organizações armadas, investiga-
mos o funcionamento interno dessas organizações, dedicando-nos ao estu-
do do desenvolvimento de algumas atividades práticas, como, por exemplo, 
reuniões, panfletagens, assaltos, dentre outras. examinamos também como 
se processava o trabalho dentro das organizações armadas, do ponto de vis-
ta dos métodos utilizados e das condições de trabalho vigentes, a partir de 
uma caracterização do pessoal e dos aspectos materiais. analisando as va-
riáveis contidas nos processos militares e as informações dos depoimentos 
orais, fizemos uma breve tipologia que tratará de apresentar os militantes 
classificados quanto à ocupação, faixa etária, sexo e cor de pele, buscando 
o limite da particularidade de salvador nesse movimento de contestação. 
a vida dos militantes na clandestinidade também foi fartamente descrita. 
consideramos que os depoimentos processuais militares, em confronto 
com os depoimentos orais dos ex-militantes, foram importantes revelado-
res dos códigos de comportamentos dos militantes nas organizações arma-
das pesquisadas.

e, por fim, à guisa de finalização, procuramos abordar a desestrutura-
ção das organizações guerrilheiras em salvador, apresentando inicialmente 
um panorama da estrutura repressiva da ditadura militar brasileira e seus 
desdobramentos na Bahia, para depois apresentar o enfraquecimento das 
organizações armadas, as prisões dos seus militantes e a particularidade da 
resistência armada em salvador – o objetivo principal do último capítulo.

ao reconstruirmos os momentos da oposição de esquerda armada 
através desta pesquisa, pretendemos dar uma contribuição ao conhecimen-
to mais aprofundado da história política contemporânea da Bahia.
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O MOVIMENTO ESTUDANTIL  

E A INSERÇÃO NA LUTA ARMADA: 

SALVADOR E A DÉCADA DE 1960

eu acho que, basicamente, as preocupações foram de  
ordem humanista diante da evidência da desigualdade 

social e, principalmente, sob um clima de pós-golpe onde 
não havia liberdades políticas.

Jurema valença

o objetivo deste capítulo foi apresentar, em linhas gerais, alguns as-
pectos socioeconômico-culturais de salvador nos anos 1960 do século XX 
e, em seguida, fazer uma retrospectiva das movimentações estudantis nos 
anos de 1966 a 1968, com a perspectiva de acompanhar a passagem da mi-
litância política legal das mobilizações estudantis, para a resistência clan-
destina através das organizações de esquerda armada urbana, que atuaram 
nessa cidade durante os anos de 1969 a 1971.

salvador, uma das mais importantes capitais do nordeste brasileiro 
durante a década de 1960, passou por grandes transformações de natureza 
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política, econômica, social e cultural. a mudança do regime político bra-
sileiro e a inserção de um governo ditatorial militar elevou à vida pública 
nacional dois representantes da burguesia baiana, Juraci Magalhães, como 
Ministro das relações exteriores, que governara a Bahia de 1959-1963, e 
luiz viana Filho, como Ministro chefe da casa civil da Presidência da re-
pública, que havia sido governador de 1967-1971. também antônio car-
los Magalhães, que tomou posse na prefeitura de salvador em fevereiro de 
1967, e posteriormente, em 1970, com o afastamento de Juraci Magalhães 
da vida política, herdou boa parte do prestígio do seu antigo líder em de-
trimento do filho deste, Juthaí Magalhães, e passou a dispor de privilégios 
frente ao Governo Militar, governando a Bahia duas vezes por nomeação: de 
1971-1975 e de 1979-1983. lomanto Júnior foi uma outra liderança baiana 
que se manteve no governo da Bahia até o fim do seu mandato, de 1963-
1967, “[...] graças à interferência das organizações de classe da burguesia, 
da igreja católica e de uma aliança, de última hora, com setores da oficiali-
dade golpista [...].”(GUiMarÃes, 1982, p. 188)

Foge aos objetivos deste capítulo uma caracterização mais aprofun-
dada da política baiana. entretanto, vale registrar o ponto de vista de Gui-
marães (1982, p. 187) quando diz que o regime militar, instalado após 1964, 
foi decisivo para a burguesia da Bahia, significando uma consolidação do 
desenvolvimento capitalista iniciado ainda no pós-guerra. Para esse autor, 
também “[...] a burguesia mercantil e financeira baiana pôde fortalecer, des-
se modo, sem resistências, sua posição no mercado brasileiro [...]” e, a partir 
de 1967, consolidam-se, no espaço nacional, dois grupos financeiros baia-
nos, o Banco econômico e o Banco da Bahia.

do ponto de vista da produção industrial na área metropolitana ou 
mesmo estadual, limitava-se, até a metade da década de 1960, às atividades 
da Petrobrás e a um 

[...] conjunto diversificado de indústrias dinâmicas ligadas 
diretamente á produção petrolífera e a indústrias tradicio-
nais, remanescentes do parque industrial fabril instalado 
ainda no século passado, em sua maioria decadentes: têx-
teis, oficinas mecânicas e alimentícias, dentre outras. (Pin-
to, 1996, p. 35)

entre 1963 e 1970, há, no estado, uma intensificação na aplicação 
de recursos federais via superintendência de desenvolvimento do nordeste 
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(sUdene) e Banco do nordeste, financiadores e canalizadores de projetos e 
investimentos dirigidos ao desenvolvimento do setor produtivo industrial, 
que se iniciara na segunda metade da década de 1960, são exemplos o cen-
tro industrial de aratu (cia) em 1967 e o complexo Petroquímico de cama-
çari (coPec), implementados no final da década de 1970. esses centros in-
dustriais promoveram, em última análise, a concretização de determinadas 
políticas, as quais possibilitaram a modernização da cidade de salvador, 
estimulando o seu desenvolvimento econômico e transformando-a num 
ponto de atração dentro dos fluxos migratórios em curso no estado. (Mat-
tedi, 1979; Pinto, 1996)

sobre a vida cultural, salvador era uma cidade que tinha uma forte 
presença política e cultural de esquerda; havia uma grande afinidade entre 
ser intelectual e ter posições políticas de esquerda. Foi o reitor edgar san-
tos, fundador da Universidade da Bahia, ainda que indicado pela oligarquia 
local e fortemente combatido pela esquerda universitária, quem promoveu 
a vinda a salvador, no fim dos anos 1950 e início dos 1960, de artistas de 
vanguarda de diversos países e de múltiplos campos artísticos. (risÉrio, 
1995)

Uma das manifestações artísticas de maior repercussão da década 
de 1960 foi a chamada escola Baiana de cinema, resultado da atuação do 
clube de cinema da Bahia, criado em maio de 1950, e da influência expres-
siva de seu fundador, Walter da silveira. Podemos citar também o centro 
Popular de cultura (cPc) (mais próximo do PcB e de outras correntes de 
esquerda), ligado à União nacional dos estudantes (Une) – foi um dos inú-
meros grupos que atuaram em salvador naquele período, realizando “[...] 
atividades de teatro, artes plásticas e alfabetização de adultos pelo método 
de Paulo Freire.” (ridenti, 2000, p. 109) Foi um momento de grande reno-
vação cultural para a Bahia, como iraci Picanço relata para ridenti: 

surgia um renascimento cultural baiano, paralelo à instalação 
da Petrobrás na região, que modernizaria a vida na cidade. 
Foram para lá a arquiteta lina Bo Bardi, os músicos Koell-
reutter, smetak e Widmer, a dançarina Yanka rudzka, entre 
outros. havia as escolas de Música, de dança e de teatro, 
esta dirigida pelo brechtiano eros Martins Gonçalves, todas 
ligadas à Universidade da Bahia, além do concorrido e len-
dário clube de cinema do comunista Walter da silveira, do 
teatro dos novos, de revistas de estudantes de esquerda, 
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como a Ângulos, e de grupos independentes, todos mergu-
lhados na efervescência político-cultural do período [...] 
atuaram no cPc baiano Paulo Gil soares, Wally e Jorge sa-
lomão, tom Zé, capinam, Geraldo sarno e carlos nelson 
coutinho, além de sônia castro, emanuel araújo e hele-
na coelho, da área de artes plásticas [...]. (ridenti, 2000,  
p. 109, grifo do autor)

em 1966, o governo lomanto Júnior, através da secretaria de educa-
ção, patrocinou a Primeira Bienal nacional de artes Plásticas da Bahia, ins-
talada no convento do carmo, e a criação do Museu regional na cidade de 
Feira de santana. o governo luis vianna Filho estimulou o departamento 
de educação superior e cultura (desc), o qual, posteriormente, viria a se 
transformar na Fundação cultural do estado, órgão ligado à secretaria de 
educação e cultura. e, na tentativa de “[...] um retorno ao espírito do antigo 
departamento de difusão cultural criado por anísio teixeira [...]” em 1967, 
iniciou uma política de fomento às manifestações culturais, promovendo 
apresentações de música popular e erudita, da jovem poesia, incentivando 
o cinema e o teatro e construindo a Biblioteca central no bairro dos Barris. 
(lUdWiG, 1982, p. 64; a tarde, 25/08/66; a tarde, 04, 05, 09 e 14/01/67; 
04, 05, 09, 14, 19, 21, 23, 25, 27 e 28/01/67)

o desc também patrocinou a segunda Bienal nacional de artes Plás-
ticas, realizada em 1968 no convento da lapa, com seções de pintura, gra-
vura, arquitetura, desenho, fotografia, além de uma sala especial dedicada 
ao artesanato e a arte popular da Bahia, dando seguimento a um projeto de 
artistas plásticos baianos, em destaque Juarez Paraíso e riolan coutinho, 
realizadores da primeira Bienal nacional de artes Plásticas. segundo lu-
dwig, (1982, p. 65), o conformismo acadêmico dos salões Baianos de Belas 
artes fora substituído pelas Bienais. na primeira Bienal, um aspecto a ser 
destacado “[...] é a oportunidade dada aos novos e iniciantes de trazerem 
seus trabalhos ao público e, ao saírem desse isolamento, também entrarem 
em contato com os valores nacionais [...].”

após o ai-5, foram presos, cassados, torturados ou coagidos ao exílio 
inúmeros políticos, intelectuais, estudantes e artistas. o regime proibiu ati-
vidades e/ou manifestações de natureza política, instituiu a censura rígida a 
todos os meios de comunicação, “[...] colocando um fim à agitação política 
e cultural do período. Por algum tempo, não seria tolerada qualquer oposi-
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ção ao governo, sequer a do moderado MdB. era a época do slogan oficial: 
‘Brasil, ame-o ou deixe-o’.” (ridenti, 2000, p. 40) com o fechamento dos 
canais para o debate, a divulgação de propostas contestadoras e a repressão 
crescente, a segunda Bienal de artes Plástica foi fechada logo em seguida 
à sua inauguração. tendo sido algumas de suas obras consideradas provo-
cadoras e subversivas, verificou-se a detenção de alguns artistas plásticos e 
dos organizadores do evento.

Para ludwig (1982, p. 62),

os acontecimentos artísticos que projetaram a Bahia nacio-
nalmente foram as duas Bienais de artes Plásticas em 1966 
e 1968, que visavam deslocar a arte de vanguarda brasileira 
da região industrial, promovendo novo centro de criação, 
e, para a Bahia, queriam diminuir a ‘folclorização’ de sua 
arte, integrar os seus artistas às conquistas dos colegas do 
sul do país.

renato da silveira, professor, designer gráfico e artista plástico desde 
1967, ex-militante do Mr-8, afirmou que o seu ingresso na atividade políti-
ca se deu através da arte e pela falta de liberdade de expressão imposta pelo 
ai-5: 

Eu comecei, na verdade, como militante artístico, em 1966. Teve aqui na 
Bahia uma grande Bienal de Artes Plásticas, uma bienal nacional, organi-
zada pelo Juarez Paraíso. Esta Bienal organizou um curso de formação de 
monitores, e eu fiz esse curso, passei. Eram 20 monitores muito bons, em 
parte jovens militantes de esquerda ou eram católicos de esquerda [...] eu 
convivi quatro meses com essa moçada e a gente passava os dias discutin-
do, porque o movimento na Bienal só tinha nos finais de semana. Então, 
a semana toda a gente passava discutindo a realidade brasileira. A partir 
desse momento, eu me tornei um artista militante [...] Era um momento 
em que havia um debate permanente na cidade, existia uma juventude de 
artistas mobilizados nos espaços, por exemplo, a Galeria de Castro [galeria 
Bazarte, de um comerciante chamado Castro] que era no Politeama, que 
congregava também artistas jovens [...] A minha primeira militância foi 
de luta contra a arte decorativa, a arte que não se voltava para as realida-
des sociais, e pela procura de novos espaços. Nós fazíamos exposições em 
faculdades, em sindicatos, nas ruas, e muito próximo das organizações de 
esquerda. Naquela época, era uma arte engajada, arte de denúncia. Em 

ousar lutar.indd   37 15/04/2013   08:41:11



38

dezembro de 1968, teve a Segunda Bienal, e dessa vez eu já participei como 
artista. Mas vem o AI-5 e fica difícil ser artista, porque os espaços todos se 
fecharam, existiam espiões em toda parte, em todo lugar onde existia gente 
aglomerada discutindo, tinha pelo menos um espião da repressão. A partir 
daí, fazer militância como artista ficou praticamente impossível. A minha 
opção foi abandonar a arte, eu abandonei completamente a arte, e entrei 
numa organização que era, a princípio, a Juventude do Partido Comunista 
da Bahia. Nesse momento, eu me tornei militante mesmo, com uma vida 
clandestina toda organizada [...] Na verdade, foi a falta de possibilidade 
de exercer a minha profissão de artista engajado, solidário com as lutas do 
povo brasileiro, que me levaram para a luta clandestina [...]

Pode-se concluir de forma geral que, naqueles anos, a cidade de salvador 
era alvo de um projeto de desenvolvimento econômico que, apesar de embrio-
nário, já era empreendido de forma excludente, ocasionando o acirramento das 
desigualdades sociais e o surgimento de inúmeros movimentos sociais junto a 
bairros populares nos anos 1960 e 1970. Paralelo a isso vivia um momento de 
inauguração no cenário cultural nacional, protagonizado por uma juventude 
que ansiava por novas formas de expressão, as quais não podiam prescindir da 
liberdade para a sua plena realização, o que incluía poder manifestar, também, 
a sua preocupação com a realidade social e política da época.

OS ESTUDANTES NA VIDA POLÍTICA DO PAÍS

com o objetivo de implantar com sucesso o projeto de educação pro-
posto, a ditadura não revogou a lei de diretrizes e Bases 1961, entretanto, 
modificou e atualizou suas disposições e, para que tudo funcionasse a con-
tento, a política educacional da ditadura passou a ser delineada através de 
acordos com os estados Unidos, os quais ficaram conhecidos como acor-
dos Mec-Usaid (Ministério da educação e cultura e United states agency 
for development).10 em sintonia com o Mec, verificou-se uma interferência 

10 esse acordo, assinado em 1966, procedia de um modelo elaborado por representantes do 
governo norte-americano. objetivava uma ampla reforma no sistema educacional brasileiro 
com a finalidade de viabilizar a parceria universidade/empresa. o acordo previa, ainda, a 
privatização do ensino público. as reformas abrangeriam todos os níveis escolares e seriam 
coordenadas pelo Ministério da educação (Mec) em parceria com a United states agency 
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norte-americana no ensino brasileiro, que procurava inserir o modelo das 
universidades americanas nas nossas instituições.

esse modelo de educação apresentado pelo governo criou o proble-
ma dos excedentes, da falta de verbas, da modernização compulsória do 
ensino, sinalizada pelos acordos acima mencionados, a crise econômica, o 
arrocho salarial, além da postura repressiva contra os estudantes e suas en-
tidades. de acordo com Marcelo ridenti, (1993, p. 128) esses acordos “[...] 
contribuíram para criar uma insatisfação estudantil sem precedentes e para 
a retomada da antiga bandeira de luta pela reforma Universitária.”

em síntese, com a intensificação das manifestações de oposição às 
medidas educacionais, concomitantes às práticas repressivas do estado 
militar, sobretudo após a edição do ato institucional n. 5, o movimento 
estudantil sofreu um refluxo e outras formas de luta política surgiram como 
alternativas de continuidade da resistência entre os jovens.

Foracchi (1977), quando se refere à segunda metade do século XX, 
considera como inevitável a participação de estudantes na vida política 
do país: “[...] já vai longe o tempo em que o estudante se desinteressava 
das questões políticas.” Para a autora, essa participação pode ser entendi-
da como resultado da competência do trabalho partidário. e sendo as Uni-
versidades responsáveis pela maior parte da produção científica do país e 
pela melhor formação de profissionais, nada mais justo que ela também 
se envolvesse com as decisões político-administrativas da nação. (Forac-
chi, 1977, p. 227) Por outro lado, a politização dos estudantes, para denis 
de Moraes (1989), foi resultado direto do ativismo de seus órgãos repre-
sentativos, a União nacional dos estudantes (Une), a União Brasileira dos 
estudantes secundaristas (UBes) e a União Metropolitana dos estudantes 
(UMes).

na declaração da Bahia, documento elaborado em salvador, no ano 
de 1961 durante o i seminário nacional pela reforma Universitária, pro-
movido pela Une, em alguns tópicos, os estudantes assumiram o papel de 
opositores do sistema capitalista. as diretrizes fundamentais para a evolu-
ção brasileira aparecem enunciadas da forma a seguir:

for international development (Usaid), por isso Mec-Usaid. o acordo originou protestos 
por serem considerados uma ameaça à autonomia universitária. Para maiores esclareci-
mentos, ver arapiraca (1982) e alves (1987). 
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i – Promoção do desenvolvimento entendido como reformu-
lação total da estrutura sócio-econômica do País. ii – colo-
camos na base deste desenvolvimento a promoção da classe 
operária, tanto urbana, quanto rural. Para isto é indispen-
sável superarmos a estrutura econômica liberal-burguesa 
e elaborarmos um sistema onde a economia anárquica do 
lucro seja substituída por uma economia planificada, que 
vise: a satisfação das necessidades do povo, oferecendo-lhe 
padrões de vida mais humanos; a eliminação da exploração 
do trabalho humano pelo capital particular e pelo estado 
oligárquico e classista; a superação da condição proletária, 
enquanto por este nome se entenda aquele grupo dos que 
são obrigados a vender seu trabalho em troca de um salário 
não correspondente ao valor de sua cooperação no proces-
so produtivo; d)  a socialização dos setores fundamentais; 
[...] (sanFelice, 1986, p. 24) 

o movimento estudantil no Brasil foi bastante atuante durante a déca-
da de 1960, sobretudo no ano de 1968, como em diversas partes do mundo: 
França, cujo ápice foi o mês de Maio, México e estados Unidos. Zuenir ven-
tura (1988) aponta a morte do estudante edson luís11 como o primeiro acon-
tecimento a sensibilizar a opinião pública para a luta dos estudantes bra-
sileiros: “como cinicamente lembrava a direita, ‘era o cadáver que faltava’.” 
(ventUra, 1988, p. 105) alves (1987) também aponta a morte de edson luís 
como o primeiro incidente que impulsionou manifestações de massa.

o fato é narrado, em geral, como segue: estava edson luís com um 
grupo de estudantes da Frente Unida dos estudantes do calabouço (FUec), 
os quais encenavam seu protesto com discursos inflamados pelo preço e 
pela qualidade da comida oferecida no calabouço – restaurante para estu-
dantes secundaristas e universitários, localizado no centro do rio de Janei-
ro e mantido pelo Ministério da educação –, contra a retirada de subsídios 
governamentais. (riBeiro, 06/06/2001; nUnes, 1980) essa pequena agi-
tação fazia parte das lutas empreendidas por universitários, no sentido de 
resolver problemas de âmbito local. não era a primeira vez que estavam lá 
para protestar. no entanto, nesse dia, 28 de março de 1968, a Polícia Mili-
tar chegou ao local com cinco pelotões de choque e atirou na direção dos 

11 edson luís lima souto, estudante morto no restaurante calabouço no rio de Janeiro, em 28 
de março de 1968. 
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estudantes com metralhadoras e bombas de gás lacrimogêneo, matando o 
estudante secundarista edson luís:

a morte de edson luís catalisou a indignação popular re-
primida e resultou em demonstrações de massa que assu-
miram proporções de verdadeira rebelião social. Uma coisa 
levava a outra. colegas enfurecidos carregaram o corpo do 
estudante até a assembléia legislativa do rio de Janeiro, 
onde permaneceu exposto sob a guarda de representantes 
políticos e líderes estudantis. (alves, 1987, p. 117)

a maioria dos jovens baianos, os quais, mais tarde, vieram a se tornar 
militantes de partidos e organizações da esquerda, começou a se posicionar 
política e ideologicamente contra a ditadura militar brasileira no período 
em que frequentava o curso secundário.12 no decorrer desse processo de 
politização, esses estudantes assumiriam as mais diversas tendências polí-
ticas e atuariam em diversas frentes de resistência. 

também na Bahia, os anos imediatamente após o golpe militar de 
1964 foram de intensa atividade política, através de mobilizações pela refor-
ma universitária. Já em 1966, os estudantes do colégio estadual da Bahia, o 
central, realizaram uma greve em repúdio à proibição da peça teatral Aven-
turas e Desventuras de um Estudante, de autoria de carlos José sarno, pela 
qual, inclusive, receberiam apoio dos estudantes da Universidade Federal 
da Bahia. (sarno, 2001; valenÇa, 2001, a tarde, 02 e 03/06/66)

os estudantes de salvador mostraram capacidade de organização 
quando, em 1967, foram às ruas aderindo à luta contra os acordos Mec-
-Usaid e a nova lei de diretrizes e Bases da educação nacional, que, na 
Bahia, era regulamentada pelo projeto da lei orgânica do ensino do es-
tado, apresentado na assembleia legislativa pelo governador luis viana 
Filho. (Benevides, 1999; soUZa, 2001) nesse ano de 1967, aparecem as 
primeiras passeatas sob a liderança notória do movimento estudantil se-
cundarista. tais manifestações de protesto contra a política educacional do 

12 conforme depoimentos, secundaristas é a denominação dos estudantes do que hoje conhe-
cemos como ensino Fundamental e ensino Médio. na época, o ensino Médio era dividido 
em primário (cinco anos), ginasial (quatro anos) e colegial (três anos), sendo que o cole-
gial era dividido em clássico, para os alunos interessados em carreiras na área de direito, 
Filosofia e ciências humanas, e científico, para os alunos que se dirigiam a carreiras na área 
de saúde e engenharias. enfim, secundaristas eram os alunos dos cursos ginasial e colegial.
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governo, marcada pelos acordos feitos entre o Ministério da educação e a 
Usaid, como sabemos, estenderam-se durante o ano de 1968.

na Bahia, como nas grandes cidades brasileiras, os anos 1960 cons-
tituíram um período de grande efervescência política, que durou até a pro-
mulgação do ato institucional n. 5 em 13 de dezembro de 1968. como os 
estudantes secundaristas, aqueles que cursavam as faculdades locais discu-
tiam questões relacionadas à melhoria do ensino e também se envolveram 
em manifestações de oposição aos acordos Mec-Usaid. os temas predomi-
nantes nas faculdades seguiam orientações da Une:

o cardápio de lutas da Une incluía itens como a reforma 
universitária e educacional, limitações ao capital estrangei-
ro, combate ao imperialismo, política externa independen-
te, indisfarçável simpatia por cuba, reforma agrária e efe-
tiva participação dos trabalhadores nas decisões do poder 
público. (Moraes, 1989, p. 48)

Parece acertado dizer que, não obstante as particularidades do mo-
vimento estudantil secundarista e universitário, as manifestações de opo-
sição às reformas políticas ocorreram intensamente em salvador, a partir 
da segunda metade da década de 1960. essas manifestações perseguiam, a 
princípio, objetivos educacionais, embora estivessem dentro de uma lógica 
de oposição ao regime militar em confluência com o resto do país.

COLÉGIO CENTRAL: O EPICENTRO DO MOVIMENTO 
ESTUDANTIL EM SALVADOR13

o colégio estadual da Bahia, o central, situado nas proximidades do 
centro de salvador, foi, nos anos 1960 e 1970, um dos principais centros 
aglutinadores de atividade política e cultural. (JosÉ, 2000a; Ferreira, 
2002)14 Foi o colégio central, onde a maioria das famílias matriculava seus 

13 o movimento estudantil da década de 1960 era formado, segundo vários estudos – dentre 
eles o de João roberto Martins Fontes –, em maioria, por representantes da classe média.

14 ver também os depoimentos de José carlos souza, em 2001, João José reis, em 2001, carlos 
sarno, 2001 e 2002, Jurema valença, em 2001, Ubiratan castro de araújo em 2000, israel 
oliveira Pinheiro, dentre outros. observamos que todos os depoimentos desta pesquisa fo-
ram obtidos em salvador.
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filhos, uma das melhores escolas estaduais da cidade e, de acordo com um 
dos nossos depoentes, “[...] a vanguarda do nosso tempo.” (reis, 2001)15 os 
demais jovens que foram protagonistas de manifestações políticas em sal-
vador eram oriundos de outros colégios como, por exemplo, Pinto de carva-
lho, teixeira de Freitas, instituto central de educação isaías alves (iceia), 
severino vieira, João Florêncio Gomes e escola técnica Federal da Bahia 
(atualmente iFBa). Mas foi o central, verdadeiramente, o centro irradia-
dor de posturas de oposição à ditadura militar na Bahia. nesse colégio, o 
movimento estudantil voltou a se reorganizar a partir de 1966, sob forte in-
fluência do PcB, através de figuras como Jurema augusta ribeiro valença, 
Marie hèlene russi e carlos sarno, que pertenciam à base estudantil desse 
partido. dessa forma, o central reabilitará as mobilizações que cessaram do 
pós-1964 a 1966, período silenciado pela brutalidade com que a repressão 
atuou na Bahia. (araUJo, 2000; valenÇa, 2001)16

no ano de 1968, foi criado, no colégio central, um conselho de re-
presentações de salas, cujo objetivo principal era encaminhar as reivindica-
ções dos estudantes ao conhecimento da direção do colégio. os primeiros 
representantes escolhidos foram carlos Moreira villanueva, chantal russi e 
sérgio landulfo Furtado, os quais, bem como outros estudantes do colégio 
central, viriam a integrar organizações clandestinas de oposição ao regi-
me militar. inicialmente, discutia-se, no interior do conselho, os problemas 
estudantis, ou seja, questões internas às escolas, mas, aos poucos, foi-se 
dando ênfase às demandas da política nacional, resultando na dissolução 
do conselho pala direção do colégio. a partir desse momento, o conselho 
perdeu seu espaço de reuniões e passou a realizá-las em qualquer local do 
colégio. (BnM 192/71)

a solução dessa situação em que se encontravam foi a mobilização do 
grêmio estudantil como uma entidade livre, representativa de alunos de um 
determinado estabelecimento de ensino.17 chefiada por uma diretoria eleita 
democraticamente, com o objetivo primordial de defender o direito e bem-
-estar dos estudantes, servia de intermediária entre os discentes e a direção 

15 ver ainda nos depoimentos de: José carlos souza, em 2001, e Juca Ferreira, em 2002.
16 a esse respeito também contribuíram para a pesquisa: carlos José sarno, Juca Ferreira, 

João José reis, José carlos souza, (todos esses no mesmo local e data já citado), rui Pinto 
Paterson, em 2002; BnM 192/71.

17 cabe lembrar que os grêmios estudantis já existiam e alguns muito atuantes na década de 
1950 e 1960. 
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da escola. a reunião dos grêmios das diversas escolas locais formava, no 
caso da Bahia, entidades18 que tinham objetivos como auxiliar os grêmios 
em suas atividades, discutir questões internas às escolas e organizar ativi-
dades culturais e manifestações de rua que acabaram ganhando conotação 
político-ideológica de oposição ao regime militar. as principais entidades 
estudantis na Bahia eram as seguintes: a associação Baiana dos estudantes 
secundaristas (aBes), União dos estudantes da Bahia (UeB) e União nacio-
nal dos estudantes (Une), órgãos máximos de representação estudantil que 
congregavam reivindicações, e todas elas extintas pelo regime militar, o que 
não impediu de continuarem atuando clandestinamente. (Brito, 2003)

Paralelo ao grêmio estudantil, o grupo composto por carlos Moreira 
villanueva, chantal russi e sérgio landulfo Furtado contou com a adesão 
de outros estudantes, formando, no colégio central, um grupo de estudos 
para discussão da filosofia marxista. começaram a organizar debates e pro-
mover atividades e manifestações de rua, e a partir daí iniciaram-se suas 
atuações políticas. (BnM192/71; Ferreira, 2002; valenÇa, 2001)19 as 
discussões teóricas eram intensas nesses grupos e ocorriam no grêmio e 
nas praias de amaralina, itapuã, Boca do rio e Jardim de alah. alguns dos 
nossos depoentes, na época pertencentes a esses grupos de estudo, men-
cionaram como principais autores e objetos de análise: lenin, Marta har-
nekcher, régis debray, assim como os livros Princípios Fundamentais de Filo-
sofia de Georges Politzer e Fundamentos de Filosofia de Yuri afanassiev. (reis, 
2001, Pinheiro, 2000, sarno, 2001)

Politicamente, os alunos do central e demais estudantes de salvador, 
nos anos 1960, sofriam influências de líderes vinculados a várias organiza-
ções de esquerda. o Partido comunista Brasileiro (PcB), solidamente in-
serido entre estudantes, trabalhadores e profissionais liberais, incorporava 
uma resistência inerente aos movimentos culturais artísticos, adequada às 
peculiaridades da Bahia e, segundo depoimentos, entendia as questões re-

18 as entidades estudantis, secundárias e universitárias, o que queriam as representações dos 
estudantes e as manifestações que organizaram serão mencionadas sem profundidade porque 
não são, especificamente, objetos deste livro. Para maiores análises, ver Brito, 2003 e 2008.

19 entre os participantes do Grupo de estudos estariam: Juca Ferreira, Maria lúcia santana 
cerqueira, nilton Kominsk, elisabeth rebelo correia lima, Marie hélène russi, chantal 
russi, Jurema valença, carlos sarno, virgínia sá carneiro e edson (esse último, a pesquisa 
não detectou o nome completo). (BnM 192/71) a mesma informação consta no depoimento 
de carlos sarno, dentre outros, todos em salvador e nas datas já mencionadas. 
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gionais melhor que as demais esquerdas. (JosÉ, 2000a; araUJo, 2000)20 
estudantes ligados a esse partido foram protagonistas de importantes ma-
nifestações de rua em oposição ao Governo Militar, outros atuaram através 
das seguintes organizações de esquerda: a ação Popular (aP), nascida da 
esquerda católica (posteriormente aproxima-se do Partido comunista do 
Brasil - PcdoB), também voltada para as grandes manifestações, ações po-
líticas entre as massas e resistência na área camponesa, seguindo a linha 
maoísta da Guerra Popular Prolongada;21 Política operária/Partido oprerá-
rio comunista (PoloP/Poc), com atuação, principalmente, no colégio se-
verino vieira; a dissidência comunista da Bahia (di-Ba) – cujos militantes, 
posteriormente, integraram a vanguarda armada revolucionária Palmares 
(var-Palmares) e o Movimento revolucionário oito de outubro (Mr-8) – e, 
por último, o Partido comunista Brasileiro revolucionário (PcBr). (araU-
Jo, 2000) 

a arte incentivada e produzida pela iniciativa dos órgãos estudantis 
demonstrava, efetivamente, engajamento político definido. Poesia, peças 
teatrais, músicas, literatura foram utilizados para difundir os ideais da es-
querda e, através do trabalho cultural, conclamar os jovens para a luta re-
volucionária. Pode-se dizer que a atividade cultural fora, nesse momento, 
predominantemente, o grande canal de recrutamento de militantes para 
as organizações de esquerda e contestação do regime na Bahia. (araUJo, 
2000, silveira, 2002; BnM 192/71; a tarde, 07/01/1967; 14/01/1967)22

no colégio central, sob orientação do PcB, criou-se um Grupo de di-
vulgação artística (Gda), com subdivisões formadas pelo Grupo de teatro 
(GateB), pelo Grupo de artes Plásticas, pelo Grupo de Poesias e pelo Gru-
po de Música, que congregava estudantes e, promovendo a reflexão sobre 
temas variados, desenvolvia um espírito crítico e abria espaço para as dis-
cussões políticas. esses estudantes vieram, posteriormente, a liderar mani-
festações e assembleias com a participação de milhares de jovens secunda-
ristas e universitários em salvador. (BnM 192/71; sarno, 2001; valenÇa, 
2001)

20 ver também os depoimentos de ; carlos sarno; Jurema valença, entre outros. segundo esses 
entrevistados, o PcB já atuaria junto aos estudantes desde as manifestações de 1966, 1967.

21 a integração da guerrilha com as lutas de massas no campo, subordinando-a a uma direção 
partidária, nos moldes da revolução chinesa inspirada em Mao tsé-tung.

22 ver ainda os depoimentos de Jurema valença e carlos sarno.
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o movimento estudantil secundarista soteropolitano atingiu o ápice 
em 1968, semelhante ao que aconteceu em grandes cidades do país. no en-
tanto, a partir de meados de 1966, os estudantes de salvador já mostravam 
capacidade de organização, quando o Gda, através do Grupo de teatro, re-
alizou uma peça intitulada Aventuras e desventuras de um estudante, de autoria 
de carlos sarno – aluno do colégio central, vinculado ao Partido comunis-
ta Brasileiro (PcB) que criticava o governo e apontava problemas educacio-
nais. (BnM 192/71; sarno, 2001) Aventuras e desventuras de um estudante é 
uma obra que narra as atribulações de um interiorano que vem estudar na 
capital e se defronta com questões como a burocracia e o autoritarismo do 
colégio. a peça, em linguagem de cordel, aborda temas como liberdade, de-
mocracia, auto-organização estudantil e fortalecimento do grêmio. (JosÉ, 
2000a; sarno, 2001 e araUJo, 09/2000)

reproduzimos a seguir alguns trechos da fala do estudante e do nar-
rador da mencionada peça: 

eu sou do interior / vim do norte da Bahia / Prá aprender no 
colégio / e tomar sabedoria.
estudante é este / somos todos um pouco dele / que vem 
do interior / mas ele não é só ele / são todos os estudantes / 
que daqui mesmo ou de fora / vem buscar a esperança / de 
ter na vida melhora. 
num país analfabeto / quem sabe ler é um rei / e como 
quem ri não chora / quem não estuda, trabalha/ essa é a lei. 
Mas um grande engano / todo o mundo se engana / é que o 
estudo é uma coisa / e o ensino outro fulano. 
É pra mostrar como acontece / a vida do estudante, / essa 
que levamos, / é que passamos adiante. [...] [esse fragmen-
to diz respeito à fala do narrador na primeira cena da peça]

senhor com muito respeito / voltando de voltas dadas / por 
tantas e acumuladas / todas numa mesma procura / venho 
sem outro jeito / retornando da jura / jurada pelo começo / 
que jurou só começar, / fazendo pelo sinal / de nunca finalizar.
senhor com muito respeito / a burocracia é cem por cento / 
um imenso / de arquivos e documentos. 
Matricular é o que importa / e foi o que eu vim fazer / baten-
do na sua porta / prá obter da sua ajuda / a força do resolver. 
seu Bacelar acreditando / no seu grande coração / pediu 
para o meu caso / a sua boa atenção / o que eu peço, o seu 
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cargo / poderoso como um rei / resolve só na intervenção / 
resolve como um juiz / se distraindo com a lei. 
o que eu peço o que eu peço / é que o senhor me deixando 
/ nesse colégio estudar / satisfaz todo mundo / satisfaço es-
tudando / que só quero me formar / o que eu peço o que eu 
peço / há tanto tempo pedido / é que o senhor me prometa, 
/ me prometa, matrticular. [...] [esse fragmento refere-se ao 
momento em que o estudante parte em busca de vaga em 
uma escola publica] 

os estudantes, os acomodados, os festivos, conscientes e 
demais interessados, cumprem o doloroso dever de comu-
nicar a morte do grêmio representativo da classe estudan-
til, e convidam professores, alunos, funcionários e amigos, 
para o seu sepultamento que realizar-se-á à horas (tal), nes-
te auditório. antecipadamente sensibilizados, agradecem 
a presença. [...] [esse trecho refere-se ao narrador lendo o 
necrológico no enterro do grêmio].

discordo, meu caro amigo / do que acabas de afirmar / “po-
lítica não é comigo / que eu quero estudar” / discordo de 
quem não sabe / do que mesmo vem a ser / política e estu-
dar / e vive assim sem saber. 
a política é o estudo / do que somos agora / do que deixa-
mos de ser / do que hoje não temos / e que amanhã pode ter 
/ o que você confiante / pensando só na aulinha / dá ao líder 
inconsciente / dá à cúpula sabidinha / e que mesmo a sua 
aulinha / é deficiente e ruim / e que você sem política / sem-
pre terá aula assim / agora vou subir / por pura delicadeza / 
para a cúpula desfingir / e dar maior certeza / iluminar este 
palco / pra ver de perto o rosto / o de dentro que eles têm. 
[...] [o fragmento de um diálogo entre dois estudantes em 
relação a importância política]. (sarno, 2011)

o diretor do colégio central, Walter reuter, após examinar a peça, 
em maio de 1966, proibiu sua encenação.23 em resposta, o Grupo de teatro 
organizou-se e foi às salas denunciando tal arbitrariedade, com o objetivo 

23 essa peça, mesmo proibida, a princípio, foi ensaiada para apresentação no restaurante 
Universitário da UFBa e no teatro do Mosteiro de s. Bento, sob responsabilidades de dom 
timóteo, mas com a radicalização do exército a mesma nunca foi encenada. (BnM 192/71); 
entrevista com carlos sarno, Jurema valença, Ubiratan c. araújo.
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de receber adesão para os protestos que estavam por acontecer. (sarno, 
2001) todos os grupos do Gda apoiaram uma greve no colégio central, que 
reivindicava, principalmente, a reconsideração da proibição da peça, garan-
tias de liberdade cultural, funcionamento do grêmio e de suas atividades 
culturais, a substituição de Walter reuter e, por fim, a anulação da expul-
são e proibição de estudar em escola pública dos sete colegas do Grupo de 
teatro: carlos sarno, Jurema augusta ribeiro valença, ruth de Brito le-
mos, alexandrina luz conceição, Zoroastro Pena santana, nemésio Garcia 
e Francisco ribeiro neto. (Jose, 2000a)24. os estudantes secundaristas em 
greve saíram em passeata pelo centro da cidade em junho de 1966, consti-
tuindo-se como a primeira grande manifestação estudantil contra o gover-
no estadual. (Benevides, 1999; araUJo, 2000; a tarde, 2 e 3/06/1967) 

a proibição da referida peça desencadeou uma série de protestos em 
solidariedade aos estudantes do central, em outros estabelecimentos de 
ensino secundário e universitário, a exemplo da escola de eletromecânica 
e do colégio aplicação, das escolas de Geologia, teatro, Música e Filosofia 
da Universidade Federal da Bahia (UFBa), além de entidades como União 
dos estudantes da Bahia (UeB) e o teatro experimental de Feira de santana 
(teF). nessa ocasião, 32 intelectuais assinaram um manifesto em favor dos 
estudantes e da encenação da peça de carlos sarno, dentre eles, personalida-
des como Jorge amado, Walter da silveira, vivaldo costa lima e João Ubaldo 
ribeiro. (Jose, 2000a; sarno, 2001 e araUJo, 2000). naquele momento 
adverso, foi o abade do Mosteiro de são Bento, dom timóteo amoroso anas-
tácio, quem ofereceu espaço para a encenação da peça teatral, a qual, porém, 
não se realizou, em decorrência da ameaça de invasão do Mosteiro de são 
Bento, insinuada pela vi região Militar, caso ela fosse de fato apresentada ao 
público. (Jornal a tarde, 24/08/1966; sarno, 2001)

o saldo dessa mobilização em torno da peça Aventuras e desventuras de 
um estudante foi a reorganização do Movimento estudantil na Bahia, após a 
repressão e desmantelamento ocasionado pelo golpe de 1964. teria sido, 
por conseguinte, a primeira ação repressiva do Governo Militar contra os 
estudantes, importante para a consolidação desse movimento. ainda no 
ano de 1966, no mês de setembro, os estudantes baianos organizaram no-
vas greves e o governador lomanto Júnior novamente proibiu as manifes-
tações. no embate nas ruas, a polícia atentou, violentamente, contra os 

24 Para maiores análises sobre a peça, ver carneiro, 2008.
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estudantes que, em sua maioria, eram adolescentes de 16 e 17 anos. não 
obstante essa violência empreendida pelo estado, o movimento estudantil 
ganhou mais união e saiu fortalecido. (araUJo, 2000)

as peças teatrais intituladas Soldadinho e o Fantasma da Guerra e Chove, 
sim, patrão – a primeira retirada de uma revista especializada sobre teatro e a 
segunda extraída de um livro de Jorge amado –, foram encenadas pelo Gru-
po de teatro ligado à dissidência comunista da Bahia, que, posteriormente, 
se vincularia a var-Palmares. Podemos perceber que uma das alternativas 
de comunicação com as massas desse grupo era a linguagem teatral. nesse 
Grupo de teatro, eram também discutidos artigos de jornais, problemas da 
cidade, situação do país e aprofundavam estudos de Filosofia, história eco-
nômica e outras matérias referentes ao socialismo. (BnM 192/71; sarno, 
2001, valenÇa, 2001, araUJo, 2000)

AS MANIFESTAÇÕES DOS ESTUDANTES BAIANOS 
(1967-1968)

Percebemos que 1967 e 1968 foram, exatamente, os anos das grandes 
mobilizações estudantis em salvador. as manifestações contra a lei orgâni-
ca do ensino, um dos princípios dos acordos Mec-Usaid, configuraram-se 
no primeiro grande motivo de enfrentamento entre o movimento estudan-
til baiano e o regime militar. (Benevides, 1999; araUJo, 2000 e sarno, 
2001). esses movimentos incluíram panfletagens e colagens de cartazes nos 
muros da cidade, contendo frases de ataque às autoridades constituídas. 
durante os dias 21 e 22 de agosto de 1967, os estudantes saíram em passe-
ata, movimentando o centro de salvador contra os dispositivos do projeto 
de lei orgânica que tramitava na assembleia legislativa. a repressão da 
Polícia Militar foi atuante, dando origem a correrias e tumulto na Praça da 
sé e adjacências. (estUdantes..., 1967a; da aUla..., 1967)

destarte, em 22 de agosto de 1967, estudantes secundaristas e profes-
sores, em número superior a 2 mil, concentraram-se em frente à assembleia 
legislativa, repudiando a reforma do ensino que transitava na assembleia, 
chamando-a de “lei desorgânica”, entoando o hino nacional, distribuindo 
panfletos e gritando palavras de ordem como: “Mais pão, menos canhão, 
queremos escola”; “Queremos estudar, mas não podemos pagar”; “abaixo 
a lei orgânica”; “escolas para o povo”, dentre outras. numa tentativa de 
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reação, o governo enviou tropas armadas com fuzis e baionetas, metralha-
doras e bombas de gás lacrimogêneo para reprimir os estudantes, profes-
sores e populares que davam apoio ao movimento. (PolÍcia..., 1967, p. 1; 
estUdantes..., 1967a, p. 2; araUJo, 9/2000)

a lei orgânica foi considerada, pelos estudantes, inadequada à rea-
lidade brasileira e baiana por criar uma série de problemas para o desen-
volvimento cultural da classe média e dificultar a participação do aluno 
pobre nas escolas. a pesquisa levantada pela Fundação comissão de Pla-
nejamento econômico, durante o ano de 1966, revelou os baixos índices 
de instrução em salvador e contabilizou que 26% da população era cons-
tituída de analfabetos, 16% de alfabetizados, 33% com instrução primária, 
22% possuía nível secundário e apenas 3% frequentaram o curso superior. 
(PesQUisa..., 1967, p. 3) segundo os estudantes, a lei orgânica acabaria 
com a gratuidade do ensino, o que agravaria ainda mais esse quadro social.

a movimentação que, a princípio, restringira-se a estudantes e pro-
fessores secundaristas, ganhou o apoio dos universitários e da população 
em geral. as agitações estudantis protestavam, sobretudo, contra os artigos 
9 e 36 da citada lei, a qual previa a transformação das instituições públicas 
de ensino Médio em fundações e a cobrança de anuidades pelo governo, o 
que aumentaria, ainda mais, a precária situação da educação no estado. 
apresentamos, a seguir, os artigos da referida lei que, segundo os estudan-
tes, significariam a extinção da gratuidade do ensino Médio, dificultando o 
acesso dos estudantes carentes às instituições públicas de ensino.

artigo 9o. – o ensino em todos os graus e ramos pode ser 
ministrado em escolas públicas mantidas por fundações, 
cujo patrimônio e dotações sejam provenientes do poder 
público, ficando o pessoal que nelas servir sujeito exclu-
sivamente às leis trabalhistas. Parágrafo 1 – essas esco-
las quando de ensino médio ou superior, podem cobrar a 
anuidade ficando sempre sujeitas à prestação de contas ao 
poder público. Parágrafo 2 – em caso de extinção o seu pa-
trimônio reverterá ao estado. artigo 36o. – o ensino supe-
rior ao primário será gratuito, para quantos demonstrando 
um efetivo aproveitamento, façam prova de falta ou insu-
ficiência de recursos. Parágrafo Único – a gratuidade será 
proporcionada através dos estabelecimentos mantidos pelo 
estado de bolsas de estudos. (da aUla..., 1967 p. 3) 
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os estudantes baianos lançaram um manifesto, datado de 23 de agos-
to de 1967, no qual constam 24 assinaturas de intelectuais, jornalistas e 
artistas baianos em solidariedade à sua manifestação. em destaque, abaixo, 
alguns trechos do manifesto: 

intelectuais e artistas baianos, convencidos de estar na cul-
tura um fator indispensável ao desenvolvimento nacional e 
de que ela se processa fundamentalmente através da edu-
cação, vimos manifestar nossa mais calorosa solidariedade 
aos estudantes que, pacifica e unanimemente, demonstram 
neste instante firme desaprovação ao projeto de lei orgâ-
nica do ensino, nas partes atentatórias aos seus mais le-
gítimos interesses [...] não há cabimento para a exigência 
de anuidades escolares pelo estado no curso médio. terá 
justificativa em nações de alto desenvolvimento, cujo pa-
drão de existência permita, indistintamente, o dever de se 
pagar o serviço pela administração pública [...] Julgamos, 
ao contrário do projeto, importante missão do estado criar 
meios para a total gratuidade do ensino [...]. (Governa-
dor..., 1969, p. 4) 

diante das pressões de cerca de 3 mil estudantes, segundo informa-
ções da imprensa local, no dia 23 de agosto de 1967, o governador luís 
viana Filho compareceu à tv itapoan, em pronunciamento oficial, para ga-
rantir o ensino gratuito à população, assegurando que o governo “jamais 
pensou em cobrar anuidades para o ensino Médio” nos estabelecimentos 
de ensino do estado e, na mesma oportunidade, clamou aos pais e profes-
sores a não permitir outras manifestações. Por fim, apelou para que todos 
os estudantes voltassem às suas atividades rotineiras. (Benevides, 1999; 
Governador... 1967, p. 3; araUJo, 2000) o governador ratificou o seu 
propósito já exposto através da tv em nota oficial publicada na imprensa 
e assinou, logo após a sanção da lei orgânica do ensino, um decreto as-
segurando a gratuidade do ensino nos cursos primário, ginasial, normal e 
colegial em todos os estabelecimentos públicos do estado. (violÊncias..., 
1967; no seXto..., 1967)

os estudantes, contudo, continuaram se reunindo na Praça da sé, 
e as manifestações chegaram ao terceiro dia após a deflagração da greve 
geral. apesar dos secundaristas estarem em maior número, havia uma 
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grande quantidade de universitários da Faculdade de Filosofia da UFBa, 
que participavam ativamente dessas manifestações públicas. determina-
dos a alcançar seus objetivos, promoveram manifestações simultâneas 
em vários pontos do centro da cidade, durante os três turnos normais de 
funcionamento dos colégios, conseguindo, ao final, concentrar em frente 
à assembleia legislativa, aproximadamente, 6 mil pessoas. (Governa-
dor..., 1967)

no dia seguinte, 24 de agosto de 1967, os estudantes promoveram 
nova passeata contra a lei orgânica e reforma da Universidade Federal da 
Bahia. dessa vez, concentram-se na Praça castro alves, e posteriormente 
seguiram em direção a Praça da sé, permanecendo em frente ao prédio da 
assembleia legislativa. (estUdante..., 1967b, p. 4)

diante do compromisso assumido pelo governo de garantir o ensino 
gratuito nos estabelecimentos estaduais, os estudantes das faculdades, co-
légios e ginásios em assembleia realizada na escola Bahiana de Medicina, 
no dia 25 de agosto de 1967, resolveram cessar a greve geral e voltar às 
aulas. (estUdastes..., 1967c, p. 1)

durante uma semana, os estudantes secundaristas permaneceram 
em greve externando seu repúdio à lei orgânica do ensino através de pas-
seatas diárias, que se estenderam até itapagipe (colégios santa Bernadete 
e João Florêncio Gomes), rio vermelho (colégio Manoel devoto), ultrapas-
sando a área central de salvador. essas manifestações foram retratadas nas 
manchetes dos principais jornais da cidade, que noticiavam o “campo de 
batalha entre policiais e estudantes no centro da cidade”, e contavam, em 
média, segundo cálculos da imprensa, com aproximadamente 5 mil partici-
pantes. (centro..., 1967, p. 2)

ao final, o governo afirmou estar “[...] convencido de que o prolonga-
mento das manifestações fez parte de um plano de subversão da ordem, no 
qual se infiltraram elementos estranhos à classe estudantil.” (centro..., 
1967, p. 2) tal argumento pode ter tido um propósito subliminar de desqua-
lificar o poder de mobilização frente à sociedade, manifestado pelos estu-
dantes baianos durante aquele episódio, remetendo à “presença de elemen-
tos estranhos”, caracterizados como subversivos, a responsabilidade sobre 
o desenrolar dos acontecimentos, desconhecendo a força política desses 
estudantes que, organizados, conquistaram, efetivamente, aquela vitória, 
além de alertar a sociedade sobre o perigo da subversão.
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É importante ressaltar que a mobilização contra a lei orgânica do 
ensino configurou-se na segunda manifestação estudantil contra o governo 
estadual e no primeiro grande enfrentamento entre o movimento estudantil 
baiano e o regime militar. (Benevides, 1999; centro..., 1967)

alguns dos nossos depoentes encararam positivamente essas mobi-
lizações, ressaltando “[...] como uma experiência unânime, enquanto movimento 
social e o primeiro movimento de massa, na rua, contra a ditadura [...]” e acres-
centando que 1967 foi o ano do renascimento de protestos juvenis em sal-
vador. (Ferreira, 2002, araUJo, 2000 e soUZa, 2001)

através da descrição de ventura (1988, p. 85), apresentada no livro 
1968: O ano que não terminou, percebe-se o enorme legado do movimento es-
tudantil de 1968 para a história, sobretudo para aqueles que, como o autor, 
vivenciaram a época: “[...] houve na história um movimento em que seus 
componentes não souberam o que era egoísmo, anulando-se como indiví-
duos para se encontrar como massa, esse movimento foi o da espetacular, 
pública e gregária geração de 68.”

assim, iniciaram-se, em 1968, greves de ocupação nas escolas de 
Medicina, enfermagem, nutrição, administração, economia, Filosofia, 
arquitetura, Belas artes, veterinária, Politécnica, Geografia e nos insti-
tutos de Matemática e Física da Universidade Federal da Bahia. (Bene-
vides, 1999) durante todo o ano de 1968, os estudantes continuaram 
suas mobilizações em todo o país e a notícia do assassinato do estudante 
secundarista edson luís no rio de Janeiro, em 28 de março, foi o provável 
estopim para o reinício das manifestações nas ruas de salvador. os estu-
dantes baianos decretaram luto por três dias e promoveram manifesta-
ções pelo centro da cidade. após se concentrarem na Praça castro alves, 
onde falaram vários oradores – dentre eles, os presidentes do diretório 
central dos estudantes, UeB e aBes – os estudantes caminharam pela 
Praça da sé, Pelourinho e Baixa dos sapateiros. na Barroquinha, vários 
jovens discursaram para a população, informando que aquela passeata 
estava sendo realizada em sinal de luto ao colega assassinado pela polícia 
do rio de Janeiro. (noMe..., 1968)

o Jornal da Bahia de 6 de julho de 1968 noticiou que os universitários 
em greve protestavam intensamente pelas ruas de salvador e que, além de 
denunciarem a violência contra edson luís, reivindicavam, dentre outras 
questões, melhorias na qualidade do ensino, criação de novas bibliotecas, 
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assistência médica, eleições diretas para o dce e o fim do arrocho salarial. 
(UniversitÁrios..., 1968)

edson luís também virou tema de poemas:

edson lUÍs
‘você era jovem, tão jovem!’.
era todo esperança, 
Um homem ainda criança,
Que nem sabia lutar...

Mas lutaram com você,
Mas fizeram de você,
apenas uma lembrança...

sim você era jovem,
Jovem como nós somos;
e vendo-o assim sem vida,
lutamos pelo ‘porque’
o ‘porquê de tudo isto’
Que tirou você daqui;

lutamos para amanhã 
não sermos também a lembrança,
de um homem ainda criança
de um jovem que por ser tão jovem,
Foi apenas uma ‘esperança’. (chaGas, 1968) 

as passeatas geralmente eram antecedidas por assembleias gerais, 
nas quais se definiam as reivindicações. segundo Benevides (1999) a maio-
ria dos militantes por ele entrevistados definiu a oposição aos acordos Mec-
-Usaid, juntamente com a defesa da gratuidade e da boa qualidade do en-
sino como as principais bandeiras nas manifestações dos anos 1967 e 1968. 
esse mesmo autor descreveu, em seu trabalho, como eram organizadas as 
passeatas em salvador:

Uma vez definidas as reivindicações, decidia-se a forma de 
protesto. estas geralmente eram as passeatas. antes de sair 
às ruas, porém, organizava-se o itinerário destas manifesta-
ções, ou seja, onde deveriam começar, por onde deveriam 
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seguir e finalmente onde deveriam se dispersar.25 além dis-
so, eram estabelecidas as vias de fuga, caso ocorresse um 
confronto direto com a polícia. Por fim, eram destacados 
estudantes encarregados unicamente da segurança dos 
participantes. estes não portavam nenhum tipo de mate-
rial (bandeiras, cartazes ou panfletos), pois sua função era 
alertar a todos da chegada da polícia. (Benevides, 1999,  
p. 68-69, nota do autor)

os acordos Mec-Usaid tiveram grande repercussão entre os estu-
dantes da Universidade Federal da Bahia e da Universidade católica do 
salvador (Ucsal), gerando inúmeras mobilizações de protesto. Juca Ferreira 
nos informou que: 

[...] passamos dois, três meses em manifestações, era de manhã, de tar-
de e de noite. Tinham manifestações de 20, 30 mil pessoas, fácil, fácil. 
Porque o medo dos seus filhos não terem acesso à universidade mobilizou 
grande parte da população em Salvador [...] era tanta gente na rua que 
mobilizaram os bombeiros, eles se negaram a reprimir [...] eram tantas 
manifestações, que nos dividíamos em outros bairros da cidade, Alagados, 
Cidade Baixa [...] deixou de ser interessante muita gente concentrada no 
centro, nós fazíamos manifestações no centro da cidade, mas também em 
outros bairros [...].

segundo notícias da imprensa, após realizarem uma passeata pelas 
principais ruas de salvador numa dessas mobilizações em protesto contra a 
falta de verbas, os estudantes baianos, aos gritos de “abaixo o Mec-Usaid”, 
invadiram o prédio da comissão executora do convênio Mec-Usaid, atea-
ram fogo nas instalações do térreo e primeiro andar, saquearam arquivos e 
queimaram todos os papéis que se encontravam em seu interior. também 

25 “o trajeto padrão das manifestações e passeatas políticas em salvador, ontem como hoje, 
mas ontem mais fortemente do que hoje, é do campo Grande à Praça da sé, pela avenida 
sete de setembro. o Mosteiro de são Bento está na avenida sete, perto do fim do caminho 
entre a Praça da Piedade (então sede única da secretaria de segurança Pública) e a Praça 
Municipal (então sede do Governo do estado) de onde partiam as ordens diretas (a fonte 
poderia estar no Quartel General do exército, na Mouraria, aliás ligado ao Mosteiro pela 
rua do Paraíso) para reprimir a manifestações. ao lado do muro do Mosteiro passavam as 
passeatas.” (carvalho neto, 2000, p. 24-25)
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não faltaram pichações, com palavras de ordem de “viva a guerra popular” 
e “abaixo a ditadura”, nos ônibus coletivos engarrafados pela passeata, em 
estabelecimentos comerciais e no Palácio do Governo. (Passeata..., 1968, 
p. 3)

nos colégios central, severino vieira e escola técnica Federal foram 
realizadas greves de solidariedade aos alunos suspensos, considerados sub-
versivos pela direção das respectivas escolas. no caso da escola técnica 
Federal da Bahia, o motivo da suspensão teria sido a exposição de um mural 
contendo críticas à direção da escola, consideradas pelo diretor como des-
respeitosas à sua pessoa. em resposta, os estudantes dessa escola exigiram 
eleições para o grêmio estudantil, cuja diretoria havia sido imposta pelo 
diretor da escola. (Greve..., 1968; BnM 192/71)

ainda no ano de 1968, os estudantes dos colégios central, Góes cal-
mon, duque de caxias, Manoel devoto e escola Parque, entre outros, re-
tomariam suas mobilizações no mês de julho, contra o vestibular Único, 
considerado pelos mesmos como inaplicável dentro da estrutura de ensino 
de salvador. (Brito, 2003; Jornal a tarde, 24/08/1966)

a prisão, no rio de Janeiro, do estudante vladimir Palmeira e os 
aumentos nas passagens dos ônibus coletivos da capital baiana foram 
motivos para a ocupação das principais praças e avenidas do centro de 
salvador pelos estudantes baianos, no início de agosto de 1968. na Pra-
ça castro alves e rua chile, os estudantes, em grupos, reagiram durante 
horas com pedradas, bolas de gude, enquanto que os policiais agredi-
ram utilizando, a tiros de revólveres, fuzis, bombas de gás lacrimogêneo 
e cassetetes. durante os confrontos, os estudantes utilizaram táticas que 
consistiam em dispersar num local para reaparecer em outro e voltaram 
a reunir-se na Praça da sé, ladeira da Praça e Baixa dos sapateiros, re-
alizando “comícios relâmpagos” e distribuição de panfletos. (cidade..., 
1968, p. 2)

no confronto entre estudantes e policiais, nem mesmo o Mosteiro de 
são Bento saiu ileso. a polícia invadiu o templo em busca dos estudantes 
abrigados pelo abade dom timóteo amoroso anastácio, o qual informou à 
imprensa da época ter sido surpreendido “[...] com a gritaria dos estudantes 
que, acuados pela polícia, entraram na igreja [...] em seguida, o contingente 
policial arrombou a porta principal, prendeu, violentamente, vários estu-
dantes e dispararam tiros contra o Mosteiro.” (cidade..., 1968, p. 2)
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os saldos desses momentos conflituosos em que a cidade virou praça 
de guerra foram muitos: várias prisões de estudantes; populares e policiais 
feridos à bala e pedras; escolas e faculdades paralisadas; prédios oficiais 
apedrejados; e, por fim, o comércio do centro de salvador prejudicado. no 
âmbito governamental, foi notório o aumento da repressão policial. o chefe 
do executivo, luis viana Filho, reuniu-se com comandos militares e fede-
rais e solicitou-lhes a colaboração de tropas federais, que agiriam preventi-
vamente e impediriam a organização de novas passeatas em salvador. (ci-
dade..., 1968; Jornal a tarde, 10/08/1968)

a prisão de estudantes universitários no XXX congresso da Une, em 
ibiúna, interior de são Paulo,26 resultou em novos conflitos nas ruas de 
salvador, em outubro de 1968. comícios relâmpagos foram realizados em 
vários pontos da cidade, onde os oradores pediam a libertação dos seus co-
legas presos, quando participavam do referido congresso. em decorrência 
dos enfrentamentos com a polícia, cerca de 70 pessoas foram presas, estu-
dantes em sua grande maioria. nessa ocasião, o colégio central foi invadi-
do por policiais e 29 estudantes foram detidos.

diante dos acontecimentos narrados, percebemos que o movimen-
to estudantil baiano, já sob influência da dissidência do PcB na Bahia, foi 
adquirindo radicalização paulatinamente, ao longo do ano de 1968, e o re-
gime militar, representado na Bahia pelo governador luís viana Filho, foi 
aumentando a repressão às mobilizações estudantis.

o aumento da violência impulsionada pela polícia, lançando bombas 
de gás lacrimogêneo contra os jovens baianos em suas manifestações – ge-
ralmente resultado de uma operação conjunta entre a Polícia Militar, a Po-
lícia civil, representada pelo doPs, e a Polícia Federal –, que partiam para 
cima dos estudantes armados com cassetetes. Por sua vez, os estudantes 
se defendiam das mais variadas maneiras, dentre elas com a utilização de 
bolas de gude para forçar a queda dos cavalos da polícia, arremessando pe-

26 o XXX congresso da Une seria realizado clandestinamente em outubro de 1968, com a 
presença de cerca de 700 delegados estudantis de todos os pontos do país, num sítio em 
ibiúna, interior de são Paulo. a polícia prendeu quase todos os presentes, impedindo a reali-
zação do congresso organizado pela União estadual dos estudantes de são Paulo (Uee-sP). 
entretanto, o XXX congresso se realizaria sob rígida clandestinidade, em abril de 1969, num 
sítio no rio de Janeiro, com a presença de, no máximo, 100 delegados, eleitos em congressos 
regionais. Maiores esclarecimentos sobre o XXX congresso de ibiúna em Gorender (1990) e 
ridenti (1993).
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dras com estilingue e até mesmo utilizando gatos para distrair os cães dos 
comboios militares. (Benevides, 1999)

É necessário ressaltar que, em salvador, durante os protestos contra a 
lei orgânica do ensino, ocorridos em agosto de 1967, os estudantes secun-
daristas eram maioria – diferentemente de outros estados, sobretudo rio 
de Janeiro e são Paulo – e as manifestações tinham como objetivo chamar 
a atenção para problemas específicos dos secundaristas. Já no ano de 1968, 
principalmente a partir dos acordos Mec-Usaid, a predominância foi dos 
jovens universitários; o movimento já contava com a adesão de diferentes 
classes e correntes ideológicas.

O REFLUXO DAS MANIFESTAÇÕES ESTUDANTIS

após a decretação do ato institucional n. 5 (ai-5),27 a mudança nas 
mobilizações dos estudantes foi nítida, a repressão acirrou claramente em 
todo o Brasil e o bloqueio das atividades ocorreu naturalmente no interior 
do movimento estudantil. com isso, parte das lideranças estudantis e a 
massa avançada dos estudantes ingressaram na militância clandestina. 
de acordo com os dados pesquisados por ridenti (1993), foi expressiva a 
presença de estudantes nos grupos de esquerda em geral (906, ou seja, 
aproximadamente 24% do total de 3.698 estudantes processados com 
ocupação conhecida), e, particularmente, daqueles que pegaram em ar-
mas (583, ou seja, aproximadamente 30% dos 1.897 denunciados por vin-
culação com organizações guerrilheiras urbanas). esses dados refletem a 
radicalização política durante as mobilizações estudantis, sobretudo nos 
anos de 1966 e 1968.

em salvador, o ai-5 deu maior fundamentação legal à repressão em 
fevereiro de 1969, entretanto, foi o decreto lei 477 de 26/02/1965 que de-
finiu as infrações disciplinares de alunos e professores e permitiu a forma-
lização e aumento da repressão aos mesmos. Pode-se constatar também a 
desarticulação dos centros acadêmicos e do diretório central e o cancela-

27 Promulgado, em 13 de dezembro de 1968, o ato institucional n. 5, que representou o com-
pleto fechamento do regime militar. não havia prazo estipulado para sua vigência e pas-
sariam a ser permanentes os controles e a suspensão de garantias institucionais. (alves, 
1987)
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mento da matrícula de estudantes secundaristas e universitários, conside-
rados subversivos. a forte repressão do período Médici inviabilizaria as mo-
bilizações estudantis que desaparecem da cena pública e, somente a partir 
de 1973, suas entidades retornariam às atividades políticas. (Benevides, 
1999; oliveira, 2002; Brito, 2003)

essa radicalização do regime militar trouxe, para muitos jovens baia-
nos, a confirmação de que vias pacíficas não bastariam para reconquistar 
a liberdade e acabar com o regime autoritário no Brasil. a impossibilidade 
de se fazer movimento de massa, ou seja, o fechamento total da ditadura 
militar dificultou o trabalho político que se fazia anteriormente, sobretudo 
pelos estudantes.

É com o objetivo de continuar a resistência à ditadura militar que a 
maioria dos estudantes envolvidos nas manifestações estudantis dos anos 
de 1966 a 1968 vão ingressar nas organizações que defendiam a luta arma-
da, adotando atitudes mais extremadas e conferindo à luta política uma 
posição de vanguarda contra a posição do PcB, para o qual era preciso na-
quele momento “[...] estreitar ligações com as grandes massas da cidade e 
do campo.” (carone, 1982, p. 65)

na proporção em que os estudantes foram investindo mais intensa-
mente nas discussões sobre luta armada e se preparando como quadros, 
ou seja, militantes profissionais, eles iam se afastando da frente de massas 
e entrando na clandestinidade por questões de segurança. a preparação 
militar mínima era obrigatória, os encontros somente em pontos previa-
mente marcados, com senhas, não se permitindo atrasos. compreendendo 
que o momento posterior ao ai-5 caracterizava-se, particularmente, pela 
falta de alternativa para mobilização legal, a atividade estudantil reduziu-se 
ao que foi denominado pelo historiador Ubiratan araújo de “ação clandestina 
de massa”, que consistiu na colação de cartazes e panfletos nas paredes, na 
distribuição de alguns informes e difusão de boatos. 

no colégio central houve uma profunda intervenção e muitos es-
tudantes foram cassados por terem participado de passeatas e greves nos 
anos de 1967 e 1968. dos 240 impedidos de se matricularem nos colégios 
oficiais, 157 eram alunos desse colégio. (Jornal a tarde, 14/02/1969) 
entre os seus alunos que foram presos após o ai-5, muitos integraram a 
dissidência do PcB, com o qual romperam, insatisfeitos com a orientação 
política desse partido.
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não conhecemos outro caso, no restante do país, de uma quantidade 
tão significativa de estudantes secundaristas cassados. em depoimento, o 
historiador João José reis, ex-simpatizante do Mr-8, ressaltou o aumento 
do controle da direção do colégio central após o ai-5:

[...] foi aberto um portão lateral na rua sem saída que encontra com uma 
das entradas da Estação da Lapa, mais controlado, criando uma espécie 
de armadilha, já que o antigo portão dava acesso a várias ruas [...] havia 
um controle maior da direção com vigilância, disciplina rígida, o grêmio e 
a biblioteca censurados [...].

Para certos setores da vida cultural de salvador, o ai-5 também repre-
sentou um golpe severo. o fechamento da segunda Bienal de artes Plásti-
cas no convento da lapa e consequente prisão de luis henrique dias ta-
vares e do secretário executivo da Bienal, Juarez Paraíso, foi um exemplo 
da interferência do Governo Militar numa manifestação de cunho artístico 
promovida pelo governo da Bahia, que no entendimento do regime consti-
tuía em ameaça. (silveira, 2002; BnM 192/71)

segundo ridenti (1993), já em meados de 1968, havia uma tendência à 
migração dos militantes do movimento estudantil de seus grupos estudantis 
para as organizações de esquerda, que apresentavam como meta prioritária 
a guerrilha rural. em salvador, ainda no final de 1967, como resultado das 
dissidências do Partido comunista Brasileiro, temos conhecimento de um 
grupo de estudantes baianos, basicamente secundaristas, que já constituíam 
duas correntes independentes, ou seja, duas dissidências do PcB local, e que, 
durante as movimentações estudantis de 1968, já atuavam organizadamen-
te: uma sob a liderança de Juca Ferreira e sérgio landulfo Furtado, e a outra 
coordenada por chantal russi, Marie hélène russi, carlos sarno e Jurema 
valença. (Ferreira, 2002; sarno, 2001; valenÇa, 2001)

a compreensão da existência dessa divisão no interior da di-Ba leva-nos 
aos seguintes questionamentos: por que essa dissidência se dividiu? Qual a 
particularidade ou diversidade existente em cada uma das tendências? o que 
teria causado a separação da di-Ba e, uma vez separadas, se existiria alguma 
forma de relacionamento entre elas? Quais concepções políticas eram compar-
tilhadas? Buscaremos, ao longo deste texto, responder a essas inquietações.

no decorrer desse processo de mobilização, os estudantes, em sua 
maioria proveniente do colégio central, vão agrupar-se, cada um deles de 
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acordo com suas relações pessoais, preferências ideológicas e afinidades 
com os métodos utilizados para a derrubada do Governo Militar no Brasil. 
nesse momento, esses estudantes já vão atuar organizados no interior das 
dissidências de forma semiclandestina, alguns deles adotando codinomes. 
Mediante o depoimento de nossos entrevistados e com base no resultado 
da nossa pesquisa, todos os militantes que estiveram na direção das orga-
nizações clandestinas em salvador participaram do movimento estudantil. 
(valenÇa, 2001; sarno, 2001; Ferreira, 2002; soUZa, 2001)

ambas as tendências, no interior da dissidência do PcB, aos poucos 
vão se afastando dos movimentos de massa de outros tempos, assumindo 
algumas atitudes de viés militarista na confrontação com o regime – como, 
por exemplo, a busca de treinamento militar –, embora esses grupos não 
se assumissem dentro da chamada linha militarista. ao entrevistarmos os 
protagonistas que estiveram na liderança das duas tendências, cada entre-
vistado declarou que o outro grupo dissidente, naquele momento, assumira 
atitudes militaristas e vanguardistas em detrimento das atividades políticas 
junto aos estudantes e operários, o que, tendo como prioridade a busca de 
uma rede de apoio para a organização, teria sido o fator preponderante da 
divisão da dissidência da Bahia em dois agrupamentos: um ligado ao Mr-8 
e outro à var-Palmares. (sarno, 2002; araUJo, 2000; silveira, 2002; 
Ferreira, 2002)

Mas as motivações do rompimento, quanto à forma de resistência à 
ditadura, não foi o único ponto de divergência. Uma outra resposta frequen-
te refere-se à divisão por afinidades pessoais, ou seja, as amizades constitu-
ídas ainda no movimento secundarista do colégio central também teriam 
sido uma motivação para a cisão da dissidência em dois grupos distintos, 
com estruturas e ligações com outros estados diferenciados. (sarno, 2002; 
Ferreira, 2002; araUJo, 2000; silveira, 2002) exemplificamos com o 
depoimento de renato da silveira, que afirma a opção pela entrada no Mr-8 
a partir das relações pessoais: “[...] eu conhecia Júlio Ferreira, conhecia Juca Fer-
reira, conhecia Sérgio Furtado, é por isso que eu fui. Terminei me aglomerando a 
esse pessoal [...] a impressão que eu tenho é que foi muito mais por uma questão de 
personalidades fortes do que por uma questão programática.”

assim como o Mr-8 na Bahia concretizou a sua formação a partir da 
orientação política de dirigentes vindos do rio de Janeiro, o PcBr contou, 
também, com a chegada de quadros importantes de Pernambuco e do rio 
de Janeiro como Paulo Pontes da silva, renato ribeiro da costa e dirceu 
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régis ribeiro, os quais passaram a ser os dirigentes regionais do PcBr em 
salvador no início de 1969, com o objetivo de recrutar militantes e forma-
lizar o partido.28

dessa forma, dever-se-ia dizer que, em salvador, os movimentos estu-
dantis, sobretudo os da UFBa, assumiram, pontualmente, posições políti-
cas de enfrentamento ao governo instituído já no pós-golpe de 1964. (Bri-
to, 2003) não obstante, merece destaque o fato de que o maior número de 
manifestações ocorreram nos anos 1967 e 1968 e de que foi do interior das 
escolas secundaristas de salvador que saiu a maioria dos manifestantes que 
se envolveram politicamente com partidos e organizações de esquerda, bem 
como aqueles que tiveram envolvimento com a luta armada urbana, luta de 
massa militarizada e, consequentemente, entraram para a clandestinidade.

Foi possível perceber que tanto a formação, na Bahia, do Mr-8 e da 
var-Palmares – a partir da integração com os dois grupos de estudantes, 
dissidentes do PcB, acima referidos, como a do PcBr – ainda que este não 
tenha sido originário dessa dissidência – ancoraram-se fortemente em con-
tatos com estudantes secundaristas e universitários.

isso nos permite dizer que havia, a princípio, um único grupo de es-
querda armada originado na Bahia pelo rompimento com o PcB local, de-
nominado dissidência comunista da Bahia. entretanto, as relações pesso-
ais, assim como as diferenças do ponto de vista programático, acirrariam as 
disputas internas, ocasionando um posterior desmembramento que levou 
cada grupo de estudantes para um lado da resistência armada baiana.

este capítulo consistiu em delinear as movimentações estudantis em 
salvador e sua relação com as organizações de esquerda armada. não de-
talhamos, exaustivamente, muitas dessas manifestações porque a nossa 
perspectiva é discutir o quadro geral da estrutura e do funcionamento do 
PcBr, Mr-8 e var-Palmares em salvador. Por isso, utilizamos os movimen-
tos estudantis de 1966 a 1968 apenas para ilustrar e acompanhar a trajetó-
ria de alguns estudantes que, nos anos subsequentes, atuariam clandesti-
namente nas organizações mencionadas. essas são algumas das questões 
que discutiremos a seguir.

28 essa base estudantil era remanescente dos movimentos estudantis de 1967 e 1968, univer-
sitários da Faculdade de direito e economia da UFBa e alguns estudantes secundaristas de 
Jequié coordenados por dirceu régis já a partir de abril de 1968.
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FORMAÇÃO E ESTRUTURA DAS 

ORGANIZAÇÕES29 ARMADAS EM SALVADOR

canÇÃo do cÁrcere oU hino da Galeria F30

nos quartéis cruéis da ditadura
não se rompe nosso elo solidário,

sempre existe acesa em nosso peito
a formação do Partido Proletário.

companheiros camponeses, operários,
a vitória pela luta nascerá,

a bandeira pelo povo levantada,
linda bandeira do exército Popular.

nosso grito sai das grades para as ruas
num recado a todo o povo brasileiro,

esta batalha é geral dos oprimidos
e pela morte dos trustes estrangeiros.

dirceu régis

29 ao longo deste livro denominaremos o Mr-8, a var-Palmares e o PcBr de organizações 
armadas, embora o PcBr tenha sido um dos defensores do partido de vanguarda de tipo 
leninista, na condução da guerrilha.

30 após a entrevista, o professor de história, dirceu régis, gentilmente nos presenteou com 
estes versos, compostos por ele em fevereiro de 1971.
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Para compreendermos a atuação da esquerda que optou pela via ar-
mada em salvador, é preciso, inevitavelmente, voltarmos ao período com-
preendido entre os anos 1965 e 1967, momento no qual o Partido comu-
nista Brasileiro sofre uma divergência interna que resulta no surgimento 
de inúmeros grupos dissidentes. as discordâncias se deram em torno dos 
balanços sobre os erros e causas da derrota de 1964 e da questão da luta 
armada que crescia em vários países da américa latina, desde a revolução 
cubana de 1959. Bases universitárias romperam com o PcB em todo o país 
e formaram as chamadas dissidências estaduais, as di. no estado do rio 
de Janeiro, surgiu a di-rJ; na Guanabara, a di-GB, ambas, posteriormente, 
denominadas Movimento revolucionário oito de outubro – Mr-8. havia 
a di do rio Grande do sul, em são Paulo havia a di-sP, depois integrada 
à aliança libertadora nacional ou, sucessivamente, à vanguarda Popular 
revolucionária e à vanguarda armada revolucionária Palmares; em Minas 
Gerais, a dissidência estudantil daria origem à corrente. (ridenti, 1993)

Para além das cisões do PcB nas bases estudantis que deram origem 
às organizações clandestinas, temos o exemplo de alguns dos principais di-
rigentes do PcB que também romperam com o partido. É o caso das diver-
gências programáticas que levaram ao afastamento dos dirigentes carlos 
Marighella e câmara Ferreira, os quais vieram a criar a ação libertadora 
nacional (aln); e Mário alves, Jacob Gorender e apolônio de carvalho, que 
fundariam o Partido comunista Brasileiro revolucionário (PcBr). embora 
a aln tivesse sua força principal em são Paulo e o PcBr na Guanabara, 
ambos receberiam ex-militantes do PcB em todo o país. com isso, o PcB 
perdeu, até 1968, metade de seus integrantes, os quais foram integrar as 
cisões que propunham a resistência armada imediata, opondo-se à propos-
ta do comitê central do PcB, que não entendia a luta armada como “[...] 
única e exclusiva forma de luta contra a ditadura e a única que pode levar à 
vitória da revolução.” (inForMe..., 1976, p. 73)

de acordo com ridenti (1993), subdividem-se, em três grandes co-
ordenadas, as divergências entre os vários grupos em que se fragmentou a 
esquerda brasileira em oposição ao PcB, na década de 1960: uma refere-se 
ao caráter da revolução brasileira (para um grupo, a revolução seria na-
cional e democrática numa primeira etapa; para outro, ela já teria caráter 
imediatamente socialista). a outra orientação diz respeito às formas de luta 
revolucionária para o combate à ditadura e a chegada ao poder (o foco do 
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modelo cubano; o cerco da cidade pelo campo, da linha maoísta; a insur-
reição popular). a última se refere à natureza da organização política a ser 
construída, ou seja, à necessidade ou não de um partido nos moldes leni-
nistas da iii internacional.

o Movimento revolucionário oito de outubro (Mr-8) tem origem em 
uma dissidência do PcB, surgida no ambiente universitário de niterói, no 
estado do rio de Janeiro, a dissidência do rio de Janeiro (di-rJ), formada 
a partir de 1964 e desarticulada pela repressão a partir de abril de 1969. a 
dissidência da Guanabara (di-GB) começou a atuar, como grupo indepen-
dente, já em 1966 e, em 1968, destacou-se nas manifestações estudantis 
sob a liderança de vladimir Palmeira. em setembro de 1969, teria papel de-
terminante no sequestro do embaixador norte-americano charles elbrick, 
realizado em uma ação conjunta com a aln. o objetivo inicial dessa ação 
era libertar vladimir Palmeira, contudo, a di-GB, além de chamar a aten-
ção do mundo inteiro para a situação brasileira e fazer propaganda política, 
conseguiu a libertação de 15 presos políticos (entre eles, vladimir Palmei-
ra). (Gorender, 1990) Foi no decorrer deste sequestro que a di-GB optou 
pelo nome Mr-8 (Movimento revolucionário oito de outubro), com o ob-
jetivo de confundir e desmoralizar a repressão que, meses antes, anunciara, 
publicamente, a destruição da di-rJ, a qual, por desconhecer seu verdadei-
ro nome, denominou Mr-8 – na verdade o nome de um jornal publicado 
pela di-rJ, o Oito de Outubro, denominação alusiva ao dia da morte de che 
Guevara. (arns, 1988; 1985; Gorender, 1990)

na crítica ao programa do PcB, tanto a di-GB (Mr-8) como a vPr e a 
var-Palmares indicavam que o chamado caráter da revolução no Brasil de-
via ser visto como imediatamente socialista e não nacional e democrático, a 
qual defendia alianças políticas na direção de um movimento democrático 
que superasse a ditadura. (carone, 1982)

o Mr-8, na luta pelo socialismo, destacava que “[...] a contradição 
principal na sociedade brasileira é a que opõe o proletariado à burguesia, 
compreende-se esta como resultante de um processo de integração/depen-
dência entre o imperialismo e a burguesia local.” (reis Filho; sÁ, 1985,  
p. 344) embora o Mr-8 visse a necessidade de um partido como descrito 
por lenin (1979), na prática, estruturava-se de forma semelhante aos gru-
pos armados que não propunham a necessidade imediata da formação do 
partido, constituindo-se, essa organização, composta de setor de camadas 
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médias, setor de operários e setor armado, e os dirigentes de cada um deles 
compunham a direção máxima da organização. (ridenti, 1993)

no que diz respeito às formas de luta preconizadas para o combate à 
ditadura dentro do processo revolucionário, o Mr-8 defendia a ideia de um 
trabalho mais profundo junto às massas urbanas, em paralelo com a estra-
tégia de guerrilha rural, sendo esta a mais importante para o movimento, 
embora, na prática, tenha sido a guerrilha urbana o tipo de ação predomi-
nantemente realizado por essa organização socialista. (ridenti, 1993)

após a realização do sequestro do embaixador norte-americano, a re-
pressão intensificou-se e o Mr-8 foi duramente perseguido, o que resultou 
na prisão e morte de muitos militantes. em decorrência da desestruturação 
da segunda vPr,31 em 1971, um núcleo de militantes dessa organização ar-
mada – dentre eles seu mais importantes dirigente, carlos lamarca – apro-
xima-se do Mr-8 em abril desse ano, buscando um espaço maior para um 
“trabalho de massas” e o desencadeamento da luta no campo. (Gorender, 
1990)

como resultado da tentativa de implantação do Mr-8 no campo, o 
capitão lamarca seria morto no interior da Bahia, no dia 17 de setembro de 
1971, chegando ao fim o projeto de guerrilha rural. Finalmente, a estrutura 
orgânica do Mr-8 foi desativada no país, em 1972, com a saída de quase 
todo o seu contingente para o chile, em condições de clandestinidade, onde 
realiza um Pleno e, entre discussões, autocríticas e rachas no exílio, chegam 
ao entendimento de que foram derrotados. afastam a perspectiva de luta 
armada imediata, vanguardista e foquista com desvios militarista imple-
mentada até então e se decidem por um caminho que consideram a ação 
armada como um desdobramento da luta de massas. (Gorender, 1990; 
liMa, 1994)

diferentemente, a vanguarda armada revolucionária Palmares (var-
-Palmares) surge da fusão do comando de libertação nacional (colina) 
com a vanguarda Popular revolucionária (vPr) no início de julho de 1969, 
sob a liderança do capitão carlos lamarca. durante o processo de discus-
sões para a formação da var-Palmares, com abrangência nacional, houve 
um amadurecimento no sentido de conquistar a adesão de pequenos gru-

31 a formação da organização armada vanguarda Popular revolucionária, nome que só adqui-
riria em dezembro de 1968, deita raízes no processo de dissensão das organizações PoloP e 
Mnr, no segundo semestre de 1967. Para maiores informações sobre vPr. (chaGas, 2000)
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pos em outros estados, como Goiás e Bahia. (chaGas, 2000) em setembro 
do mesmo ano, a var-Palmares se dividiu, dando origem ao ressurgimen-
to da vPr e de um outro grupo denominado dissidência da var-Palmares 
(dvP), a qual não concordava com as resoluções do congresso de fundação 
da var-Palmares nem tampouco com o caminho apontado pela nova vPr, 
de inserção imediata no campo para deflagrar a guerrilha rural.32 assim, a 
partir de 1971, a var-Palmares começa a viver um processo de desagrega-
ção que culminou com a quase destruição de sua direção nacional, limitan-
do-se, a partir daí, à prática de ações armadas unicamente para garantir a 
sobrevivência dos militantes.

o caráter socialista da revolução está evidente no programa da var-
-Palmares de setembro de 1969, o qual coloca, claramente, que o “[...] 
objetivo da revolução brasileira é, assim, o da conquista do poder político 
pelo proletariado, com a destruição do poder burguês, que explora e opri-
me as massas trabalhadoras.” (reis Filho, 1985, p. 265; chaGas, 2000, 
p. 76)

a necessidade ou não da estrutura orgânica partidária nos moldes 
marxista-leninistas clássico – para fazer um trabalho junto às massas e re-
alizar a revolução, a partir da guerra de guerrilhas no campo e das ações 
armadas nas cidades – foi outra linha divisora entre os grupos armados 
urbanos.33 a var-Palmares possuía como proposta a efetivação de um tra-
balho mais profundo da vanguarda junto às massas, e, paralelamente, o 
desenvolvimento de ações armadas urbanas e rurais. (chaGas, 2000; ri-
denti, 1993) a necessidade de um partido para deflagrar a guerrilha não 
estava prevista de imediato, este se forjaria durante o processo revolucioná-

32 o grupo que rachou com a var-Palmares, e refundou a vPr foi: carlos lamarca, listz 
Benjamin vieira, José vieira araújo nóbrega, darcy rodrigues, cláudio de souza ribeiro, 
celso lungaretti, dentre outros. nesse contexto, a vPr escolhe a região do vale do ribeira 
para treinamento de guerrilha e lamarca produz um documento, estritamente técnico, de-
finindo as várias formas de guerrilha, intitulado Caminhos da Guerrilha, de outubro de 1969. 
(BnM anexo 777; chaGas, 2000; JosÉ, 2000b)

33 Para maior esclarecimento sobre a definição de marxismo-leninismo, vejamos esta citação 
de daniel aarão reis Filho (1990, p. 172): “como definir o marxismo-lenismo? tantos o 
invocam. onde encontrar seus fundamentos? em Marx? na atualização de lenin? na tra-
dução de stalin? a confusão não impede dizer que se baseia numa certa concepção do devir 
histórico (determinismo histórico, inevitabilidade da revolução), numa visão do papel his-
tórico da classe operária (messianismo operário) e numa concepção dos comunistas como 
vanguarda revolucionária, entre outras referências.” a esse respeito, ver também ridenti 
(1993).
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rio. (reis Filho, 1985) em seguida, durante um movimento de autocrítica, 
no ano de 1971, a var-Palmares defendeu a liderança de um partido e até 
mesmo propôs a criação de um Partido dos trabalhadores: “o Partido dos 
trabalhadores, aquele que vai acabar de vez com a exploração da burgue-
sia, esse nós vamos conseguir lutando. sim, companheiros, só organiza-
dos e lutando clandestinamente nós teremos o Partido de que precisamos.” 
(UniÃo oPeraria, 1970d, p. 2)

o Partido comunista Brasileiro revolucionário (PcBr) surge no rio 
de Janeiro em meados de abril de 1968. Possuía uma concepção de van-
guarda e tinha um caráter revolucionário diferente daqueles do Mr-8 e da 
var-Palmares. defendia a organização de um novo partido de vanguarda 
para a condução da luta armada e, através do documento intitulado Linha 
Política, datado de abril de 1968, declarava que o objetivo da revolução bra-
sileira era a destruição do “[...] aparelho burocrático-militar do estado bur-
guês-latifundiário [...]” e propunha a substituição deste por um “Governo 
Popular revolucionário.” o PcBr argumentava também que esse processo 
deveria “[...] seguir o caminho socialista de desenvolvimento e converter-se 
em revolução socialista.” em outras palavras, depois de destruir o aparelho 
burocrático-burguês para constituir um “governo popular”, proporcionar 
“[...] condições para a passagem das transformações socialistas.” (reis Fi-
lho, 1985, p. 164-165)

o PcBr admitiu todas as formas de luta de massas, legais e ilegais, 
desde que servissem ao desencadeamento e desenvolvimento da luta ar-
mada no campo (guerrilha rural), sem excluir o potencial das aglomerações 
urbanas, as quais favoreceriam as operações armadas voltadas para a pro-
paganda revolucionária. (Gorender, 1990)

o acirramento da repressão, no segundo semestre de 1969, levou o 
partido a aumentar a clandestinidade e tornou-o mais rigoroso com relação 
às questões de segurança. em contrapartida, aumentou também a necessi-
dade de empreender operações como, por exemplo, assaltos a bancos, entre 
outros motivos, para manter seus militantes clandestinos, o que, por sua 
vez, terminou lançando mais militantes na clandestinidade. nesse momen-
to, iniciou-se uma série de prisões que atingiram metade do seu comitê 
central, entre o fim de dezembro de 1969 e janeiro de 1970. após essas 
prisões, o PcBr se reconstituiu com nova direção nacional que passou para 
a sua história como “o segundo comitê central”, o qual reforçaria sua di-
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mensão militarista expressa através de um documento de julho de 1970 que 
se distingue por uma crítica áspera à direção anterior.34 (Gorender, 1990)

O SURGIMENTO DAS ORGANIZAÇÕES ARMADAS

durante o processo de rompimento com o PcB, a dissidência da Bahia 
divide-se em dois grupos: um se integraria à var-Palmares de são Paulo e 
o outro à di-GB. dessas duas tendências dissidentes faziam parte, inicial-
mente, um único grupo de estudantes, proveniente, em grande medida, do 
colégio estadual da Bahia, colégio central, mais alguns estudantes da es-
cola técnica Federal da Bahia e do colégio severino vieira. Podemos citar, 
dentre outros, os estudantes carlos José sarno, Jurema augusta ribeiro va-
lença, Marie hélène russi, chantal russi, nemésio Garcia, Getúlio Gaspar 
Gouveia, rui Pinto Paterson, israel oliveira Pinheiro, Maria célia Masca-
renhas Magalhães, sérgio landulfo Furtado,35 José carlos souza, Ubiratan 
castro de araújo, carlos Moreira villanueva, denílson Ferreira de vascon-
celos e João luis da silva Ferreira (Juca Ferreira). esses estudantes tiveram 
presença marcante nas movimentações estudantis durante os anos de 1966 
até 1968 sob forte influência do Partido comunista Brasileiro, contudo, é 
bom ressaltar que o ingresso de alguns desses jovens no partido ocorrera 
com o fim de provocar uma cisão, cujo objetivo era criar uma dissidência 
que comungasse com uma concepção de rompimento mais radical com o 
regime militar.

como testemunha, o depoimento de Jurema valença – que posterior-
mente aderiu à var-Palmares – sobre o seu ingresso no PcB em 1968:

Eu já ingressei dentro da perspectiva de minar realmente o PCB, de tirar 
uma parcela de seus militantes para poder formar a dissidência baiana. 
E dentro desse grupo já havia uma ação autônoma [...] Na verdade, essa 

34 as nove partes do documento são: i – o desenvolvimento capitalista no Brasil; ii – o apare-
lho de estado: do liberalismo à militarização: iii – o movimento revolucionário: massismo 
e militarismo; iv – Balanço político e ideológico do Partido; v – linha militar; vi – linha de 
massas; vii – a frente revolucionária popular; viii – a luta contra os desvios de direita e de 
esquerda; iX – Política de organização. (Gorender, 1990)

35 sérgio Furtado seria assassinado no rio de Janeiro; é integrante da lista de desaparecidos 
políticos sob o regime militar. (Miranda; tiBÚrcio, 1999; JosÉ, 2000a)
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dissidência foi amadurecendo até que nós entramos em uma discussão para 
optar entre as alternativas nacionais [...]

a entrada dos estudantes para a dissidência do partido resultou, so-
bretudo, das discussões ocorridas no interior do próprio PcB, precisamente, 
durante a participação nas conferências que precederam o vi congresso do 
PcB, realizado clandestinamente em dezembro de 1967. (Ferreira, 2002; 
valenÇa, 2001) na ocasião desse congresso, o PcB apresentou como pro-
posta o estreitamento das “[...] ligações com as grandes massas da cidade 
e do campo [...]”, para uma ação conjunta contra a ditadura e questionou 
a utilização da luta armada como única forma de luta, não obstando à sua 
aplicação em conjunto com outros métodos. (carone, 1982, p. 64)

a posição do PcB em relação a luta armada pode ser percebida nova-
mente neste trecho do Informe de Balanço do Comitê Central de dezembro de 
1967, apresentado no vi congresso do Partido comunista Brasileiro (PcB):

a luta armada só poderá ser, como forma predominante, e 
decisiva, a combinação de um processo sumamente com-
plexo, onde se alternam e se conjugam os mais diversos 
métodos de luta. e é necessário que as massas já estejam 
dispostas a todos os sacrifícios de preferência, a continu-
ar no regime que os oprime, para que um partido de van-
guarda possa conclama-las à ação armada. [...] na verdade, 
os que hoje em nosso país levantam a luta armada, como 
única forma válida de ação revolucionária, afastam-se das 
massas, tornando-se por isso mesmo impotentes diante do 
atual regime. com seu ‘ultra-esquerdismo’ caem no confor-
mismo e na passividade, quando não se lançam em aven-
turas igualmente incapazes de conduzir à vitória da revolu-
ção. (inForMe..., 1976, p. 74, 75)

como já mencionamos no capítulo anterior, a partir dos depoimen-
tos de ex-militantes de cada uma das tendências, pudemos observar que 
um dos elementos mais valorizados, que levariam ao racha da dissidência 
comunista da Bahia, foram as diferenças programáticas. todavia, frequen-
temente, as desavenças pessoais também foram ressaltadas.36 Por exemplo, 

36 Perguntamos, insistentemente, aos nossos entrevistados o motivo do racha na dissidência 
do PcB na Bahia. em grande medida, as respostas coincidiram que uma suposta inclina-
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os protagonistas, Juca Ferreira e José carlos souza, usam, ambos, um mes-
mo argumento em relação ao outro, de que o rompimento foi causado pela 
posição mais vanguardista e militarista37 adotada pelo outro. em relação ao 
rompimento da dissidência comunista da Bahia Juca Ferreira relatou que: 

[...] logo depois de nós rompermos com o PCB, meses depois, rachou em 
dois, porque tinha um pessoal que era abertamente guevarista, trabalhava 
com a perspectiva do foco guerrilheiro, a gente os chamava de militaristas. 
Preparação de uma coluna guerrilheira, escolha da área, ação armada na 
cidade para criar infraestrutura, era uma coisa que subestimava a ação po-
lítica. E nós, nós, outro grupo, tínhamos a tese das ações político-militares. 
As ações armadas deveriam ser para fazer propaganda de um projeto polí-
tico. Deveríamos ter enraizamento nas classes sociais, era um pouco mais 
sofisticado teoricamente [...]

o grupo que se aproximaria da var-Palmares também afirmou na 
época defender as ações político-militares, onde a ação militar estava su-
bordinada à propaganda de um projeto político. essa classificação foi en-
contrada em carlos sarno e Ubiratan araújo para justificar o distancia-
mento em relação ao grupo liderado por Juca Ferreira e sérgio Furtado. em 
depoimento sarno mencionou que durante o congresso de ibiúna ocorre-
ram contatos do seu grupo com a dissidência de são Paulo, o que facilitou 
a integração com a var-Palmares. sobre alguns fatores que provocaram a 
divisão da di-Ba, sarno também relatou o seguinte: 

Priorizávamos a atividade política de organização operária, de articulação 
e uma rede de apoio de inserção social. Havia uma corrente mais voltada 
para a ação arma  da, para uma discussão de foco, de vanguarda [...] es-
ses foram os motivos, apesar das ligações pessoais que a gente tinha. [...] 
A gente começou a se ligar mais ao pessoal de São Paulo, mais voltado 
para discussões políticas [...] as afinidades do ponto de vista político com a 

ção militarista do outro grupo levou à separação. ver depoimentos de carlos sarno, Jurema 
valença, israel Pinheiro, Ubiratan de castro araújo, renato da silveira, José carlos souza e 
Juca Ferreira.

37 cabe aqui um esclarecimento de ordem semântica. o termo “militarismo” recebeu en-
tre as esquerdas o significado de predomínio da tendência para a luta armada imediata. 
organizações de esquerda militarizada eram aquelas que adotavam formas de luta e de pro-
paganda armada e desprezavam o trabalho de massas. (Gorender, 1990)
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VAR-Palmares, de organização dos trabalhadores nas cidades, a instância 
política, foram também importantes [...].

Ubiratan castro de araújo observa que: “[...] houve discussões da nossa 
DI com a ALN, com a POLOP, POC, COLINA, a gente ficava discutindo onde se 
agrupar porque a situação de dissidente era incômoda [...].”

Jurema valença também menciona o período de discussões para in-
gressar nas organizações que possuíam, na época, maior visibilidade nacio-
nal:

Nós participamos das reuniões que envolveram o VI Congresso do PCB, e 
fomos representantes do setor estudantil; produziu-se documentos nessa 
oportunidade, e posteriormente houve o racha [...] começaram a haver 
as divergências, separamo-nos do partido e começamos a discutir aqui, 
na Dissidência Comunista da Bahia, qual era a adesão que faríamos, 
ou seja, se íamos ingressar no grupo de Marighella ou na facção VAR-
-Palmares [...].

Podemos perceber, até aqui, que as discussões, no interior da dissi-
dência da Bahia, durante o ano de 1968, levariam as tendências à busca de 
uma aproximação, no ano seguinte, tanto com a var-Palmares quanto com 
a di da Guanabara.

DISSIDÊNCIA COMUNISTA DA BAHIA E A VAR-PALMARES

o grupo da dissidência comunista da Bahia, que, posteriormente, se 
integraria à var-Palmares, estruturou-se em salvador, a partir de março 
de 1969, marcado o seu início em uma reunião realizada no bairro de Pi-
rajá, na qual foi definida a linha de atuação da organização clandestina. 
nessa reunião de fundação, primeira etapa de estruturação, que, segundo 
informações de um dos participantes, durou quatro dias, teriam acontecido 
apenas discussões teóricas sobre problemas regionais, brasileiros e inter-
nacionais. num segundo momento, alguns dias depois, em outra reunião, 
numa fazenda localizada em inhambupe, interior do estado, de propriedade 
do pai de um dos militantes, foram acordadas as bases da organização e 
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definidos seus modos de atuação, assim como a distribuição de tarefas e a 
divisão hierárquica entre os participantes. (BnM 192/71)38

ora, não nos parece, portanto, incorreto afirmar que o final do ano 
1968 e o primeiro semestre de 1969, sem dúvida, foi o momento de conso-
lidação política da dissidência comunista da Bahia através de discussões 
sobre as diversas organizações de esquerda armada implantadas no rio de 
Janeiro e são Paulo, realizadas com o propósito de escolher aquela que me-
lhor se adequasse às suas exigências. (Ferreira, 2002; soUZa, 2001; va-
lenÇa, 2001) Já no segundo semestre de 1969, o grupo sob a liderança de 
carlos sarno, chantal russi, Jurema valença, resolve enviar Getúlio Gou-
veia e Marie hélène russi, os principais “quadros”39 da organização, para 
fazer contato e discutir formas de inserção política com a var-Palmares. 
Porém, isso não se concretiza nesse momento, devido à prisão de ambos, 
quando tentavam embarcar na rodoviária de salvador, no dia 2 de setembro 
daquele ano. (Paterson, 2002; valenÇa, 2001; JosÉ, 2000a, p. 87; BnM 
192/71; conselho..., 1970; oUvidos..., 1970; a tarde, 19/02/1970)

Jurema valença narrou esse episódio:

Éramos todos seguidos o tempo inteiro [...] então foram prender Marie 
Hélène que estava seguindo com Getúlio Gouveia para o Rio de Janeiro para 
discutir o nosso ingresso no grupo do Rio de Janeiro. Eles estavam indo 
fazer as discussões políticas e Getúlio estava armado. Na hora que Marie é 
presa na Rodoviária, Getúlio saca a arma. Quando Getúlio saca a arma, a 
polícia cai em cima dele, e os dois vão presos. Quando Marie vai presa com 
Getúlio, a gente dispersa porque eles sabiam que nós éramos do mesmo 
grupo [...] porque nós estávamos sempre juntos e éramos do movimento de 
massas, éramos da frente, não fazíamos um trabalho clandestino, fazíamos 
um trabalho público, e eu já tinha sido presa uma vez no movimento de 
rua, numa passeata [...]

de acordo com nossos depoentes, cabe-nos lembrar que certamente 
Marie hélène russi já havia sido seguida e fotografada por policiais duran-

38 dessa fase de integração e estruturação da organização em salvador participaram ape-
nas chantal russi, Marie hélène russi, nemésio Garcia, Jurema valença, antonio argolo, 
Getúlio Gouveia, carlos sarno, denílson Ferreira de vasconcelos, Wanderlan Macedo e 
Wanderley Macedo (estes dois últimos originários da militância de alagoinhas).

39 entendemos como “quadro” de uma organização o militante profissional, o que está mais 
preparado qualitativamente, o quadro de direção ou o militante em tempo integral.
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te as manifestações estudantis dos anos de 1966 a 1968, fato que já teria 
colocado alguns indivíduos do grupo em evidência. após a prisão de Marie 
hélène russi e Getúlio Gouveia, o grupo se dispersa inicialmente para cida-
des do interior, a exemplo de riachão de Jacuípe, amélia rodrigues e, com 
a continuação das quedas, verificou-se, posteriormente, o recuo para são 
Paulo e rio de Janeiro, a alternativa mais viável naquele momento. duas 
consequências decorrem dessas prisões: primeiro, a vulnerabilidade do 
grupo se apresentou como fato indiscutível, e a clandestinidade tornou-se 
uma alternativa aceitável para o restante do grupo; segundo, a dispersão foi 
total, e os militantes buscaram apoio em outras organizações da esquerda 
armada, na rede de simpatizantes e entre os familiares. (BnM 192/71; Pa-
terson, 2002; valenÇa, 2001; sarno, 2002)

Face aos acontecimentos, durante o mês de outubro de 1969, a polí-
cia prenderia nemésio Garcia e chantal russi no município de são Miguel 
das Matas, onde se encontravam foragidos. esse fato promoveria a desarti-
culação do grupo, a perda de contato entre alguns integrantes, obrigando-
-os, definitivamente, a afastarem-se de salvador. no caso de carlos sarno 
e Jurema valença, a cidade escolhida para recuo fora são Paulo, ficando 
evidente a adesão à var-Palmares, senão apenas por afinidades políticas, 
também por questões de segurança. (Jornal da Bahia, 18/10/1969; va-
lenÇa, 2001; BnM 192/71)40 Paterson (2002) nos diz que “[...] as prisões 
transformaram aquele que seria um processo calmo de integração, com inúmeras 
discussões, em puro engajamento por necessidade de ajuda”.

É certo afirmar que as prisões anteriores exerceram influência sobre a 
integração, pode-se dizer, antecipada à var-Palmares – ocorrida em são Pau-
lo no mês de novembro de 1969 – de carlos sarno, Jurema valença e israel 
Pinheiro, militantes que sobreviveram às quedas. Porém, tendo em mente 
as condições impostas pela clandestinidade, consideramos no mínimo te-
merário seguir para uma cidade para contatar uma organização clandestina 
sem saber sequer a quem procurar, por isso não descartamos a possibilidade 
de ter existido uma predisposição nesse grupo em aliar-se à var-Palmares, 
expressa em algum contato anterior a suas partidas, considerando ainda as 

40 em março de 1970, como resultado das prisões de Getúlio Gouveia e Marie h. russi e as 
consequentes desarticulações, denílson vasconcelos, até o momento militante do grupo 
de carlos sarno, entra para o Mr-8 e fica sob a assistência de Maria lúcia Murat; israel 
Pinheiro viaja para o rio de Janeiro e depois segue para Minas Gerais. ver também depoi-
mentos de Jurema valença, carlos sarno, israel Pinheiro e rui Paterson.
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circunstâncias da queda de Marie helène russi e Getúlio Gouveia em setem-
bro de 1969, os quais tinham já a intenção de seguir para são Paulo a fim de 
contatar a var-Palmares quando foram presos. outro fato refere-se aos trei-
namentos de tiros, os quais teriam participado, dentre outros, nemesio Gar-
cia e Getulio Gouveia, no primeiro semestre de 1969 juntamente com amílcar 
Baiardi dirigente da var-Palmares, em salvador, naquele momento.

esclarecemos que não encontramos nenhuma evidência de relações 
entre a tendência da di-Ba, sob a coordenação de carlos sarno, Jurema 
valença e chantal russi, e o grupo da var-Palmares, coordenado por Fer-
nando luis nogueira souza e sua esposa Maria olívia chagas nogueira de 
souza, desembarcados em salvador em algum dia dos meses de junho ou 
julho de 1969, os quais, apesar de recuados do rio de Janeiro por motivos 
de segurança, trouxeram também a tarefa de integrar um grupo já existente 
e recrutar novos quadros para a var-Palmares. (BnM 271/70)41

A FORMAÇÃO DO PCBR

conhecemos a formação, no início do ano de 1969, de mais uma or-
ganização armada em salvador, o PcBr, através da junção de um grupo 
de dissidentes do PcB com um grupo de jovens oriundos do movimento 
estudantil secundarista de 1967 e 1968, sobretudo do colégio de aplica-
ção de salvador e estudantes secundaristas da cidade de Jequié. em grande 
medida, também, por alunos da faculdade de direito, Filosofia, Geologia 
e economia da Universidade Federal da Bahia, todos sob a orientação de 
quadros do PcBr de Pernambuco, deslocados para organizar e estruturar a 
base de salvador. (BnM 212/70; BnM 612/70; carvalho, 1999; riBeiro, 
2001; Pontes, 1999)42

dirceu régis ribeiro, professor de história, natural da cidade de re-
manso, interior da Bahia, foi um importante quadro que veio para salvador 
no início de 1969, com permissão da direção nacional para ampliação de 

41 o casal viria integrar o grupo formado por José campos Barreto, antonio nahas Junior, 
negão, agenor, neguinho, arnaldo, vicente, Fausto e Patrício (os sete últimos, codinomes 
– os três últimos foram transferidos para a Guanabara por motivos de segurança). também 
chegaram do rio de Janeiro para apoiar esse grupo sônia lacerda Macedo, Fernando carlos 
Mesquita sampaio e Flavio (codinome).

42 Paulo Pontes foi um dos quadros remanejados de recife para salvador.
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novos contatos e dinamização das atividades do PcBr na cidade. esse mi-
litante, ainda no rio de Janeiro, foi ligado à Frente Unida de estudantes do 
calabouço (FUec). Participou das mobilizações do restaurante do calabou-
ço e, posteriormente, incorporou-se ao PcBr, que o reenviou para a Bahia. 
(BnM 612/70; BnM 91/70; riBeiro, 2001)43

após a chegada de Paulo Pontes a salvador, em fevereiro de 1970, 
ocorreu uma reunião com a participação de dirceu régis, Frederico Me-
nezes de oliveira, renato ribeiro da costa – os dois últimos do comando 
regional de Pernambuco – e Getúlio oliveira cabral, dirigente nacional, 
na qual ficou estabelecida a tarefa de dinamizar as atividades do PcBr na 
capital baiana e ampliar os contatos já existentes da base estudantil. se-
gundo informações contidas no relatório final do BnM-212/70 de abril de 
1971, também houve a participação de antigos colegas do colégio central, 
que se reencontraram na Faculdade, geralmente, de economia, e reuniram-
-se, novamente, para trabalharem juntos como militantes do PcBr. (BnM 
612/70; riBeiro, 2001; Pontes, 2000; BnM 212/70; carvalho, 1999)44

verificamos que, apesar da base do PcBr pertencer a estabelecimen-
tos de ensino diferentes das duas organizações guerrilheiras mencionadas 
anteriormente, porém a sua composição era, também, predominantemente 
de estudantes. (carvalho, 1999; riBeiro, 2001)

A DISSIDÊNCIA COMUNISTA DA BAHIA E A 
INTEGRAÇÃO DI-GB/MR-8

ainda falando sobre a formação das organizações armadas em salva-
dor, salientamos que esta possuía, em suas fileiras, principalmente, militan-
tes da outra tendência da dissidência comunista da Bahia, aquela que optou 
pela fusão com a dissidência da Guanabara (di-GB). (Ferreira, 2002; soU-
Za, 2001; BnM 192/71)45 os encontros dos grupos de estudos e do Grupo 

43 no segundo semestre de 1969 começam as atividades do PcBr, com dirceu régis ribeiro, 
renato ribeiro da costa e Frederico Menezes de oliveira.

44 em grande medida esses militantes da base estudantil foram recrutados por renato affonso 
de carvalho e Maria lúcia santana cerqueira.

45 esse grupo era formado por Juca Ferreira, Júlio da silva Ferreira, airton silva Ferreira Filho, 
sérgio landulfo Furtado, carlos Moreira villanueva, sergio amado, virgínia sa carneiro, 
nilton Kominsk, elisabeth correia lima, edson (sobrenome não identificado).
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de divulgação artística do colégio da Bahia central também foram um pon-
to de confluência dos jovens que investiram na aproximação com a di-GB, 
posteriormente Mr-8. entretanto, nesse momento, eles ainda não possuíam, 
também como os anteriores, uma linha política definida, e em suas reuniões 
discutiam-se diversos temas e a política adotada por variadas organizações.46

Juca Ferreira (2002), ao ser questionado em relação ao início do con-
tato com a di-GB, respondeu-nos:

O contato partiu da visibilidade que o movimento estudantil possuía naquela 
época [...] a gente tinha contato com São Paulo, tinha contato com o Brasil 
inteiro. [...]. Em 1969 isso foi avançando, quando a gente fez o contato com 
a Dissidência da Guanabara, a identidade era muito grande, inclusive os do-
cumentos deles circulavam [entre nós], [...] eles já conheciam a gente tam-
bém de movimento estudantil. Eu já conhecia Gabeira, já conhecia o Wla-
dimir Palmeira, já conhecia Franklin Martins. Quando juntou, foi facílimo, 
porque já tinha identidade do movimento de massa, e tinha uma compulsão 
de um conceito, inclusive já tinha se depurado com esse racha que eu me 
referi [a divisão da DI-BA] entre os da luta armada e os de ação armada sub-
metida a um processo político [...], mas nós fomos sendo atraídos para ação 
armada, cada vez mais, cada vez maior a quantidade de ação armada [...].

o primeiro ensaio de união de parte da dissidência da Bahia com a 
dissidência da Guanabara remonta ao final do ano de 1968, quando che-
garam a salvador dirigentes importantes, com o objetivo de discutir a li-
nha política da organização da Guanabara. contudo, o ponto inicial da 
formalização da fusão das duas dissidências viria a se verificar em uma reu-
nião, ocorrida no início de 1969, com o então dirigente nacional da di-GB, 
Franklin de souza Martins, responsável pela Frente de trabalho armado. 
(JosÉ, 2000a; BnM 192/71; Ferreira, 2002; soUZa, 2001)47

46 sergio landulfo Furtado e Juca Ferreira coordenavam, no início de 1969, esse grupo de estu-
dos dos quais também participavam carlos Moreira villnueva, nilton Kominsk entre outros. 
carlos M. villanueva junto com sergio Furtado também coordenariam o setor de Música do 
Grupo de divulgação artística.

47 teriam estado nessa reunião Juca Ferreira, sérgio l. Furtado, José carlos souza, carlos M. 
villanueva e elisabete rebello correia lima. durante os anos de 1969 e 1971, os principais 
dirigentes nacionais do Mr-8 estiveram em salvador. são eles: o jornalista Franklin Martins 
(ex-ministro do governo lula), césar Queiroz Benjamim, cláudio cardoso de campos, carlos 
alberto Muniz e João lopes salgado. 
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esse militante assumiu a direção da dissidência da Guanabara com 
daniel aarão reis Filho em abril de 1969, dirigiu inúmeras ações que visa-
vam a obtenção de armas e dinheiro para a manutenção da organização e 
realização de ações armadas de teor político. Foi ele também um dos mili-
tantes do Mr-8 que participou do sequestro do embaixador norte-america-
no, charles elbrick. (GaBeira, 1988; reis Filho, 1997)

a reunião teve também como um de seus objetivos sistematizar algu-
mas teses, discutidas posteriormente na conferência realizada em junho de 
1969, na cidade de dias d’Ávila. conforme depoimentos, a concentração 
durou dois dias, nos quais se discutiram as definições políticas da organi-
zação, bem como a estruturação da mesma. estavam presentes, também, 
alguns representantes da dissidência da Guanabara, cujo objetivo maior 
foi formalizar a coligação das duas dissidências. nessa conferência de in-
tegração com a dissidência da Guanabara, decidiu-se que as bases da or-
ganização, em sua estrutura baiana, continuariam as mesmas, porém com 
orientação da Guanabara. a partir desse momento, iniciou-se uma cons-
tante troca de quadros dirigentes, a exemplo de sérgio Furtado, que seguiu 
para o rio de Janeiro, enquanto outros militantes seguiram trajetória inver-
sa, vindo do rio de Janeiro para salvador. (BnM 192/71; Ferreira, 2002; 
soUZa, 2001)48 

José carlos souza (2001) relatou sobre essa reunião em dias d’ Ávila: 

A nossa questão era como fazer a luta armada combinada com a luta de 
massas, e que não adiantava ter uma luta armada sem a luta de mas-
sas [...] uma vez passamos dois dias numa casa em Dias D’Ávila, todo 
mundo confinado lá, alta segurança, e conversando sobre as definições da 
organização. A Dissidência da Guanabara conversou com a gente, e nós já 
tínhamos uma certa inclinação por eles. Nessa época veio aqui na Bahia 
para conversar com a gente o Franklin Martins, veio o José Roberto,49 esses 
dois vieram e então começamos cada vez mais a estreitar os laços com a 
Dissidência Comunista da Guanabara.

Juca Ferreira, desde o momento de estruturação do Mr-8 em salva-
dor, foi o seu principal assistente. era a pessoa de ligação entre a direção 

48 nessa reunião, também se decidiu sobre o início da atuação da organização no meio operá-
rio, porque, até esse momento, a predominância da mesma era no setor estudantil.

49 Provavelmente José roberto spiegel.
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regional (lúcia Murat) e a direção nacional no rio de Janeiro; dito de outra 
maneira, Juca Ferreira era o responsável por orientar as dirigentes que aqui 
atuavam: lúcia Maria Murat de vasconcelos e, posteriormente, solange 
lourenço Gomes.

lúcia Maria Murat de vasconcelos,50 militante do Mr-8 na Guana-
bara, pertencia ao grupo de ação e Propaganda, que integrava a Unidade 
interna da Frente operária, e chega a salvador em fevereiro de 1970, junto 
com Marcos dantas loureiro. com a reestruturação acontecida após o se-
questro do embaixador norte-americano, a militante recebeu como tarefa 
o recrutamento de simpatizantes para a militância da organização. a sua 
tarefa principal na Bahia foi a de coordenar e reorganizar as atividades do 
Mr-8, pois teria encontrado “[...] a organização em salvador sem nenhuma 
atividade, com quase todos os membros ‘entocados’ em aparelhos.” (BnM, 
192, p. 431-432) lúcia Murat assumiu a direção regional do Mr-8, cujo ob-
jetivo foi reestruturar essa organização armada em salvador. (BnM 192/71; 
Ferreira, 2002)

em 15 de julho de 1970, por determinação de carlos alberto vieira 
Muniz, então dirigente do Mr-8 no rio de Janeiro, eliana Gomes de oli-
veira chega a salvador para coordenar o setor de camadas Médias, dando 
assistência ao movimento estudantil, a simpatizantes e fornecendo infraes-
trutura de imprensa, documentação, montagem de aparelhos, compra de 
veículos, assistência financeira, médica e odontológica, pesquisa e serviços 
de inteligência. (BnM 192/71; silveira, 2002; Ferreira, 2002)51

no final de 1970, lúcia Murat, investigada pelos órgãos de segurança, 
seria obrigada a permanecer entocada em aparelhos, o que dificultaria os 
contatos com o restante da organização, considerando ainda que Juca Fer-
reira continuava preso, fato ocorrido em outubro de 1970. visto a urgência 

50 segundo informações contidas no livro de luiz Maklouf carvalho (1998) e do relatório do 
processo BnM 192/71, lúcia Murat pediu afastamento da linha de tiro da organização após 
algumas falhas pontuais nas ações armadas no rio de Janeiro. Foi, então, deslocada para 
salvador, atuou na mais rigorosa clandestinidade, fazendo contatos, inclusive, com outras 
organizações armadas em atuação na cidade. voltou para o rio de Janeiro no começo de 
1971 e foi presa no dia 31 de março desse mesmo ano. a ex-militante, hoje, é cineasta e diri-
giu os filmes Doces poderes e Que bom te ver viva, este último um sensível documentário sobre 
mulheres torturadas pela ditadura. 

51 eliana Gomes de oliveira, chegando em salvador, teria se hospedado no hotel são Bento 
com o nome de Maria José linhares e teve como primeiro contato na cidade denílson 
vasconcelos, que foi o elo de ligação com o restante da organização.
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da presença de um quadro de direção na cidade, denílson vasconcelos teria 
viajado para o rio de Janeiro e relatado essas dificuldades da organização 
em salvador. (BnM 192/71; Ferreira, 2002; soUZa, 2001)52

as atividades do Mr-8, iniciadas ainda em 1969, foram dinamizadas 
com a indicação de solange lourenço Gomes por João lopes salgado. este, 
militante do Mr-8 na Guanabara, pertencente à Frente de trabalho arma-
do, foi um dos participantes do sequestro do embaixador norte-americano 
e responsável por quase todas as ações armadas da organização. solange 
lourenço Gomes, em dezembro de 1970, vem substituir lúcia Maria Murat 
de vasconcelos – que retorna para o rio de Janeiro, onde foi presa em abril 
de 1971 – na direção regional das atividades da organização nesse estado, 
dando assistência a eliana Gomes de oliveira e renato José amorim da sil-
veira. (BnM 192/71; silveira, 2002; Ferreira, 2002)53

A POLÍTICA DE ORGANIZAÇÃO:54 ESTRUTURA E 
FUNCIONAMENTO DA VAR-PALMARES, MR-8 E PCBR NA BAHIA

nesta parte do capítulo, apresentaremos a hierarquia e a estrutura-
ção das organizações, a militância e as atividades desenvolvidas. a compo-
sição de cada organização armada, a tarefa de cada setor e suas respectivas 
vinculações com a estrutura da organização guerrilheira, assim como as 
decisões que competem a cada um deles.

o quadro representava, na organização, o militante que possuía as 
melhores qualidades. reis Filho (1990), em seu estudo sobre algumas orga-
nizações de esquerda, apresenta as virtudes de um militante “profissional”. 
esse autor pesquisou as qualidades exigidas a um militante especializado 
e, segundo ele, são as seguintes: energia no trabalho, entusiasmo pela re-

52 alguns dias após a chegada da lúcia Murat, também comparece em salvador o dirigente 
nacional, carlos alberto Muniz, trazendo cr$ 2.000,00 para a organização e seria o principal 
elo de ligação com lúcia Murat e a direção no rio de Janeiro em determinado momento. 
sérgio landulfo Furtado foi citado como importante dirigente. Juca Ferreira, preso em outu-
bro de 1970, após ser libertado, provavelmente em dezembro desse mesmo ano, passa para 
a clandestinidade e torna-se a ligação entre a direção nacional e direção regional.

53 como estava sendo procurada pela repressão em salvador, lúcia Murat volta para a 
Guanabara. 

54 trata-se, aqui, da natureza das ações que foram realizadas e dos instrumentos orgânicos, 
políticos e militares utilizados para implementar estas ações.
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volução, qualidade teórica, devotamento, sacrifício, iniciativa, disciplina, 
eficiência, treinamento físico e preparação militar, dentre outras.55

os quadros das organizações baianas também deveriam possuir esses 
predicados. eram exigidas participações em constantes reuniões, o cumpri-
mento de inúmeras tarefas, ações políticas e armadas, ou seja, disponibili-
dade total do militante para a organização.56

Já o assistente seria a ligação entre o coletivo e a direção nacional, 
e também o elemento responsável pelos encaminhamentos das atividades, 
ou seja, era o representante do organismo, responsável por levar as reso-
luções da direção ao coletivo, sendo ele o militante que convivia cotidia-
namente com a direção, coordenando as seguintes funções: transmissão 
de suas experiências para o coletivo; orientação das posições do partido; 
aproximação entre a direção e as bases partidárias; responsabilidade pelo 
cumprimento dos planos de trabalho e andamento das campanhas. (PolÍ-
tica..., 1970)

o militante é conceituado pelo PcBr, segundo o documento de auto-
crítica Raízes ideológica de nossos erros (1969), como aquele dirigente comu-
nista que aceita o programa e a linha política do partido e é capacitado para 
exercer qualquer tarefa. a diferença entre militante e dirigente dá-se pelo 
escalonamento hierárquico. em outro documento, que discute a política de 
organização e trabalho clandestino do partido, o militante é considerado 
“[...] combatente da guerra revolucionária, identificado com a linha política 
[...], com a subordinação do interesse particular ao interesse coletivo [...] e 
a unidade de pensamento e ação que caracteriza o partido marxista-leninis-
ta.” (soBre ..., 1969, p. 3)

a incorporação de membros ao partido se baseia em uma espécie de 
estágio disposto pela organização Pára-Partidária (oPP), no qual os candi-
datos se submetiam a um processo de discussão política e de prática orien-
tada para a sua devida formação, uma etapa, dita obrigatória. a oPP não 
se confunde com a rede de simpatizantes, que não realiza, necessariamen-
te, uma prática revolucionária. (soBre..., 1969, p. 3) outro documento do 
PcBr trata a oPP como antessala do partido, “[...] que, através da prática, 
em conjunto, como aliado e como resultado de um crescimento político e 
ideológico, faz sua opção pelo comunismo, pedindo ingresso no Partido.” o 

55 Para aprofundar a questão, ver também Política de Organização do PCBR (1970).
56 informações extraídas dos relatos do cotidiano de todos os depoentes. 
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documento segue concluindo que a oPP é, portanto, “[...] um organismo 
de transição, de curta duração, em que o futuro militante é testado [...]”, so-
bretudo na “[...] disciplina, na subordinação do individual ao coletivo [...].” 
o membro da oPP, entretanto, tinha direito a voz, mas não a voto, o que 
só se verificaria após ser admitido efetivamente como membro do partido. 
(PolÍtica..., 1970, p. 4)

conforme os depoimentos de roberto espinosa e Maria do carmo 
Brito, militantes da var-Palmares, as oPPs consistiam em um modelo de 
estrutura organizacional que visava reunir os simpatizantes e os grupos de 
apoio das organizações armadas, chegando, algumas vezes, a realizar pe-
quenas ações. (chaGas, 2000)

Para além dos militantes e oPPs, existiam, no PcBr, os simpatizan-
tes, classificados em dois grupos: os aliados de apoio e os aliados com 
Prática Política. o primeiro grupo, normalmente, não entrava no partido, 
mas contribuía com empréstimo de automóveis, locais de reuniões, abrigo 
para militantes e até financeiramente. Já o segundo grupo de simpatizantes 
possuía uma prática política junto às “massas”, sob a direção do partido, 
mas seus integrantes não se dispunham a romper, completamente, com os 
interesses pessoais e ingressar na clandestinidade. (PolÍtica..., 1970, p. 4)

essas redes de simpatizantes, ou seja, as pessoas vinculadas à coorde-
nação dos setores e à direção regional, também foram extensas nas organi-
zações baianas. até aqui, a pesquisa sobre as organizações de esquerda em 
salvador aproximou-nos do que teriam sido as suas redes de simpatizantes 
e alguns tipos de colaborações. a esse respeito, foi reveladora a constância 
da utilização, pelas organizações armadas, dos serviços de seus simpatizan-
tes. Para alguns, a hospedagem temporária de militantes, a função de guar-
dar documentos pessoais falsificados, documentos políticos para discussão 
interna e mimeógrafos, atendimento médico-odontológico gratuito; para 
outros, a tarefa de cobrir pontos,57 distribuir panfletos e contribuição em 
dinheiro e empréstimo de automóveis.58 ainda sobre o papel dos simpati-
zantes nas organizações, o Mr-8, por exemplo, teria tido dois colaboradores 
importantes: um chefe de seção da Fábrica nacional de vagões que faci-

57 termo utilizado na época referente ao encontro clandestino.
58 o Mr-8 teria tido um simpatizante médico e outro dentista que prestavam atendimento aos 

militantes, gratuitamente, em seus consultórios. (BnM 192/71); depoimento de renato da 
silveira e Juca Ferreira. 
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litou, segundo alguns depoimentos, a admissão de seus militantes nesse 
estabelecimento industrial; o outro, temístocles costa argolo, funcionário 
da Polícia Federal, pai de edson albuquerque argolo, um militante da orga-
nização guerrilheira, quem teria avisado ao filho sobre a prisão de solange 
Gomes, militante que desencadeou uma série de quedas no Mr-8, iniciadas 
em março de 1971. (BnM 192/71; Ferreira, 2002)

ESTRUTURA INTERNA DAS ORGANIZAÇÕES ARMADAS

Para maiores esclarecimentos sobre as organizações armadas na 
Bahia, consideramos relevante uma breve apreciação da estruturação do 
Mr-8, da var-Palmares e do PcBr em suas bases nacionais.59 a estrutura 
da var-Palmares estava dividida, resumidamente, em “iº - comando de lu-
tas Principais (clP), responsável pelo trabalho da área rural; ii - comando 
de lutas secundárias que correspondia à organização das atividades não 
rurais.” (chaGas, 2000, p. 76)

havia também o setor territorial, que estaria comprometido com o 
recrutamento de estudantes, camponeses e operários, bem como a ligação, 
em um futuro oportuno, da coluna Guerrilheira com a região urbana. cada 
zona do setor territorial possuía dois grupos distintos: o setor de ação de 
Massas (saM) e o Grupo de ações violentas (Gav). ao primeiro competia 
o recrutamento e a indução das massas à realização de ações, como pas-
seatas e greves. no caso do segundo, agia no meio operário, estudantil e 
camponês e estava à frente das ações de confisco em bancos e sequestros. 
(Pinheiro, 2000; Baiardi, 2002; Processo 29/970-c, 07/05/1970)

de acordo com as teses sobre a estrutura, os métodos e a ação dos 
partidos comunistas elaboradas durante o congresso da iii internacional 
comunista, o partido, para adquirir a maior centralização possível, deveria 
“[...] tão-somente decompor sua direção como um todo numa hierarquia, 
comportando numerosos graus completamente subordinados uns aos ou-
tros.” (Golin, 1989, p. 142) a partir da leitura dessas teses, visualizamos 
uma semelhança com a estruturação em moldes partidários adotada, em 
determinado momento, pelo PcBr, quando se baseava no princípio do cen-

59 ressaltamos que, diferentemente da var-Palmares e do PcBr, encontramos em relação ao 
Mr-8 mais dados sobre a sua estrutura no rio de Janeiro.
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tralismo democrático – conceito apresentado por lenin (1979) na obra Que 
fazer? –, forma de exercício da democracia em partidos de estrutura leninis-
ta. a premissa desse centralismo consiste na ampla liberdade de discussão, 
entretanto, após definida uma posição, as divergência são eliminadas em 
benefício da total unidade na ação.

Para o PcBr, o partido marxista-leninista é uma organização de van-
guarda da classe operária, com sua estrutura e seu funcionamento baseado 
no centralismo democrático, na direção coletiva, na luta interna, no plane-
jamento e controle e na crítica e autocrítica. (Politica..., 1970, p. 2)

em relatório organizado pela Justiça Militar do rio de Janeiro, datado 
de 31 de agosto de 1970, anexado ao processo do Mr-8 em salvador, encon-
tramos dados sobre o que teria sido a sua estrutura e o funcionamento no 
rio de Janeiro: 

1. Frente oPerÁria – tem como objetivo promover 
ações de agitação, como panfletagens e recrutar sim-
patizantes no interior da classe operária.

1.1. Unidade interna – com o principal objetivo de 
dirigir as atividades de agitação e Propaganda.
1.2. Unidade externa – encarregado de incorporar 
simpatizantes.
1.3. Grupo de ação e Propaganda – ações de propa-
ganda na classe operária.

2. Frente de caMadas MÉdias – Promovia ativida-
des políticas junto a classe média e estudantes.

2.1. seção de logística Geral – com as atribuições 
de serviço de imprensa, assistência a simpatizan-
tes; ocultação de militantes em perigo de prisão; 
publicação e distribuição de jornais e panfletos; 
obtenção de armas, munições,
remédios e veículos. 
2.2. seção de logística especial – responsável pela 
documentação geral, preparação de matérias a se-
rem publicadas no jornal Resistência , além de traba-
lhos de tradução.
2.3. setor de documentação – tido como um dos 
mais importantes, respondia pelo fornecimento de 
documentos falsos para militantes procurados pela 
Justiça.
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3. Frente de traBalho arMado – visava à obten-
ção de armas e dinheiro para a manutenção da orga-
nização e ações armadas de teor político.
Para além das três principais frentes de trabalho, a or-
ganização possuía setores com atuação de orientado-
res-chefes, e são eles:

i – organismo Pára-Partidário (oPP), para agrupar 
novos militantes para a organização e orientar as 
atividades.
ii – seção de educação, encarregado de esclareci-
mentos, formação do simpatizante.
iii – Unidade de ação, responsável pelas ações arma-
das, de cunho militar. (BnM 192/70, p. 1151-1172)

ESTRUTURAS DAS ORGANIZAÇÕES ARMADAS NA BAHIA

em 1968, a dissidência comunista da Bahia, ainda sem vinculação com a  
var-Palmares, tinha como quadros principais nemésio Garcia, chantal 
russi, Marie hélène russi, Getúlio Gouveia, Jurema valença e carlos sarno. 
essa dissidência que se ligaria à var-Palmares, operava em quatro níveis 
bastante distintos: o setor estudantil secundarista; o estudantil Universitá-
rio; o setor operário e o setor do interior. a orientação de cada nível ficava 
sob a responsabilidade de um militante pertencente aos quadros de direção. 
(sarno, 2002; araUJo, 2000; valenÇa, 2001; BnM 192/71)

não contamos, infelizmente, com informações satisfatórias sobre 
como estavam estruturadas a var-Palmares em salvador. apenas sabemos 
que estaria dividida entre os setores: Financeiro, de imprensa e de contatos, 
coordenados por Maria olívia chagas nogueira de souza, que mantinha 
ligações com a Guanabara. Por sua vez, antonio nahas Junior e José cam-
pos Barreto coordenavam o setor de recrutamento da organização. (BnM 
271/70)60

como atestou Jurema valença, a dissidência da qual ela foi dirigente, 
inicialmente, valorizara o “trabalho de bairro”, e embora tivesse realizado 
treinamentos militares, não o faziam com a perspectiva de realizar luta ar-

60 José campos Barreto, inicialmente dirigente da var-Palmares na Bahia, posteriormente 
liga-se ao Mr-8 e morre no interior do estado ao lado de carlos lamarca. 
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mada na Bahia, e sim com o objetivo de ingressar em grupos maiores de 
porte nacional para que pudessem ampliar a luta localizada em salvador e 
em algumas cidades do interior do estado. dessa forma, esse grupo evitou 
ações armadas em salvador, considerando que o objetivo não era de uma 
resistência isolada, mas acordada com uma organização maior. Por conse-
guinte, o grupo se dedicara, sobremaneira, aos “trabalhos de massas.” (va-
lenÇa, 2001; araUJo, 2000)61

o setor estudantil era coordenado por Jurema valença e se subdividia 
em secundarista e universitário – este último englobava as faculdades de Fi-
losofia das Universidades católica e Federal. esse setor tinha como principal 
objetivo o recrutamento de novos militantes para a organização e a difusão 
do marxismo. entretanto, seguindo a linha teórica da sua organização de 
esquerda, de inserção nos movimentos de massas, o grupo constantemen-
te participava de passeatas e reivindicações estudantis. a participação no 
congresso da Une em ibiúna, interior de são Paulo, realizado clandestina-
mente em outubro de 1968, que contou com a presença de cerca de 700 de-
legados estudantis de todo o país, segundo os entrevistados, foi importante 
polo de recrutamento para a organização armada. (BnM 192/71; valenÇa, 
2001; sarno, 2002)62

essa mesma tendência da di-Ba possuía ainda um Grupo de trabalho 
sediado no interior do estado, em alagoinhas. o estreitamento das rela-
ções políticas com essa cidade começou no início de 1969, com uma série 
de conferências realizadas no tênis clube de alagoinhas e promovida por 
Wanderlan Macedo Bomfim, tendo como um dos conferencistas o professor 
alberto Goulart Paes Filho, conceituado professor de história do colégio 
Universitário da Bahia. a partir daí, a base da organização guerrilheira nes-
sa cidade seria coordenada pelas irmãs chantal russi e Marie hélène russi, 
em contato direto com Wanderlan Macedo Bonfim. (BnM 192/71; sarno, 
2002; valenÇa, 2001)63

Jurema valença ainda acrescentou que a tentativa de recrutamento 
de militantes e simpatizantes nas fábricas dava-se através da distribuição 

61 atividades de mobilização e organização popular: recrutamento de simpatizantes, estrutu-
ração de entidades estudantis, sindicais, greves e passeatas. 

62 Jurema valença, Marie hélène e carlos sarno participaram desse congresso da Une em 
ibiúna. 

63 a base de alagoinhas era composta por Wanderlan Macedo, Wanderley Macedo, arnaldo 
alves, adolfo costa, raimundo alves e estela santana. 
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de panfletos que tratavam de reivindicações salariais, trabalho esse de-
senvolvido, sobretudo sob a coordenação de nemésio Garcia. o seu grupo 
buscou atuar principalmente nas indústrias metalúrgicas, consideradas as 
mais importantes da região abrangida pelas cidades circunvizinhas de sal-
vador, onde se instalava a atividade industrial, a exemplo de camaçari. Um 
fato marcante foi a tentativa de sublevação dos ferroviários da leste Brasi-
leira, para a qual foram realizadas pichações e panfletagens na cidade de 
alagoinhas. (BnM 192/71; valenÇa, 2001)64

tratando-se da var-Palmares, as bases desta no interior espalhavam-
-se pelas cidades de cruz das almas, Feira de santana, vitória da conquista, 
além dos contatos herdados da dissidência em alagoinhas. em itabuna, 
houve uma tentativa de implantação, porém sem sucesso. rui Paterson 
apontou um número de dez a 12 cidades, nas quais essa organização teria 
simpatizante. (BnM 192/71; Baiardi, 2002; Paterson, 2002)

no que concerne ao PcBr, o seu comitê regional em salvador estava 
constituído por renato ribeiro da costa e Frederico José Menezes de olivei-
ra, membro do comitê da Zona da Grande recife. no entanto, na Bahia, a 
direção permanente do partido estava formada por Paulo Pontes da silva, 
dirceu régis ribeiro e renato ribeiro da costa.

as informações que obtivemos sobre a estruturação do PcBr em sal-
vador foram restritas, mas, de acordo com as fontes consultadas, o partido 
estava organizado em duas bases: uma estudantil, relativamente ampla, e 
outra operária, sob a assistência política de dirceu régis e, posteriormen-
te, também de Paulo Pontes. este último classificou a estrutura em Frente 
de Massas e Frente Militar, e ambas, sistematicamente, separadas. (BnM 
612/70; BnM 212/70; carvalho, 1999; Pontes, 1999; riBeiro, 2001)65 

no interior do estado, o reforço do PcBr vinha da cidade de Jequié. no 
final de 1968, chegaram do rio de Janeiro, para aí fundar o partido, os mi-

64 segundo depoimento de Jurema valença, nemésio Garcia trabalhava dentro de uma fábrica 
e Marie russi era secretária de uma indústria do Polo Petroquímico.

65 É de observar que existiriam duas bases ligadas a dirceu régis ribeiro e Paulo Pontes da 
silva: uma sob a coordenação de renato affonso, composto por Marco antonio affonso de 
carvalho, elzenóbio Wagner Pereira coqueiro, Maria da Glória Midlej silva, regina Martins 
e roberto albergaria de oliveira. renato affonso era a ligação desse grupo com suzana 
Maranhão, uma das militantes que recuou do rio de Janeiro para salvador, pertencente ao 
Grupo Político Militar. a outra, coordenada por Maria lúcia santana cerqueira, era com-
posto por aldo da silva vieira, Manoel Barreto, Maria célia Magalhães e antonio leopoldo 
Meira. 
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litantes dirceu régis, Juarez sena e Geraldo Jorge sardinha. (BnM 612/70; 
91/70; 363/70; riBeiro, 2001)66 a base estudantil, originária dos grêmios 
do colégio comercial de Jequié e instituto educacional régis Pacheco, era a 
principal força do PcBr na cidade. as atividades em Jequié concentraram-
-se em panfletagens e distribuições de manifestos, bem como realização de 
pichações por ocasião de datas significativas para o partido; para citar um 
exemplo, o Primeiro de Maio e 25 de Março. os temas expostos nos muros 
da cidade eram: abaixo a ditadura, comida para o povo, o povo está com 
fome. o panfleto intitulado Campanha nacional contra os crimes da ditadura foi 
distribuído na noite de 28 de fevereiro de 1970, numa ação conjunta, envol-
vendo o PcBr e o PcdoB. (BnM 363/70; riBeiro, 2001)

Quanto à busca de militantes no ambiente operário, a leste Brasilei-
ra foi um dos principais alvos do PcBr na Bahia, tendo em Paulo Pontes 
o principal responsável pelos contatos. os levantamentos de empresas se-
diadas em simões Filho, desenvolvidos por essa organização guerrilheira, 
sugerem a abertura de outras possibilidades de ação junto ao operariado 
baiano. (BnM 612/70; 91/70; 212/70; carvalho, 1999; Pontes, 2000)67

em defesa do princípio da descentralização operativa, o PcBr argu-
mentaria, em julho de 1970, que cada região ou setor do partido deveria 
atingir autonomia no cumprimento de suas atividades, na posse das finan-
ças e aparelhamento em geral. isto é, “cada núcleo deve ser auto-suficiente 
na execução das tarefas práticas que o seu trabalho de agitação e propagan-
da exige [...].” (PolÍtica..., 1970, p. 6)

a presença de lúcia Maria Murat em salvador teria definido estru-
turalmente o Mr-8, dividindo-o, basicamente, em quatro frentes: Frente 
de trabalho interno, que atuava nos bairros populares, com levantamento 
de questionário socioeconômico, proteção do arquivo, coleta de notícias 
da imprensa local, construção de artigos e distribuição do periódico Avante;  
Frente de trabalho externo, Frente operária e Frente estudantil. (BnM 

66 o grupo seria formado pelos acima citados e mais ricardo césar sales da nóbrega, Wesley 
Macedo de almeida, Manoel amorim de souza, vânia e aquiles (codinomes). segundo 
informações do processo 363/70, em junho de 1969, divergências políticas no interior do 
PcBr afastariam Juarez sena e Geraldo Jorge sardinha e ambos atuariam no PcdoB nessa 
cidade. dirceu régis ribeiro afirmou que até a sua prisão Geraldo Jorge sardinha pertencia 
ao PcBr, e que, mesmo depois de transferido para salvador, ainda voltaria algumas vezes a 
Jequié para reunir-se com seu grupo. 

67 Paulo Pontes manteria, regularmente, contatos com o telegrafista da leste Brasileira, consi-
derado simpatizante. 
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192/71; 52/71; Ferreira, 2002; silveira, 2002; soUZa, 2001)68 contudo, 
na prática nem todas as quatro frentes funcionaram satisfatoriamente, ape-
nas a Frente estudantil e a Frente operária se destacaram. encontraram-se 
ainda nos relatórios pesquisados informações confirmadas em alguns de-
poimentos, que o processo de estruturação do Mr-8 em salvador também 
contou com o setor de campo69 e o setor de camadas Médias (imprensa, 
estudantil, Pesquisa e inteligência, trabalho de Bairros). (BnM 192/71; 
BnM 52/71; Ferreira, 2002; silveira, 2002; soUZa, 2001)70

o organismo de logística do setor de camadas Médias era coordena-
do por eliana Gomes de oliveira e Juca Ferreira, que respondiam pelos re-
crutamentos e assistência de estudantes e profissionais liberais, através da 
formação de grupos de estudos, infraestrutura (montagem de aparelhos,71 
assistência financeira, médica e dentária, remédios, depósito de material), 
circulação de documentação falsa e o trabalho de imprensa. Uma das ativi-
dades do trabalho de imprensa era a confecção dos periódicos Venceremos, 
Avante e Bandeira Vermelha. sobre essas publicações da organização, em ou-
tra oportunidade, daremos maiores informações. (BnM 192/71; Ferreira, 
2002; silveira, 2002)72

68 a Frente de trabalho interno ligado ao setor de camadas Médias estaria sob a responsabi-
lidade de denílson vasconcelos, juntamente com diogo assunção santana, Milton Mendes 
Filho e Jaileno silva. o Mr-8, em documento Orientação para a prática de janeiro de 1971, 
parte vi, define como objetivo do trabalho interno desenvolver a agitação e a propaganda 
em áreas consideradas importantes, de forma clandestina, por pequenos grupos de ação 
através de pichações, panfletagens etc. Frente de trabalho externo, ligada ao setor operário 
encarregado de fazer pichação, panfletagem e levantamento de bairro, estava composta por 
luis antonio santa Bárbara, airton da silva Ferreira Filho e José carlos souza.

69 o setor de campo estaria composto pelos seguintes militantes: luis antonio santa Bárbara, 
José carlos souza, olderico campos Barreto, José campos Barreto, otoniel campos Barreto, 
Félix escobar, sob a coordenação de João lopes salgado.

70 o setor de camadas Médias teria sido formado pelos militantes: João luis da silva Ferreira, 
Maria lúcia santana cerqueira, denílson Ferreira de vasconcelos, renato José amorim da 
silveira e sergio landulfo Furtado, sob a coordenação de eliana Gomes de oliveira. 

71 o termo aparelho refere-se às casas e apartamentos utilizados pelas organizações clandestinas 
de esquerda para abrigar seus militantes, guardar documentos, bem como realizar reuniões.

72 esse material de informação das organizações de esquerda baianas, ora é denominado, no 
processo e nas entrevistas, como panfletos, ora como jornais. como não tivemos acesso a 
essas publicações, não conhecemos o seu tamanho e conteúdo para classificá-los e, a partir 
daqui, os denominaremos periódicos. esclarecemos ainda que o setor de imprensa estaria 
sob a responsabilidade de eliana Gomes de oliveira, o setor de Pesquisa e inteligência com 
renato da silveira e o setor de Movimento estudantil com Maria lúcia santana cerqueira, 
que após as prisões e desestruturações do PcBr passou a atuar no Mr-8.
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o trabalho de pesquisa e serviço de inteligência desenvolvido por re-
nato da silveira, sob a assistência de Juca Ferreira, destacava-se pelo levan-
tamento socioeconômico do estado e de informação e contrainformação. 
as atividades desse setor incluíam a classificação de recortes de revistas 
brasileiras e estrangeiras contendo notícias econômicas e políticas e um 
especial esquema de pesquisa sobre a realidade baiana, entretanto, mui-
to cedo, revelar-se-iam irrealizáveis devido a dificuldades práticas. (BnM 
192/71; silveira, 2002)

em termos de trabalho nos bairros, o setor do Mr-8 objetivava a sua 
ampliação, com a preparação e interação nas cidades, cuja importância tá-
tica era descrita em seus documentos. a cidade daria apoio futuro à área 
principal da organização armada, definida, estrategicamente, pela área ru-
ral. a formação de Grupos de ação nos bairros, cujo objetivo principal era o 
de sustentar o trabalho de campo, consistia em tentar motivar a população 
com as ideias da organização concentrando-se, sobretudo, nas camadas 
menos favorecidas economicamente dos bairros da caixa d’Água, alaga-
dos, dentre outros nesta capital (BnM 192/71; Ferreira, 2002)73

edvaldo correia (2002), em seu depoimento, revela que o trabalho 
nos bairros consistia no levantamento de “[...] pesquisa em fontes de abasteci-
mento, como mercados, mercearias, farmácias, consultórios ou postos médicos e den-
tários, oficinas, serviço de coleta, galerias de águas pluviais, bem como nas empresas 
de transportes coletivos [...].” o grupo dos trabalhos de bairros também pre-
parava a confecção dos três periódicos acima mencionados e entregava-os 
ao grupo da Frente de trabalho interno para distribuí-los nas atividades de 
panfletagens, pichações noturnas e levantamentos sobre a vida da popula-
ção nos bairros. (BnM 192/71; Ferreira, 2002; silveira, 2002)

o setor estudantil do Mr-8, nesse momento, sob a responsabilida-
de de Maria lúcia santana cerqueira, também foi encarregado de recrutar 
novos militantes com a formação de grupos de estudo, que privilegiava, 
sobretudo, a leitura dos documentos de circulação interna da organização. 
a edição do periódico Venceremos também seria atribuição desse setor.

73 lúcia Murat atuava diretamente no setor de trabalho de Bairro dando assistência aos tra-
balhos nos bairros empobrecidos da cidade, que eram coordenados por denílson Ferreira 
de vasconcelos. Pertenciam a esse grupo Milton Mendes, Jaileno sampaio silva, carlos 
vilanueva, diogo assunção de santana e elisabete rebello correia lima. 
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Podemos perceber que a cidade de Feira de santana foi a principal 
base do Mr-8, além da capital baiana.74 contudo, em virtude de serem ini-
ciantes, não houve nenhum trabalho prático naquela cidade, apenas a rea-
lização frequente de discussões teóricas. os levantamentos cartográficos e 
mapas de estradas de rodagem de cidades como Feira de santana, vitória 
da conquista, regiões do baixo e médio são Francisco e nordeste do estado 
indicam um esforço da organização em ampliar suas bases no interior. o 
militante responsável pelos trabalhos da organização no recôncavo Baia-
no foi césar Queiroz Benjamim, de quem voltaremos a falar mais adiante. 
(cerQUeira, 2002; Patarra, 1993; Ferreira, 2002; soUZa, 2001; sil-
veira, 2002; BnM 192/71)75

em geral, no plano de atuação política com os operários, as organiza-
ções armadas tentaram estabelecer contatos para a realização de um traba-
lho de “agitação e propaganda”, baseado na atividade de panfletagem e bus-
ca de contatos em algumas indústrias sediadas em salvador. em relação ao 
Mr-8, encontramos as evidências para essa hipótese, além das afirmações 
de alguns depoentes, em documentação de apreensão nos aparelhos reali-
zada pelos órgãos de segurança e, por estes, atribuídas ao Mr-8 – levanta-
mentos de fábricas no município de lauro de Freitas, região metropolita-
na de salvador e indústrias têxteis, metalúrgicas, siderúrgicas e químicas 
do estado da Bahia. (BnM 192/71, p. 99-101; Ferreira, 2002; silveira, 
2002)76

74 em Feira de santana o Mr-8 teria interação com os diversos grupos organizados no meio 
estudantil, PcdoB, aP, Poc, Movimento de libertação Popular (MoliPo) e PcBr. vale um 
estudo sobre o Mr-8 em Feira de santana para verificar o teor das atividades. (cerQUeira, 
2002) o grupo em Feira de santana, sob a assistência de carlos Moreira villanueva era 
formado por: luis antonio santa Bárbara (antes de ir para a Frente de trabalho externo e 
posteriormente o setor de campo), José carlos santa Bárbara (este posteriormente afasta-se 
da organização), carlos orleans, lamartine Mota, antonio rocha Martinez Fernandez, vera 
Gomes, Josafá costa Miranda, evan Felipe de souza, Milton Mendes (antes de integrar em 
salvador a Frente de trabalho interno) e antonio de Freitas, este último exerceria função 
de apoio na ação do sequestro do embaixador norte-americano charles elbrick. temos co-
nhecimento de outros militantes desse grupo, mas por meio de codinome, optamos por não 
inseri-los. ver também depoimentos de Juca Ferreira e renato da silveira.

75 consta da relação de material arrecadado em poder de um simpatizante, no loteamento s. 
Francisco, na Boca do rio. (Patarra, 1993)

76 Jose carlos souza afirmou em depoimento uma tentativa, sem sucesso, de inserção do Mr-8 
entre os operários, através de carlos Moreira villanueva.
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o principal contato operário do Mr-8 acontecia por meio de um sim-
patizante, mecânico industrial, chefe de uma seção na Fábrica nacional 
de vagões, localizada nesta capital, o qual se dispunha a contribuir com 
dinheiro e facilitação de empregos para membros da organização. (BnM 
192/71; Ferreira, 2002)

não obstante as organizações por nós pesquisadas insistissem que 
o local primordial da luta seria o campo, na Bahia, assim como em outros 
estados, as organizações foram desarticuladas antes que pudessem apro-
fundar qualquer trabalho no campo. a inserção dos grupos armados na 
área rural foi, com efeito, praticamente nula, tanto na organização dos tra-
balhadores rurais, quanto na efetiva implantação de uma base guerrilheira.

como vimos, para o Mr-8, a cidade de salvador teria uma importân-
cia tática e o campo estaria no universo estratégico da luta. Partindo desse 
princípio, a organização fez uma tentativa de se implantar na área rural a 
partir do final de 1970, deslocando quadros para o interior do estado. em 
alagoinhas, sob a coordenação de José carlos souza e Félix escobar, esta-
vam os irmãos Wanderlan e Wanderley Macedo Bomfim, dentre outros; na 
região do Buriti cristalino, município de Brotas de Macaúbas, havia um ou-
tro grupo sob a coordenação de João lopes salgado. (ridenti, 1993; BnM 
192/71; BnM 52/71; Pontes, 2000; soUZa, 2001)77

segundo João lopes salgado (apud Patarra, 1993, p. 449):

o objetivo foi apenas recrutar celeiro de combatentes. a 
pobreza radicalizou a massa e existem condições para mo-
vimentos violentos. são pequenos proprietários, economia 
de subsistência. Banana, mandioca, cana-de-açúcar, rapa-
dura. havia um garimpo de cristal de rocha. oportunamen-
te iniciaremos a guerrilha, centenas de quilômetros além. 
temos a planta, falta a rede de militantes. 

na descrição minuciosa do relatório de cerco a lamarca, denomina-
do operação Pajussara, consta que a cidade de ibotirama “[...] é banhada 

77 a área de campo, na cidade de Brotas de Macaúbas, teria sido preparada por João lopes 
salgado, dirigente nacional e coordenador do setor de campo da organização, e luis antonio 
santa Bárbara, em busca de condições propícias de segurança para aguardar a chegada de 
carlos lamarca. lúcia Murat teria comunicado a José carlos souza que o PcBr iria executar 
a ação de sequestro do cônsul norte-americano, motivo que anteciparia a sua ida para o 
setor de campo, a partir de junho de 1970.
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pelo rio s. Francisco, possui um relevo bastante acidentado, predomínio 
de vegetação rasteira, tipo caatinga e as construções da cidade e povoados 
são predominantemente de taipa e palha [...].” os aspectos econômico e 
social da região, descritos pelo citado relatório, são caracterizados por “[...] 
atividades ligadas à extração de cristal de rocha e produção de rapadura 
e aguardente [...] a área com baixa densidade de povoamento, com servi-
ços públicos inadequados e baixos níveis de saúde e higiene [...].” (Brasil, 
1971, p. 4, 5)78

o recuo do capitão carlos lamarca provavelmente ocorreu no dia 25 
de junho de 1971, para a região de Brotas de Macaúbas – onde já se faziam 
presentes luis antônio santa Bárbara, otoniel campos Barreto, José cam-
pos Barreto e olderico campos Barreto –, momento assinalado pelas agru-
ras impostas pela clandestinidade, as quais marcaram profundamente os 
últimos meses da vida do capitão. (JosÉ, 2000b; Patarra, 1993)79

de qualquer maneira, não podemos deixar de mencionar que, apesar 
do Mr-8 não ter tido a oportunidade de aprofundar o trabalho político na 
região, o diário de carlos lamarca registra a ocorrência de contatos e dis-
cussões com camponeses, e relata, inclusive, a realização de um teatrinho. 
no citado diário, no dia 25 de julho de 1971, carlos lamarca escreve que 
“inicia com um companheiro a organização de um teatrinho – escrevi os 
textos – ele já está ensaiando com uma turma e a massa está apoiando [...].” 
(laMarca, 1987, p. 8; JosÉ, 2000b) a esse respeito, uma testemunha de 
acusação do processo contra olderico campos Barreto afirmou ter se infil-
trado no grupo de lamarca, trajando roupas simples com características da 
região, e visto um teatrinho encenado pelo grupo. (BnM 52/71, p. 548)

Pode-se dizer que, em tese, os setores das organizações não se con-
fundiam, os militantes buscavam seguir medidas de segurança que exigiam 

78 relatório da operação Pajussara, p. 4 e 5. Plano elaborado pelo codi/6a. região Militar, 
com a finalidade de apresentar ao iv exército, Órgãos de informações e Unidades subordina-
das, uma descrição dos principais acontecimentos, problemas e ensinamentos da operação. 
documento integrado ao acervo dGie (departamento Geral de investigações especiais). 
(arQUivo PÚBlico, 1996; BnM 52/71) 

79 o relatório da operação Pajussara, na página 3, afirma que em abril de 1971, em discordân-
cia com a vPr, o capitão carlos lamarca ingressou no Mr-8. no mês de junho desse ano, 
lamarca foi para o sertão da Bahia, no município de Brotas de Macaúbas. com a prisão em 
salvador de um militante que sabia a sua localização, os órgãos de segurança iniciaram o 
cerco à região até que, no dia 17 de setembro, José campos Barreto e carlos lamarca foram 
alvejados por um oficial do exército enquanto descansavam à sombra de uma árvore.
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uma rígida separação entre eles, restringindo a apenas uma pessoa de cada 
setor o contato com a direção regional, e da mesma forma com relação à 
representação frente à direção nacional. era a chamada “estanquização”, 
lembrada pelos depoentes. entretanto, no último capítulo, que trata das 
prisões, veremos se, de fato, tais cuidados funcionaram.80

A LOGÍSTICA DAS ORGANIZAÇÕES

Para entender a estrutura material das organizações, é importante 
examinar atentamente como se processava o trabalho interno, do ponto 
de vista dos métodos utilizados e das condições de trabalho vigentes. Para 
isso, com base, sobretudo, nas entrevistas e processos, apresentaremos uma 
breve caracterização do pessoal e dos aspectos materiais e de sustentação 
financeira das organizações. não é nosso objetivo comparar a dimensão 
das condições materiais de cada organização guerrilheira, senão apresen-
tar apenas o que, até aqui, as fontes nos evidenciaram. devido à ausência 
de alguns dados na pesquisa sobre esse tema específico, não foi possível 
aquilatar as condições infraestruturais de cada organização, deixando sem 
resposta algumas questões levantadas como, por exemplo: qual o limite da 
dependência financeira das organizações estudadas na Bahia? Quais delas 
prepararam-se melhor financeiramente, com mais aparelhos, automóveis, 
armas e munições? sabemos que são questões inevitáveis, enriquecedoras, 
mas que, infelizmente, ainda não podemos respondê-las.

o setor de logística da vPr frequentemente realizou ações armadas 
de expropriações, tanto de armas como de numerários em bancos. Mas a 
chamada Grande ação aconteceu em 18 de julho de 1969, quando um sim-
patizante do comando de libertação nacional (colina), Gustavo Buarque 
schiller, teria informado ao dirigente daquela organização a existência de 
oito cofres pertencentes ao ex-governador de são Paulo, adhemar de Bar-
ros, que estavam sob a guarda de sua amante ana Guimol Benchimol ca-
priglione, no rio de Janeiro. dentre todas, essa ação teria sido a mais ren-
dosa na história das ações de guerrilha urbana voltadas para obtenção de 
fundos, pois, no cofre, quando aberto, encontraram a quantia de Us$2,596 

80 essa questão foi levantada por Juca Ferreira, José carlos souza, Paulo Pontes, dirceu régis, 
Jurema valença, entre outros.
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milhões, o equivalente na época a cr$10 milhões, e no ano 2000 a r$20 
milhões e 698 mil reais. (chaGas, 2000; JosÉ, 2000b)81

situações análogas de expropriações a bancos e supermercados no 
rio de Janeiro e são Paulo enfrentaram o Mr-8 e o PcBr. 

Financeiramente, os militantes baianos, que viviam na clandestinida-
de, sobreviviam com o dinheiro proveniente da colaboração de simpatizan-
tes, auxílio da direção nacional das respectivas organizações armadas, geral-
mente sediadas em são Paulo ou rio de Janeiro, e também de ações locais 
voltadas para a sua própria manutenção. Foi o que nos informaram nossos 
depoentes. (silveira, 2002; Pontes, 2000; BnM 192/71; BnM 91/70)

Um dos exemplos de cooperação financeira da direção nacional do 
Mr-8 com os militantes da Bahia foram as constantes somas que aqui che-
gavam através dos quadros e militantes do rio de Janeiro para a formação 
e manutenção da organização armada. lúcia Murat, chegando em salvador 
em fevereiro de 1970, teria encontrado a organização sem qualquer ativida-
de política, com seus membros vivendo clandestinamente, carentes finan-
ceiramente e com aluguéis dos aparelhos vencidos. Por isso, a organização 
do rio de Janeiro teria enviado, inicialmente, cr$1.000,00 para pagamento 
de aluguéis vencidos e, posteriormente, mais cr$2.000,00 por Marcos dan-
tas loureiro. (BnM 192/71)

em dezembro de 1970, o Mr-8 teria se desarticulado e, para substituir 
lúcia Murat, chegou em salvador solange Gomes, trazendo cr$9.000,00 
enviados pela organização no rio de Janeiro, com a finalidade de man-
ter a organização. segundo essa mesma fonte, teria sido enviado mais 
cr$5.000,00, no início de 1971, através do dirigente João lopes salgado, 
para a preparação da área de campo. (BnM 192/71)

não obstante essa ajuda recebida pelos militantes do Mr-8 da di-
reção nacional, consideramos importante não descartar a tentativa de 
captação de recursos financeiros da organização armada na Bahia, que 
pode ser ilustrada, por exemplo, a partir da montagem de uma gráfica sob 
a responsabilidade de renato da silveira, após o recebimento da quantia 
de cr$4.000,00, enviados pela organização guerrilheira no rio de Janeiro. 
segundo renato da silveira, ao expor suas experiências como militante, a 
estrutura logística do Mr-8 na Bahia era precária, fazendo com que muitas 
reuniões ocorressem nas praias da cidade.

81 estimativa contida em José (2000b, p. 62).
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complementamos ainda que o Mr-8, no rio de Janeiro, estaria pas-
sando por dificuldades financeiras, principalmente, para manter a organi-
zação no estado da Bahia, tendo, por isso, orientado os militantes baianos 
a produzir um negócio próprio, em forma de uma pequena empresa, com 
a finalidade de empregar os lucros desta na manutenção dos quadros do 
Mr-8. dessa forma, silveira teria tido a ideia de montar uma gráfica, em so-
ciedade com mais dois simpatizantes, cujos lucros seriam revertidos para a 
organização. essa gráfica seria utilizada especificamente para fins de finan-
ciamento da organização guerrilheira, sem, contudo, pretenderem empre-
gá-la na impressão de jornais e outros documentos, em virtude da máquina 
adquirida ter sido de impressão off-set, facilmente identificável pelos órgãos 
de repressão da ditadura. (silveira, 2002; BnM 192/71)82

a importância da contribuição financeira entre os aliados foi um dos 
pontos apresentados pelo PcBr, o qual afirma em documento que “[...] um 
partido político não pode viver só de confisco e confiar só nos confiscos. 
confiar só nos confiscos é entregar-se às próprias forças, conformar-se com 
o isolamento e estimulá-los cada vez mais.” (PolÍtica..., 1970, p. 7)

através das pesquisas nos processos e dos depoimentos de ex-mili-
tantes, fomos esclarecidos de que a realização do assalto ao Banco da Bahia 
pelo PcBr foi, principalmente, uma alternativa de manutenção do partido 
no estado, sobretudo pela presença, naquele momento, da direção nacional 
em salvador e, com isso, teria ocorrido um considerável aumento das des-
pesas com manutenção de aparelhos. (carvalho, 1999; Pontes, 2000; 
riBeiro, 2001; BnM 91/70)

o PcBr, representado por dirceu régis ribeiro e Paulo Pontes, no 
momento da sua implantação na Bahia, receberia da direção nacional a 
quantia de cr$2.000,00 para aluguel de aparelhos, compra de móveis e ou-
tras despesas. (Pontes, 2000; riBeiro, 2001; BnM 91/70, p. 109)

sobre a var-Palmares, desse ponto de vista, é crível que com a che-
gada de sônia lacerda Macedo do rio de Janeiro, a organização armada 
na Bahia teria aceitado ajuda financeira avaliada em cerca de cr$16 mil 
a cr$20 mil. Uma outra militante, de nome desconhecido, também teria 
vindo a salvador trazendo U$3 mil. Pode-se supor que esta quantia tenha 
vindo da contribuição de simpatizantes e da soma obtida com a ação ao 

82 supomos que foi um centro de estudos Pré-vestibulares a fonte de ajuda financeira ao Mr-8.
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cofre de ana capriglione, praticada pela var-Palmares no rio de Janeiro. 
(BnM 271/70)

não contamos com maiores informações a respeito das táticas de so-
brevivência financeira das organizações na Bahia em complementação ao 
auxílio vindo, em grande medida, do rio de Janeiro ou são Paulo.

Por ocasião do desmantelamento das organizações armadas, foram 
apreendidos fartos materiais, a elas atribuídas pela repressão. são muitos 
os indícios que obtivemos, através da listagem de material apreendido e 
anexado aos processos, sobre a possibilidade do Mr-8 e do PcBr terem-se 
preparado militarmente. Fizemos uma análise minuciosa e evidenciamos a 
existência de vultosa quantidade de armas, munições e alguns endereços 
nesta capital, confirmados pelos depoimentos, como sendo de aparelhos 
das respectivas organizações guerrilheiras, que serviam de residência para 
os militantes postos na clandestinidade, de local para impressão de pan-
fletos, depósito de armamentos, além de servirem como espaços para re-
alização de reuniões. a seguir, apresentaremos a relação de endereços de 
aparelhos e demais objetos que teriam pertencido ao PcBr e Mr-8.83 Para 
além da indicação do material bélico, as fontes sugeriram a existência de 
um farto material para impressão de propaganda contra a ditadura e levan-
tamentos geográficos de salvador e região metropolitana, locais destinados 
a pichações, e também documentos que sugerem análises socioeconômicas 
da cidade. (BnM 612/70; 91/70; 212/70; 192/71; silveira, 2002; Ferrei-
ra, 2002; Pontes, 2000; riBeiro, 2001)

no auto de apresentação e apreensão, consta como pertencentes 
ao PcBr os seguintes endereços: uma casa localizada na rua 24 de ju-
nho, n. 37, bairro da cidade nova, contrato firmado em nome de dirceu 
régis ribeiro, tendo como fiador José Fernandes da silva (Paulo Pontes), 
com duração de 6 meses, contados a partir de 30 de março de 1970 até 30 
de setembro de 1970, e aluguel no valor de cr$330,00; uma casa de dois 
pavimentos, localizada na avenida vasco da Gama, n. 791, bairro do rio 
vermelho, contrato firmado em nome de cláudio teles de azevedo, tendo 
como fiador theodomiro romeiro dos santos, aluguel com duração de dois 
anos, vigência de 23 de abril de 1970 a 23 de abril de 1972, no valor de cr$ 
800,00; um apartamento de subsolo, no edf. caribamba, n. 4, localizado 

83 a documentação consultada deixou lacunas sobre os objetos apreendidos em possíveis apa-
relhos da var-Palmares.
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na avenida otávio Mangabeira, Boca do rio, que teria sido utilizado como 
aparelho de reserva, contrato em nome de cláudio teles de azevedo, com 
duração de um ano, a partir de 15 de maio de 1970, com aluguel no valor de 
cr$300,00, e, por fim, uma casa na região da cidade baixa, provavelmente 
na ribeira. (BnM 612/71)84

ao cotejar os objetos apreendidos nos aparelhos, classificados como 
pertencentes ao PcBr, obtivemos os seguintes resultados: um automóvel 
da marca volkswagem, do ano de 1968, tipo sedan, duas portas, cor verme-
lha; quatro placas de carros; 46 cartuchos calibre 38 para revólver, carga 
dupla; cilindros; tubos e artefatos para fabricação de bombas caseiras; car-
regadores de pistolas; 85 balas de calibre 22; 433 chumbinhos para espin-
garda de pressão; inúmeros revólveres de calibre 38; latas de tintas de cor 
verde; um mimeógrafo manual e um elétrico; um uniforme completo de 
Polícia Militar do estado da Guanabara. (BnM 612/70; 91/70)

seguem-se os endereços e objetos encontrados e tidos como perten-
centes ao Mr-8: um apartamento situado à av. Princesa isabel, n. 97, edi-
fício rivoli, bairro da Barra; uma casa na travessa candeias, n. 13, bair-
ro da liberdade; uma casa no nordeste de amaralina, sem indicação de 
endereço. também foram encontrados livros, jornais e outros materiais de 
propaganda, junto com mimeógrafos, armas e munições, em poder de sim-
patizantes, nos seguintes endereços: rua tenente Pires Ferreira, n. 16, apto. 
307, bairro da Barra; apartamento do 2º andar da rua cosme de Farias, n. 
256; rua Gustavo dos santos, loteamento são Francisco, Boca do rio; rua 
areal de Baixo, n. 36, largo dois de Julho. os processos também indicaram 
a presença de aparelhos do Mr-8 nos bairros do Matatu, rio vermelho e na 
praia de arembepe. (BnM 192/71)

importa destacar também alguns objetos encontrados como perten-
centes ao Mr-8: dois revólveres, marca Rossi, calibre 22, cromado; uma 
pistola espanhola, calibre 6.35, 19 cartuchos calibre 22; dez cartuchos 32; 
quatro cartuchos 6.35; 55 cartuchos de marca Velodog; 167 cartuchos calibre 
38; aparelho para cópia silk screen; um mimeógrafo marca Gestetner, manual; 
dois pacotes de pólvora; duas bombas de fabricação caseira e um caminhão 
Mercedes Benz. (BnM 192/71)

84 a prática de utilização de “nomes frios” para o aluguel de casas e apartamentos pelas organi-
zações teria sido uma constante. BnM 612/70, entrevistas com Paulo Pontes e dirceu régis 
ribeiro.
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no próximo capítulo, trataremos de introduzir as atividades da mili-
tância clandestina, encontros, reuniões, sobretudo as ações armadas e de 
agitação e propaganda.
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AS ATIVIDADES DAS  

ORGANIZAÇÕES ARMADAS

superar o distanciamento das camadas exploradas e opri-
midas ganhar-lhes o apoio material, concreto, tudo isso 

depende de uma aproximação maior entre as organizações. 
Porque tudo isso implica em encaminhar uma serie de 

tarefas que, sozinha, nenhuma organização tem condições 
de encaminhar mesmo. 

(resistÊncia, 1970)

a realização de nossos objetivos exige também o emprego 
simultâneo das mais variadas formas de agitação e propa-

ganda - inclusive a diversificação de formas de propaganda 
armada – sem desprezar nenhuma delas (jornal, panfletos, 
folhas de fabricas, comícios armados, pichações, selagens, 

criação de símbolos e caricaturas etc.). a conjugação das 
formas mais variadas de agitação e propaganda correspon-
de a um aproveitamento ótimo das forças da organização, 

incluindo seus simpatizantes e aliados. 

(resolUÇÕes soBre aGitaÇÃo e ProPaGanda, 1970)
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a dinâmica da luta política clandestina e da transformação dos mili-
tantes em “revolucionários profissionais” tem raízes na teoria do Partido, ex-
pressa no livro Que fazer?, de lenin (1979). segundo os princípios leninistas 
expostos nesse livro, uma organização revolucionária deve ser composta por 
profissionais imbuídos de um fim: “fazer a revolução”, e não um partido amplo 
com militantes apenas simpáticos à causa. dessa forma, a luta deve ser or-
ganizada por profissionais da atividade revolucionária. a ação do indivíduo, 
dentro da organização, é programada pelas determinações da tática e da es-
tratégia partidária e pelos estatutos do partido. a viabilização desse programa 
e dessas normas tomava o formato das tarefas, que eram programadas, dis-
tribuídas e cobradas pelos quadros mais preparados dos militantes inferiores.

não nos foi permitido saber, com segurança, devido à complexidade 
da questão, até que ponto as organizações baianas se preocuparam com 
a profissionalização, ou melhor, com a formação de seus militantes. Mas 
alguns indícios encontrados nos processos e nos relatos nos sugerem uma 
tendência à preocupação com esse tema. a prática de discussões de artigos 
de jornais, de problemas socioeconômicos e políticos do país fora uma prá-
tica nos grupos de esquerda armada na Bahia.

Junto aos processos, encontramos vultosas listas de material apreen-
dido nos aparelhos pela repressão, atribuídos às organizações. de acordo 
com essas fontes, poderíamos supor que o cuidado das organizações ar-
madas baianas com a formação de seus quadros e simpatizantes também 
foi uma constante, ressalvadas as dificuldades da clandestinidade para cir-
culação de livros, falta de dinheiro e ausência de serenidade para leitura. 
as informações sobre esse tema poderiam ter sido melhores evidenciadas 
através da consulta ao conteúdo de todos os documentos dessa lista de ma-
terial, porém, infelizmente não foi possível, tivemos acesso apenas a alguns 
títulos dessa lista, os quais serão aqui apresentados.85

85 os documentos apreendidos e anexados aos processos não foram encontrados no Fundo 
Brasil: nunca Mais, frustrando o desejo da pesquisadora em analisá-los. seguramente, o 
conteúdo dessa documentação será objeto de análises para pesquisas futuras. É possível 
que os mesmos estejam nas auditorias Militares, ainda inacessíveis ao público. no relatório 
final da Polícia Federal, sobre o Mr-8, datado de 26 de maio de 1971, foi apresentada a lista 
dos materiais mencionados, apreendidos, supostamente, em poder das seguintes pessoas: 
denílson Ferreira vasconcelos, Margarita Babina da silveira, edson de albuquerque argolo, 
eládio vieira de souza, delberto raimundo Passos Boaventura, temístocles costa, eliana 
Gomes de oliveira, Fábio da silveira, ariane Pereira de Figueredo, Francesco de Masi entre 
outros. 
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no que se refere à busca de formação dos militantes clandestinos da 
var-Palmares em salvador, reconhecemos serem insuficientes as informa-
ções contidas nos depoimentos. entretanto, foi citada a obrigatoriedade de 
constantes discussões, entre o grupo, sobre: a situação da ditadura militar 
no Brasil, artigos de jornais locais e do União Operária, com destaque para os 
autores Georges Politzer, Yuri afanassiev e caio Prado Jr., nelson Werneck 
sodré e celso Furtado. achamos que isso compõe indícios de que a preo-
cupação com a formação teórica do militante da var-Palmares, na Bahia, 
também fora uma constante. (Pinheiro, 2000; sarno, 2002; valenÇa, 
2001)86

nesse contexto, os depoimentos indicados acima, sobretudo o do 
professor israel Pinheiro, também exemplificam a tentativa, muitas ve-
zes frustrada, da dissidência comunista da Bahia, que se ligou à var-
-Palmares, de ter buscado o entendimento da realidade baiana e brasilei-
ra. verificando alguns dos principais documentos de discussão interna da  
var-Palmares, nos quais era analisada a sociedade brasileira, podemos 
constatar que a principal referência teórica presente nesses textos foram os 
estudos do sociólogo Fernando h. cardoso, apoiados nas formulações do 
livro Mudanças sociais na América Latina.

israel Pinheiro (2000) nos revelou que Fernando henrique cardoso 
exercia uma grande influência em seu grupo: “O Fernando Henrique Cardoso 
era o nosso guru. Em 1969, nós fizemos um movimento no diretório da escola para 
trazê-lo aqui e o trouxemos. Uma semana de Ciências Sociais. O Fernando Henrique 
veio de São Paulo pago pelo Diretório [...].”

Precisamos sublinhar que, limitado pelas dificuldades impostas na-
quele momento, o Mr-8 também se preocupou em formar seus quadros na 
Bahia. os textos de lukács e, eventualmente, de Marx e engels, bem como 
o livro Questão de Método de sartre, teriam sido leituras recomendadas pela 
organização para a formação do militante, embora, como enfatizou silveira, 
de forma precária e não sistematizada. depoimentos e narrações dos tipos 
de tortura, segundo silveira, também circularam como opção de leitura do 
grupo. (silveira, 2002; ridenti, 2000)

ainda em relação ao assunto da formação teórica do militante, abreu 
afirmou que mesmo as horas de lazer eram preenchidas com discussões que 

86 o processo BnM 271/71 a que tivemos acesso não dá qualquer informação sobre o material 
vinculado a tentativa de formação teórica dos militantes da var-Palmares.
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giravam em torno das preocupações ligadas ao movimento político e leitu-
ras sobre o comunismo internacional. Um de seus depoentes ressaltou que

[...] a var-Palmares, chegou num determinado momento, 
a criar a chamada ‘comissão de acompanhamento da re-
alidade’, que teria como função juntar recortes de jornais, 
colar numa folha, tirar cópia e passar para os quadros da 
organização [...]. (aBreU, 1994, p. 21)

em compensação, para além das tentativas mínimas de uma leitura 
sistemática e orientada, a grande quantidade de apostilas sobre teoria, de 
circulação restrita aos militantes e periódicos da organização guerrilheira, 
foram encontrados em uma outra relação de material apreendido em poder 
de um simpatizante, intitulados: Resistência, Venceremos, Avante e Bandeira Ver-
melha, sugerindo a existência de uma preocupação com a preparação políti-
ca do militante do Mr-8. (BnM 192/71; Ferreira, 2002; silveira, 2002)87

em termos quantitativos, o material encontrado na residência do co-
ordenador de um dos setores do Mr-8 supera o encontrado em todos os 
aparelhos da organização. Um total de 65 títulos entre documentos teóri-
cos, planos de estudo, jornais, panfletos, cartazes, questionários para le-
vantamento de dados socioeconômicos de bairros habitados pelas camadas 
empobrecidas de salvador. o Mr-8 reunia, resumidamente, no aparelho do 
bairro da liberdade, a seguinte documentação: 10 folhetos intitulados Críti-
ca e Autocrítica de Mao Tsé Tung; 19 exemplares dos panfletos Luta camponesa, 
Vida do agricultor, A farsa da eleição; o periódico União Operária e os estatutos da 
var-Palmares; relatórios sobre falsificação de documentos; estudos sobre a 
revolução russa, chinesa, cubana, vietnamita e situação internacional; 
textos de che Guevara, régis debray e carlos Marighella; apostila sobre tiro 
e explosivos; cinco croquis de bairros da cidade, cinco levantamentos de 
locais, com sugestões para sequestros, 212 exemplares das edições 1, 2, 8, 
11 e 12 do periódico Avante; 57 exemplares do panfleto Trabalho legal-Trabalho 
ilegal; dez exemplares do panfleto Anule seu voto assim e editoriais do Vencere-
mos. (BnM 192/71)88

87 Material encontrado no loteamento s. Francisco, Boca do rio, salvador. 
88 teriam sido encontrados na travessa das candeias, 13, liberdade, e na residência de um 

simpatizante, à rua tenente Pires Ferreira, Barra, em salvador; estava relacionado à apre-
ensão das edições 9, 10, 11, 12 do Avante e um exemplar do Resistência n. 25. (BnM 192/71)
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segundo o documento Política de organização (1970), era feito pelo 
PcBr um estudo da realidade econômica e social de cada região, as posi-
ções de outras organizações revolucionárias e a leitura de jornais, revistas 
para atualização do processo revolucionário. as Normas de Segurança e Reso-
luções Políticas89 foram considerados documentos importantes para o proces-
so de formação e inserção do militante na organização e, consequentemen-
te, como leitura recomendada.

considerados como pertencentes ao PcBr da Bahia, a repressão lo-
calizou cadernos datilografados contendo programas de curso para forma-
ção; esboço de aula sobre materialismo histórico; planos de militarização 
dos quadros; normas para a clandestinidade; noções de primeiros socorros; 
textos de autoria de carlos Marighela, Mao tsé-tung, stálin, lenin, régis 
debray, che Guevara, além de recortes de jornais locais, de são Paulo e do 
rio de Janeiro, inclusive três edições dos periódicos Avante, e duas edições 
de Resistência Estudantil. sobre a campanha a favor do voto nulo, estão rela-
cionados os seguintes panfletos intitulados: Campanha para voto nulo, Eleições 
livres?, Vestibular e Eleições, Vote nulo contra a ditadura. (BnM 212/70)90

de acordo com outro auto de apreensão contido no processo relacionado 
ao PcBr, foram encontrados periódicos datilografados, com informações sobre 
a situação internacional; discussão sobre a luta no campo e na cidade; teses de 
régis debray; cultura marxista e mais edições dos periódicos União Operária, 
da var-Palmares, e Resistência, Venceremos e Avante do Mr-8.91 em poder de um 
sapateiro, simpatizante do PcBr, também foram apreendidos 38 exemplares 
de folhetos intitulados o Caráter da revolução brasileira; 19 sobre normas de se-
gurança; 122 sobre Bahia – 1970 – movimento de resistência universitária; 20 
exemplares com título Aos bancários baianos; Primeiro de maio, dia de luta; e mais 
folhetos com noções de primeiros socorros; normas de sequestros, além de es-
tatutos e programas do PcBr, e cinco exemplares do número iii e iv do perió-
dico O Circulo. (BnM 91/70; riBeiro, 2001; Pontes, 2000)92

89 estes documentos (normas de segurança e resoluções Políticas) foram citados em Política de 
organização (1970) do PcBr. 

90 informações resumidas, retiradas da relação de material apreendido no prédio solar Boa 
vista, engenho velho de Brotas, em salvador.

91 dados resumidos, extraídos da relação de material apreendido na rua coqueiros da Piedade, 
n. 15, em salvador.

92 o periódico O Circulo foi indicado nos depoimentos e ao longo dos processos como perten-
cente a uma organização, provavelmente ligada à igreja católica, mas quanto a isso não ob-
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convém lembrar que os materiais apresentados neste tópico referem-
-se apenas a um resumo da volumosa lista de objetos atribuídos pelos ór-
gãos de segurança às organizações pesquisadas.

REUNIÕES

acreditamos que um dos aspectos importantes desta investigação so-
bre os movimentos internos da esquerda armada baiana refere-se às reuni-
ões realizadas pelas organizações em locais previamente marcados.

Percebemos que, em reuniões das três organizações armadas, impera-
va a “cobrança” das tarefas, levantamento de locais de pichações e panfleta-
gens, sequestros e a preocupação com a conduta pessoal do militante. não 
foi possível obtermos informações pormenorizadas dos temas discutidos, 
entretanto, a pesquisa revelou que, no caso do Mr-8, no setor de camadas 
Médias, elas ocorriam duas vezes por semana. em uma, discutia-se o plano 
de estudo, incluindo a realidade nacional e internacional, e na outra, o ba-
lanço da prática dos organismos. (valenÇa, 2001; araUJo, 2000; Ferrei-
ra, 2002; silveira, 2002; Pontes, 2000; riBeiro, 2001; BnM 192/71)

as reuniões das três organizações armadas aconteciam em locais ou 
“pontos” de encontro, que, segundo a pesquisa, podiam ser os aparelhos, ou 
os bancos do jardim do campo Grande e as praias do subúrbio de salvador, 
ribeira, no morro do cristo na Barra, ondina, rio vermelho, amaralina, 
Jardim de alah, Boca do rio e Piatã. a principal praça do bairro de nazaré, 
nas proximidades da Biblioteca infantil Monteiro lobato, também teria sido 
um ponto comum das três organizações. (BnM 192/71; 612/70)93

diante das dificuldades de comunicação entre os militantes do PcBr 
de salvador e os que seguiram para aracaju, num momento de intensa in-
vestigação dos órgãos de segurança, criou-se um novo sistema para os pró-
ximos encontros, o qual, acreditavam, poderia garantir um melhor controle 
sobre a segurança da organização. o militante que estivesse em aracaju 
e precisasse comunicar-se com outro em salvador colocaria um anúncio 
qualquer nos classificados do Jornal do Comércio, em dias múltiplos de três, 

tivemos maiores informações. (BnM 612/70; BnM 91/70) consta o resumo do material apre-
endido na barraca do sapateiro Gervásio rodrigues na rua J. J. seabra, 358, em salvador.

93 todos os depoentes mencionaram esses locais.
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mencionando um nome previamente combinado, e, se estivesse em sal-
vador, seguindo as mesmas normas, através do Jornal da Bahia. os pontos 
seriam marcados nos múltiplos de três, seguinte aquele em que fosse publi-
cado o anúncio. (BnM 212/70; Pontes, 2000)

embora houvesse liberdade de expressão nas reuniões, onde todos 
podiam emitir a sua opinião, a palavra final ficava a cargo da direção re-
gional ou nacional. Um exemplo do exercício do centralismo democrático 
no PcBr ocorreu por ocasião da reunião que antecedeu a expropriação do 
Banco da Bahia, no bairro da liberdade, na qual os dirigentes nacionais que 
aqui viviam decidiram pela imediata execução da ação, em detrimento da 
discordância apresentada pelos dirigentes regionais Paulo Pontes e dirceu 
régis.94

RECRUTAMENTO E TREINAMENTO DE MILITANTES

entendemos que o processo de recrutamento teria sido uma das ati-
vidades mais importantes das organizações guerrilheiras. reis Filho (1990) 
salienta que o trabalho de recrutamento de novos quadros e simpatizantes 
implicava na aproximação e no convencimento, sobretudo em momentos 
politicamente desfavoráveis.

Parece-nos que o recrutamento de quadros foi uma das principais ta-
refas das organizações que, clandestinamente, atuaram em salvador. Bus-
cou-se a ampliação do contingente de militantes através do recrutamento 
nos meios estudantil e operário.

de acordo com os depoimentos, podemos evidenciar que as formas 
de recrutamento aplicadas não variavam muito, concentrando-se na abor-
dagem dos indivíduos que se destacavam nas atividades político-estudantis 
e naqueles que, em debates abertos sobre a resistência à ditadura militar, 
apresentavam simpatia pelo tema e uma disposição favorável à militância 
política. após o recrutamento, a fase inicial de ingresso do recrutado se 
caracteriza por mais discussões, dessa vez, em torno da linha política da 
organização. (araUJo, 2000; valenÇa, 2002; carvalho, 1999; Pontes, 
2000; Ferreira, 2002; silveira, 2002)

94 Maiores informações da ação de expropriação do Banco da Bahia, pelo PcBr, serão apresen-
tadas na parte do capítulo que trata das atividades das organizações. 
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Um dos processos referentes à atuação da var-Palmares em salvador 
mostrou-nos uma preocupação no sentido de priorizar o recrutamento de 
pessoas fora do âmbito estudantil. Por exemplo, Fernando carlos Mesquita 
sampaio teria se referido ao trabalho de recrutamento, procurando, prefe-
rencialmente, o envolvimento de operários e não estudantes, pelo fato de 
que “[...] sendo pessoas adultas, já tinham convicção do que deveriam que-
rer e encontrando-se em situação material desfavorável, poderiam através 
de idéias e não de slogans ser recrutados com eficácia desde que aceitassem 
[...].” (BnM 271/70, p. 51)

encontramos também referências de que as apostilas e jornais de di-
vulgação das ideias da organização, que seriam utilizadas nos recrutamen-
tos de indivíduos em seus locais de trabalho, privilegiavam, sobretudo, a 
discussão de temas gerais como: o imperialismo, socialismo, capitalismo e 
classes sociais. (BnM 271/70, p. 52)95

Uma das formas de ingresso no PcBr era através de uma seleção de 
militantes que se submetiam a uma espécie de estágio em sua base princi-
pal, a estudantil, chamada Frente revolucionária Popular (FreP). a leitura 
e discussão dos documentos – sobretudo o Estatuto do PCBR, de abril de 
1968, no qual consta toda a estruturação da organização guerrilheira bem 
como normas de segurança – era imprescindível para a adesão de simpati-
zantes ao partido. (BnM 612/70; 91/70; carvalho, 1999; riBeiro, 2001)96

com o objetivo de obter um bom desempenho de seus militantes e 
diante da iminência de um confronto com a repressão, foi se impondo a ne-
cessidade de construir uma base de preparação e disciplina militar. (Mari-
Ghella, 1967; reis Filho, 1985, p. 105) o treinamento fazia parte das or-
ganizações armadas e a pesquisa nos mostrou que, embora precariamente, 
também em salvador se verificou uma preocupação na preparação militar 
dos quadros de cada organização, com treinamentos de tiro e caminhadas 
em regiões isoladas, não obstante concentrarem-se no trabalho estudantil, 
operário e de bairros.

95 esse documento também nos informou que se buscou trabalhar junto a um comerciante, 
dono de uma sapataria, estabelecido na ladeira da Barra.

96 a FreP é também entendida como operação Pára-Partidária, mencionada anteriormen-
te. como integrante da FreP, carlos henrique leal nascimento apresentaria um artigo, 
no qual analisaria a política geral do país, pregando uma campanha de luta pela politiza-
ção e conscientização do povo brasileiro, baseado, principalmente, em autores como celso 
Furtado e caio Prado Jr. 
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importa destacar que membros da dissidência comunista da Bahia 
– segundo nos informaram nossos depoentes e os relatórios contidos nos 
processos –, grupo que se integrara à var-Palmares, teriam desenvolvido 
alguns treinamentos de tiro durante o primeiro semestre de 1969, nas ci-
dades de dias d’Ávila, camaçari e Mata de são João, sob a coordenação 
de amílcar Baiardi. esse grupo de treinamento seria formado por Getúlio 
Gouveia, nemésio Garcia da silva e Wanderlan Macedo Bomfim e, suposta-
mente, teriam adquirido conhecimentos militares para a formação de um 
Grupo de Fogo, que ficaria responsável pelas ações militares. (JosÉ, 2000a; 
Baiardi, 2002; valenÇa, 2001; Paterson, 2002)

durante a preparação de uma das atividades de treinamento de tiro 
do Mr-8, numa fazenda nas proximidades da cidade de Pojuca, no dia 28 
de agosto de 1969, um acidente de automóvel, no qual faleceram dois mili-
tantes, obrigou a organização a levar para a clandestinidade alguns de seus 
membros. segundo Juca Ferreira, dirigente da organização na Bahia, esse 
acidente provocou a desconfiança da polícia sobre a realização de ativida-
des clandestinas de esquerda armada aqui em salvador. nosso depoente su-
põe que os militantes mortos poderiam estar na lista de procurados, o que 
justificaria a suspeita. contudo, de acordo com um depoimento constante 
neste processo, teria sido apreendida uma grande quantidade de panfletos 
no interior do carro, este sim, fato que levaria à necessidade de esconder os 
militantes envolvidos no episódio. (JosÉ, 2000a; BnM 192/71; Ferreira, 
2002; silveira, 2002)97

além do falecimento dos dois militantes, não tivemos informações a 
respeito de “quedas”98 de outros quadros da organização. Um dos sobrevi-
ventes do acidente, no caso sérgio Furtado, motorista do automóvel, ficou 
no local para dar assistência e esperar a Polícia rodoviária. carlos Moreira 
villanueva teria avisado aos demais militantes sobre o acidente e todos, 
dentre eles, elisabeth rebelo correia lima, foram transferidos para arem-
bepe, local marcado por sua importância no movimento de contracultura, 

97 o grupo que realizara o primeiro treinamento era composto por João luis da silva Ferreira, 
sérgio l. Furtado, elisabeth rebelo correia lima, carlos Moreira villanueva, luis antonio 
santa Bárbara, sob a provável assistência de Franklin Martins. virgínia sá carneiro e edson 
(não identificamos o sobrenome) morreram neste acidente.

98 o termo “quedas” refere-se a prisões ou descoberta de aparelhos pelos órgãos de segurança 
do governo. 
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onde, clandestinos, viveram por algum tempo na companhia dos hippies. 
(BnM 192/71; Ferreira, 2002; reis, 2001)

o PcBr também teria ensaiado atividades de treinamento de tiro, 
contudo, nada muito significativo. a partir dos processos, tivemos informa-
ções de que alguns treinamentos de tiro teriam ocorrido na estrada velha 
de camaçari, nas imediações da fábrica de titânio do Brasil (tiBrÁs), os 
quais preparariam o assalto ao Banco da Bahia, no bairro da liberdade, de 
que falaremos em outro momento. (BnM 612/70; BnM 91/70)

Paulo Pontes, no entanto, afirmou não saber de nenhuma área espe-
cífica para treinamento do PcBr na Bahia e, segundo o seu depoimento, 
nacionalmente, o PcBr, ao optar pelo militarismo com ações armadas, te-
ria ingressado atrasado em relação às demais organizações que proclama-
vam a luta armada. Para esse ex-dirigente do PcBr na Bahia, a partir do 
desmantelamento da direção nacional em janeiro de 1970, a organização 
armada fora recomposta com os militantes Bruno Maranhão, Getúlio oli-
veira cabral e antonio Prestes de Paula, que defendiam uma concepção 
militarista na luta contra a ditadura, trazendo-a para dentro do partido. em 
consequência dessa nova posição, passaram a realizar assaltos a banco sem 
que houvesse para isso a maturação necessária. (Pontes, 2000)

a improvisação nos treinamentos de tiro parece-nos ter sido uma 
constante entre as organizações armadas. as instruções de prática de tiro, 
os ensinamentos de fórmulas de explosivos e montagem e desmontagem 
de armas ocorreram em número reduzido e em condições materiais adver-
sas. sinalizam um exemplo dessa situação, os relatos de João José reis e 
edvaldo correia – que, juntamente com outros militantes do organismo 
Pára-Partidário (oPP) do Mr-8, teriam participado de dois treinamentos 
de tiro, cujos alvos eram os coqueiros da Praia de arembepe –, narrando 
que numa dessas sessões foram confundidos por pescadores da região com 
uma quadrilha de assaltantes comuns, fazendo com que imediatamente as 
atividades fossem suspensas. (BnM 192/71; Ferreira, 2002; reis, 2001; 
soUZa, 2001)

Percebemos, assim, que o investimento em treinamentos de tiro, ain-
da que precário, sugere que as organizações não descartavam, totalmente, 
a possibilidade de confrontos armados com a repressão, mesmo diante da 
aceitação da preservação de salvador como cidade neutra.
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AÇÕES PRÁTICAS

diante das evidências sobre os inexpressivos treinamentos militares 
na Bahia, perguntamo-nos: aqui teria havido ações armadas de resistência 
contra a ditadura? se não houve, qual teria sido a natureza das atividades 
em salvador? será que as organizações armadas baianas estavam prepa-
radas, logisticamente, para o enfrentamento com a repressão? ou a opção 
política dessas organizações baianas teria sido a ênfase nos chamados tra-
balhos de massas?99 Mais, qual o significado e o alcance estratégicos des-
sas atividades? Faz-se necessário conhecer as atividades desenvolvidas e as 
tentativas de inserção política na população soteropolitana para entender-
mos até que ponto a Bahia, ou melhor, salvador teria sido área de recuo. 
antes de respondermos a esses questionamentos, precisamos demarcar 
que na Bahia, fora o PcB e a aP, que mais amplamente atuaram no interior 
do movimento estudantil e nas camadas populares, ou melhor, na Bahia, 
as principais forças do movimento estudantil eram do PcB, que se opunha 
á luta armada, e a aP, que se orientava para a construção de um foco na 
área rural, e posteriormente direcionou alguns baianos para a guerrilha do 
araguaia.

ao questionarmos nossos depoentes das três organizações estudadas 
sobre a denominação de salvador como área de recuo, estes nos informa-
ram de que havia, sim, uma preocupação das organizações que atuavam 
no sudeste em não fazer ação armada e preservar a cidade. Pelo que nos 
foi relatado, à exceção do PcBr, que não respaldou esse comportamento, a 
var-Palmares e o Mr-8 consideravam salvador um local neutro, que devia 
ser preservado para possíveis recuos, de militantes “queimados”, vindos de 
outros estados perseguidos pela repressão.

Já identificamos anteriormente alguns casos de quadros baianos ti-
dos como queimados em salvador e que buscaram segurança em estados 
que viviam uma rotina de ações armadas como o rio de Janeiro e são Pau-
lo. exemplificamos a situação vivida por Jurema valença, carlos sarno e is-
rael Pinheiro, os quais, para evitar a prisão, vão integrar-se à var-Palmares 

99 atividades de mobilização e organização popular: recrutamento de simpatizantes, estrutu-
ração de entidades estudantis, sindicais, greves e passeatas, possuir dados sobre as con-
dições de vida da população, fazer denúncias sobre as manifestações da repressão, dentre 
outras.
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em são Paulo e rio de Janeiro, cidades tidas como áreas para recuos, em 
relação aos militantes baianos, ainda que cotidianamente fossem locais de 
intenso confronto armado. situação análoga ocorreu com os militantes do 
Mr-8, sérgio Furtado, Juca Ferreira, elisabeth rebelo correia lima e Maria 
lúcia cerqueira santana, que se abrigaram no rio de Janeiro.100

entendemos que a prática de militantes procurados transitarem entre 
os estados deveria ser uma atitude natural nas situações de perigo vivida 
na época em estudo. sobre essa questão, Juca Ferreira afirmou que real-
mente havia, dentro do Mr-8, a predisposição à preservação de salvador 
para recuo de militantes, e que, a partir do sequestro do embaixador norte-
-americano, houve uma troca de quadros entre salvador e rio de Janeiro, 
embora não tenha sido somente este o único motivo para se tentar evitar 
ações armadas em salvador.101 Para Ferreira, também é importante perceber 
que a não realização de ações armadas em salvador foi muito mais o resul-
tado da percepção da fragilidade orgânica do seu grupo e da efetivação do 
trabalho político em ações de propaganda:

[...] não era bem a noção de recuo, era mais o entendimento de que nós 
éramos frágeis, como estrutura clandestina, tínhamos saído recentemente 
do movimento de massas e todos nós havíamos participado dos movimentos 
de massa aqui na Bahia, desde 1966 até 1968, onde estávamos expostos. 

todavia, faz-se necessário registrar uma suposta tentativa de solange 
lourenço Gomes junto à direção nacional de formar um Grupo Político Mi-
litar em salvador, tendo, inclusive, orientado a execução de levantamentos 
para futuras ações de expropriações (assalto à mão armada). Para dificul-

100 Juca Ferreira, em entrevista, confirmou estes nomes como militantes baianos que recuaram 
para o rio de Janeiro, além de outro militante da base de Feira de santana, que teria sido o 
caseiro do local em que o embaixador dos estados Unidos hospedou-se durante o sequestro 
em setembro de 1969. Juca Ferreira, preso em outubro de 1970, foi solto em dezembro desse 
mesmo ano, com a obrigação de comparecer toda quinta-feira à sede da Polícia Federal 
para assinar o ponto, visto que a polícia havia acreditado que o militante procurado era seu 
irmão, Júlio Ferreira. com a prisão de um militante da base de Feira de santana e a conse-
quente colaboração deste, confirmam-se as suspeitas da polícia em relação a Juca que, na 
iminência de ser preso, segue rapidamente para o rio de Janeiro. alguns meses depois, com 
a prisão de um militante nesta cidade, a polícia teria tido a certeza da participação de Juca 
Ferreira no Mr-8.

101 na perspectiva de trocas de quadros e recuo, vieram para salvador césar Queiroz Benjamim, 
João lopes salgado, Felix escobar. ver entrevista de José carlos souza, Juca Ferreira.
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tar a ação policial, passariam a impressão de ter sido assalto praticado por 
marginais comuns. (BnM 192/71)

de certo modo, temos inúmeros exemplos de salvador como área de 
recuo, e a sua quase inexistência no empreendimento de ações armadas. 
amílcar Baiardi salientou, em sua entrevista, o fato da Bahia ter sido ter-
ritório neutro, e que, em 1970, a var-Palmares enviou para uma fazenda 
em vitória da conquista militantes em situação de risco, recém-chegados 
de são Paulo e rio de Janeiro. e ainda completou afirmando que o norte do 
país seria a região apropriada na perspectiva de montagem de uma base 
guerrilheira.

nossas pesquisas, no que se refere à di-Ba e, posteriormente, à var-
-Palmares, sugeriram que não se realizaram ações armadas em salvador, 
apenas ações políticas. contudo, ambas teriam executado ações alterna-
tivas de resistência à ditadura em salvador. Jurema valença, por exemplo, 
informou-nos que sua organização não teve a pretensão de formar agrupa-
mentos militares nessa cidade com a perspectiva de realizar ações armadas 
e sim a ideia de ingressar em grupos maiores, para atuar dentro de uma 
lógica mais nacional. valença ressaltou que:

[...] não havia ações internas aqui [em Salvador], a gente não tinha a pre-
tensão de montar nada isoladamente, a gente não se achava em condições 
de fazer isso. Então, nos dedicávamos ao trabalho de massas [...].

Um outro exemplo foi o caso de Fernando luis nogueira souza e Ma-
ria olívia das chagas nogueira souza, militantes da var-Palmares procura-
dos pela polícia paulista e com a segurança comprometida, os quais vieram 
a salvador, considerada por eles como uma cidade turística, visitada por 
inúmeras pessoas de diversas partes do país, fato que facilitaria a vinda e 
a estada do casal sem levantar a suspeita dos órgãos de segurança, cons-
tituindo-se numa alternativa segura de refúgio. salvador era considerada 
uma cidade secundária para a luta revolucionária e oferecia todas as van-
tagens para a situação de reclusão de militantes procurados pela repressão 
em outros estados brasileiros. (BnM 271/70; valenÇa, 2001) rui Paterson 
apresentou o mesmo argumento em relação às multiplicidades de turistas, 
o que facilitaria a clandestinidade, portanto, deveria ser preservada, evitan-
do ações armadas e a atenção da repressão.
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alguns militantes não permaneciam em salvador, apenas verificavam 
o andamento das atividades com o grupo local e retornavam para trans-
mitir as informações recolhidas para o comando nacional da organização 
guerrilheira à qual pertenciam.

no que se refere às medidas de segurança no momento da entrada 
dos militantes, encontramos evidências de que a var-Palmares teria insti-
tuído dias com data terminada em dois – dias 2, 12 ou 22 – como ideais para 
entrada de militantes de outros estados na Bahia. caso falhasse o contato 
no dia marcado para a entrada do militante, repetia-se a ação na próxima 
data terminada também em dois, e se a pessoa esperada não aparecesse em 
dez minutos, determinava-se um novo ponto de reserva 24h depois. (BnM 
271/70)102

ao que nos parece, a var-Palmares e o Mr-8 evitaram realizar ações 
armadas – apesar destas terem formado grupos de treinamento de tiro – 
pela característica da resistência em salvador, na qual a atividade principal 
fora o trabalho de massas, com tentativas de inserção na sociedade, embo-
ra não tenham logrado sucesso.

entre novembro de 1970 e janeiro de 1971, o Movimento revolucioná-
rio oito de outubro (Mr-8) escreveu dois documentos intitulados, respecti-
vamente, Arma da crítica (1970) e Orientação para a prática (1971), acelerando, 
no interior dessa organização de esquerda, um processo de autocrítica. es-
ses documentos contêm uma análise da conjuntura nacional e internacio-
nal, da situação do trabalhador, da relação vanguarda/massas, incluindo 
a experiência da guerrilha urbana em outros países, e apresentam novas 
posições a respeito da resistência à ditadura militar. essas redefinições es-
tratégicas e táticas do Mr-8, apresentadas nesses documentos, revelam 
uma vontade de reaproximação com as massas e o proletariado. É possível 
perceber, também, que essa organização guerrilheira, em seu processo de 
autocrítica, se abriu a qualquer possibilidade de luta revolucionária, fosse 
ela clandestina, armada e violenta ou legal, política e prolongada. era pre-
ciso lutar: reorganizar sindicatos, organizar grupos de discussão política, 
realizar comícios relâmpagos, aproximar-se das massas. (arMa..., 1970)

a discordância quanto ao método de direção e à prática política da 
vPr teria sido um dos motivos do desligamento de carlos lamarca desta 

102 Fernando carlos Mesquita sampaio Filho, militante da var-Palmares, é outro exemplo do 
recuo de militantes em situação de risco para salvador. 
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organização de esquerda, em 22 de março de 1971. (chaGas, 2000) se-
gundo Gorender (1990), a possibilidade de lamarca se afastar da constante 
clandestinidade nos aparelhos urbanos e implantar a guerrilha rural, na-
quele momento, acelerou o seu processo de inclusão no Mr-8. ou seja, a 
constante situação de perigo vivida por lamarca e iara iavelberg nos apare-
lhos da cidade do rio de Janeiro teria sido uma forte motivação da viagem 
do casal para a Bahia em junho de 1971. o local escolhido foi a área de cam-
po recém-implantada no sertão da Bahia pelo Mr-8. a chegada de lamarca 
no Buriti cristalino ocorreu em 27 de junho de 1971.

na parte vii do documento do Mr-8, Orientação para a prática, de janei-
ro de 1971, nota-se uma posição deste quanto à necessidade da combinação 
entre a guerrilha urbana e a rural: 

a nosso ver, existe um desnível entre a Guerra revolucio-
nária no campo e na cidade, a urgência de vencer essa dife-
rença é compreender que, no Brasil, a não combinação da 
luta urbano-rural levará a impasses decisivos; mais do que 
isso, é dar conseqüência no plano da tática a uma definição 
estratégica: a principalidade do campo no desenvolvimen-
to da luta revolucionária. É importante esclarecer que, com 
isso, não estamos mais querendo afirmar nenhuma princi-
palidade [sic] atual do campo, mas realçar a subestimação 
com que sempre encaramos as definições e a prática rural. 
(orientaÇÃo..., 1971, p. 27)

na perspectiva de estabelecer a guerrilha no campo, o Mr-8 
teria enviado, no final de 1970, José carlos souza para encontrar-
-se, nas cidades de Bom Jesus da lapa e seabra, sertão da Bahia, com 
José campos Barreto, dissidente da Política operária e ex-dirigente da  
var-Palmares na Bahia, que naquele momento estava se integrando ao se-
tor de campo do Mr-8. (Patarra, 1992; JosÉ, 2000b; BnM 52/71; Ferrei-
ra, 2002; soUZa, 2001)

tomando-se por base o depoimento de Juca Ferreira, a área de campo, 
em Brotas de Macaúbas, não constituía uma coluna guerrilheira, mas sim, 
uma área de recuo com perspectiva de atividade política. Ferreira alertou-
-nos de que a vinda de lamarca sinalizou a busca de uma alternativa polí-
tica de resistência, e as ações militares deveriam estar submetidas às ações 
políticas. a esse respeito, apresenta argumento parecido José carlos souza 
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– encarregado por João lopes salgado de conduzir lamarca do rio de Ja-
neiro até a Bahia, para o encontro com luis antônio santa Bárbara, e os 
irmãos José campos Barreto, otoniel campos Barreto e olderico campos 
Barreto –, quando abordou em seu depoimento que lamarca viera à Bahia, 
por falta de segurança nos aparelhos do rio de Janeiro, com o objetivo de 
esconder-se em Brotas de Macaúbas e, posteriormente, trabalhar na forma-
ção de Grupos táticos regulares (Gtr) e Grupos táticos irregulares (Gti). 
(BnM 52/71; soUZa, 2001)

a explicação desses grupos táticos regulares e irregulares encontra-se 
no documento desenvolvido por lamarca no contexto dos treinamentos no 
vale do ribeira, intitulado caminhos da Guerrilha (1969). este documento 
consiste em descrições técnicas e definições de diversas formas de lutas, 
almejando o desenvolvimento da guerra de guerrilhas.

na opinião de Ubiratan de castro araújo, a questão resume-se nos 
diferentes tipos de repressão adotados nos estados e afirma:

Havia graus [diferentes] de repressão, daí porque muitos militantes vi-
nham para a Bahia, as organizações recuavam quadros para a Bahia e o 
último grande recuo foi Lamarca. Com o recuo de Lamarca é que chega 
uma outra qualidade de repressão [...] Fleury sobe para a Bahia atrás de 
Lamarca e se tem aqui uma grande onda de repressão.

a rigor, o PcBr não teria considerado o princípio da preservação 
de salvador e, com a chegada de parte da direção nacional, vira-se com 
a necessidade de levantar fundos para organizar a estrutura e viabilizar o 
sequestro do cônsul norte-americano em salvador, alexander F. Watson, 
ação revolucionária que teria como objetivo a troca do sequestrado pela 
liberdade de membros da organização presos no início de janeiro em são 
Paulo, dentre os quais, os dirigentes nacionais apolônio de carvalho, Jacob 
Gorender e Mário alves.

segundo Paulo Pontes, então dirigente regional, chegaria a salvador, 
por volta do mês de março de 1970, uma média de 12 importantes militan-
tes para um recolhimento provisório e posteriormente serem redistribuídos 
em outros estados, onde houvesse atuação do PcBr.103 nesse momento, 

103 identificamos os seguintes quadros do PcBr que chegaram para salvador recuados do rio 
de Janeiro: Bruno Maranhão (dirigente nacional), suzana Maranhão, Fernando augusto da 
Fonseca (comando Político-Militar), antonio Prestes de Paula (comando Político-Militar), 
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salvador torna-se uma alternativa para a reconstrução do setor militar da 
organização. Paulo Pontes apontou que, no entendimento do PcBr na épo-
ca, a guerra acontecia em todo o país, portanto, não existiria área neutra. 
inclusive, teria ocorrido um encontro seu com lúcia Murat, então dirigente 
do Mr-8, para discutir a questão da neutralidade de salvador e sua posição 
defendia que a luta deveria acontecer em qualquer parte do Brasil.

todavia, esse mesmo militante, juntamente com dirceu régis e re-
nato ribeiro da costa, entraria em desacordo com o setor militarista por 
considerarem prematura a ação de expropriação,104 realizada em 25 de maio 
de 1970, no Banco da Bahia, situado à avenida lima e silva, na liberdade. 
na ocasião, Paulo Pontes fora recrutado pelo comando Político-Militar da 
organização e terminou por participar dessa ação, em respeito à posição da 
direção nacional que se mostrara intransigente. (Gorender, 1990; JosÉ, 
2000a; BnM 612/70; BnM 91/70; Pontes, 2000; riBeiro, 2001)

esse seria o único assalto que se tem notícia, realizado por uma or-
ganização de esquerda armada em salvador.105 Fizeram-se presentes nessa 
operação os militantes: carlos valente – comandante da operação e mo-
torista da aero-Willys de cor verde, placa fria 20.034/Ba, confiscada, ante-
riormente, na estrada salvador-Feira de santana – e mais Paulo Pontes da 
silva, theodomiro romeiro dos santos, valdir sabóia, Fernando augusto 
da Fonseca e alberto vinícius (não se sabe o sobrenome). no carro de apoio, 
um volkswagem vermelho, placa fria 1050 de sergipe, que estava estacio-
nado nas proximidades do banco, estariam Bruno Maranhão, José adeildo 
e Getúlio oliveira cabral. (JosÉ, 2000a; carlos valente, 2001; Pontes, 
2000; assaltantes..., 1970)

Getúlio de oliveira cabral (dirigente nacional), José adeildo e mais Mariana, Beto e arnaldo 
(codinomes), também do comando Político-Militar. essas pessoas foram consideradas nos 
depoimentos como o grupo militarista. (BnM 612/70) também citados nos depoimentos de 
Paulo Pontes, Prestes de Paula, renato affonso e dirceu régis, nas datas já mencionadas. 

104 vale ressaltar que assalto a banco era uma das maneiras das organizações adquirirem di-
nheiro para financiamento das suas estruturas, como aparelhos, armas, munições, viagens, 
entras outras necessidades. 

105 lembramos que na relação de Bancos assaltados por ações terroristas, no Brasil, até 30 de 
setembro de 1970, resultado das pesquisas desenvolvidas por carlos Fico (2001, p. 231), a 
Bahia aparece com dois bancos assaltados. também ruy cerqueira (2002, p. 92) relata que 
luiz antonio santa Bárbara teria comandado uma operação de assalto a banco, provavel-
mente ao final de agosto de 1970, no bairro do canela, em salvador, e conclui que o episódio 
deste assalto nunca foi bem esclarecido.
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na véspera do assalto, foi realizada uma reunião na praia da ribei-
ra com todos os participantes da operação, quando foi apresentada uma 
espécie de croqui da localização da agência do Banco da Bahia no bairro 
da liberdade e ruas adjacentes, algumas das quais seriam utilizadas para 
fuga. no dia seguinte, 25 de maio de 1970, por volta das 15 horas, à exce-
ção dos ocupantes do volkswagem vermelho e de Prestes de Paula e alber-
to vinícius, todos os outros – usando mascaras de filó e portando armas 
de vários tipos e calibres, uma pistola de fabricação argentina, marca ata-
que; uma Winchester, calibre 44,1; uma pistola marca luger e uma pistola 
marca Mauser; uma espingarda marca Urco e três revólveres marca taurus, 
calibres 38 e 32 – penetraram na agência do citado banco, anunciando:  
“Isto é um assalto!”.106 em seguida, executaram a ação de expropriação. to-
davia, poucos minutos após o início do assalto, ocorrera intenso tiroteio 
entre os participantes da equipe de contenção na parte externa da agência 
bancária, formada por Getúlio cabral, Bruno Maranhão e José adeildo, e 
agentes da Polícia estadual. esse fato evitou que levassem a quantia de 
cerca de cr$153.000,00, deixados em um saco de aniagem no passeio da 
agência, levando apenas cr$21.000,00. não houve feridos do lado do PcBr, 
entretanto, saiu ferido o escrivão tibúrcio de souza Barbosa, no braço e 
na mão, e o guarda civil Zacarias Bispo da silva Filho. (carlos valente, 
2001; Pontes, 2000; BnM 612/70; terrorista..., 1971; BnM 91/70; re-
velaÇÕes..., 1970; Motorista..., 1970; Jornal da Bahia, 26, 27 e 28 
de maio de 1970; 30/03/1971)

a importância da contribuição financeira entre os aliados foi um dos 
pontos apresentados pelo PcBr, o qual afirma em documento que “[...] um 
partido político não pode viver só de confisco e confiar só nos confiscos. 
confiar só nos confiscos é entregar-se às próprias forças, conformar-se com 
o isolamento e estimulá-los cada vez mais [...].” o mesmo documento segue 
pedindo que se evite as ações apressadas, determinadas pelas necessidades 
financeiras. (PolÍtica..., 1970, p. 7)

106 esclarecemos que a expressão “isto é um assalto!” foi transcrita da forma como constava 
no depoimento de um dos participantes do assalto em processo analisado. entretanto, pela 
característica da fonte – um depoimento de um processo militar – existe uma dúvida quanto 
a essa expressão. Podemos supor que a expressão poderia ter sido “isto é uma expropriação 
revolucionária!”. Mas não deve ser descartado que, para dificultar a ação policial, dando 
impressão de ter sido assalto praticado por marginais comuns, a expressão pode ter sido a 
primeira.
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TRABALHOS DE AGITAÇÃO E PROPAGANDA

investigando as fontes orais e processuais a que tivemos acesso, bus-
camos compreender a dinâmica das atividades diárias no interior das orga-
nizações. abordaremos algumas ações chamadas de agitação e propaganda 
– que, para lenin (1979), significariam: a) agitação é a divulgação de pou-
cas ideias para um público numeroso, de maneira clandestina através de 
panfletagens e pichações com objetivos políticos e b) propaganda é a disse-
minação de muitas ideias para um grupo restrito, realizada por intermédio 
de artigos, ensaios, livros e conferências. o tema agitação e propaganda 
também aparece com destaque nas teses e resoluções do congresso da iii 
internacional: 

[...] a propaganda e a agitação comunista devem, antes de 
tudo, se enraizar nos meios mais profundos do proletariado. 
elas devem ser engendradas pela vida concreta dos operá-
rios, seus interesses comuns, particularmente por suas lu-
tas e esforços. (Golin, 1989, p. 123)

no documento Linha de Massas, o PcBr sintetiza algumas característi-
cas do que seja agitação e propaganda: 

- dirigir a agitação contra os aspectos centrais da exploração 
e da repressão á base das suas manifestações concretas.

- Fazer denúncias atualizadas, durante o desenrolar dos 
acontecimentos.

- dar à agitação um caráter polêmico, e fugir do doutrinarismo.

- durante uma campanha, padronizar e sintetizar ao Maximo 
as palavras de ordem e denuncias.

- Falar e escrever em linguagem simples e ser objetivo.

- ampliar a aceitação da revolução popular e do socialismo

- Formar militantes.

- aprofundar a luta ideológica, interna e externamente.

- em função disso deve-se organizar o trabalho de propaganda 
[...] com publicações, cursos, etc. (linha..., 1970, p. 19)

os jornais clandestinos das organizações de esquerda impõem-nos 
uma reflexão acerca de uma possível influência da teoria da imprensa de 
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lenin, no texto Por onde começar?, que antecede Que fazer?: “o jornal não é 
apenas um propagandista e um agitador coletivo, mas também um organi-
zador coletivo.” É assim que lenin (2006, p. 102) aborda a questão na seção 
v do Que fazer?. considera aí a imprensa como o meio de organizar o partido 
revolucionário. o jornal é um importante elo na política quando impera a 
necessidade de agir na clandestinidade, pois não existe outro meio de orga-
nização nessas condições a não ser o jornal. (Worontsov, 1977)

segundo lenin (1979), um jornal para agitação e propaganda deve 
apresentar poesias, temas de propaganda, artigos sobre questões externas, 
cartas de operários, crônicas, manifestos, caricaturas e todas as formas de 
interpelação pelo humor. a descrição da estrutura do jornal defendido por 
lenin permite-nos fazer uma analogia com os jornais clandestinos das or-
ganizações que possuíam características semelhantes.

o movimento de autocrítica do vanguardismo militarista da var-Pal-
mares resultou na organização de jornais alternativos dirigidos às massas, 
os quais, embora com circulação muito restrita, contrapunham as notícias 
veiculadas pela grande imprensa: “[...] são todas as formas de palavra escrita 
que os revolucionários necessitam para fazer eco na massa de toda a sua atu-
ação, para que a vanguarda e a massa não sejam duas realidades estanques.”  
(QUestÕes..., 1970, p. 6)

Pesquisando alguns números dos jornais publicados pelo Mr-8 e 
var-Palmares no rio de Janeiro e em são Paulo, percebemos algumas se-
melhanças com o jornal descrito por lenin na obra Que fazer?. o jornal União 
Operária, elaborado pela var-Palmares, era composto de noticiário, edito-
rial, denúncias da situação nas fábricas e favelas, artigos políticos e cartazes 
que expressavam as reivindicações e/ou denúncias; eles ocupavam a última 
página do jornal e eram acompanhados de um pedido ao leitor para que o 
colasse em lugar público. na coluna do noticiário chamado Verdades sobre as 
Notícias discutiam-se, geralmente, os fatos revolucionários internacionais 
mais importantes veiculados na grande imprensa e os reinterpretavam à luz 
da teoria por eles adotada. o jornal Resistência, editado pelo Mr-8, seguia 
uma linha análoga. (QUestÕes..., 1970; UniÃo oPerÁria, 1970a, b, c, d, 
e; resistÊncia, 1970)

o objetivo desse jornal seria o de denunciar os fatos ocorridos con-
tra os operários no dia a dia das fábricas, divulgar a luta armada e incitar 
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os trabalhadores a assumir posições radicais em seus locais de trabalho, e 
também a tortura de presos políticos.

só a revolução dos trabalhadores acaba com o governo dos 
exploradores! o que muda é a força que os trabalhadores 
podem mostrar. Força essa que não é só em palavras e sim 
quando se mostram unidos, mas força no duro, um verda-
deiro exército armado dos trabalhadores. [...] ser contra pa-
trão é ser contra o governo também. lutar por um sindicato 
livre é lutar contra o governo dos patrões. lutar pelo direito 
de greve é lutar contra todas as leis da ditadura. (UniÃo 
oPerÁria, 1970c, p. 3)

o jornal é bem humorado, repleto de charges, histórias em quadri-
nhos, escrito com frases curtas, de linguagem fácil, próxima da realidade 
do operariado:

olha ai, minha gente. o salário da gente apertando, e os ôni-
bus aumentando. e ainda tem nego ai cheio do tutu, como 
o Médici, dizendo que pensa na gente, e tal e coisa. Patrão 
não presta mesmo... Bem que eles merecem que tudo quan-
to é operário fique danado com mais essa, e resolva logo se 
juntar na nossa luta! Pessoal, não vamos bobear não. Quero 
ver todo mundo arrancando o cartaz e tirando uma de Moi-
ta, pregando nas paredes da fabrica. Bem debaixo do nariz 
desses caras, sô!. (UniÃo oPerÁria, 1970d, p. 4)

os periódicos, confeccionados pelos militantes baianos em mimeó-
grafos clandestinos, eram distribuídos, geralmente, em locais de grande 
concentração, preferencialmente em bairros populares como nordeste de 
amaralina, alagados, liberdade, Uruguai, caixa d’Água, Pau Miúdo, iaPi, 
entre outros. (BnM 91/71; BnM 612/70; BnM 212/70; BnM 192/71; Fer-
reira, 2002; soUZa, 2002; valenÇa, 2001; araUJo, 2000; Pontes, 
2000; carvalho, 1999) 

Um dos objetivos do nosso trabalho consiste na caracterização das 
atividades de agitação e propaganda em salvador, especialmente as pan-
fletagens e pichações, ações que revelam o desejo de inserção e interação 
com as massas.
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o Mr-8, cujas atividades em salvador se iniciaram ainda em 1969, 
teria como objetivos principais o trabalho nos bairros populares e no se-
tor de camadas médias. Pesquisando a relação de documentos apreendidos 
nos aparelhos e anexados aos processos, encontramos inúmeras indicações 
de levantamentos sobre a situação, em salvador, das fábricas e número de 
operários; principais ramos de negócio; assistência hospitalar; bibliotecas; 
imprensa; ensino Médio; cinema; limpeza pública; abastecimento de água; 
esgotos e turismo. localizamos, também, evidências de investigação das re-
giões e municípios do estado da Bahia, bem como resumos de dados socio-
econômicos da população de salvador. É provável que esses levantamentos 
tivessem o objetivo de ajudar, com o fornecimento de dados, o planejamen-
to de ações de sabotagem e expropriação que, por ventura, se realizassem 
em salvador. (BnM 192/71; soUZa, 2001)107

José carlos souza contou-nos sobre sua participação na preparação 
para a expropriação de dois restaurantes, na época considerados sofis-
ticados, localizados um na praia de Piatã e outro em amaralina. em ta-
refa designada por João lopes salgado, ele teria permanecido dentro dos 
restaurantes durante horas, observando o ambiente – onde se localizava 
o banheiro, condições para fuga e, principalmente, quantos funcionários 
ficavam até o fechamento e onde se encontrava o dinheiro. segundo souza, 
João lopes salgado também cogitou a desapropriação do Banco da Bahia, 
localizado no largo do tanque. esclarecemos que essas ações não se re-
alizaram, e, ao que parece, as atividades mais frequentes do Mr-8 foram 
mesmo as panfletagens e as pichações.

em depoimento, Ubiratan castro de araújo relatou que seu grupo, a 
tendência da dissidência comunista da Bahia que se integrou à var-Pal-
mares, juntamente com a massa estudantil, de posse de lâminas Gilette, 
teria rasgado inúmeros assentos dos cinemas da cidade que exibiam o filme 
hollywoodiano Os boinas verdes, estrelado por John Waine, provavelmente 
no ano de 1969. o depoente caracterizou o fato como uma ação de resistên-
cia política à ditadura militar, resultante de discussões, nas quais o grupo 

107 o documento do PcBr, Linha de massas, de julho de 1970, p. 5, apresenta como alguns prin-
cípios do trabalho de massas: “[...] conhecer os problemas das massas, possuir dados exatos 
sobre as condições de vida, sobre as formas como a exploração e a repressão agem, sobre a 
realidade concreta e detalhada de cada fábrica, fazenda, banco, escola, quartel [...].”
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convergiu para a posição de que esse filme fazia apologia da tortura e da 
luta contra a guerrilha.

Podemos supor que as ações de panfletagem e pichação foram as ati-
vidades mais frequentes das organizações de esquerda armada atuantes 
em salvador. neste tópico, trataremos de alguns exemplos da dinâmica de 
atividades da var-Palmares, do PcBr e Mr-8, no sentido de tentar bus-
car mais simpatizantes para a oposição ao regime ditatorial brasileiro. em 
virtude de termos obtido um maior volume de informações sobre o meio 
alternativo de comunicação do Mr-8 – os periódicos – preferencialmente, 
nos apoiaremos nesses dados para ilustramos o que consideramos como a 
mais assídua forma de oposição ao regime militar em salvador.

cabe dizer que o trabalho de comunicação do Mr-8 estava represen-
tado nas publicações dos periódicos Bandeira Vermelha, Venceremos e Avante. 
o primeiro enfatizava o conteúdo teórico-político e tinha circulação restrita 
aos membros da organização; o segundo, direcionado aos setores de cama-
das médias, apresentava resumo de notícias nacionais e internacionais; e o 
último, distribuído pelos bairros populares da capital, locais de importância 
tática para a organização. (BnM 192/71; correia, 2002; Ferreira, 2002; 
silveira, 2002)108

a Frente de trabalho interno do Mr-8, cujo trabalho principal estaria 
nos bairros populares, apoiou-se notadamente no periódico Avante. o con-
teúdo dos artigos referia-se às péssimas condições de infraestrutura e aban-
dono em que se encontrava a população desses locais. (correia, 2002; 
silveira, 2002; BnM 192/71)109 após as distribuições do Avante, fazia-se, 
discretamente, uma sondagem entre os moradores para verificar os resul-
tados práticos da ação e a possibilidade de agregar novos simpatizantes e 
colaboradores, o que não ocorreu. tendo em vista a apreciação da reação 
popular após as panfletagens, o grupo teria considerado, na época, que a 
dificuldade de comunicação com a população enfocada era devido ao baixo 
nível cultural daquele público, ficando o trabalho de bairro para o plano 
secundário, deslocando a atenção para o recrutamento de pessoas de ori-

108 segundo Juca Ferreira, o Avante e Venceremos, baseado nos periódicos existente no rio de 
Janeiro. cabe-nos reiterar que não tivemos acesso aos periódicos mencionados. entretanto, 
na relação de material apreendido, identificamos os números 1 a 12 do periódico Avante, 
bem como a indicação de apreensão de alguns números do Venceremos e Bandeira Vermelha. 

109 os números 1, 2, 8, 11 e 12, do periódico Avante seriam de autoria do grupo coordenado por 
denílson vasconcelos.
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gem rural, a fim de, posteriormente, realizar trabalho político no campo.110 
(correia, 2002; BnM 192/71)

Baseado nos processos e entrevistas parece-nos oportuno afirmar que 
o organismo de logística do setor de camadas Médias do Mr-8 editou três 
vezes o periódico Venceremos, que em uma de suas edições teria apresentado 
o artigo de andrew Frank, A Política de Substituição de Importações. as duas 
primeiras com 50 exemplares cada e a terceira foi apreendida pelos órgãos 
de segurança do estado antes de sua distribuição. (BnM 192/71; Ferrei-
ra, 2002)

Por outro lado, os periódicos Resistência Estudantil, Luta Operária e 
Luta Camponesa podem ser apontados como veículos de agitação e propa-
ganda do PcBr em salvador, no sentido de divulgar propostas de oposi-
ção à ditadura para a população baiana. contudo, não foi possível obter 
informações mais específicas sobre esses meios de comunicação, apenas 
que seriam publicações precárias e que eram impressos e distribuídos 
com dificuldade. (BnM 212/70; 612/70; carvalho, 1999; Pontes 2000; 
riBeiro, 2001)

numa das ações mais mencionadas nos depoimentos, ocorrida em 
maio de 1969, o PcBr fecharia os principais acessos à estação de transpor-
te urbano da Barroquinha com militantes armados, para fazer propaganda 
revolucionária através da distribuição de panfletos e realização de comício 
relâmpago. (carvalho, 1999; BnM 212/70; 612/70)111

Para um melhor entendimento sobre essas questões, exemplificamos 
o relato do professor de historia renato affonso de carvalho (1999):

Nós fizemos inúmeras panfletagens e pichações, todas elas armadas, por-
que a orientação era essa, [...] fizemos um certo trabalho que não teve 
repercussão, era um trabalho mais consistente de assistência política em 
bairros populares. Nós éramos de uma história de vínculo com o movi-
mento, nunca fomos muito submissos àquela orientação que vinha da 
direção, que tinha um traço vanguardista muito acentuado. Nós lutamos 
por preservar um vínculo com o movimento, um vínculo com a massa, 

110 essa conclusão em especial foi retirada exclusivamente do BnM 192/71.
111 nessa panfletagem, estavam presentes: renato affonso de carvalho, Marco antonio afonso 

de carvalho, regina Martins da Matta e Maria da Glória Midlej silva. outras panfletagens 
ainda ocorreriam até o início de 1970 nas faculdades de engenharia, direito e Filosofia da 
UFBa, próximo a igreja de são Bento e nas praias de salvador, dentre elas, a da ribeira. 
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nós fazíamos trabalho de formação em diversos bairros populares. Eu, 
pessoalmente, assistia a vários e vários [sic] desses trabalhos de formação 
política e teórica, e de tentativa de procurar, organicamente, setores mais 
destacados de determinados bairros populares, e tentar, depois, dar um 
desdobramento mais partidário. Mais isso chocava com uma preocupação 
maior que acabou prevalecendo, de ações de vanguarda [...] também fize-
mos algumas panfletagens até bonitas do ponto de vista estético, vestidos 
a caráter, de boina [...] fechamos uma vez os três lados da Barroquinha, 
a saída para a Praça dos Veteranos, a saída para cima e a saída para a 
ladeira do Paraíso, colocamos três ou quatro companheiros em cada saída 
dessa e, enquanto os outros companheiros faziam a panfletagem de mão 
em mão, no Primeiro de Maio, inclusive a repressão apareceu, houve um 
início de tiroteio, mas eles fugiram por que nós éramos um número muito 
maior, mas somente um, dois ou três estavam armados [...]

levando em conta os depoimentos de renato affonso de carvalho e 
Paulo Pontes, percebemos que o PcBr vivenciou uma divergência interna 
no que se refere ao teor da atividade a ser desenvolvida. o grupo que se 
formou em salvador teria uma posição de resistência centrada nos traba-
lhos políticos de recrutamento, sobretudo nas áreas estudantil e operária, 
uma tendência diametralmente oposta à defendida pelos militantes que 
chegaram do rio de Janeiro, sobretudo representados por Prestes de Paula 
e Bruno Maranhão. Por ocasião das comemorações do Primeiro de Maio 
de 1970, estas duas tendências teriam se debatido quanto à importância 
de uma ação panfletária. entretanto, nessa data, recebendo autorização do 
comando nacional, Paulo Pontes, dirceu régis ribeiro, natur de assis Filho 
e Wellinghton araújo de Freitas imprimiram e distribuíram, na madrugada 
anterior ao dia primeiro de maio de 1970, cerca de 2 mil panfletos com as 
seguintes palavras de ordem: “Primeiro de Maio, dia de luta”, além de picha-
ções nos bairros de iaPi, Pau Miúdo e liberdade. (Pontes, 2000; riBeiro, 
2001; BnM 91/70; 212/70; 612/70)112

neste depoimento, Paulo Pontes (2000) também aponta as diferenças 
no interior do PcBr:

112 renato affonso de carvalho, Marco antonio affonso de carvalho, regina Martins, Maria da 
Gloria Midlej, Wagner coqueiro e João (codinome) também fariam panfletagens e pichações 
em comemoração ao primeiro de maio de 1970 no bairro do Pau Miúdo. 
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Eu insistia muito que o fundamental aqui era ação política e não ação 
armada, se é que poderia fazer essa diferença, ou seja, quando se fazia uma 
ação política, ia armado, sim, mas para resistir [...] esse pessoal que estava 
aqui era mais militarista, eles chegavam e diziam: “a grande propaganda é 
se fazer uma ação armada de expropriação de banco [...].” 

a rigor, a organização que efetivamente realizou ações armadas em 
salvador foi o PcBr, apresentando uma inclinação mais militarista que as 
outras organizações no período em que parte da direção nacional vivia em 
salvador. não obstante, a perspectiva orientada por dirceu régis e Paulo 
Pontes visava, ao contrário, uma política voltada para o recrutamento de 
estudantes, através de atividades de panfletagem e pichação e ações de agi-
tação e propaganda, que visavam sua expansão. (Pontes, 2000; riBeiro, 
2001)

a despeito de termos encontrado muito pouco material sobre as ativi-
dades de agitação e propaganda realizada pela var-Palmares em salvador, 
não foi possível avançar na investigação acerca desse tipo de atividade rea-
lizada por essa organização. a informação que dispomos, através do depoi-
mento de amílcar Baiardi (2002), refere-se ao aniversário da morte de che 
Guevara, em 8 de outubro de 1970, quando a var-Palmares desenvolveu 
atividades de panfletagem e pichação em alguns bairros da cidade. segun-
do ele, não haveria publicação local, o jornal União Operária, editado pela 
direção nacional, teria sido o único periódico da organização a circular em 
salvador. 

CAMPANHA DO VOTO NULO

as eleições para a câmara dos deputados, realizadas em 15 de novem-
bro de 1970, ofereceram um momento oportuno para a ultraesquerda apre-
sentar-se como alternativa ao regime militar. a posição adotada por eles 
apontava para a necessidade de sabotar aquele processo eleitoral através 
de uma atitude de protesto que desmascarasse a farsa eleitoral. na Bahia, 
este foi o momento da saída do governador luiz viana Filho e a entrada de 
antonio carlos Magalhães, ambos nomeados pelos militares. segundo ca-
rone (1982), o PcB adotaria uma política de frente democrática e defenderia 
uma posição de apoio aos chamados candidatos progressistas do Movimen-
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to democrático Brasileiro (MdB), o contrário da esquerda guerrilheira de 
vários estados, inclusive da Bahia, que uniram forças a partir de outubro de 
1970 numa campanha nacional pelo voto nulo, limitada à distribuição de 
panfletos à pichação de muros e alguns comícios-relâmpagos.

o jornal Resistência (1970, p. 17) de 15 de outubro de 1970 apresenta a 
posição do Mr-8 em relação a essa eleição da seguinte maneira:

o MdB é uma falsa ‘oposição ao governo’, pois defende 
abertamente o regime. [...] talvez haja dentro do MdB al-
guns patriotas honestos e iludidos que se oponham, since-
ramente, a ditadura. Mas, são apenas elementos isolados. 
Portanto, votar no MdB é, também, dar um voto de confian-
ça a ditadura [...].

sobre essa campanha de apoio à anulação do voto, o PcBr defendeu, 
em documento, “a necessidade de denunciar a farsa eleitoral e o caráter 
militarista da ditadura”, tendo em vista enfrentar a “propaganda da dita-
dura, fortalecendo a oposição popular”. esse mesmo documento considera 
importante padronizar e sintetizar as “palavras de ordem e denúncias”, as-
sim como falar e escrever em linguagem simples durante as campanhas. 

(linha ..., 1970, p. 18)
numa reunião, possivelmente realizada no cristo da Barra, com mili-

tantes do PcBr, discutiu-se sobre a campanha do voto nulo, momento em 
que se apresentou a proposta da realização de pichações nas paredes das 
ruas de salvador com as seguintes frases: vote X nulo, eleição tapeação, 
luta armada é a solução. entretanto, a falta de recursos materiais (veículos) 
e humanos (militantes) inviabilizaria essas atividades. (BnM 91/70; Pon-
tes, 2000)113

o Mr-8 não teria se privado de participar da campanha, cujo objetivo 
era evitar que a população participasse do processo eleitoral, em particu-
lar através da propaganda do periódico Avante e da brochura em forma de 
poema sertanejo, intitulada Chico arrasa patrão, a farsa da eleição, nos bairros 
da liberdade e Uruguai. nesse momento, já como militante do Mr-8, Ma-
ria lúcia santana cerqueira seria uma das principais coordenadoras dessa 
campanha. (BnM 192/71; 212/70)

113 nessa reunião, estariam presentes, dentre outros: Paulo Pontes, Wagner coqueiro e natur 
de assis Filho.
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Para nós, é o caso de se perguntar se a campanha pelo voto nulo teria 
repercutido nas urnas positivamente para a esquerda. Guimarães, em seu 
trabalho sobre as eleições baianas de 1970, declarou que o resultado das ur-
nas representou muito mais o desejo de uma faixa do eleitorado mais politi-
zada, que não concordava com aquele modelo político e a falta de interesse 
do eleitor baiano em geral pelo pleito daquele momento, do que o reflexo 
da campanha pelo voto nulo dirigida pela oposição armada. esse autor de-
monstra também que, em salvador, a taxa de votos nulos permaneceu a 
mesma das eleições de 1966: 9,3%, e conclui que a campanha, efetivamen-
te, não teve a ressonância esperada. (GUiMarÃes, 1973)

numa possível perspectiva de unir forças para derrotar a ditadura, 
presume-se que cada uma das três organizações divulgaria, durante a cam-
panha do voto nulo, em diversos locais da cidade, suas palavras de ordem 
contra as eleições de outubro de 1970. (Pontes, 2000; riBeiro, 2001; 
BnM 212/70; 192/71)

A INTERAÇÃO ENTRE AS TRÊS ORGANIZAÇÕES 
ARMADAS NA BAHIA

evidentemente que o estudo aprofundado sobre as movimentações 
internas, ou melhor, a inter-relação e as formas de solidariedade caberiam 
perfeitamente numa discussão sobre a estrutura e funcionamento das três 
organizações de esquerda armada. aqui, no entanto, procuraremos, em li-
nhas gerais, traçar como, quando e com que finalidade teria ocorrido comu-
nicação entre a var-Palmares, o Mr-8 e o PcBr.114

Foi possível vislumbrar um ponto de união, quando verificamos na 
lista de materiais apreendidos a presença de documentos pertencentes a 
outras organizações de esquerda, o que nos faz supor que haveria leitura e 
discussão desses textos entre os militantes das organizações, ainda que em 
situações de clandestinidade. Por exemplo, num arquivo do Mr-8, apreen-
dido na residência de uma simpatizante, foi apresentada uma pasta con-
tendo documentos da var-Palmares, vPr, Poc e aln e, em aparelho do 

114 Juca Ferreira, afirma ter sido o contato do Mr-8 com as demais organizações. Posteriormente 
esta tarefa caberia á lúcia Murat.
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PcBr, apreenderam-se documentos da vPr e Mr-8. (BnM 192/71; 612/70; 
212/71; 91/70)

essa interação entre as três organizações armadas pode ser atribuí-
da à política de frente, visando à campanha do voto nulo, discutida numa 
suposta reunião entre lúcia Murat, Paulo Pontes e José campos Barreto, 
este último, nesse momento, militante da var-Palmares. nessa reunião, 
o PcBr ficaria com a responsabilidade de imprimir 5 mil exemplares de 
panfletos, o Mr-8, 6 mil e a var-Palmares teria alegado falta de condições 
para fazê-lo. ao que parece, o original do panfleto da referida campanha 
foi objeto de discussão entre os representantes das três organizações, fi-
cando decidido que o aparelho da cidade nova, do PcBr, seria o local 
provável da impressão. entretanto, Paulo Pontes, preso em outubro de 
1970, perderia contato com os dois militantes mencionados, interrom-
pendo a contribuição de sua organização na campanha. (BnM 192/71; 
612/70; Pontes, 2000)

o depoimento de Paulo Pontes (2000) é revelador sobre a comunica-
ção entre as organizações guerrilheiras:

Eu tinha ponto com Lúcia Murat, do MR-8 e Zequinha [José Campos 
Barreto] era outro contato que eu tinha aqui, só que ele, na época, era da 
VAR-Palmares [...] eu tinha contato com Orlando pelo POC, tinha contato 
com Tibério Canuto pela AP [...] emprestar ou dar dinheiro se fosse o caso. 
[...] Foi o MR-8 que avisou que a minha casa estava sendo investigada pela 
policia. Então, esse tipo de informação existia, [...] por exemplo, se a gente 
fosse fazer uma ação armada e não tivesse arma suficiente, podia pedir em-
prestada. Sobretudo aqui na Bahia, era uma relação que não tinha os ran-
ços pessoais, ou seja, um chega do Rio, eu era de Pernambuco, Zequinha 
[José Campos Barreto] chegara de S. Paulo, nós não tínhamos militância 
anterior, o nosso objetivo era o mesmo, por caminhos diferentes [...].

no entanto, as evidências nos levam a crer que a mais constante for-
ma de interação entre as organizações refere-se à solidariedade existente 
na iminência de prisões de militantes. exemplificamos a informação dada 
pelo Mr-8 ao PcBr, de que a casa do bairro da cidade nova estava sendo 
observada pela polícia. segundo Paulo Pontes, lúcia Murat ter-lhe-ia co-
municado que um funcionário da Polícia Federal, pai de um militante do 
Mr-8, havia escutado e comentado com seu filho que a polícia estava inves-
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tigando uma casa no fim de linha da cidade nova, fato esse que impediu a 
realização do sequestro do cônsul dos estados Unidos. 

as desarticulações ocorridas após algumas quedas reforçariam o aco-
lhimento da organização que tivesse estrutura para assumir o militante com 
problemas de falta de segurança. Baiardi também salientou a solidariedade 
entre as organizações nesses momentos de dificuldade e de insegurança. 

a pesquisa revela que houve uma aproximação entre as três organi-
zações, porém não pudemos nos aprofundar, por insuficiência de fontes, 
sobre suas características, tanto no que se refere à intrarrelação como à 
inter-relação, considerando os diversos aspectos necessários à sua com-
preensão: a relação entre os setores, entre seus membros, entre as orga-
nizações, entre dirigentes e sucessivamente. É possível vislumbrar aqui a 
razão dessa falta de fontes se considerarmos o rigor, teoricamente, aplica-
do às medidas de segurança adotadas por essas organizações à proporção 
que aumentava o número de clandestinos e também a sua estanquização. 
Jacob Gorender (1990) alertou para as frequentes dissidências e cisões en-
tre militantes e organizações. esses fatos, comumente, dariam ao militan-
te, em sua trajetória individual, a possibilidade de ter passado por duas, 
três ou mais organizações, por isso, ao serem detidos, podiam informar 
acerca de todas elas.

através da leitura sistemática dos processos que envolveram as três 
organizações em salvador e dos depoimentos, evidenciamos as condições 
de alguns militantes que participaram inicialmente da di-Ba (da tendência 
coordenada por chantal russi, Jurema valença e carlos sarno). e com a 
desarticulação desta, ainda em 1969, se aproximaram do PcBr, no qual 
desenvolveram atividades até o final de 1970, momento em que a repres-
são prendera seus principais quadros, finalmente, foram presos quando 
atuavam no Mr-8, em 1971. supomos que tenham vivido essa experiên-
cia, respectivamente, os militantes: Maria lúcia santana cerqueira, Mano-
el Barreto da rocha neto, aldo da silva vieira e antonio leopoldo Meira, 
que teriam transitado pela di-Ba – PcBr – Mr-8; Maria célia Mascarenhas 
Magalhães, passado da di-Ba para o PcBr e Palmiro torres de oliveira, 
denílson vasconcelos e Jaileno sampaio da silva que iniciariam militân-
cia na di-Ba e, posteriormente, integrariam o Mr-8. José campos Barreto 
foi outro militante que, num primeiro momento em salvador, pertencia a 
var-Palmares e posteriormente ingressou no Mr-8, compondo a área de 
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campo dessa organização armada. (BnM 192/71; 52/71; Ferreira, 2002; 
Paterson, 2002)

dessa maneira, conclui-se que o apoio entre as organizações teria 
acontecido naturalmente em situações de insegurança, por exemplo, quan-
do o militante perdia o contato com sua organização de origem. dentre as 
estudadas, as fontes sugerem que o Mr-8 teria sido a organização guerri-
lheira que mais apoiou militantes clandestinos em momentos de dificul-
dades, haja vista que esta também foi a última organização armada a ser 
desarticulada pela repressão em salvador. numa análise quantitativa dos 
militantes absorvidos por outras organizações clandestinas, constatou-se, 
em salvador, que o Mr-8 foi aquela que incorporou um maior número deles 
em sua estrutura. É importante registrar que, diferentemente da var-Pal-
mares e PcBr, que tiveram seus militante presos ainda em 1970, o Mr-8 
veio se desarticular definitivamente em setembro de 1971 – com o fim do 
seu setor de campo na região de Brotas de Macaúbas, fato marcado pela 
morte de lamarca –, considerando que a sua estrutura em salvador já esta-
va seriamente comprometida com as quedas de março e abril desse mesmo 
ano. (BnM 192/71; Pontes, 2000; soUZa, 2001)

como já mencionamos no início deste capítulo, sobre as lutas polí-
ticas de caráter clandestino das organizações baianas, entendemos que é 
neste movimento de execução de tarefas nas camadas médias, nos bair-
ros empobrecidos, nas escolas e universidades e junto ao operariado que 
mais fortemente as organizações se apresentaram, para a sociedade baiana, 
como alternativa e resistência à ditadura. Uma vez que o teor desta resis-
tência em salvador, de acordo com as pesquisas sobre a oposição ao regime 
militar no rio de Janeiro e são Paulo, tenha sido comparativamente menor, 
o peso das evidências sugere que não devemos concordar com a pura e sim-
ples caracterização de salvador como área de recuo, abstendo-nos de uma 
criteriosa pesquisa histórica.

A VIDA NA CLANDESTINIDADE

de acordo com Marcelo ridenti (1993), a repressão, após dezembro 
de 1968, dificultou a sobrevivência política dos militantes, impedindo-os 
de terem uma vida cotidiana normal em família e na sociedade; por outro 
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lado, a dinâmica das organizações armadas forçava uma militância guerri-
lheira clandestina. consequentemente, as organizações passaram a sediar-
-se, clandestinamente, nos aparelhos, dentro dos quais a dinâmica era de 
constantes reuniões, onde se discutiam documentos de circulação restrita 
aos militantes, bem como a elaboração de planos de atividades de agitação 
e propaganda.

ao analisar acerca da vida clandestina do militante, Pietrocolla (1995) 
caracterizou de duas maneiras. a clandestinidade absoluta, aquela tida 
como absoluta, ou melhor, a que leva à anulação do que se era antes para 
adquirir o estatuto de revolucionário. nesse momento a vida passa a ser 
extremamente escassa, frágil e transitória, não se pode estabelecer residên-
cia estável, habita-se aqui e ali, a depender da necessidade da organização 
ou partido a qual se está filiado. a semiclandestinidade115 é outra categoria 
descrita pela autora, vivenciada, geralmente, por quem tem família. nessa 
maneira de “viver escondida”, possuindo dupla identidade, a pessoa pode 
voltar à sua casa, temporariamente, assim como mudar de cidade, sem in-
terromper suas relações sociais.

em salvador, também houve clandestinos, como define Pietrocolla 
(1995). os militantes, depois que começaram, a ser procurados pela polícia, 
escondiam-se nos aparelhos e continuavam atuando na clandestinidade. 
Pretendemos dizer que, à exceção dos simpatizantes sem vínculo orgânico, 
todos os envolvidos com o PcBr, Mr-8 e var-Palmares abandonaram suas 
casas, famílias, namoradas e namorados, transferiram seu dia a dia para a 
execução das atividades políticas, modificando completamente o seu co-
tidiano com o fim de derrubar a ditadura militar, objetivo maior das suas 
organizações.

Falando da solidão da clandestinidade e do isolamento crescente das 
organizações da esquerda armada, a partir de 1969, muitos depoimentos 
aludem a processos de crise pessoal. vemos, por exemplo, no depoimento 
de Guiomar lopes calejas, ex-militante da aln, em depoimento a ridenti 
(1993, p. 250):

Quando entrei na clandestinidade, larguei estudo, família 
e fiquei na dependência da própria organização para viver; 

115 semiclandestinidade, uma tentativa de conciliação entre a militância e a vida relativamente 
normal.
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eu não tinha fachada legal, não tinha outra atividade [...] 
a clandestinidade tem um lado que dá a sensação, talvez 
falsa, de liberdade, e em outro lado, que é a sensação de 
absoluta solidão.

Mais um exemplo, retirado do livro Memórias das mulheres no exílio, 
onde Maria nakano, citada por costa (1980, p. 314, grifos do autor) afirma 
que:

a organização era a minha grande família. depois que você 
faz uma opção política como a que fiz, dificilmente vê os 
seus antigos amigos, mesmo o contato com a sua família 
é esparso. na situação de clandestinidade, o meu mundo 
afetivo eram os meus outros companheiros. A organização 
passava a ser a família alargada, substituindo os amigos, os 
irmãos, a própria mãe.

Jurema valença (2001) observou, em seu depoimento, como era viver 
na clandestinidade na cidade de salvador:

Era fechado. A gente vivia, como se chamava, dentro de uma geladeira, 
a gente vivia dentro de um lugar fechado. Eu saía para fazer um ponto, 
às vezes, saía para fazer um ponto com a minha família, aí fazia minha 
mãe dar 300 mil voltas pela cidade toda: tomar um ônibus, descer, 
tomar outro ônibus, descer, ter certeza que não está sendo seguida por 
ninguém, para encontrar com ela no cinema. Eu me lembro na vez que 
eu marquei com ela no cinema do Rio Vermelho, esse agora que é Igreja, 
então a gente marcou numa terceira cadeira do cinema. Então havia 
uma situação, praticamente de não sair de casa, de ficar trancado num 
lugar [...].

acerca do cotidiano da clandestinidade, o então dirigente regional 
do PcBr, Paulo Pontes (2000), desabafa longamente em seu depoimento:

[...] eu era casado e tinha uma casa alugada. Compramos móveis quando 
chegamos de Recife, mas móveis usados. Chegamos, ocupamos a casa e 
ficamos morando lá, tentando ter a chamada vida mais regular possível. 
Dirceu [Régis] seria o estudante que passava as manhãs fora de casa, e 
eu saía como se fosse para trabalhar. Então, eu saía 8 horas da manhã, 
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voltava ao meio dia, saía 2 horas da tarde, voltava às seis. Tivesse ou não 
tivesse o que fazer na rua. Ás vezes, eu não tinha nada para fazer na rua e 
ali na Baixa dos Sapateiros tinha muito cinema que era baratíssimo, eram 
aqueles filmes de bangue-bangue, três filmes seguidos, eu ia, passava a tar-
de inteira no cinema para poder voltar para casa [...] Tinha um sapateiro, 
acho que o último da Baixa dos Sapateiros, e uma pessoa do Partido pas-
sando por lá ouviu ele escutando a rádio Tirana, daquelas que não se podia 
ouvir naquela época. Então eu fui lá e comecei a conversar com o cara, 
ficamos amigos e ele sabia mais ou menos o que era a militância. Eu estava 
com problema de segurança na minha casa e pedi para ele guardar nossos 
documentos, ele escondia lá pelos sapatos velhos. Eu o avisei que, caso ele 
fosse preso, afirmasse que eu era cliente dele e pedi para ele guardar paco-
tes, e que ele não sabia o conteúdo dos pacotes. Ele falou exatamente isso 
quando foi preso. A história que eu contei na polícia foi a mesma história 
que eu mandei que ele contasse, caso houvesse algum problema e colou, 
deu certo essa história [...].

a insegurança proveniente da incerteza de se estar e não estar em 
liberdade, a impessoalidade fria dos aparelhos e da vida clandestina sofrível 
implicavam na impossibilidade de assumir relações amorosas e desestru-
turava a vida cotidiana de muitos militantes. nas memórias de alex Polari 
(1982, p. 80) é apontado que:

na clandestinidade, no cerco, na iminência da queda, da 
tortura ou da morte, eu me sentia estagnado, fechado, as-
sumindo valores mais rígidos, critérios de eficiências que 
me distanciavam muito daquele adolescente jovial que di-
zia coisas bonitas, amava as pessoas, era amado, aprendia, 
ensinava e compreendia tudo isso, também como fazer po-
lítica [...].

a dificuldade de envolvimento com parentes queridos, amigos e na-
moradas, também foi uma situação presente na vida de rui Paterson an-
tes de sua prisão. sofrendo uma ruptura brusca com seu contexto cultural 
e afetivo, a clandestinidade “[...] não deixa de ser uma espécie de exílio.” 
(Ferreira, 1996, p. 133)

o controle das regras de segurança, nas organizações armadas, tor-
nou-se essencial para o militante melhor avançar na prática revolucionária, 
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haja vista a constante utilização pelos órgãos de repressão de técnicas mo-
dernas e especializadas para a captura dos militantes.

a vigilância e os princípios de segurança da atividade clandestina do 
PcBr estavam apoiados, teoricamente, no documento intitulado Sobre a Po-
lítica de Organização, nos chamados 12 Mandamentos do trabalho clandesti-
no. vejamos esse código de segurança, reproduzido na íntegra:

- 1 – só procure saber o que for necessário à sua tarefa; só 
diga a outro o que for necessário à tarefa dele;

- 2 – Jamais se dirija a um encontro ou uma reunião sem 
verificar se está sendo seguido;

- 3 – não ande com papéis que contenham nomes, endereços, 
telefones ou pontos de encontro; guarde-os de memória ou, 
se necessário, em código;

- 4 – nunca marque encontro em lugares movimentados, 
policiados ou onde o encontro chame a atenção;

- 5 – Use pontos de rua apenas para encontros breves e com 
uma só pessoa;

- 6 – não faça encontros ou reuniões em bares, bancos de 
praça ou automóveis parados, sobretudo se não tiver 
documentos em ordem;

- 7 – seja rigorosamente pontual aos encontros de rua e exija 
que os outros também o sejam;

- 8 – só use casas que tenham aparência normal, mobiliadas 
e habitadas por uma família;

- 9 – Use o menos possível o telefone e, se tiver de fazê-lo, fale 
sempre por códigos;

- 10 – Use sempre seu nome de guerra e se refira a outro 
companheiro usando o nome de guerra dele;

- 11 – não ande com pessoas queimadas, nem freqüente 
casas queimadas, em princípio vá somente ás casas que são 
usadas por sua organização;

- 12 – você só terá segurança se todos os companheiros de sua 
organização a tiverem, e vice-versa. (soBre..., 1969, p. 15)

este documento sugere a existência de uma real preocupação com a 
segurança dos militantes das organizações armadas, o que não é novidade. 
Mas nos causa espanto que, apesar dos inúmeros documentos e discussões 
acerca desse tema, pequenas falhas de segurança tenham facilitado o servi-
ço da repressão, haja vista, os órgãos de informação da ditadura terem foto-
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grafado, nas ruas de salvador, Paulo Pontes, Fernando augusto da Fonseca, 
Getúlio oliveira cabral, antonio Prestes de Paula, todos eles, à exceção do 
primeiro, dirigentes nacionais do PcBr, responsáveis pelo comando Políti-
co Militar. (valente, 2001; Pontes, 2000)116

a prevenção para se evitar os furos de segurança, com a estanqui-
zação dos setores, a proibição dos contatos pessoais entre os membros da 
organização, a menos que pertencessem à mesma base ou tivessem tarefas 
comuns, foi lembrado em inúmeras memórias de ex-militantes de organiza-
ções armadas. (Polari, 1982; taPaJÓs, 1977)

Percebemos que a passagem para a clandestinidade, a ruptura com o 
passado, de acordo com as normas de segurança, exigiam um novo nome. 
todos os militantes identificados na pesquisa possuíam os chamados codi-
nomes ou nomes frios, com os quais passariam a ser reconhecidos, sendo 
assim considerada uma das primeiras condutas de segurança a serem obe-
decidas pelos militantes das organizações.117

Para Juca Ferreira (2002), as medidas de segurança somente têm sen-
tido numa estrutura de quadros clandestinos, como, por exemplo, os se-
tores logístico e armado, o que nem sempre funcionava. não é o caso do 
setor estudantil secundarista, composto por pessoas que se conheciam há 
muito tempo, frequentavam os mesmos lugares e comumente saíam jun-
tos. essa passagem do seu depoimento ilustra o seu pensamento:

A gente sabia da nossa fragilidade orgânica. Eu, por exemplo, podia der-
rubar todo mundo, se eu tivesse me comportado mal eu derrubaria todo 
mundo porque eu conhecia todo mundo, [sic] Sérgio Furtado também po-
deria derrubar, e outros [...] professor José Carlos [Souza] também poderia 
derrubar, senão todo mundo, quase todo mundo, era muito frágil para 
fazer luta armada, era uma estrutura que tinha vindo do movimento de 
massas, era muito pequena a cidade, éramos frágeis como estrutura clan-
destina, tínhamos saído recentemente do movimento de massas aqui na 
Bahia, todos, desde 1966, 1967, 1968. Quando foi em 1969 estava todo 
mundo exposto [...].

116 verificamos também no dossiê de fotografias do PcBr anexado ao BnM 212/70.
117 identificamos 36 pessoas conhecidas por codinomes.
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a dinâmica e os cuidados da vida na clandestinidade também, fo-
ram retratados, longamente, no depoimento de Ubiratan castro de araújo 
(2000):

Era toda a técnica dos pontos revolucionários, os amigos que a gente conhe-
ceu, quando virava quadro, só podiam encontrar com a gente em pontos, 
com todas aquelas técnicas, senhas. Nos encontrávamos nos lugares mais 
inusitados. Por exemplo, no Jardim Zoológico, eu discuti muita conjuntura 
internacional ao lado da jaula dos macacos. Ali no Solar do Unhão, tinha 
os pontos de meia hora e os informes estavam limitados à direção nacional. 
Os informes, notícias de companheiros presos, se aconteceram atrasar 15 
minutos você não entrava mais, porque o cara poderia ter caído. Quando 
fura duas vezes o ponto, você já se prepara porque ele poderia ter caído e 
pode ter entregado seu nome, e você já tem que recuar [...] o segurantismo 
[sic] era prioritário, então quando viravam quadros, eles já devem ser so-
brenaturais, eles já tinham que ser, primeiro, clandestinos, segundo, tinha 
que ter uma preparação militar e tinha regras rigorosas onde não cabia 
nenhum liberalismo, liberalismo era palavra condenada, qualquer atitude 
mais aberta era liberalismo, não podia mais circular com ninguém, não 
podia andar em lugares públicos, e a gente só tinha contatos pelos pontos. 

situando outra característica dos cuidados com a segurança no in-
terior das organizações, exemplificamos a utilização das senhas, indispen-
sáveis nas relações cotidianas entre os militantes. ao longo da pesquisa, 
nos processos, encontramos indícios de um encontro entre Juca Ferreira 
e eliana Gomes de oliveira, no largo de santana, rio vermelho, que teria 
ocorrido na seguinte circunstância: o primeiro estaria portando o livro de 
herman hesse, O Lobo da Estepe, e eliana segurando um exemplar da revista 
O Cruzeiro, aquele que chegasse por último deveria perguntar para que lado 
ficava o bairro da Federação e o outro responder: “para o lado de itapuã”. a 
resposta absurda justificava a certeza de que estavam diante da pessoa que 
aguardavam. (BnM 192/71, p. 89-90)

a sobrevivência dos militantes mais implicados nas atividades diá-
rias era resolvida através das pequenas doações que as organizações lhes 
dispensavam, para pagamento de aluguéis de casas e apartamentos – na 
maioria dos casos, também eram aparelhos que serviam de arquivos –, as-
sim como as despesas com alimentação e outras necessidades pessoais.
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a posição do PcBr frente ao modo de vida do militante foi de op-
ção pela vida modesta e, muitas vezes, sacrificada. segundo um documento 
desse partido,

[...] a contenção de despesas deve ser uma constante na 
vida do Partido [...] a dispersão econômica, o liberalismo 
nos gastos são incompatíveis com a prática de uma orga-
nização proletária porque são tendências que se alimentam 
no sistema de vida das classes dominantes. (Politica..., 
1970, p. 7)

o depoimento de Paulo Pontes (2000), por exemplo, aponta para a 
disposição do militante em levar uma vida simples, implicando na falta de 
informação e consequente distanciamento da sociedade:

A nossa organização estabelecia como salário de manutenção dos profis-
sionais, aqui na Bahia e em todo o Nordeste, um salário mínimo para 
gasto com alimentação e outras coisas do dia a dia. O aluguel da casa, a 
manutenção partidária, era outra coisa, o partido pagava, direto. Aí você 
diz: mas isso é um absurdo, como é que você lê um jornal? De repente, eu 
ficava realmente sem ler jornal. E se eu não leio jornal, se não compro uma 
revista, que tipo de informação terei sobre a sociedade? A gente não tinha 
televisão, somente rádio. Agora, era um salário mínimo para mim, outro 
para minha mulher, outro para Dirceu [Régis], então a casa em termos de 
alimentação era mantida. A nossa alimentação era paga com três salários 
mínimos. Claro que o dinheiro não dava para nada, roupas, etc. [...] Isso 
era uma coisa problemática, que eu achava ser correto naquela época, ou 
seja, que a organização era uma coisa muito séria, que deveríamos gastar 
o mínimo possível.

como podemos observar, a difícil realidade da sobrevivência clandes-
tina no PcBr retratada por Paulo Pontes parece ter sido uma experiência 
comum nos esconderijos de salvador. as dificuldades sentidas por este 
aproximam-se da experimentada por José carlos souza (2001) no Mr-8, 
que, ao comentar sua vida nos aparelhos, nos informou que:

Havia pouca grana, as roupas eram aquelas mesmas que você levou de 
casa, arranjar uma namorada era uma dificuldade enorme, porque você 
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não tinha mais do que duas ou três roupas, um pouco complicado. A gente 
ficava muito pelas ruas, fazendo os pontos, por exemplo, até hoje eu tenho 
uma tendência militarista muito grande nas coisas que faço. Por exemplo, 
toda vez que eu vou executar coisas, eu penso com estratégias militares, 
vou me sentindo vencendo etapas.

COMPOSIÇÃO SOCIAL

a partir dos arquivos do Projeto Brasil: nunca Mais, Marcelo ridenti 
(1993) produziu um quadro social das organizações armadas brasileiras. 
sobre as investigações a respeito do perfil social das organizações armadas 
baianas que analisamos, ressaltamos: a impossibilidade de apresentar os 
dados quantitativos totais em todos os quadros, por ausência, nos proces-
sos, de determinadas informações pessoais de alguns indivíduos e indica-
mos o número de não identificados em cada situação.

Para melhor esclarecer sobre o trabalho apresentado a seguir, veja 
abaixo algumas explicações:

- as interpretações dos militantes identificados foram baseadas no 
cruzamento de informações contidas nos processos e nos depoimentos.

- as classificações apresentadas são: sexo, ocupação, faixa etária e cor 
da pele. sobre essas classificações, ressaltamos que as que se referem 
à cor da pele correspondem às caracterizações encontradas nas fontes; 
com referência à faixa etária, partimos da menor idade encontrada na 
pesquisa, separando-as de quatro em quatro anos até a máxima idade 
detectada.118

118 as nossas interpretações basearam-se, inicialmente, na ficha do auto do interrogatório 
de 3 militantes processados como integrantes da var-Palmares, que se encontra no BnM 
271/71; 25 militantes processados como pertencentes ao Mr-8, presente no BnM 192/71, e 
1 no BnM 52/71, também processado como integrante do Mr-8; 12 militantes processados 
como integrantes do PcBr no BnM 212/70, de 2 militantes no BnM 612/70 e de 13 militan-
tes no BnM 91/70. entretanto, para além desses processados diretamente nesses documen-
tos, existe ficha de outros militantes ligados aos principais acusados, contendo informações 
que complementariam as dos dados quantitativos e qualitativos de outros militantes dessas 
organizações, ainda que não processados diretamente. Quanto às informações acerca do 
conteúdo dos interrogatórios, estas foram minuciosamente confrontadas à exaustão e con-
firmadas em entrevistas com alguns dos implicados nesses processos.
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- existindo a possibilidade dos militantes identificados apenas por 
codinomes coincidirem com os já contabilizados, preferimos, uma vez na 
dúvida, excluí-los da contagem.119

- a contagem incluiu os militantes recuados para salvador, vindos de 
estados como rio de Janeiro, são Paulo e Pernambuco, que chegaram 
com o objetivo de formar ou reestruturar as organizações armadas em 
salvador. temos como exemplo os militantes do PcBr Paulo Pontes, 
renato ribeiro da costa e dirceu régis; ou, para a var-Palmares, os 
militantes amílcar Baiardi, Fernando Mesquita, Maria olívia chagas e 
Fernando chagas. Para o Mr-8, nesse caso, são ilustrativos os militantes 
Franklin Martins, lúcia Murat e João lopes salgado.120 a execução, 
por exemplo, de uma ação de expropriação, mais o fato de estar sendo 
procurado nos estados em que atuavam, teriam sido outros fatores 
de recuo. os militantes do PcBr, antonio Prestes de Paula, Bruno 
Maranhão, suzana Maranhão, Getúlio cabral e valdir sabóia, dentre 
outros, chegaram a salvador por esses motivos.121 também existiram 
aqueles militantes que não fixariam residência em salvador, chegando 
apenas para trazer ajuda financeira e tomar conhecimento das atividades 
locais, retornando rapidamente.122

- identificamos alguns simpatizantes que apoiaram essas organizações, 
entretanto não fizemos um levantamento devido à característica do papel 
desempenhado por eles, um trabalho esporádico e não sistemático, e 
por isso difícil de quantificar e de relacioná-los às organizações. Foram 
encontrados 23 nomes, distribuídos como segue: PcBr: 6 e Mr-8: 17.123

119 contabilizamos 36 codinomes ao longo da pesquisa, referentes às organizações estudadas. 
120 Pode-se complementar a informação ainda com os militantes Frederico Menezes e Maurício 

anísio para o PcBr, e solange Gomes lourenço e césar Queiroz Benjamim, dentre outros, 
para o caso do Mr-8.

121 complementamos ainda com os militantes do PcBr José adeíldo, Fernando Fonseca, 
alberto vinícius e Mariana (codinome).

122 Provavelmente, dentre outros, os militantes do Mr-8, Franklin Martins, carlos alberto 
Muniz e cláudio campos.

123 considera-se como militante, identificados ao longo da pesquisa nos processos e nas entre-
vistas, aqueles que teriam função de dirigente da organização, coordenador dos setores ou 
que teriam participado das atividades de agitação e propaganda, de forma clandestina, já 
descrita neste capítulo. como simpatizante, aquele cujas atividades tenham sido esporádi-
cas e não incorporados organicamente á estrutura das organizações armadas mencionadas. 
os militantes que transitaram por duas ou três das organizações estudadas foram registra-
dos, em cada uma delas.
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a investigação relacionou em números aproximados um total de nove 
militantes identificados como pertencentes à var-Palmares e 40 ao PcBr, 
entre os anos de 1969 e 1970. e contabilizou 56 militantes pertencentes ao 
Mr-8 durante os anos de 1969 a 1971.

como evidenciamos, através da pesquisa, a var-Palmares teria tido 
durante os anos de 1969 e 1970, aproximadamente nove militantes identi-
ficados nos processos. diferentemente, amílcar Baiardi (2002), em depoi-
mento, quantificou o número de militantes da var-Palmares como segue: 
cinco militantes no comando, mais cinco bases ou grupos de trabalhos com 
seis a oito pessoas militando em cada um deles, dando um total entre 35 
e 45 pessoas, fora os simpatizantes. Por fim, rui Paterson (2002) afirmou 
ter possuído a var-Palmares, 30 militantes e mais a rede de apoio, que 
teria em torno de 90 simpatizantes. infelizmente, não conseguimos com-
patibilizar essas informações com os números pesquisados nos processos, 
porém é necessário ressaltar que, conforme discutido no segundo capítulo, 
Formação e estrutura das organizações armadas em Salvador, é possível ter ocor-
rido uma aproximação mais estreita entre alguns militantes da di-Ba e a 
var-Palmares.

os militantes antonio argolo silva, carlos José sarno, chantal russi, 
Getúlio Gaspar Gouveia, israel oliveira Pinheiro, Jurema ribeiro valença, 
Marie hélène russi, nemésio Garcia da silva e rui Pinto Paterson, entre 
outros, foram da di-Ba, e sua integração à var-Palmares poderia ter ocor-
rido durante o primeiro semestre de 1969, porém não foram encontrados 
muitos registros, nas fontes consultadas, de suas atuações nessa organiza-
ção durante o período. essas pessoas fazem parte do grupo inicial, cuja tra-
jetória foi descrita no segundo capítulo, Formação e estrutura das organizações 
armadas em Salvador.

de acordo com os dados disponíveis e razões acima expostas, conclui-
-se que a var-Palmares teria sido, com relação ao número de militantes, 
a menor das organizações armadas atuantes em salvador; ao contrário, o 
Mr-8 teve o maior número, devido em parte à sua longevidade – ela sobre-
viveu de 1969 até 1971, as outras foram desestruturadas no ano 1970 – e 
à possibilidade, aberta por essa particularidade, de incluir militantes das 
outras organizações, na medida em que elas foram desarticuladas.

a composição social das organizações clandestinas na Bahia, ao que 
parece, foi predominantemente de militantes originários do movimento es-
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tudantil. observamos que durante o ano de 1969 a maioria deles seria, no-
tadamente, de estudantes secundaristas. entre os anos de 1970 e 1971, este 
perfil migra de estudantes secundaristas para universitários. Foi o que se 
constatou ao acompanhar a trajetória desses militantes nos processos e nos 
depoimentos. abaixo, na tabela 1 (Militantes por ocupação), verificamos 
que a var-Palmares registrou, do total de seus militantes, 22,2% de estu-
dantes; o PcBr teve 60%, enquanto o Mr-8 apresentaria, em sua estrutura, 
um percentual de 51,7% de estudantes do total registrado.

note-se que, a classificação “outros” na tabela refere-se a pessoas que 
exercem diversas outras ocupações. no caso da var-Palmares temos 33,3% 
de militantes classificados em professor e operário. acerca da ocupação dos 
militantes do PcBr, entenda-se como não estudantes e classificados como 
outros, 7,5% identificados como engenheiro, professor, advogado e ferrovi-
ário. Por exemplo, os dirigentes regionais Frederico Menezes e renato ri-
beiro foram identificados, no processo, respectivamente, como engenheiro 
e advogado. Por último, no Mr-8, 10,7% dos militantes são indicados como 
outros, registramos as seguintes ocupações: desenhista, funcionário públi-
co, industriário e professor. nesse casso, verificam-se os exemplos de rena-
to da silveira, reconhecido no processo como professor, e edvaldo correia 
como funcionário público, dentre tantos outros exemplos.

ridenti (1993), entretanto, chamou a atenção para o fato de que mui-
tos dos estudantes poderiam ter uma atividade profissional, podendo ser 
colocados nas classificações, dentre outras, de estudante-operário, estu-
dante-professor, estudante-jornalista, em contrapartida, presumivelmente, 
também seriam estudantes muitos dos que aparecem, estatisticamente, em 
outras ocupações. os militantes-estudantes baianos, originários do colégio 
estadual da Bahia central, seguido da escola técnica Federal da Bahia, co-
légio severino vieira e colégio de aplicação, ingressaram na var-Palmares, 
PcBr e Mr-8, particularmente no ano de 1968. em grande medida, ingres-
sariam nas Faculdades de Filosofia e ciências humanas da Universidade 
Federal da Bahia (UFBa) e da Universidade católica do salvador (Ucsal), os 
militantes-estudantes da var-Palmares e do Mr-8; e nas faculdades de eco-
nomia e direito da UFBa, predominantemente, aqueles ligados ao PcBr.

analisando dados sobre a esquerda estudantil, ridenti (1993, p. 96, 
116) apresenta um total de 583 pessoas (30,7% dos 1.897) denunciadas por 
vinculação com organizações guerrilheiras urbanas. isso para o autor refle-

ousar lutar.indd   142 15/04/2013   08:41:16



143

te “a extraordinária mobilização estudantil, sobretudo, nos anos entre 1966 
e 1968.” com os dados sobre o Mr-8, ridenti (1993) refere-se a 74 estudan-
tes, 49,3% dos 150 processados com ocupação conhecida, números referentes 
à dissidência do rio de Janeiro (di-rJ) e à dissidência da Guanabara (di-GB). 
sobre o PcBr, o mesmo autor também verificou um alto percentual de es-
tudantes (80 estudantes, 39,8% do total de 201), e finalmente sobre a var-
-Palmares, ele contabilizou 80 estudantes, 33, 2% do universo de 241.

Podemos inferir, dos dados pesquisados, que, em salvador, a var-
-Palmares, o PcBr e o Mr-8 tinham seus quadros compostos, majoritaria-
mente, por estudantes, acompanhando uma tendência dessas organizações 
guerrilheiras no rio de Janeiro e em são Paulo, conforme os dados apresen-
tados por ridenti (1993).

tabela 1 - Militantes por ocupação.

organizações total % estudantes % Outros % Não Identificados %

Var-Palmares 09 100 02 22,2 03 33,3 04 44,4

PCBr 40 100 24 60 03 7,5 13 32,5

mr-8
ToTal Geral

56
105

100 29 51,7 06 10,7 21 37,5

Fonte: elaborado pela autora com base em análise dos documentos Fundo Brasil: nunca 

Mais.

na análise da tabela 2 (militantes por cor da pele), congregamos in-
formações acerca da cor da pele dos militantes das três organizações es-
tudadas. observando o alto índice de militantes brancos, e cruzando es-
ses dados com aqueles de ocupação, somos levados a construir o perfil do 
estudante branco, e fica constatada a baixa participação de trabalhadores 
e de negros. o censo demográfico do instituto Brasileiro de Geografia e es-
tatística (iBGe, 1960, p. 10) do ano de 1960 – o de 1970 não traz esses da-
dos – apresenta os seguintes números sobre a cor da pele da população do 
estado da Bahia: 951.525 de pessoas com a cor de pele preta, num total de 
5.918.872. isso nos leva a suspeitar – se considerarmos que é nos bairros 
mais empobrecidos que se concentra a população negra (curiosamente, os 
poucos militantes identificados como pretos estão classificados como ope-
rários) – que as tentativas das organizações de realizar um trabalho político 
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com as massas não foi bem sucedido, o resultado efetivo de suas atuações 
restringe-se aos limites retratados pelo perfil.

os dados expostos, embrionariamente, acerca da cor da pele dos mili-
tantes das organizações armadas podem ser ampliados para futuras pesqui-
sas sobre o lugar do negro na resistência armada baiana, durante os anos 
de 1968 a 1971.

tabela 2 – caracterização das organizações armadas,  
segundo a cor da pele dos seus militantes.

orgs total % Branca % clara %
Morena 

clara
% Morena % Parda % Mulata % Preta %

não 
identi-
ficados

%

Var* 09 100 05 55,5 00 00 00 00 01 11,1 00 00 00 00 00 00 03 33,3

PCBr 40 100 14 35 01 2,5 00 00 05 12,5 02 05 00 00 00 00 17 42,5

mr-8
ToTal 
Geral

56
105

100 20 36 01 1,7 01 1,7 06 11 03 5,3 00 00 02 3,5 23 41

*var-Palmares Fonte: elaborado pela autora com base em análise dos documentos Fundo 

Brasil: nunca Mais.

conforme o estudo de ridenti (1993) acerca da faixa etária das orga-
nizações de esquerda no Brasil com penetração no movimento estudantil, 
cerca de 60% dos seus militantes tinham menos de 25 anos de idade. es-
pecificamente, a var-Palmares possuiria 54% de 149 casos, o PcBr 58% 
de 140 militantes e o Mr-8 contaria com 67% de 167 militantes, segundo 
dados referentes aos anos 1960 e 1970.

as informações contidas na tabela 3 acompanham essa tendência 
evidenciada por ridenti (1993), sugerindo que a faixa etária predominante 
nas organizações armadas baianas fica entre 20 e 25 anos. evidenciou-se 
que a var-Palmares possuía 33,3%, o PcBr, 42,5% e o Mr-8, 48,2 % de 
seus militantes incluídos nessa mesma faixa etária.

cabe fazer aqui algumas considerações complementares. no caso da 
var-Palmares, os militantes com idade acima de 25 anos estão identifica-
dos como professor ou operário. no caso do PcBr, são classificados como 
professor, advogado, motorista, engenheiro ou ferroviário; e no Mr-8 são 
identificados como professor, desenhista ou funcionário público. ao cruzar 
os dados de ocupação com as informações sobre a faixa etária, nas três or-
ganizações estudadas verifica-se um perfil social, notadamente, de jovens 
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estudantes, seguindo uma tendência estabelecida para todo o Brasil. (car-
valho, 1999; Ferreira, 2002; sarno, 2001; valenÇa, 2001)

tabela 3 - Militante por faixa etária.

organizações total % 16-19 % 20-25 % 26-30 %
não  

identificados
%

Var-Palmares 09 100 01 11,1 03 33,3 01 11,1 04 44,4

PCBr 40 100 02 5,0 17 42,5 05 12,5 16 40

mr-8
ToTal Geral

56
105

100 02 3,5 27 48,2 03 5,3 24 42,8

Fonte: elaborado pela autora com base em análise dos documentos Fundo Brasil: nunca 

Mais.

sem dúvida, a lacuna na historiografia brasileira e baiana sobre a 
mulher militante das organizações da esquerda armada, participantes das 
guerrilhas urbana e rural, ocorridas durante os anos do regime militar, ain-
da está por ser preenchida.124

via de regra, segundo ridenti (1993, p. 189), as organizações de es-
querda, nos anos 1960 e 1970, eram compostas principalmente por homens. 
em um total de 4.124 processados, 3.464 eram homens (84%). Quanto aos 
grupos armados urbanos, identificou-se um percentual de 15% a 20% de 
mulheres. esse percentual não pode ser interpretado como tão baixo, se for 
considerado que a mulher, até o final da década de 1960, ocupava posições 
subalternas na política e na sociedade brasileira. a média de 18% de mulhe-
res nos grupos armados urbanos, segundo o autor,

[...] reflete um progresso na liberação feminina no final da 
década de 60, quando muitas mulheres tomavam parte nas 
lutas políticas, para questionar a ordem estabelecida em to-
dos os níveis, ainda que suas reivindicações não tivessem 
explicitamente um caráter feminista, que ganharia corpo só 
nos anos 70 e 80 [...] pela opção dos grupos guerrilheiros 
que implicava uma luta militar que, pelas suas caracterís-
ticas, tendia a afastar a integração feminina [...] a partici-
pação feminina nos grupos armados era percentualmente 

124 a discussão das relações de gênero no âmbito da repressão e das organizações armadas 
baianas não contempladas nesta pesquisa interessa-nos para estudos futuros.
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mais elevada que nas esquerdas tradicionais, como reve-
lam os dados sobre mulheres processadas por integração 
ao PcB, cerca de 5% [...]. 

os dados do Fundo Brasil: nunca Mais indicaram que, no Mr-8, de 
um total de 159 processados, 30 (18,9%) eram mulheres. em se tratando do 
PcBr, dos 217 militantes processados, 41 (18,8%) representavam o chama-
do sexo frágil e, finalmente, a var-Palmares teria incorporado 47 (17,4%) 
mulheres, em um total de 270 militantes.

É conveniente lembrar que a presença da mulher no comando dire-
to das organizações armadas não foi uma constante. no estudo de colling 
(1997, p. 111), baseado em documentos do doPs acerca dos discursos da 
repressão sobre as mulheres participantes da esquerda, foi concluído que: 

a constituição do sujeito político feminino pelos órgãos 
da repressão é uma tentativa de desconstrução do sujeito 
político autônomo, enquadrando a mulher militante como 
apêndice dos homens, incapaz de decisão política [...] tam-
bém as próprias organizações de esquerda reproduziam o 
discurso dominante de que o poder político é masculino; os 
discursos sobre as relações de gênero não faziam parte do 
seu programa [...].

segundo Guevara, citado por cunha (2002, p. 78, 79, grifo nosso) – 
considerado um dos maiores símbolos da esquerda armada –, a atuação fe-
minina durante o processo revolucionário, sobretudo na américa latina, é 
apresentada ora de uma forma até considerada avançada para a época, ora 
de maneira secundária, subserviente e delimitada, como podemos verificar 
nestes trechos do livro A guerra de guerrilhas:

O papel que pode desempenhar a mulher em todo o desen-
volvimento de um processo revolucionário é de extraordiná-
ria importância [...] a mulher é capaz de realizar os trabalhos 
mais difíceis, de combater ao lado dos homens e não cria, 
como se pretende, conflitos de tipo sexual na tropa. na rí-
gida vida combatente, a mulher é uma companheira que 
traz as qualidades próprias de seu sexo, mas que pode tra-
balhar o mesmo que o homem. Pode lutar, é mais fraca mas 
não menos resistente que o homem. Pode realizar toda a 
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classe de trabalhos de combate que um homem faça [...] a 
mulher pode ser indicada para um considerável número de 
ocupações específicas, das quais, uma das mais importantes, 
talvez a mais importante, seja a de comunicação entre as diversas 
forças combatentes [...] e inclusive objetos de um certo tama-
nho, como balas, são transportados por mulheres, em faixas 
especiais, que levam embaixo das saias. Mas também nesta 
época podem desempenhar suas tarefas habituais de paz 
e é muito gratificante ao soldado submetido à duríssimas 
condições de vida, poder contar com uma comida variada, 
com gosto de algo (um dos grandes suplícios da guerra era 
comer um grude pegajoso e frio, totalmente insosso). A co-
zinheira pode melhorar muito a alimentação, além disto, é 
mais fácil mantê-la em sua tarefa doméstica, pois um dos pro-
blemas que se defrontam as guerrilhas é que todos os tra-
balhos de índole civil são depreciados pelos que os realizam 
e tratam de abandonar estas tarefas e ingressam nas forças 
ativamente combatentes [...]’.

no informe de Balanço do comitê central do vi congresso do Partido 
comunista Brasileiro, 1967, consta a seguinte interpretação do papel da 
mulher na luta revolucionária:

na cidade como no campo, deve o Partido preocupar-se em 
recrutar combatentes entre as mulheres e os jovens. É in-
dispensável vencer, em nossas fileiras, o descaso para com 
o papel da mulher nas lutas revolucionárias e, ao mesmo 
tempo, com indispensável contribuição das próprias mu-
lheres, buscar a maneira mais acertada de organizá-las, fora 
e dentro do Partido. (inForMe..., 1967, p. 114)

cunha (2002, p. 80) revelou, em seu estudo sobre a militância clan-
destina de esquerda nos anos 1960 e 1970, que 

[...] algumas mulheres que sentiram na pele os preconcei-
tos por parte dos companheiros dizem que somente aquelas 
que tinham atributos, traços ou um ‘olhar masculino para a 
vida’, conseguiam conquistar postos de comando na hierar-
quia das organizações. 
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na tabela 4 notamos que a participação feminina nas organizações 
armadas baianas foi limitada: do total de militantes identificados na var-
-Palmares, 33,3% eram mulheres; no Mr-8 cai para 19% e no PcBr para 
15%. não podemos ignorar, contudo, a presença marcante nas organiza-
ções baianas, de mulheres à frente das decisões políticas. Por isso, tendo 
em vista a situação da mulher naqueles anos e os baixos percentuais de 
participação feminina apresentados, é inevitável a questão: que mulheres 
são essas e qual o papel desempenhado por elas? com tal questão em men-
te, pensamos ser enriquecedor observar a contribuição de algumas dessas 
mulheres.

a principal dirigente política do Mr-8 na Bahia foi uma mulher: lúcia 
Maria Murat vasconcelos, hoje uma respeitada cineasta, diretora dos filmes 
Doces Poderes e Que bom te ver viva, o último, um emocionante documentário 
sobre mulheres torturadas pela ditadura. Foi presa em outubro de 1968, 
quando inúmeros estudantes universitários realizavam um congresso clan-
destino em ibiúna, interior de são Paulo. Participou, no rio de Janeiro, da 
Unidade interna pertencente à Frente operária do Mr-8, realizando ativida-
des de agitação e propaganda, inclusive ações armadas para expropriações 
de carros. na Bahia, era da direção regional, chegou em fevereiro de 1970 
para reorganizar os trabalhos em salvador, atuou na clandestinidade, fa-
zendo contatos com integrantes de outras organizações armadas: o PcBr 
e a var-Palmares. (carvalho, 1998; BnM 192/71; Ferreira, 2002; sil-
veira, 2002)

solange lourenço Gomes chegara a salvador em dezembro de 1970 
para substituir lúcia Murat, com função de dirigente regional. em 1968, 
teria participado do movimento estudantil e tido os primeiros contatos com 
militantes da di-GB. durante o ano de 1969, primeiro como integrante da 
organização Pára-Partidária (oPP), posteriormente, entrando para a clan-
destinidade, integrou a Frente de trabalho armado, quando teria realizado 
alguns assaltos a carros e bancos no rio de Janeiro; desenvolveria, também, 
atividades de agitação e propaganda na Frente operária. seus principais 
contatos, em salvador, eram denílson vasconcelos, eliana oliveira e João 
lopes salgado. (BnM 192/70)

o grupo de mulheres que na Bahia, até final de 1969, esteve em torno da  
var-Palmares – chantal russi, Marie hélène russi e Jurema valença ri-
beiro – destacava-se pela liderança exercida em um grupo de estudantes, 
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coordenando discussões sobre filosofia marxista e política. Foram presas 
no XXX congresso da Une em ibiúna. (BnM 212/70; araUJo, 10/2000; 
Pinheiro, 2000; riBeiro, 2001)

Maria olívia chagas, um quadro recuado do rio de Janeiro para sal-
vador, coordenou o setor Financeiro e de imprensa da var-Palmares. Ma-
ria lúcia santana cerqueira e Maria célia Magalhães, enquanto militantes 
da dissidência comunista da Bahia, já exerciam forte influência sobre esse 
grupo. no ano de 1970, em atuação no PcBr, a primeira liderou uma das 
bases dessa organização, a da Faculdade de economia da UFBa, com estu-
dos sobre política estudantil e história do Brasil, inclusive teria orientado o 
grupo a escrever trabalhos sobre a reforma Universitária, Guerra do vietnã 
e também teria atuado na distribuição de panfletos na citada faculdade. 
(BnM 212/70; riBeiro, 2001; PaUlo Pontes, 2000)

Para além dos cargos de dirigentes regionais exercidos por lúcia Mu-
rat e solange lourenço Gomes, os principais setores do Mr-8 na Bahia fo-
ram coordenados também por mulheres: eliana Gomes de oliveira, no rio 
de Janeiro durante o ano de 1969, atuou no setor de camadas Médias, pos-
teriormente no Grupo de ação ligado ao movimento operário, e em salva-
dor dirigiu o organismo de logística do setor de camadas Médias; e Maria 
lúcia santana cerqueira, vinda do PcBr, em 1971 era coordenadora do se-
tor estudantil do Mr-8. (BnM 192/71, Ferreira, 2002; silveira, 2002)125

segundo Juca Ferreira (2002), a participação das mulheres no Mr-8 
foi interpretada da seguinte forma:

O MR-8 foi a organização que foi mais longe na questão feminina, in-
clusive porque a gente estava ligado numa discussão de vanguarda que 
acontecia na época, sobre mudança de paradigmas [...] a luta da mulher 
acontecia nesse momento, inclusive não só da afirmação social da mulher, 
mas dos direitos sexuais da mulher. Então, por exemplo, as mulheres do 
MR-8 eram bastante liberais, sexualmente falando, e era uma postura 
política mesmo. Eram pessoas muito bem informadas, por exemplo, Lúcia 
Murat, chegando até a ser autoritária. A gente era uma organização que 

125 dessas mulheres, entrevistamos apenas Jurema valença. entretanto, na época da entrevista, 
a mesma não foi questionada a respeito do papel da mulher na resistência baiana, porque 
apenas recentemente optamos por registrar essa questão, ficando difícil de entrevistá-la 
novamente. sobre as outras mulheres mencionadas ao longo do trabalho, algumas já são 
falecidas e outras moram no rio de Janeiro, são Paulo ou no exterior. Mas é nosso desejo, 
futuramente, entrevistá-las. 
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assimilava essa problemática e tinha como postura política mesmo [...] sob 
o ponto de vista de comando eu não sentia nenhuma dificuldade porque, 
aqui em Salvador, a gente tinha também mulheres de importância. Maria 
Lúcia Santana Cerqueira é um exemplo, mas existiam outras. Por exemplo: 
Jurema Valença, Marie Russi, Chantal Russi. Havia um grupo grande de 
mulheres participando [...] geralmente, as mulheres mais de classe média, 
e o MR-8 era bem a expressão disso mesmo [...].

suzana Maranhão, uma das militantes do PcBr que veio recuada 
para salvador, relatou a renato della vechia (2005, p. 258), o seu papel 
nesta organização durante os preparativos do assalto ao Banco da Bahia e 
do sequestro do cônsul norte-americano:

durante a preparação do assalto ao banco da Bahia, na li-
berdade, eu reivindicava ficar no carro de contenção, carro 
que acompanha o outro carro com o dinheiro [...] eu reivin-
dicava dirigir porque eu achava que eu dirigia melhor que os 
companheiros e foi toda uma polêmica. nessa época eu não 
era nada de feminista, mas eu me lembro que eu dizia que 
isso era o maior absurdo, um machismo enorme e eu não 
podia participar na ação [...] eu ia sinalizar, eu ia ficar pró-
xima mas não iria participar da ação. esse foi meu primeiro 
pega, [sic] meu primeiro lampejo de feminismo, porque eu 
acho que eu nunca tinha pensado nisso, mas eu lembro que 
eu achava assim um machismo. travei uma batalha muito 
grande e, na verdade, foi engraçado porque, nesse assalto, 
parte do dinheiro ficou porque o cara que estava dirigindo 
ficou para frente e para trás, e o saco ficou enganchado no 
carro [...] eu não fui para essa ação, fiquei só na periferia, 
guardando gente, essas coisas, trocando placa de carro [...] 
eu atirava bem, eu atirava muito bem, então, eu achava, 
naquela época, que eu poderia estar na ação dirigindo, por-
que eu tinha todas as condições que qualquer outra pessoa, 
eu atirava desde menina [...] na ação do cônsul norte-ame-
ricano, eu ficaria muito próxima ao seqüestro, eu iria sina-
lizar porque eu conhecia o carro, todos os detalhes, a hora 
que passava, eu ficaria, estrategicamente, num canto, por-
que eu tinha feito todo o levantamento [...] a minha outra 
função seria acompanhar o cônsul, ele iria para nossa casa, 
já estava preparado até chinelo, livro para ele ler, eu falava 
inglês, já tinha uma estrutura preparada, foi alugada uma 
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casa já pensando nessa possibilidade [...] outra discussão 
que existiu foi que uma outra companheira, ‘Mariana’‘ [co-
dinome], estava querendo trazer a filha dela, ela não agüen-
tava de saudade da filha de 2 ou 3 anos. Quanto a minha 
filha, eu dizia que não queria, eu não tinha condições de ter 
a minha filha ali porque o risco ali era muito grande, mas 
“Mariana” achava que a sua filha, emocionalmente, estava 
muito mal, e que precisava estar próxima da filha para se 
desenvolver nas atividades diárias [...].

de acordo com os exemplos citados, ainda que tenha sido proporcio-
nalmente menor, a participação de mulheres no movimento de resistência 
à ditadura militar em salvador, dentro das organizações de esquerda arma-
da urbana, o teor desse trabalho foi qualitativamente elevado. observamos 
que o preconceito masculino, em relação às atividades que as mulheres po-
deriam desempenhar, dificultaria sua participação mais intensa nas ações 
propriamente armadas.

tabela 4 – distribuição dos militantes por sexo.126

organização total % sexo Masculino % sexo Femino %

Var-Palmares 09 100 06 62,5 03 37,5

PCBr 40 100 34 85 06 15

mr-8
ToTal Geral

56
105

100 45 80,3 11 19,7

Fonte: elaborado pela autora com base em análise dos documentos Fundo Brasil: nunca Mais.

sugerimos que o perfil do militante baiano tenha sido: estudante, 
branco, possuindo entre 20 e 25 anos de idade e do sexo masculino. como 
apresentamos neste capítulo, as atividades das organizações armadas baia-
nas concentraram-se, em grande medida, em trabalhos de recrutamento, 
pichações e panfletagens. no entanto, ressaltamos a existência de alguns 
treinamentos militares, assim como a execução de uma ação de expropria-
ção. Finalmente, no próximo capítulo, apresentaremos a desestruturação 
dessas organizações.

126 convém lembrar que o número de mulheres poderia aumentar se fossem identificados os 
codinomes que não foram relacionados.
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DESESTRUTURAÇÃO DA RESISTÊNCIA 

ARMADA NA BAHIA

as ações não se traduziam em crescimento, faziam-se ações 
e não frutificavam. a organização não crescia [...] o Mr-8 
tentou fazer uma ponte entre a luta política e a luta armada, 
mas eu acho que não fomos capazes de fazer bem nem uma 
coisa nem outra [...] o que valeu foi esse esforço de chamar 
a atenção para algo que era violento, a ditadura militar, 
pelo menos isso, foi o que valeu à pena [...] a gente não 
fez movimento, a gente fez a luta de vanguarda. e esse foi o 
nosso erro [...]

José carlos souza

como a proposta deste livro é delinear a história das dissidências que 
se incorporaram ao Mr-8, à var-Palmares e ao PcBr em salvador, procura-
remos abordar, em caráter finalizador, a desmobilização dessas organizações 
guerrilheiras. Para isso, dividimos o capítulo em dois momentos distintos: 
inicialmente, vamos apresentar um panorama da estrutura repressiva da 
ditadura militar brasileira e seus desdobramentos na Bahia; em seguida, o 
enfraquecimento das organizações armadas e as prisões dos seus militantes.

ousar lutar.indd   153 15/04/2013   08:41:17



154

de acordo com os princípios da doutrina de segurança nacional 
(dsn), originária dos estados Unidos na época da Guerra Fria, existia uma 
guerra permanente e total entre o comunismo e o ocidente, daí a estreita 
ligação entre a dsn e a luta antissubversiva, explicada pela “concepção que 
esta doutrina faz da luta política como forma de guerra interna.” (alves, 
1987)

de acordo com alves (1987, p. 48), essa interpretação gerou a neces-
sidade de um sistema de informação, entendido como um instrumento es-
sencial que poderia estar em qualquer parte para identificar “antagonismos 
e pressões, características e intensidades das manifestações”, bem como a 
“estimativa dos acontecimentos futuros” e a sustentação do estado opres-
sor. dessa forma, em 13 de junho de 1964, foi criado o serviço nacional 
de informações (sni), o qual canalizava toda informação encaminhada ao 
executivo, tendo, com isso, poderes de determinar a quais informações te-
riam acesso o conselho de segurança nacional,127 e de assessorar o Presi-
dente da república na orientação e coordenação das atividades ligadas à 
informação. Projeto elaborado pelo General Golbery do couto e silva – se-
gundo alves (1987), o mais influente teórico da escola superior de Guerra 
(esG), sobretudo no que se referia à geopolítica –, teve nesse General o seu 
principal proponente e primeiro chefe. o decreto-lei de 10 de dezembro de 
1964 fixou a estrutura organizacional do sni e especificou seu orçamento e 
seus objetivos, assim definidos:

[...] a promoção e consecução das tarefas de avaliação e 
integração da avaliação e integração da informação [...] 
para distribuir esta informação entre os vários setores do 
governo; estabelecer todas as ligações necessárias com os 
governos estaduais e municipais, com empresas públicas e 
privadas, e formular certos planos, entre os quais, plane-
jamento da informação estratégica, planejamento da se-
gurança interna e planejamento da contra-informação [...] 
(alves, 1987, p. 73)

contando com sugestões de consultores norte-americanos, o sni se 
espalhou pelos estados com suas agências regionais, suas divisões de se-

127 o conselho de segurança nacional exercia a função de planejamento governamental, além 
de oficializar as cassações no pós-1964.
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gurança interna (dsis) e em cada Ministério e assessorias de segurança 
e informações (asis) de vários órgãos públicos. (alves, 1987; BorGes 
Filho, 1994; hUGGins, 1998)128 segundo Fico (2001b, p. 81), o sni “[...] 
produzia e mandava produzir informações. entretanto, é provável que 
tenha-se envolvido em operações de segurança, eufemismo utilizado na 
época para designar operações policiais repressivas, que incluíam prisões 
e interrogatórios.”129 Porém, como se verá, o sistema de segurança possuía 
organização própria.

o aparelho repressivo do regime militar, contudo, não se restringia 
ao sni – de acordo com alves (1987), agia em paralelo aos poderes gover-
namentais – ao contrário, comportava outros órgãos de informações. Para 
além dos órgãos diretamente ligados ao sni, as Forças armadas mantinham 
seus centros de informações secretos: centro de informações do exército 
(cieX), centro de informações da Marinha (ceniMar) e o centro de infor-
mação e segurança da aeronáutica (cisa). (BorGes Filho, 1994; Fico, 
2001b) esses centros de informações eram subordinados aos respectivos 
ministros de cada uma das Forças, entretanto, agiriam coordenados – e não 
subordinados – pelo centro de operações de defesa interna (codi), que es-
taria, por sua vez, subordinado ao exército. (d’araUJo; soares; castro, 
1994)

os serviços secretos de cada uma das Forças armadas se identifica-
vam como e-2 (exército), M-2 (Marinha) e a-2 (aeronáutica), cuja função 
especial consistia em controlar o “público interno”, vinculado a um coman-
do específico, através dos departamentos denominados segundas seções. 
embora devessem operar internamente nas atividades de informações, tan-
to um quanto a outra, também procediam a “[...] vigilância política e até 
a repressão física direta do ‘público externo’.” (alves, 1987, p. 173) isto 
se aplicaria, sobretudo, ao ceniMar, na Marinha e ao serviço secreto do 
exército, que estariam envolvidos nas execuções de operações militares de 
repressão à população e, até mesmo, nas torturas de presos políticos, atra-

128 segundo adyr Fiúza de castro (1994, p. 35-81), as estimativas do pessoal permanente do 
sni, em salvador, aproximavam-se de 40 pessoas; Golbery do couto e silva foi coordenador 
da principal tarefa atribuída ao complexo esG/iPes/iBad: criar e implantar eficazes redes 
de informações, consideradas essenciais na instalação de um estado centralizador. (alves, 
1987)

129 ver também as opiniões nesse sentido do general Gustavo Moraes rego reis, publicado em 
d’araújo e colaboradores (1994).
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vés do codi e seu destacamento de operações e informações (doi). (al-
ves, 1987; Fico, 2001b) anteriormente aos órgãos mencionados de atua-
ção nacional, surgiram os departamentos de ordem Política e social (doPs 
ou deoPs),130 polícias estaduais, que, por sua vez, operavam nas instâncias 
municipais, formando um outro elemento na estrutura oficial do aparelho 
repressivo. É importante ressaltar que as Polícias Militares, quando criadas, 
eram forças independentes em cada estado, sob a responsabilidade direta 
dos governadores. com a vigência do decreto lei n. 667 de julho de 1969, 
as polícias estaduais sofreram um controle operacional do exército, para 
manutenção da segurança interna. (BorGes Filho, 1994)

o princípio da necessidade da repressão era justificado pela escola 
superior de Guerra da seguinte forma: 

o princípio da necessidade justifica as medidas excepcio-
nais, de caráter repressivo ou preventivo (obviamente di-
versas das comuns providências acauteladoras da ordem), 
adotadas pelos governantes na defesa do estado ou da na-
ção quando se positivam ameaças, tentativa de subversão 
ou subversões baseadas em antagonismos ou pressões de 
origem interna, externa ou externo-interna. tais medidas 
transpõem as regras que tutelam, em época normal, os di-
reitos antes de tudo individuais, assegurados habitualmen-
te pelos textos constitucionais e também pela declaração 
Universal dos direitos do homem ou pelas leis ordinárias 
específicas. (Fon, 1979, p. 30)

apoiada na tese de que o interesse nacional suplantava o interesse 
individual ou privado, a esG buscou legitimidade para a prisão, a tortura e 
a morte de opositores do regime ditatorial. (BorGes Filho, 1994)

em são Paulo, foi fundada a primeira organização de repressão vio-
lenta, a operação Bandeirantes (oBan), em 29 de junho de 1969, pelo Ge-
neral José canavarro Pereira, comandante do ii exército. (alves, 1987) a 
oBan tinha caráter extralegal, era formada pelas três forças (exército, Ma-
rinha e aeronáutica), pelas Polícias civil e Militar e pela Polícia Federal. 
era amparada por recursos oficiais e financiamentos de alguns industriais 
brasileiros e multinacionais, dentre os quais destacou-se henning Boilesen, 

130 o doPs de são Paulo foi criado em 1924.
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presidente da Ultragás, morto em 1971, por organizações de esquerda arma-
da. (Fico, 2001b; hUGGins, 1998)

esse órgão teve à frente o delegado sérgio Paranhos Fleury, que, a 
partir da junção das instituições policial e militar, aproximadamente em 
setembro de 1970, operou, por decreto do Presidente Garrastazu Médici, 
cuja intenção era criar um engajamento total, ideológico e operacional, das 
Forças armadas na luta antissubversiva. a oBan se vinculava ao organo-
grama legal do ii exército sob a denominação de doi-codi – departamento 
de operação de informação - centro de operações de defesa interna. (Fon, 
1979; Gorender, 1990) de acordo com Fico (2001b), a estrutura da oBan 
teria inspirado a criação do sistema doi-codi, cujo objetivo era institucio-
nalizar a atividade daquela que vinha tendo sucesso.

o objetivo da oBan foi “[...] empreender ações de captura e desmonte 
de grupos armados de oposição, usando métodos marcadamente violentos. 
sua filiação institucional ambígua assegurou-lhe carta branca para agir e 
impunidade para seus atos.” (d’araUJo; soares; castro, 1994, p. 17)

em depoimento concedido aos organizadores do livro sobre a memó-
ria militar da repressão, o general adyr Fiúza de castro (1994, p. 53), um 
dos criadores do cieX e chefe do codi do rio de Janeiro em 1972, revelou 
que o codi foi criado porque “[...] alguns órgão estavam batendo cabeça. 
havia casos de dois ou três órgãos estarem em cima da mesma presa, jus-
tamente porque não existia uma estrutura de coordenação da ação desses 
órgãos de cúpula, este o principal objetivo do codi.”

o codi, entidade mista, composta por representantes de todas as for-
ças militares, assim como da Polícia e do próprio Governo, era chefiado pelo 
chefe do estado-Maior do comando de cada um dos exércitos. algumas de 
suas funções incluíam 

[...] fazer o planejamento coordenado das medidas de defesa 
interna, inclusive as psicológicas, controlar e executar essas 
medidas, fazer a ligação com todos os órgãos de defesa in-
terna e coordenar os meios a serem utilizados nas medidas 
de segurança. (d’araUJo; soares; castro, 1994, p. 17)

Por outro lado, subordinados aos codi, estavam os doi, “[...] uma 
unidade móvel e ágil, com pessoal especializado cuja função era fazer ope-
rações, era o braço armado [...]” e que também congregava as três Forças, 

ousar lutar.indd   157 15/04/2013   08:41:17



158

bem como policiais civis e militares. (d’araUJo; soares; castro, 1994, 
p. 18) a junção entre esses dois órgãos ficaria registrada pela sigla doi-
-codi, embora fossem diferentes, com funções igualmente diferenciadas. 
os doi-codi passaram a ocupar o primeiro posto, seguidos do departa-
mento de ordem Política e social (doPs) e ceniMar, na repressão política 
e também na lista das denúncias sobre violações aos direitos humanos. 
Possuíam as suas próprias leis e não respeitavam as do país, nem mesmo os 
prazos processuais estabelecidos pela própria legislação de segurança na-
cional. esses departamentos caminhavam à margem da própria legislação 
autoritária vigente, dispondo de aparelhos próprios para manutenção, em 
cárcere privado, de presos políticos, após a captura. (Brasil nUnca Mais, 
1985; alves, 1987)

o departamento de Polícia Federal (dPF) foi outro órgão do apara-
to repressor do estado diretamente subordinado ao Ministério da Justiça. 
após sua criação em são Paulo, os doi-codi seriam implantados em ou-
tros estados, como Bahia, Pernambuco, ceará, rio de Janeiro, Brasília, Mi-
nas Gerais e rio Grande do sul. (alves, 1987; Gorender, 1990)

o regime militar também montaria toda uma estrutura jurídica, con-
cedendo mais poder ao executivo e limitando a autonomia dos poderes le-
gislativo e judiciário. Por outro lado, redefiniria os crimes contra a seguran-
ça nacional e atribuiria à Justiça Militar a competência do julgamento de 
todos os crimes a ela relacionados. (d’araUJo; soares; castro, 1994)131 
a estrutura da Justiça Militar subdividia-se pelas circunscrições Judiciárias 
Militares (cJMs), onde também funcionavam as auditorias Militares, atra-
vés de limites coincidentes com as bases territoriais das Forças armadas na 
área (região Militar, distrito naval e comando aéreo regional). (Brasil 
nUnca Mais, 1985)

os inquéritos policiais militares, formados para apurar fatos conside-
rados atentatórios à segurança nacional, possuíam, nas confissões extraju-
diciais – geralmente obtidas sob coação – o suporte principal da acusação. 
na primeira fase, os presos políticos eram privados de comunicação tanto 
com familiares quanto com advogados e os maus tratos físicos e mentais 
praticados pelos órgãos de informações era a tônica nesses chamados inter-
rogatórios preliminares. no segundo momento, os presos eram remetidos 

131 Para maiores informações sobre a formação dos processos judiciais ver arns (1985, p. 169-
189).
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ao doPs ou à Polícia Federal, dando início a uma segunda fase nos inquéri-
tos. na maioria das vezes, nem mesmo a Justiça Militar era comunicada so-
bre as detenções efetuadas pelos órgãos de segurança. e, nas poucas vezes 
em que isso era feito, a data indicada não correspondia ao verdadeiro dia da 
prisão. (arns, 1985) dessa forma, como afirmou o coronel luís henrique 
Pires citado por contreiras (1998, p. 65),

[...] nos anos 70, a hierarquia foi desrespeitada pelo siste-
ma de repressão, quando homens que receberam um po-
der excessivo agiram, muitas vezes, por conta própria, os 
excessos, como a tortura, foram causados pelo aparato de 
segurança montado que afrontou a ética militar. 

o aparato repressor do regime militar foi devidamente instalado 
na Bahia. o chefe do estado-Maior na Bahia era o chefe do codi da 6a 
região Militar, sediada em salvador, que englobava Bahia e sergipe e, 
consequentemente, ligava-se ao cieX, no que se refere aos serviços de 
informações, enviando cópias para o iv exército sediado em recife, o 
qual recebia todas as informações colhidas pelos comandantes do nor-
deste. (castro, 1994) em mensagem anual à assembleia legislativa, o 
governador luis viana Filho apresentou, em 31 de março de 1970, um 
balanço da administração pública do estado nos setores energéticos, pe-
troquímicos; também nas áreas de habitação, saúde e educação. toda-
via, coincidindo com as comemorações do 6o aniversário da revolução 
de 1964, o governador ressaltou as preocupações do governo estadual 
com o aparelhamento policial.

a seguir um trecho da citada mensagem publicada pelo Jornal da Bahia:

É de se acentuar o destaque que se emprestou ao reapa-
relhamento de toda a Polícia civil e militar. Já se podem 
apresentar seus componentes devidamente uniformizados 
e seu equipamento foi ampliado e renovado, em termos 
que superam tudo aquilo que antes existia. o treinamento 
e aperfeiçoamento de pessoal, tarefa indispensável no apri-
moramento e renovação dos quadros policiais, foi cumpri-
do durante o exercício de 1969 com o desdobramento e de-
senvolvimento de novos cursos, através da escola de Polícia 
‘nelson Pinto’ que, ainda mais organizou cursos intensivos 
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em serviço, preparo de pessoal para novas tarefas [...] (19º 
Bc..., 1970, p. 2, 5)132 

as atividades da 6a região Militar do exército em salvador, na época 
estudada, foram comandadas pelo general abdon sena e, a partir de maio 
de 1971, pelo também general argus lima, ao passo que Joalbo Figueredo 
respondia pela secretaria de segurança Pública, e o coronel luis arthur de 
carvalho, delegado regional do departamento de Polícia Federal nos esta-
dos da Bahia e sergipe. (soUZa, 2000; aBdon..., 1971, p. 3)

O PRINCÍPIO DO FIM: O DECLÍNIO DAS ORGANIZAÇÕES 
ARMADAS NA BAHIA

as quedas das três organizações guerrilheiras em salvador, ocorridas 
entre os anos de 1969 a 1971, podem ser, com efeito, divididas em três eta-
pas: a primeira, já no ano de 1969, diz respeito a uma parte da dissidência 
comunista da Bahia; o segundo momento de desarticulação refere-se às 
prisões de militantes do PcBr, a partir de outubro de 1970; e, por último, 
as prisões, as quais afetariam os militantes do Mr-8, durante março e se-
tembro de 1971.

como já foi referido anteriormente, o processo de desarticulação da 
dissidência comunista da Bahia inicia-se a partir de setembro de 1969 com 
as prisões de Marie hèlene russi e Getúlio Gouveia. contudo, as posteriores 
prisões de chantal russi, nemésio Garcia, rui Paterson e amílcar Baiardi 
(preso em 1970 em vitória da conquista) e os recuos de carlos sarno, Jure-
ma valença e israel Pinheiro para são Paulo e rio de Janeiro, desorganiza-
riam o grupo, e seus remanescentes em salvador fariam alianças, provavel-
mente, pelas circunstâncias, com o Mr-8 e o PcBr.133

132 Mensagem apresentada a assembleia legislativa da Bahia em 31 de março de 1970,  
p. 23. registramos que a mensagem em sua totalidade pode ser consultada na Biblioteca da 
assembleia legislativa da Bahia, nas mensagens anuais de governadores. (19º Bc..., 1970, 
p. 2, 5)

133 carlos sarno e Jurema valença, depois de uma rápida passagem pelo rio de Janeiro, se inte-
grariam à var-Palmares em são Paulo, com novas identidades, vinculadas ao movimento 
operário por orientação da organização e seriam presos em setembro de 1970 pela oBan. 
(JosÉ, 2000a)
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DI/VAR-PALMARES

chegaria ao conhecimento dos órgãos de informações da 6a região 
Militar que militantes de movimentos subversivos encontravam-se atuan-
do em salvador, e “[...] imediatamente foram determinados a sua equipe de 
investigações os procedimentos legais para identificá-los e prendê-los.” em 
consequência disso, Fernando carlos Mesquita sampaio Filho, Maria olívia 
chagas nogueira de souza e antonio nahas Júnior foram detidos em se-
tembro de 1970, no largo de amaralina, em ação desenvolvida pelo codi/6 
e identificados como pertencentes à var-Palmares. (BnM 271/70, p. 78-81, 
179-180; Jornal da Bahia, 05/09/1970; eMissÁrios..., 1970, p. 1)

ao que sabemos até aqui, com a ação desenvolvida pelo centro de 
operações de defesa interna – codi/6 que determinou as prisões dos três 
militantes da var-Palmares em setembro de 1970 e a aproximação de al-
guns remanescente desta ao Mr-8, como, por exemplo José campos Barre-
to, praticamente, encerra-se o capítulo da resistência dessa organização na 
Bahia. (Pinheiro, 2000)

Marie helène russi, chantal russi, Getúlio Gouveia, rui Paterson e 
nemésio Garcia ficaram presos no 19o Bc até julho de 1970, época do julga-
mento, realizado na auditoria Militar de salvador, localizada na cidade Bai-
xa, nas mediações da Feira de são Joaquim. todos foram condenados sob 
a acusação de terem cometido crime contra a segurança nacional: portar 
arma privativa das Forças armadas e pertencer a organização revolucioná-
ria. (JosÉ, 2000a; acUsados..., 1970a; acUsados..., 1970b; oUvidos..., 
1970)134

carlos sarno e Jurema valença presos, em são Paulo em setembro 
de 1970, em abril de 1971, estavam ainda aguardando julgamento do pro-
cesso em salvador. o primeiro na Penitenciária lemos de Brito, e ela, em 
uma cela do Quartel do 19o, Bc da 6a região Militar. (Jornal da Bahia, 
06/04/1970; estUdantes..., 1971; sarno, 2002; valenÇa, 2001)

Fernando carlos Mesquita sampaio Filho, Maria olívia chagas no-
gueira de souza e antonio nahas Junior, presos em salvador em setembro 
de 1970, foram indiciados pelos crimes previstos nos itens i, ii, iii e iv do 

134 rui Pinto Paterson, Getúlio Gouveia e nemésio Garcia foram transferidos para a Penitenciária 
lemos de Brito, na Mata escura, e Marie hélène russi e chantal russi para a detenção. 
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artigo 38 da lei de segurança nacional abaixo mencionado. (BnM 271/70; 
eMissÁrios..., 1970; Jornal da Bahia, 05/09/1970)

art. 38. constitui, também, propaganda subversiva, quan-
do importe em ameaça ou atentado a segurança nacional: 
i – a publicação ou divulgação de noticias ou declaração;
ii – a distribuição de jornal, boletim ou panfleto;
iii – o aliciamento de pessoas nos locais de trabalho ou de 
ensino;
iv – comício, reunião publica, desfile ou passeatas; [...] 
(Brasil, 1967, p. 756) 

PCBR

a preparação do sequestro do cônsul norte-americano em salvador 
prolongou a permanência na cidade, por quase um ano, do Grupo Político 
Militar, responsável pelo assalto ao Banco da Bahia da liberdade. entretanto, 
a ação de sequestro foi abortada em decorrência do PcBr ter sido descoberto 
antes, impulsionando, assim, o remanejamento de quase todo o grupo para 
outros estados como sergipe, rio Grande do norte, alagoas e Pernambuco.

argumentamos que, em decorrência de Paulo Pontes ter recebido o 
aviso de um quadro do Mr-8, afirmando que os órgãos de segurança da 
repressão estavam levantando a estrutura de uma organização, possivel-
mente o PcBr, este fato obrigou a organização guerrilheira a, rapidamente, 
realizar uma operação parcial de desmonte da sua estrutura, afastar os mi-
litantes da casa da cidade nova e dispersar o grupo de dirigentes nacionais 
que ainda permaneciam em salvador. entretanto, Getúlio de oliveira ca-
bral permaneceu em salvador, onde ainda se encontrou com theodomiro 
romeiro, Paulo Pontes e dirceu régis ribeiro para conversar e restabelecer 
um plano de trabalho para o movimento estudantil. (valente, 2001; Pon-
tes, 2000; riBeiro, 2001; BnM 91/70)

Getúlio Cabral ficou para organizar o recuo, fazer os contatos, ele ia poste-
riormente, mas ficou para arrumar as coisas [...] para estabelecer os con-
tatos, para não deixar o negócio, assim, meio no abandono, para a gente 
não debandar, a gente não debandava, para a gente o recuo tinha que ser 
um recuo organizado [...] (VALENTE, 04/08/01).
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suzana Maranhão, uma das dirigentes da organização, evidencia que 
já se encontrava em estágio bastante avançado a preparação do sequestro 
do cônsul norte-americano: 

sobre o sequestro, já estava quase tudo preparado: local 
onde o sequestrado permaneceria, intérprete, mas suspen-
deram antes. eu iria sinalizar, porque eu conhecia o carro, 
tudo, os detalhes, a hora que passava, então eu ia fazer 
sinal para o pessoal passar na frente, eu ficaria estrategi-
camente num canto, estaria no local próximo, porque eu 
tinha feito todo levantamento, todos os detalhes [...] a mi-
nha outra função era de ficar diretamente, seguir a pessoa 
que ficaria em contato, que no caso ele iria para nossa casa 
que já tinha uma estrutura preparada. Foi alugada já pen-
sando nesta possibilidade, que tinha garagem onde o carro 
iria entrar com o cônsul, a garagem embaixo fechava tudo, 
então, a casa foi toda planificada, o bairro, tudo para não 
ter problemas, já estava preparado até chinelo, livro para 
ele ler [...] quando a gente desmarcou o sequestro, quando 
foi suspensa a operação do cônsul, foi assim uma tristeza 
geral, raiva, gente chorando com raiva porque realmente o 
investimento tinha sido enorme [...] o carro andava em três 
casas, com três placas diferentes em algum lugar. ele de-
via ter sido identificado, alguém devia ter sido seguido [...] 
para culminar, o Prestes e o Bruno foram seguidos, mas eles 
conseguiram se desvencilhar da polícia. Foi uma persegui-
ção mesmo declarada, sei lá meia hora de perseguição, logo 
depois disso que se resolveu suspender a ação. então, eles 
foram para sergipe, saiu adeíldo, saiu Bruno, saiu Prestes, 
e o resto da estrutura ficou com o Getúlio, que ia ficar no 
trabalho de massas [...]. (vechia, 2005, p. 260).

os órgãos de segurança da Bahia, representados pelo codi/6, prova-
velmente a partir de setembro de 1970, iniciaram uma minuciosa investiga-
ção acerca de organizações clandestinas em salvador. os agentes da Polícia 
Federal teriam recebido ordem do delegado de Polícia Federal para continu-
arem as observações que estavam sendo realizadas há mais de 30 dias para:

[...] levantamento da estrutura de uma organização clan-
destina, possivelmente terrorista e ligada a uma das citadas 
em informações confidenciais dos órgãos de segurança in-
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terna da Área, tais como vPr, var-Palmares, aln ou PcBr 
[...] e caso fossem encontrados, a partir daquele momento, 
nos pontos já conhecidos das investigações anteriores, os 
elementos já observados e considerados suspeitos pelos ór-
gãos de informações componentes do codi/6, efetuassem 
a prisão dos mesmos [...] os três agentes já conheciam um 
dos acusados como sendo José Fernandes da silva [Paulo 
Pontes da silva] em decorrência dos trinta dias de observa-
ções. (BnM 91/70, p. 17-23)

a continuação dessa investigação teria sido executada pelo sargento 
da aeronáutica, Walder Xavier de lima, e contaria com a colaboração dos 
agentes federais amilton nonato Borges e José Felipe Filho, mais a compa-
nhia do cabo do exército odilon oliva costa. o resultado dos levantamen-
tos efetuados pelo codi/6 levaria às prisões, no dia 27 de outubro de 1970, 
de Paulo Pontes da silva e theodomiro romeiro dos santos, nas margens 
do dique do tororó, nas proximidades da avenida vasco da Gama; presos 
e algemados, os dois no banco de trás do carro. a polícia continuaria a 
perseguir Getúlio cabral, que correu e escapou. no instante em que o sar-
gento Walder Xavier de lima para o Jeep Willys e abre a porta para saltar e 
tentar prender Getúlio cabral, que seguia correndo, theodomiro romeiro 
dos santos – tendo seu braço direito algemado ao braço esquerdo de Paulo 
Pontes da silva –, com a mão esquerda livre, retira da sua pasta o revólver 
taurus, calibre 38, e dispara contra os agentes, matando o sargento Walder 
Xavier de lima e ferindo amilton nonato Borges. este, apesar de ferido, 
com o auxílio de José Felipe Filho, consegue desarmá-lo, vencendo a resis-
tência de thedomiro romeiro dos santos, que, aos 19 anos, foi o primeiro 
prisioneiro político condenado à morte, e seu companheiro, Paulo Pontes, 
à prisão perpétua. este fato foi amplamente noticiado pelos jornais do es-
tado. Posteriormente, no entanto, o superior tribunal Militar comutou as 
penas de theodomiro romeiro dos santos para prisão perpétua e de Paulo 
Pontes para 30 anos de reclusão. (Gorender, 1990; BnM 612/70; 91/70; 
Pontes, 2000; theodoMiro..., 1971; stM..., 1971; Jornal da Bahia 19 
a 26/03/1971)135 

135 a redução da pena de theodomiro romeiro para prisão perpétua, posteriormente, a 30 anos 
de reclusão e, finalmente, a 8 anos, totalizando 16 anos, seis meses e 25 dias somados a 
outras duas penas – assalto a banco e tentativa de organização de partido extinto – levaram-
-no a quase 9 anos de detenção na Penitenciária lemos Brito, no bairro da Mata escura. em 
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consideramos relevante falar sobre esse episódio, que seria a primei-
ra prisão do PcBr em salvador, sob a narração de Paulo Pontes e theodo-
miro romeiro dos santos:

PaUlo Pontes:

Depois que eu sumi da casa, eles começaram a circular pela cidade, mais 
ou menos nos pontos onde eu andava, com a ordem de onde me encon-
trar, prender tanto a mim quanto quem estivesse comigo. Eu tinha um 
ponto com Theodomiro, com Dirceu Regis e com Getúlio Cabral no Dique 
do Tororó, exatamente porque Getúlio Cabral com esse pessoal do Rio de 
Janeiro estava indo embora e foi lá pra deixar um dinheiro e acertar alguns 
ponteiros conosco. Dirceu iria recuar para Remanso, porque a situação 
estava ruim e, também, por conta do sequestro que a gente ia fazer [...] 
Dirceu recebe o dinheiro e foi embora. Ficamos nós três [...] Dizem que um 
informante da polícia teria me visto com essas pessoas e ligou avisando. 
Então, a polícia veio já na certa que ia me encontrar. E realmente, nos 
encontraram lá no fim do Dique do Tororó, na entrada da Vasco da Gama. 
Ali, mais ou menos nas imediações do viaduto atualmente, é então que 
chega esse jipe [...] Eu estava de costas pra rua e Theodomiro também, 
Getúlio era o único que estava olhando pra rua. Nós estávamos parados 
ali, e aí Getúlio disse: “Olha esse Jeep aí!” Quando eu me virei, aí eu já fui 
levantado pelos policiais fortes, eu sou baixinho, e eles me deixaram no ar, 
com as pernas balançando. O outro agarrou Theodomiro e o terceiro foi 
fazer a volta por Getúlio para poder pegá-lo, mas, como Getúlio percebeu 
antes, quando os caras saíram correndo para nos agarrar, deu tempo ele 
sair correndo. Quando ele foi fazer essa volta, Getúlio tomou a distância de 
uns dez a 15 metros, sei lá. Getúlio saiu correndo e, claro, puxou a arma e 
deu um tiro. O cabo do Exército, Odilon, parou. [...] Então, na hora que eu 
fui agarrado por trás, eles algemaram minha mão esquerda na mão direita 
de Theodomiro, e nos botaram no fundo do jipe. Eles não tomaram a pasta 
que estava na mão esquerda de Theodomiro e que continha uma arma 
[...] de repente, o jipe pára porque eles viram Getúlio correndo, mais ou 

agosto de 1979, foi negado o seu pedido de liberdade condicional, a qual tinha direito por 
lei. não incluído no projeto de anistia do governo, theodomiro romeiro fugiu da penitenci-
ária dando continuidade a sua luta em favor da anistia ampla, geral e irrestrita, consequen-
temente contra o caráter restritivo do projeto de anistia aprovado pelo congresso em 1979. 
(carvalho neto, 2000) Última entrevista na prisão e seu depoimento na clandestinidade. 
(escariZ, 1979)
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menos, ali onde tem aquela entrada para a estação da Lapa, o cara parou 
o carro, na hora que ele parou e o sargento vai saltando, eu ouço o tiro, ele 
leva um tiro na cabeça e cai lá na frente [...] quando eu me situo, um dos 
policiais já estava com a mão de Theodomiro para cima, era um cara alto, 
de quase dois metros de altura e tomando a arma. O motorista é ferido 
também com um tiro nas costas. Fica aquela tensão dentro do jipe: ‘Mata, 
Felipe, mata, mataram o Xavier’. Começam as porradas, coronhadas na 
cara da gente, aí o sangue começa a descer. Bem, o cara vem, aponta para 
nós dois, mas não atira. Era outra coisa característica da polícia da Bahia, 
porque em qualquer outro lugar os caras tinham nos matado. Mas um 
dos caras apontou para mim, apontou para o Theodomiro, e disse: ‘Vamos 
para delegacia.’ 136

theodoMiro roMeiro dos santos:

eu fui seqüestrado em plena rua, enquanto esperava um 
ônibus, por quatro indivíduos á paisana, que utilizavam um 
carro particular, e que não se identificaram. reagi, como 
qualquer pessoa reagiria, a um ato de violência e arbitrarie-
dade, ainda mais numa época daquelas em que eles estavam 
torturando e assassinando quantos fossem de oposição á 
ditadura [...] Foi por volta das 21 horas do dia 27 de outubro 
de 1970. eu tinha ido encontrar alguns companheiros, lá 
no dique do tororó. ao todo éramos quatro, mas um deles, 
dirceu régis ribeiro, saiu logo. Ficamos então, eu, Paulo 
Pontes e Getúlio. Mal começamos a conversar, acertando os 
detalhes sobre a viagem de Getúlio, aproximou-se rapida-
mente um Jeep Willys. eu e Paulo estávamos de costas para 
a rua, em cima do meio fio. Getúlio, de frente para a rua, 
ao ver o Jeep disse: ‘olha esse Jeep parando aí’. Mas já era 
tarde. os quatro caras, sem se identificarem [o sargento da 
aeronáutica Walder Xavier de lima, o cabo do exército odi-
lon oliva costa, e os agentes federais amilton nonato Bor-
ges e José Freire Felipe Filho], foram chegando e agarrando 
imediatamente, eu e Paulo, porque Getúlio conseguiu fugir, 
trocando tiros. eu estava com uma pasta preta na mão, com 
um revólver calibre 38 dentro. Paulo estava com um pacote 
de roupa. eles tomaram a pasta e o pacote e, depois de co-
locar as algemas, nos jogaram no fundo do jeep. três entra-

136 ver também em BnM 612/70, p. 27-32 e José (2000a, p. 24-26).
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ram no carro, ficando um [o cabo odilon] do lado de fora, 
trocando tiros com Getúlio. o Jeep andou alguns metros até 
alcançar uma pequena ponte sobre as águas do dique, por 
onde fugia Getúlio. em meio ao tiroteio, eles me devolve-
ram a pasta sem nem abri-la, o mesmo acontecendo com o 
pacote de Paulo. Walder tinha saltado e estava na porta do 
jeep quando consegui, com a mão esquerda, abrir a pasta 
e pegar o revólver. tentei acertar o Walder, mas o primeiro 
tiro falhou. criou-se um pânico dentro do carro, agravando 
o clima já tenso pela troca de tiros. dei um segundo tiro e 
acertei o Walder, e um terceiro em direção ao outro policial 
(José Felipe), mas a bala alojou-se no teto do jeep. ainda dei 
dois tiros, acertando um deles no amilton nonato [...] tão 
logo fui desarmado e, definitivamente preso começaram as 
torturas, distribuíram coronhadas, do dique do tororó até 
a sede da Polícia Federal, na cidade Baixa [...] Fomos tor-
turados na Polícia Federal e no Forte do Barbalho com os 
métodos de sempre: espancamento, pau-de-arara, choque 
elétrico e ameaças permanentes de morte e mutilações [...]. 
(escariZ, 1979, p. 5, 33-48; JosÉ 2000a, p. 24-26)

segundo Paulo Pontes (2000), uma das possibilidades da polícia ter 
chegado até a casa da cidade nova teria sido infiltração ou a partir da iden-
tificação de algum militante caminhando pelas ruas de salvador (inclusive 
o próprio Paulo Pontes foi seguido e fotografado). nesta passagem do seu 
depoimento, fica evidenciado que, através dele, os órgãos de segurança fize-
ram um levantamento do partido, antes mesmo de o prenderem:

Eles me seguiram e registraram um ponto de encontro que eu tive com Ze-
quinha, [José Campos Barreto] e Lúcia Murat, no Jardim dos Namorados. 
Eles fizeram referência a esse encontro [...] Sei que, a partir de algum mo-
mento, a polícia começa a me seguir. Sou eu, a pessoa que a polícia segue 
o tempo todo. A polícia, inclusive, comete algumas tolices do ponto de vista 
da investigação policial, que continuava me seguindo. Eu me encontrava 
com outras pessoas, ele via, fotografa à distância o encontro meu com a ou-
tra pessoa, e continuava me seguindo, já sabendo onde era a minha casa. 
E não seguia a outra pessoa [...] Eles me encontraram, me fotografaram, e 
não me prenderam logo, e não seguiram os outros, tanto que eles me mos-
traram uma fotografia minha com o pessoal do esquema militar, Prestes 
De Paula, Fernando Augusto, Getúlio Cabral etc. [sic] atravessando uma 
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rua, na frente da Estação Ferroviária, ali na Cidade Baixa [...] Eles fizeram 
um trabalho de inteligência enorme, conseguiam nos fotografar, atraves-
sando a rua, e não seguiram os outros, não sei por quê [...]. 

algumas horas depois, dirceu régis, que também esteve no encon-
tro do dique do tororó, ouvira a notícia, pela televisão, das prisões. os 
jornais de salvador, do dia 29, destacaram as prisões desses militantes 
do PcBr e o sepultamento do sargento morto. (Pontes, 2002; riBeiro, 
2001) durante os meses seguintes, uma intensa investigação dos órgãos 
de segurança desencadearia várias operações de busca, objetivando, no-
tadamente, as prisões de outros militantes e simpatizantes do PcBr, o 
que durou até fevereiro de 1971, quando ocorreram as últimas prisões re-
gistradas pela pesquisa.137

interpretamos o declínio do PcBr, iniciado com as prisões de Paulo 
Pontes e theodomiro romeiro em 27 de outubro de 1970, como o segundo 
momento da derrota das organizações de esquerda que optaram pela resis-
tência armada em salvador.

MR-8

o processo de desestruturação do Mr-8 em salvador divide-se em 
dois grandes momentos: o primeiro inicia-se em março de 1971, com as pri-
sões da maioria dos militantes dessa organização em salvador, e o segundo 
e definitivo momento deu-se durante o mês de setembro desse mesmo ano, 
com as prisões dos militantes ligados à “área de campo” e a morte de carlos 
lamarca e José campos Barreto.138

o episódio que inicia as primeiras prisões do Mr-8 coincide com o 
dia da festa de reinauguração do estádio otávio Mangabeira (Fonte nova),  

137 as prisões de quase todos os militantes do PcBr, nos meses seguintes à prisão de Paulo 
Pontes e de theodomiro romeiro, encontram-se nos processos BnM 212/70 e 91/70. vale 
mencionar, também, que durante os meses de março a junho de 1971, notícias das audiên-
cias de theodomiro romeiro e Paulo Pontes foram amplamente divulgadas pela imprensa 
local, constituindo-se, assim, em mais uma alternativa de fonte para acompanhar os desdo-
bramentos desse processo.

138 todo o processo BnM 192/71 refere-se ás prisões dos 23 militantes e simpatizantes durante 
os meses de março a maio de 1971. 

ousar lutar.indd   168 15/04/2013   08:41:17



169

4 de março de 1971, com a presença do Presidente emílio Garrastazu Médici, 
do Governador luis viana Filho e outras autoridades federais e estaduais, 
civis e militares. nesse dia, surgiriam boatos, pelas arquibancadas recons-
truídas, de que estas não resistiriam ao peso de milhares de espectadores, 
segundo as quatro versões apresentadas pelo Jornal da Bahia: 

[...] uma das potentes lâmpadas da torre central [lado da 
avenida vasco da Gama] teria explodido com violência, 
aterrorizando quem se encontrava por perto na suposição 
de que se tratava de alguma fenda na estrutura do estádio 
[versão 1] [...] o corre-corre teria sido provocado por uma 
briga de dois torcedores, estimulando brincadeiras de mau 
gosto entre quem se encontrava por perto, do tipo de gritos 
‘o estádio está desabando!’, que generalizaram um clima 
de insegurança [versão 2] [...] o início do pânico foi causa-
do pela quebra de uma garrafa atirada por algum torcedor 
com o intuito de causar susto [versão 3] [...] supõe-se tam-
bém a possibilidade de o pânico ter sido instaurado artifi-
cialmente entre a multidão por algum agente da desordem 
com o intuito de tirar o brilhantismo da festa [...] [versão 4].  
(PÂnico..., 1971, p. 7)

durante o segundo tempo do jogo entre Grêmio e vitória, instala-se 
o pânico entre os torcedores correndo e se atropelando pelo estádio, tendo 
como consequência, “pelo menos dois mortos e cerca de dois mil feridos.” 
(PÂnico..., 1971, p. 7, p. 1; JosÉ, 2000b)139 solange Gomes lourenço esta-
ria no estádio nesse dia, para encontrar-se com um militante na tarde desse 
mesmo dia 4 de março de 1971, porém, em decorrência de problemas psico-
lógicos, solange lourenço Gomes se apresentou à delegacia de Jogos e cos-
tumes da Polícia civil de salvador, fato que resultou na prisão de uma parte 
muito significativa dos integrantes da estrutura do Mr-8 nessa cidade. sub-
metida a interrogatório, solange lourenço Gomes facilitaria a prisão ime-
diata de dois militantes dessa organização armada e, consequentemente, 
a prisão de mais 23 militantes e o desmantelamento do aparelho do Mr-8, 
situado na travessa candeias, n. 13 no bairro da liberdade, onde a polícia 

139 segundo o Jornal da Bahia “o Grêmio vencia o vitória por 1 a 0, quando uma correria do lado 
das antigas gerais, na parte de cima, provocou pavor em vários setores simultaneamente, 
alastrando-se cada vez mais.” (PÂnico..., 1971, p. 1)
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teria apreendido material de imprensa, documentos falsos, mimeógrafo, 
máquina de escrever, documentos políticos e até armas e munições.140

como consta do depoimento do delegado heleno araújo lima, solan-
ge lourenço Gomes aparentava um descontrole emocional: 

no dia 6 de março, o comissário valmir inácio diniz, de 
plantão naqueles dias na delegacia de Jogos e costumes 
liga para o delegado heleno araújo lima, dizendo que, 
nessa delegacia, se encontrava uma moça de nome solange 
lourenço Gomes, que se dizia subversiva e que desejava se 
apresentar às autoridades competentes, a fim de se desligar 
do movimento subversivo a que pertencia. de imediato, en-
traram em contato com o major Bião da segunda seção da 
sexta região Militar. o delegado afirmou ter notado que so-
lange se encontrava num estado de apreensão muito acen-
tuado, bem como demonstrando determinado esgotamento 
físico. em seguida, solange foi encaminhada para a Polícia 
Feminina e, somente na segunda-feira, dia 8, ela seria apre-
sentada às autoridades militares. entretanto no domingo 
pela manhã, solange foge da Polícia Feminina, pulando vá-
rios muros e sendo presa na av. sete de setembro, não apre-
sentando qualquer resistência aos policiais. (BnM 192/71, 
p. 5, 308-309, 1682; carvalho, 1998, p. 301-306; JosÉ, 
2000b, p. 117-122)

os depoimentos de José carlos souza e Juca Ferreira demonstraram 
que essas primeiras prisões do Mr-8 não implicariam na desestruturação 
completa da organização, porque, nesse momento, teriam funcionado as 
medidas que compartimentavam as estruturas urbana e rural:

Todos da organização que caiu eram ligados a Solange [Lourenço Gomes], 
todos os quadros ligados a Solange vão terminar caindo, inclusive eu esti-
ve por pouco para cair, porque eu era ligado à direção, ao outro ramo da 
direção [aparelho da Caixa D’Água] que era coordenado por João Lopes 
Salgado [...] Era uma estrutura independente, essa estrutura não ameaçou 
a nossa estrutura de campo, as duas estruturas eram diferentes, eram es-

140 Para acompanhar os desdobramentos da situação de solange lourenço Gomes, ver: 
carvalho (1998, p. 301-306). sobre as consequências das confissões de solange Gomes, ver 
também José (2000b; BnM 192/71; Jornal da Bahia, 28/05/71)
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tanques [...] Eu fui saber que Solange tinha sido presa um mês depois, não 
houve importunamento da outra banda da organização. (SOUZA, 2001)141

configuradas as prisões de quase toda a estrutura de salvador, con-
tinuavam as investigações dos órgãos de segurança. o segundo momen-
to das prisões do Mr-8 teria sido definitivo no que se refere à completa 
desestruturação dessa organização em salvador. antes, porém, colocare-
mos algumas questões que consideramos relevantes. Já que as quedas da 
estrutura de salvador não implicavam na identificação dos militantes li-
gados à base rural, como a repressão, em 5 de agosto de 1971, reconhe-
ceu e prendeu José carlos souza, na avenida sete de setembro, durante 
um encontro com césar Queiroz Benjamim?142 se pensarmos nas constan-
tes investigações da repressão e na falta de segurança logo após as pri-
sões ocorridas entre março e maio desse ano em salvador, como se expli-
ca dentro dessa conjuntura o Mr-8 ter escolhido a Bahia para esconder 
lamarca? Para essas questões, os entrevistados afirmaram tratar-se de 
um caso de infiltração. emiliano José e ruy cerqueira disseram que o in-
formante teria sido um militante da base do Mr-8 em Feira de santana, 
provavelmente carlos orleans, de codinome Pacote. (cerQUeira, 2002; 
 JosÉ, 2000b)143

José carlos souza (2001), relatando a sua prisão, também identifica o 
seu possível informante:

Quando eu fui preso, já era o último momento da organização em Salva-
dor, eu estava indo embora para uma área de campo, não sei dizer qual 
era a área de campo que eu iria, [...] mas, antes, eu passei a tarde toda 
com Cesinha [César Queiroz Benjamim] fazendo uma radiografia da or-
ganização. Ele estava chegando para assumir a direção na cidade [...] a 
repressão, provavelmente, não conhecia a minha cara, então eu fui preso 
porque eu fui identificado por “Pacote” que saiu da organização e passou a 
colaborar [...].144

141 Juca Ferreira também reiterou em relação á rigidez das estruturas e afirmou, na época, des-
conhecer a vinda de lamarca para o interior da Bahia. 

142 Jose carlos souza foi o militante envolvido com a preparação da área rural e responsável 
pela condução de carlos lamarca e iara iavelberg do rio de Janeiro para a Bahia. 

143 ver ainda depoimentos de José carlos souza e Juca Ferreira.
144 ver também BnM 192/71, p. 582-583 e BnM 52/71, p. 51-52.
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onde teriam começado as pistas que levaram ao cerco de carlos la-
marca? Por certo que a prisão de José carlos souza, considerando as in-
tensas sessões de torturas e interrogatórios, facilitaria as investigações da 
polícia acerca de carlos lamarca. (JosÉ, 2000b; soUZa, 2001; BnM 51/71) 
todavia, o relatório da operação Pajussara apontou, como pista inicial, as 
cartas de carlos lamarca – escritas na forma de um diário do período entre 
29 de junho e 16 de agosto de 1971 – dirigidas a iara iavelberg e apreendi-
das no rio de Janeiro, em poder de césar Queiroz Benjamim. nessas cartas 
são reveladas, além de seu amor por sua companheira, análises sobre a po-
lítica nacional e internacional da época e uma constante autocrítica da luta 
armada. isolado, carlos lamarca descreve a sua vida no sertão da Bahia. 
em algumas passagens deste diário, lamarca escreve “luar deste sertão”, 
em outras, menciona sobre “esta água cristalina, fresquinha” e também des-
creve que “estou me acostumando com pouca água, o deslocamento aqui é 
penoso, devido à vegetação espinhosa, é preciso andar agachado.” (soUZa, 
2000, p. 279) o relatório anotou esses fatos, concluindo que eles confirma-
riam a probabilidade de lamarca ainda se encontrar no interior da Bahia, 
pois a data de seu último registro era de 16 de agosto, portanto, 11 dias 
após a prisão de José carlos souza, da qual lamarca já tinha conhecimento. 
em decorrência desses fatos, começaram a chegar a salvador os primeiros 
agentes do cieX, cisa e ceniMar, aumentando as investigações sobre la-
marca. (Brasil, 1971, p. 3, 37)

naturalmente, a situação se complicaria com a evolução dos aconteci-
mentos após a morte de iara iavelberg, fato que também foi lembrado no rela-
tório como importante para o cerco a lamarca. numa ação coordenada pelo 
coronel luiz arthur de carvalho, superintendente da Polícia Federal, junta-
mente com agentes do doi-codi da 6a região Militar, no dia 20 de agosto, a 
polícia prenderia também Jaileno sampaio e nilda carvalho cunha, na rua 
Minas Gerais, 125, edifício santa terezinha, apartamento 201, no bairro da 
Pituba, cujo desfecho seria o suposto suicídio de iara iavelberg. (JosÉ, 2000b; 
BnM 192/71,; aGentes..., 1971; Jornal da Bahia, 20/09/1971)145

145 o caso de iara iavelberg, companheira de carlos lamarca, suscitou intensas discussões e 
controvérsias na comissão especial, vinculada ao Ministério da Justiça, para analisar os 
casos sobre mortes de causas não naturais, com motivação política, ocorridas “em depen-
dências policiais ou assemelhadas”, entre 2 de setembro de 1961 e 15 de agosto de 1979. de 
acordo com o parecer da comissão especial sobre a morte de iara iavelberg, “não é possível 
saber o que realmente aconteceu.” (Miranda, 1999, p. 405-408)
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entretanto, de acordo com a investigação de Percival de souza (2000), 
a pista inicial seria a apreensão de uma nota fiscal de material de camping, 
comprado numa loja. como a mercadoria continuava guardada na loja, es-
perou-se que alguém retornasse para resgatar a encomenda. a pessoa que 
voltou à loja, capturada, teria informado o contato de lamarca na capital 
da Bahia.

as investigações se intensificaram e, no dia 27 de agosto, chegou em 
Brotas de Macaúbas a equipe do delegado sérgio Paranhos Fleury, agen-
tes do doPs e oBan, de são Paulo, mais agentes do cisa, do ceniMar e 
do cieX – começava a operação Pajussara, comandada pelo major nilton 
de albuquerque cerqueira, com um total de 215 homens. (JosÉ, 2000b; 
Brasil, 1971) no dia seguinte, a casa do pai de José campos Barreto, na 
Fazenda Buriti cristalino, em Brotas de Macaúbas, foi cercada pelos agentes 
de segurança e, após intensos tiroteios com os agentes de segurança, mor-
reram luís antonio santa Bárbara e otoniel campos Barreto. o outro irmão 
de José campos Barreto, olderico campos Barreto, foi ferido no rosto e na 
mão e capturado pelos agentes. (JosÉ, 2000b; BnM 52/71; Brasil, 1971)

contrariando a versão corrente em alguns livros e notícias da impren-
sa sobre o suposto suicídio de luís antonio santa Bárbara, foram encon-
trados, na pesquisa do processo de olderico campos Barreto, indícios que 
nos convidaram a refletir sobre uma perspectiva oposta, compatível com 
as investigações da comissão especial, vinculada ao Ministério da Justiça. 
(cerQUeira, 2002; BnM 52/71, p. 85, 225-233, 363-371, grifo nosso)146 o 
relatório final de 10 de novembro de 1971 informa que,

[...] no encalço de carlos lamarca e ‘Jesse’, codinome de 
José campos Barreto, veio a encontrar luiz antonio santa 
Bárbara, otoniel e olderico campos Barreto, e que em vir-
tude de terem reagido à bala, no momento da prisão, vie-
ram a morrer os dois primeiros, ficando ferido o último. 

146 a versão do suicídio foi divulgada a partir do livro de José (2000b), que foi a base e principal 
referência para o filme de sérgio rezende. a versão do livro se baseou no depoimento de 
olderico campos Barreto, que teria ouvido dos policiais que luis antonio s. Bárbara havia 
se suicidado, já que olderico, ferido e capturado, nada viu; e, também, numa interpretação 
do relato dos meninos que estavam no quarto onde caiu luiz antonio santa Bárbara. Mas 
a versão oficial é de morte durante o confronto com policiais de acordo com o relatório final 
do processo de BnM 52/71, e também segundo Miranda (1999).
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o depoimento de um agente envolvido na captura de carlos lamar-
ca informa também que, “[...] com a chegada dos reforços, foi iniciada a 
perseguição aos referidos terroristas, dessa perseguição resultou terem eles 
reagido à bala, dois dos quais vieram a morrer durante o tiroteio travado: 
luis antonio santa Bárbara e otoniel campos Barreto.” (BnM 52/71, p. 41, 
grifo nosso) dessa forma, os termos acima sublinhados e também este: “re-
cebidos à bala pelos subversivos” sugerem uma desconfiança na versão de 
suicídio, amplamente divulgada. (BnM 52/71, p. 364, 368)147

diante das prisões anteriores em salvador, da chegada dos agentes na 
Fazenda Buriti, das mortes de luiz antônio santa Bárbara e otoniel cam-
pos Barreto e da prisão de olderico campos Barreto, os órgãos de segurança 
estreitavam o cerco em torno de carlos lamarca e José campos Barreto, 
obrigando-os a iniciar uma fuga que perdurou de 28 de agosto a 17 de se-
tembro. Finalmente, no dia 17 de setembro de 1971, numa ação coordenada 
pelo major nilton cerqueira, morrem os dois guerrilheiros, quando descan-
savam embaixo de uma árvore, uma baraúna, perto de Pintada, distrito de 
ipupiara. (Miranda, 1999) a versão oficial da morte de carlos lamarca e 
José campos Barreto, contida no relatório da operação Pajussara e assina-
do pelo major nilton cerqueira citado por Miranda (1999, p. 421), destaca 
que os guerrilheiros foram surpreendidos dormindo. veremos, a seguir, al-
guns trechos deste documento:

Quando se aproxima das viaturas, cerca de 500 metros, o 
motorista Fumanchu, aos gritos, ofegante, chamou –‘Ma-
jor! tem dois homens deitados debaixo da árvore’. Mais cal-
mo, disse haver um rapaz informando que vira um homem 
deitado, com um saco e apresentando todas as característi-

147 a versão, em discussão na comissão especial, considera, além desses documentos por nós 
mencionados, um novo depoimento anexado ao recurso e prestado em 3 de março de 1997 
por olival campos Barreto, um dos meninos que estava no quarto em que foi encontrado 
morto luiz santa Bárbara; e mais os depoimentos de Paulo roberto silva lima, ex-agente da 
Polícia Federal, prestado em 17 de julho de 1996, que teria ouvido da mãe de luiz antônio 
santa Bárbara, Maria Ferreira santa Bárbara, que a mão de seu filho estava vazada por um 
ferimento de bala. em 18 de março de 1997, em declaração registrada em cartório, essa ver-
são é confirmada, sendo juntada ao recurso, por considerar-se impossível a santa Bárbara 
ter dado um tiro no ouvido, ao mesmo tempo em que feria a própria mão direita, a mão que 
atira. outra questão levantada é sobre a natureza do calibre das balas: os depoimentos de 
agentes da Polícia Federal afirmam ter recolhido de luiz antonio santa Bárbara um revólver 
de calibre 32, mas a perícia do instituto Médico legal teria encontrado uma bala de calibre 
38 em seu corpo. (Miranda, 1999)
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cas dos terroristas. sem ser necessária nenhuma ordem, a 
pequena equipe, a exemplo de seu chefe, engatilhou suas 
armas e procurou se aproximar dos dois homens deitados. 
cerca de 10 metros dos mesmos, em virtude de dois elemen-
tos da equipe terem se lançado através da caatinga, para en-
curtar caminho, provocando ruídos de mato quebrado, que 
despertou um dos terroristas, o qual exclamou: ‘capitão’ os 
homens estão aí!’ toda a equipe, a essa altura, já estava em 
linha. o elemento que falou começou a correr, iniciando-se 
então o tiroteio. o segundo levantou-se, tentando correr, 
carregando um saco. esse foi abatido 15 metros à frente, 
caindo ao solo, enquanto o que dera o alarme, apesar de fe-
rido, prosseguiu na fuga. como permanecessem, ao lado do 
terrorista caído, dois agentes e só um estivesse perseguindo 
o ‘Jessé’ [codinome de José campos Barreto], o comandante 
do doi determinou que o cabo auxiliasse aquele elemento, 
entregando-lhe para isso a sua metralhadora, pois a que o 
cabo portava estava quebrada: era uma ina. Pouco adiante, 
Jessé virou-se para o elemento que o perseguia e atirou-lhe 
uma pedra, recebendo então a última rajada. ainda gritou 
‘abaixo a ditadura, caindo morto.’148

com as condições de segurança da organização totalmente inade-
quadas, outros militantes, pouco a pouco, seriam presos ou deixariam o 
país. a saída da quase totalidade dos quadros do Mr-8 do país, depois da 
morte de lamarca e o encontro destes, em santiago do chile, com aqueles 
que haviam sido banidos anteriormente, aprofundariam um processo de 
autocrítica iniciado no Brasil por um grupo composto de aproximadamente 
dez pessoas, lideradas, segundo Juca Ferreira (2002), pelos baianos sérgio 
landulfo Furtado, elisabeth rebelo correia lima e Maria lúcia santana 
cerqueira e pelo próprio Juca Ferreira – “o grupo baiano”. reunidos em san-
tiago do chile, tendo em vista as perspectivas do momento, os exilados do 
Mr-8 ampliam a crítica à prática militarista e propõem um retorno aos tra-
balhos políticos de massa.

sobre o posicionamento de crítica à luta armada, Ferreira (2002) rei-
terou que:

148 a comissão especial, anteriormente mencionada, considerou execuções sumárias as mortes 
de José campos Barreto e carlos lamarca. 
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O grupo baiano tentou mostrar que não existiam as tais das condições 
objetivas, que a ideia da ação de vanguarda como exemplo mobilizador e 
indutor também não funcionariam. Pelo contrário, o Brasil estava viven-
do um momento de crescimento econômico, e que o destino da gente era 
ser cercado e exterminado, se nós não corrigíssemos a tempo a trajetória. 
Mas a organização estava ainda, predominantemente, na direção favorável 
à manutenção da luta armada [...] Mas conseguimos trazer para nosso 
lado [do grupo baiano] Cid Queiroz Benjamim, César Queiroz Benjamim e 
Franklin Martins. Fernando Gabeira e Vera Silvia Magalhães eu nem digo 
que eu ganhei por que eles já tinham a mesma perspectiva.

amílcar Baiardi saiu da prisão no final de 1971 e no ano seguinte en-
trou para o Mr-8, já com uma posição de crítica à prática da luta armada. 
ele deu cobertura para a saída do país de outros militantes procurados pela 
repressão. esse depoente ratificou a movimentação do grupo baiano, in-
clusive ressaltando que essa iniciativa de recuo das ações armadas teria 
salvado muitas vidas.

Um aspecto significativo que, possivelmente, teria possibilitado o su-
cesso dos trabalhos da repressão e a desestruturação das organizações ar-
madas na Bahia refere-se, sem dúvida, aos casos de infiltração (agentes do 
governo inseridos nas organizações guerrilheiras), em decorrência de falha 
de segurança. essa temática, o General cyro Guedes etchegoyen citado por 
d’ araújo e colaborados (1994, p. 118), abordou da seguinte forma:

verificamos que o trabalho teria sucesso somente na base 
de infiltrações [...] o grande perigo desse tipo de trabalho é 
o ‘agente duplo’, e devemos ter tido alguns. Mas foi esse sis-
tema que, evoluindo, destruiu as organizações subversivas. 
[...] não foi a queda de lamarca que acelerou o processo de 
decomposição das esquerdas revolucionárias. Quando isso 
ocorreu, ele não mais pertencia à vPr, organização já em 
extinção. nesta fase, chegamos a ter muitos infiltrados no 
Mr-8 e no PcB. aí está a verdade sobre o nosso sucesso na 
neutralização das organizações de esquerda. e eles sabem 
disso.

o PcBr listou, em julho de 1970, algumas fragilidades das organiza-
ções revolucionárias, localizadas pelo regime militar: 
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dificuldade de comunicação rápida entre as partes da or-
ganização, local e nacionalmente; ausência do controle di-
ário sobre o militante; documentos escritos com detalhes 
orgânicos e planos; sistema de vida dos aparelhos que não 
corresponde aos hábitos da vizinhança e falta de comparti-
mentação entre a frente de massa e a frente militar e entre 
os diversos setores da mesma frente [...] (Politica....,1970, 
p. 10)

sobre a possibilidade de infiltração no PcBr, Paulo Pontes, (2000) 
especulou que poderia ter sido uma pessoa da área médica, que se buscou 
recrutar, como precaução na época do assalto ao Banco da Bahia. sobre 
isto, vejamos o que ele relatou: 

Nós procuramos contato na área médica, no sentido de preparar uma pos-
sibilidade de termos alguém ferido na ação e termos a necessidade de servi-
ço médico. Duas pessoas foram contatadas, uma que já era médico e que se 
dispôs, mais ou menos, mas não descartou a possibilidade, dizendo que só 
faria tudo especificamente dentro da área profissional dele, e teve um outro 
que era um estudante de medicina que descartou de imediato. Eu fui falar 
com os dois, depois eu considerei que foi um contato precipitado. Quando 
eu falei quem éramos e o que gostaríamos de ter dele, ele ficou meio as-
sustado, e não quis mais conversa. Então passou, ele não sabia como me 
encontrar, eu sumi da vista dele, e ele da minha. Aproximadamente um 
mês depois, ele insistiu para ter um contato de novo, como se tivesse ha-
vido um mal entendido entre nós. Eu ouvi falar, posteriormente, que teria 
sido esse rapaz, esse estudante de medicina que realmente se espantou, 
que não tinha nada a ver, que tinha sido um contato precipitado como eu 
tinha avaliado da primeira vez, que correu, foi à polícia e disse: “Olhe, me 
procuraram, mas eu não tenho nada a ver com isso”. Ele deve ter levado 
uns gritos da polícia que disse: “Volte, procure ele, porque a gente quer 
saber quem é”. E a partir daí ele teria tido um encontro comigo. A partir 
desse encontro que ele teve comigo, eu teria sido seguido até a minha casa. 

É preciso considerar que, quando se iniciam as apreensões em sal-
vador, as organizações de esquerda armada não conseguiram impedir as 
prisões futuras, configurando-se num forte indício de que a chamada estan-
quização dos setores, de um certo modo, não teria funcionado. os oficiais 
da justiça, auxiliados pelos materiais apreendidos, durante os interrogató-
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rios iam colhendo informações sobre outros militantes, os quais, uma vez 
presos, revelariam mais outros, e, sucessivamente, provocando o efeito cas-
cata. dessa forma eles conseguiram mapear as organizações. 

na nossa investigação, encontramos um organograma do Mr-8 – de-
senvolvido pela Polícia Federal baiana – contendo as ramificações entre a 
Frente de trabalho interno e externo e o setor de camadas Médias e estu-
dantil, com seus respectivos dirigentes, militantes e simpatizantes. ao con-
frontarmos esse organograma com as informações das entrevistas e os de-
poimentos dos processos, constatamos a sua equivalência e a abrangência 
do mapeamento dessa organização armada, desenvolvido pelos órgãos do 
regime militar, à frente das investigações acerca dos grupos de resistência 
baianos.

com os dados disponíveis no Projeto Brasil: nunca Mais, estima-se 
que cerca de 20 mil pessoas, durante o período ditatorial, sofreram a vio-
lência das torturas. segundo carlos Fico (2001b, p. 25), “[...] os crimes de 
tortura e assassinato de presos políticos foram cometidos com a conivên-
cia dos oficiais-generais responsáveis pelas diretrizes e operações de segu-
rança interna.” na Bahia não teria sido diferente. constantemente, nossos 
entrevistados, ao narrarem as condições de suas prisões, reportaram-se às 
brutais coações físicas sofridas durante os interrogatórios nos órgãos de 
segurança.
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CONSIDERAÇÕES FINAIS

o erro que nós cometemos, eu acho que todo mundo de 
uma maneira geral cometeu, foi o que nós chamamos de 
desvio militarista. achar que um pequeno grupo iria subs-
tituir as massas, e que as massas viriam pelo exemplo. se a 
massa viesse pelo exemplo, já não existiria Bangladesh, já 
não existiriam sociedades, podemos dizer, injustas.

carlos valente

acreditamos que este livro evidenciou, através da história da var-
-Palmares, do PcBr e do Mr-8 em salvador, que esta cidade não pode ser 
considerada como área de recuo apenas, confirmando a hipótese central 
apresentada no início deste trabalho. não podemos negar que a resistência 
tenha ocorrido e a sua prática, assumido características diversas. a partir 
das considerações da estrutura e do funcionamento das organizações arma-
das estudadas, concluímos que o conceito de “área de recuo” não significou 
um impedimento à prática de ações armadas propriamente ditas, embora, 
em salvador, tenham prevalecido outras formas de resistência.

não podemos deixar de nos referir ao assalto ao Banco da Bahia e lem-
brar que o sequestro do cônsul norte-americano planejado pelo PcBr na Bahia, 
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ação de caráter armado, não ocorreu por motivos circunstanciais; verificamos, 
pelos depoimentos, que toda a estrutura necessária à sua realização estava 
montada, os planos levantados, sendo o grupo impedido de atuar unicamente 
porque a repressão os alcançou antes da realização de seus objetivos.

Podemos afirmar que salvador foi também refúgio de militantes pro-
curados pela repressão em outros estados, assim como tantas outras cida-
des brasileiras o foram. À guisa de exemplificação, o rio de Janeiro e são 
Paulo foram cidades-recuos para alguns militantes que saíram da Bahia, 
numa dinâmica de troca de quadros por motivos de falta de segurança e, 
ainda assim, essas cidades tiveram um destacado enfrentamento armado.

conclui-se, facilmente, que a oposição efetuada pela esquerda arma-
da urbana em salvador foi mais uma face da luta pela redemocratização do 
país, na qual estavam engajadas pessoas de todo o território nacional. en-
tretanto, diferentemente do que ocorreu em outras cidades brasileiras, aqui 
predominaram as atividades de agitação e propaganda e, não se pode negar 
a corajosa participação desses jovens em tal enfrentamento que, apesar de 
todos os riscos, disseram não ao regime militar brasileiro, reagindo à sua 
opressão, implementada violentamente pelo governo autoritário, notada-
mente após o ai-5, quando se intensificaram suas práticas repressivas. em 
consequência dessa atuação, os militantes baianos foram exilados, presos, 
torturados e efetivamente mortos pelos representantes do regime militar 
brasileiro que se instalou a partir de abril de 1964.

interessante também foi a trajetória desses jovens. insatisfeitos com 
a orientação política do PcB, por caracterizarem a opção deste como uma 
escolha pelas vias pacíficas, e entendendo que esse caminho não os con-
duziria à reconquista dos seus direitos políticos, romperam com o partido 
e criaram organizações guerrilheiras, cuja proposta era a derrubada, pelas 
armas, do regime autoritário vigente.

impelidos à clandestinidade, ao confinamento em aparelhos, realiza-
ram, apesar das adversidades e perigos, ações de pichações e panfletagens, 
discursos relâmpagos, assaltos, porém, sem atingir o seu alvo, dissociavam-
-se cada vez mais da sociedade pela qual lutavam e para a qual pretendiam 
restaurar a democracia. ainda que tentativas de comunicação com as massas 
tenham existido, não foram eficientes, assim como no restante do país, para 
resgatar as organizações guerrilheiras da marginalidade à qual foram empur-
radas pelas circunstâncias da clandestinidade e pelo aumento da repressão.
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em sintonia com a resistência à ditadura, em âmbito nacional, lutaram 
pela reconquista de seus direitos políticos, porém o faziam de forma isolada, 
como já foi dito, sem inserção na sociedade, fato que também aconteceu com 
as organizações de esquerda armada em outros estados. a nossa leitura so-
bre o fenômeno verificou a solidão desses guerrilheiros, e o seu isolamento; 
era uma luta de vanguarda, distante do resto do povo baiano, que terminou 
em trágica derrota. Porém, ainda que não tenham alcançado seus objetivos, 
essa derrota não impediu que o movimento estudantil baiano ressurgisse na 
segunda metade da década de 1970, com a reconstrução das entidades estu-
dantis a partir de 1973, a greve dos estudantes da UFBa em 1975, e, no ano 
seguinte, a realização de eleições livres nessa universidade. (oliveira, 2002)

analisando alguns fatores relevantes para seu fracasso, incluímos a 
origem estudantil da maioria dos militantes das organizações armadas em 
salvador e dos movimentos estudantis ocorridos nos anos de 1966 a 1968, 
que se reporta, predominantemente, ao colégio central, além da escola 
técnica Federal da Bahia e colégio estadual severino vieira. nesse peque-
no mundo, quase todos se conheciam, circunstância que eminentemente 
contribuiu para a falência das medidas de segurança. aliado a isso, temos 
as prováveis infiltrações e a inobservância das regras por eles mesmos cria-
das, resultando em quedas sucessivas que levaram essas organizações ar-
madas, a um processo de desarticulação, culminado pelas mortes de carlos 
lamarca e José campos Barreto, um triste epílogo para o Mr-8 na Bahia, 
cuja desestruturação já havia se iniciado em março de 1971.

Jovem, entre 20 e 25 anos, sexo masculino, branco e estudante. Foi 
esse militante que, ainda garoto, foi às ruas durante os anos de 1966 e 1968, 
seguiu armado contra um sistema repressor e violento, perdendo sua ju-
ventude nas cadeias e enfrentando a tortura e a morte em nome de um 
ideal. esse perfil, visualizado pela pesquisa nas três organizações armadas, 
dá partida a muitos questionamentos, os quais nosso trabalho não se pro-
põe investigar neste momento, mas achamos essencial o apresentar, para 
ilustrar, para dar uma cara aos militantes baianos, o que de alguma forma 
contribui com o nosso objetivo neste trabalho, qual seja, o de compreen-
der como aconteceu a resistência armada em salvador, com o propósito de 
poder auxiliar na construção da memória da esquerda guerrilheira baiana.

outro fato importante merece ser mencionado, o destacado papel das 
mulheres nas três organizações pesquisadas que, apesar da predominância 
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masculina, foram parte essencial nesse momento da história, impondo uma 
liderança influente e memorável. a imprescindível contribuição de mulheres 
na luta revolucionária foi lembrada pelo Partido comunista Brasileiro, que, 
em seu informe de Balanço do comitê central do vi congresso, destaca:

É grande a capacidade de ação política das mulheres. sua 
mobilização muito contribuirá para o reforçamento da luta 
contra a ditadura. É necessário, com este fim, organizá-las 
sob diversas formas, para a luta por suas reivindicações pró-
prias, contra as discriminações sociais e jurídicas que as co-
locam em situação de inferioridade na vida brasileira, pela 
igualdade de direitos da mulher trabalhadora, pela proteção 
à maternidade e a infância. (inForMe... 1967, p. 153)

ao final do percurso que fizemos, o que teria restado? Mudamos al-
guma atitude, confirmamos hipóteses? alteramos certezas? cabe a outros 
pesquisadores a tarefa de aprofundar os estudos que ora se iniciam. Um dos 
propósitos que nos atribuímos foi o de levantar alguns questionamentos, 
de lançar a centelha, humilde contribuição que, esperamos, seja aproveita-
da em pesquisas futuras sobre o tema.

Para nós valeu a pena a emoção de compartilhar, mesmo as lembranças 
mais dolorosas que, vez ou outra, um ex-militante externava, e poder apren-
der com a riqueza das experiências relatadas nos depoimentos. optamos por 
encerrar este livro com um trecho do depoimento de um dos protagonistas 
desta história, renato José affonso de carvalho (1999), quem, como tantos 
outros militantes, foi preso e torturado; entretanto, afirmou que

[...] faria tudo de novo, é bom deixar isso claro, que a nossa história, não é 
minha, é nossa história, ela é a história de uma geração, que agiu e reagiu 
estimulada pelos problemas do seu tempo [...] não podíamos imaginar que 
muitas das nossas avaliações na época eram equivocadas, mas nós travamos 
as nossas lutas, foi um bom combate, fomos derrotados, e, foi uma derrota 
muito séria [...] perdemos muitas oportunidades, mas isso faz parte do jogo, 
alguém vai saber aproveitar isso e dar uma forma muito mais consequente 
a todo o nosso estímulo. O que ficou, na verdade, de mais importante são os 
estímulos, os erros políticos; esses vocês vão corrigir, tenho certeza.
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